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Para quem 
gosta ou não 


Capitais se preparam 
para o Carnaval da 
década; há opções 
para fugir da folia p.1 
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'Tár' põe Blanchett 
como maestrina em 
escândalo sexual 
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Galeria Metrópole 
em SP renasce com 
artistas brasileiros 


esporte B5 
Palmeiras marca nos 
acréscimos e é bi na 
Copa São Paulo 


Governo quer impor 
obrigações a big techs 
contra posts golpistas 
Flávio Dino (Justiça) vai 
entregar ao Planalto pro- 
posta de lei para impor a 
plataformas de internet o 
“dever de cuidado” de im- 
pedir conteúdo contrário 
à Lei do Estado Democrá- 
tico de Direito. Empresas 
terão de fazer relatórios de 
transparência. Política A4 


Drauzio Varella 
Alcool não faz 


bem ao coração 


Um drinque por dia au- 
menta em 0,5% o risco 
de desenvolver um dos 23 
agravos de saúde causados 
pelo álcool. Quem toma 
dois tem aumento de 7%, e 
quem toma cinco, de 37%. 
Aceita um conselho? Beba 
omínimo que for possível 
conseguir. Ilustrada C7 
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PICHADA, ESTÁTUA DA JUSTIÇA É LIMPA 


Escultura “A Justiça”, em frente à sede do STF, é lavada com 
água e detergente; nos ataques do dia 8, vândalos subiram 
na obra e escreveram “Perdeu, mané” com batom política A6 


Gabriel; 


Papa Francisco 


em entrevista à Associated Press, dizendo também 
ser pecado não ter caridade com o próximo A12 


EUA e Alemanha ATMOSFERA 
confirmam envio de | São Paulo hoje 

tanques à Ucrânia D 39 

Mundo A10 Co oh 6h 12h 18h 24h 


Em redes para uma adaptação a seus costumes, crianças yanomamis são internadas com desnutrição na enfermaria do Hospital da Criança Santo Antônio, em Boa Vista Lalo de Almeida/Folhapress 


Inquérito da PF vai 
apurar genocídio 
contra yanomamis 


Investigação foca papel de garimpeiros, de agentes de 
saúde e de autoridades sob Bolsonaro na crise sanitária 


Ainvestigação da Polícia Fe- 
deral sobre cometimento de 
crime de genocídio contra 
o povo yanomami —aber- 
ta na superintendência em 
Roraima após determina- 
ção de Flávio Dino (Justiça e 
Segurança Pública) — vaise 
concentrar em apontar res- 
ponsabilidades de garimpei- 
ros, de operadores da logis- 
tica do garimpo, de coorde- 
nadores de saúde indígena 
e de autoridades políticas. 


Alinha de apuração indi- 
ca que a exploração ilegal de 
ouro na terra indígena con- 
tamina o solo e osrios, com 
consequência direta para a 
saúde dos yanomamis. Co- 
ordenadores sanitários se- 
rão investigados sob suspei- 
ta de deixarem faltar medi- 
camentos básicos. Agentes 
públicos na gestão Jair Bol- 
sonaro (PL) podem respon- 
der por incentivar a prática 
do garimpo na região. 


Bancos vão à Justiça por bens 
de bilionários da Americanas 


Depois de BTG Pactuale Vo- 
torantim executarem dívi- 
das da Americanas, gran- 
des bancos agora preten- 
demobrigar o trio de acio- 
nistas principais —os bilio- 
nários Jorge Paulo Lemann, 
Beto Sicupira e Marcel Tel- 
les— a ressarci-los com 
seu patrimônio pessoal. 


Ainiciativa é liderada por 
Bradesco, Safra e Santan- 
der, que ajuizaram ações 
para produção de provas e 
para que se ateste que hou- 
ve fraude na gestão da va- 
rejista. Em comunicado no 
domingo (22), o trio afirma 
desconhecimento sobre as 
falhas contábeis. mercado 13 


Lista credora da rede varejista tem 
8.000 nomes e dívida de R$ 41 bi 


A Americanas enviou à Justiça rol de 7.967 credores, com 
débito de R$ 41,2 bilhões. A maior dívida é com bancos, mas 
há gigantes como Google, Apple e Samsung. Mercado A13 


EDITORIAIS AZ 


Filme antigo 


Sobre declarações de Lu- 
laem evento diplomático. 


Censo na berlinda 


Acerca de efeitos de no- 
vos cálculos da população. 


No Brasil, já houve uma 
condenação por genocídio, 
que consiste no extermínio 
deumgrupo étnico, e o caso 
também envolve os yanoma- 
mis. Em 1993, 16 deles foram 
mortos por garimpeiros. A 
Justiça condenou quatro, e 
a decisão foi confirmada pe- 
lo STF em 2006. Cotidiano B1 


Crime tem definição 
em legislações nacional 
e internacional sı 


Crianças indígenas 
desnutridas são 
intubadas em UTI 


Cansadas e sem força para 
respirar, crianças yanoma- 
mis com desnutrição che- 
gamao Hospital da Crian- 
ça Santo Antônio, em Boa 
Vista, e têm de ser intuba- 
dasna UTI, relata Vinicius 
Sassine. Muitas ficam lon- 
ge dos pais, tambéminter- 
nados. Cotidiano B2 


Eduardo Rios Neto 
Inovação viabilizou 
realizar um Censo 
de qualidade 


Mercado A14 
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Filme antigo 


Estreia internacional de Lula 3 reprisa fórmulas e 
promove uma temerária aliança com a Argentina 


Queo Brasil tornou-se um pária in- 
ternacional sob o governo Jair Bol- 
sonaro (PL) —pretensão anuncia- 
da com orgulho por seu delirante 
chanceler Ernesto Araújo — não é 
segredo para ninguém. 

Assim, a reestreia de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) no palco interna- 
cional como presidente veio carre- 
gada de expectativa, dada a ener- 
gia dedicada por ele à área exter- 
na nos dois mandatos anteriores. 

Simbolicamente, ela ocorreu nu- 
mareunião da Celac, clube de paí- 
ses latino-americanos e caribenhos 
abandonado por Bolsonaro. Se o 
Brasil quer ser olíder regional dig- 
no de suas dimensões econômica e 
demográfica, obviamente precisa 
estar em contato com os vizinhos. 

Aoportunidade, contudo, foigas- 
ta com retórica. Lula levou consi- 
go um arsenal de fórmulas venci- 
das e um discurso retrógrado, re- 
manescentes do contexto das ges- 
tões da década retrasada. 

Ali impulsionado pela fome por 
commodities de uma China em as- 
censão, o petista lançou diversos 
mecanismos para promover o que 
chamava de diplomacia Sul-Sul, em 
oposição ao tradicional eixo com a 
Europa e os Estados Unidos. 

Algumas iniciativas até faziam 
sentido naquele momento, como 
o bloco Brics, que reunia também 
China, Rússia, Índia e, depois, Áfri- 
ca do Sul. Outras eram natimortas, 
como a Unasul, uma tentativa de 
ampliar o cambaleante Mercosul. 


Agora, é tudo história. Cada na- 
ção do Brics tem uma realidade ge- 
opolítica divergente da dos colegas, 
earecente pressão uruguaia para 
fazer um acordo de livre comércio 
comos chineses relembra os limi- 
tes do clube meridional. 

Mais preocupante do que o sau- 
dosismo é o risco da volta de prá- 
ticas desastrosas, encarnadas na 
renovada aliança coma Argentina 
do malogrado Alberto Fernández. 

Se é claro que o Brasil deveria re- 
tomar laços rompidos pelo gover 
no anterior, o pacote de boas-vin- 
das de Lula tem elementos que cau- 
saram fiascos no passado. 

À sugestão irrealista de uma mo- 
eda comercial comum com Buenos 
Aires, onde quase ninguém aceita 
o peso nacional para transações 
triviais, soma-se a ideia quixotes- 
ca de que o BNDES poderá voltar 
a financiar projetos regionais, co- 
mo o gasoduto de Vaca Muerta. 

Ligando o Brasila uma província 
de gás de xisto, cuja exploração é 
criticada por dez entre dez ambien- 
talistas, a obra tem tudo pararepe- 
tir calotes dados por amigos como 
a Venezuela no banco brasileiro. 

Temperando tudo, a contumaz 
incapacidade petista de criticar as 
ditaduras de esquerda, como os 
regimes autoritários de Caracas 
e Havana —para Lula, eles mere- 
cem “carinho”. O mundo, como ex- 
plicitou o presidente de centro-di- 
reita do Uruguai em seu discurso 
naCelac, é bastante diferente hoje. 


Censo na berlinda 


Dados que indicam população abaixo da esperada 
vão gerar pressão de prefeitos sobre os 3 Poderes 


Não foram poucas nem pequenas 
as adversidades enfrentadas pelo 
censo demográfico originalmen- 
te programado para 2020, a come- 
çar, obviamente, pela pandemia 
que impôs o atraso dos trabalhos. 
Houve depois sucessivos emba- 
tesno governo Jair Bolsonaro (PL) 
emtorno das verbas necessárias, a 
ponto de provocar o pedido de de- 
missão da presidente do IBGE em 
2021. A pesquisa só foi iniciada em 
agosto do ano passado, com previ- 
são de término em três meses, mas 
ainda não está concluída. 
Reclamações de atraso nos paga- 
mentos e baixa remuneração pro- 
vocaram desistências e até uma 
ameaça de greve de recenseadores. 
Não bastasse tudo isso, o censo 
em andamento se encontra agora 
sob ataque político e institucional, 
emrazão de um dado vital inespe- 
rado: a população nacional, ao que 
parece, é menor do que se pensa- 
va. Conforme sugerem os números 
preliminares, somos 207,8 milhões 
de brasileiros, em vez dos 215 mi- 
lhões antes estimados pelo IBGE. 
Essa não é, a princípio, uma má 
notícia —em termos econômicos, 
pode significar que a renda nacio- 
nal por habitante, um indicador de 
prosperidade material, é maior do 
que dizem as estatísticas atuais. 
Ocorre, no entanto, que 863 das 


5.570 prefeituras do país já correm 
orisco de ver reduzidos os recursos 
que recebem do Fundo de Partici- 
pação dos Municípios (FPM), pelo 
qual 25,5% das receitas do Imposto 
de Renda do IPI são distribuídos 
a partir de critérios que incluem o 
número de habitantes. 

Oministro Ricardo Lewandows- 
ki, do Supremo Tribunal Federal, 
concedeu liminar determinando 
que se mantenham os repasses do 
FPMa partir das populações antes 
estimadas, dado que o censo não 
está concluído. A menos que haja 
erro grosseiro nos cálculos, porém, 
o problema está criado. 

Para Roberto Olinto, ex-presiden- 
te do IBGE, os problemas na reali- 
zação da pesquisa justificam uma 
auditoria —falta recensear 15% das 
localidades, para as quais só há nú- 
meros imputados. O instituto, ain- 
da sem presidente definido pelo 
governo Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), sustenta que os trabalhos são 
conduzidos com qualidade. 

Quanto ao FPM, oideal seriauma 
revisão ampla dos critérios de dis- 
tribuição, há muito criticados por 
especialistas. A tarefa, no entanto, 
não é politicamente viável a cur- 
to oumédio prazo. Resta concluir 
o censo e dirimir as dúvidas com 
urgência. A pressão dos prefeitos 
sobre os três Poderes será forte. 


Laerte 


Não é desnutrição; é genocídio 


Thiago Amparo 


O que ocorre hoje contra o povo ya- 
nomami em Roraima é, tecnicamen- 
te, genocídio, termo cunhado na dé- 
cada de 1940 para nomear o inomi- 
nável: quem discorda ou não enten- 
de de lei, ou entende e está de má- 
fé, ou, pior, possui as mãos sujas de 
sangue. Dissequemos as inverdades 
jurídicas sobre o termo genocídio. 
“Crime de genocídio seria questão 
apenas para o Tribunal de Haia”: fal- 
so. O tipo penal de genocídio é pre- 
visto nalei brasileira desde 1956, cu- 
jo precedente é justamente o massa- 
cre contra yanomamis em 1993. Se 
a Justiça se mostrar incapaz ou in- 
disposta a processar este crime, o 
próprio Estado brasileiro pode pe- 
dir que Haia o faça. “Genocídio pres- 
supõe guerra”: falso. Nalei brasileira 
einternacional, genocídio refere-se 
auma série de atos com intenção de 
destruição étnico-racial, sendo dife- 
rente dos crimes de guerra. “Geno- 
cídio exige destruição total”: falso. 
O crime prevê atos com intenção 
de extermínio no todo ou em parte. 
“Caso dos yanomamis seria de 
omissão”: falso. Série de atos por 


parte de agentes oficiais aponta para 
a prática genocida como política de 
Estado: aumento em 180% de inva- 
sões e garimpos sob Bolsonaro, au- 
torização de exploração de ouro ao 
lado dos yanomamis, desvio de ver- 
ba para medicamentos. O foco das 
violações em crianças yanomamis 
releva, inclusive, intenção de exter- 
mínio étnico das novas gerações. 

Somos o país do genocídio por de- 
negação. Lélia Gonzalez foi a primei- 
ra a utilizar a categoria freudiana 
de denegação para explicar a gran- 
de neurose à brasileira: somos o pa- 
ís que não suporta sua própria ima- 
gemno espelho e, portanto, descon- 
ta sua ojeriza a chamar de genoci- 
dio o que é justamente praticando- 
-o contra aqueles que são o seu tes- 
temunho vivo. Ou olhamos no espe- 
lho e enquadramos as imagens desu- 
manas não como tragédia, mas co- 
mo extermino cujos mentores têm 
nome, sobrenome e endereço, al- 
guns na Flórida, ou, como escreveu 
o líder yanomami Davi Kopenawa, 
o céu continuará a cair sobre nos- 
sas cabeças. 


Lula testa seu capital diplomático 


Bruno Boghossian 


Depois de encontrar o presidente 
uruguaio, Lula afirmou que sua re- 
lação com líderes políticos de ou- 
tros países não terá viés ideológico. 
“Os presidentes não precisam pen- 
sar como eu”, declarou o brasileiro. 

Um dos objetivos da viagem inau- 
gural do terceiro governo Lula foium 
ajuste simbólico na diplomacia bra- 
sileira. Em 24 horas, o petista sorriu 
ao lado do esquerdista Alberto Fer 
nández (a quem chamou de “com- 
panheiro e amigo”) na Argentina e 
posou para fotos com Luis Lacalle 
Pou, que comanda um governo de 
centro-direita no Uruguai. 

Com pouca sutileza, Lula quis de- 
marcar diferenças com um anteces- 
sor que escolheu ofender qualquer 
país que pendesse para o centro ou 
para a esquerda. Em Buenos Aires, o 
petista pediu desculpas aos argenti- 
nos “por todas as grosserias” de Jair 
Bolsonaro e ofereceu aos uruguaios 
um compromisso de cooperação in- 
dependente de coloração partidária. 

O movimento teve recepção di- 
ferente dos dois lados da fronteira. 
Comosargentinos, Lula falou a mes- 


Dias de infâmia 
Ruy Castro 


O 8 de janeiro de 2023 passará à 
história como uma data da infá- 
mia. Um dia a não esquecer, um fe- 
riado a se guardar ao contrário. Os 
mais radicais dirão que a infâmia 
já começou com a nossa descober- 
ta por Cabral, a 22 de abril de 1500. 
Eu não chegaria a tanto, mas iria a 
um dia de 1538, com a chegada dos 
primeiros escravizados da África. 
Outros dias infames seriam o 15 de 
julho de 1720, do enforcamento de 
Filipe dos Santos, líder da Revolta 
de Vila Rica, e o 21 de abril de 1792, 
de Tiradentes. 

A jovem República também te- 
ve seus dias de infâmia, como o do 
massacre de Canudos, a 5 de outu- 
bro de 1897, com o incêndio e des- 
truição dos 5.000 casebres do arrai- 
ale a degola de centenas de pesso- 
as. E o de 5 de julho de 1922, em que 
dezoito (ou nem isso) jovens ofici- 
ais do Exército marcharam do For- 
te de Copacabana contra a oligar- 
quia que atrasava o Brasil e deixa- 
ram seu sangue contra 2.000 solda- 
dos do governo. 


malíngua sobre integração regional, 
interesses comerciais e o Mercosul. 
O ambiente parecia tão confortável 
que o petista deu combustível ao in- 
cipiente plano de criar uma moeda 
comum para o comércio. 

No Uruguai, as exibições foram 
menos harmônicas. Lacalle Pou re- 
afirmou em público o desejo do Uru- 
guai de negociar acordos coma Chi- 
na —mesmo sabendo que o Brasil é 
contra a ideia. Lula reconheceu seu 
direito de buscar ganhos comerci- 
ais e apenas sugeriu que o Merco- 
sul converse em bloco com o país 
asiático, num futuro ainda incerto. 

Lula sabe que o valor de seu capital 
diplomático varia de acordo com o 
terreno. Ao menos nas etapas inici 
ais de seu retorno ao poder, a políti- 
ca externa do governo terá mais for- 
ça quando algumas afinidades polí- 
ticas estiverem presentes. 

A eficácia deve ser testada na via- 
gem de Lula aos EUA, em fevereiro. 
ComJoe Biden, o brasileiro tentará 
tirar proveito de uma agenda comum 
que tem o objetivo de denunciar e 
isolar a ameaça da extrema direita. 


Ainfâmia não tem fim. A 10 de no- 
vembro de 1937, Getúlio Vargas deu 
o golpe que instituiu a ditadura de 
oito anos do Estado Novo. A 16 e 17 
de agosto de 1942, cinco inofensivos 
navios mercantes brasileiros foram 
afundados pelo submarino alemão 
U-507. E em 1º de abril de 1964 co- 
meçaram os 21 anos da ditadura mi- 
litar, marcada pelo 13 de dezembro 
de 1968, dia do Ato Institucional nº 
5, e o 25 de outubro de 1975, do as- 
sassinato de Vladimir Herzog, um 
dos muitos mortos em seus porões. 
Antes do 8 de janeiro, o governo 
Bolsonaro já tinha gerado datas in- 
fames como o daquela reunião do 
ministério, a 22 de abril de 2020;07 
de Setembro de 2021, sua primeira 
tentativa de golpe; e o 18 de julho de 
2022, sua fala mentirosa aos embai- 
xadores. Mas, pelo que fez quanto à 
epidemia, o meio ambiente, as ins- 
tituições, os direitos humanos e os 
yanomamis, os dias de infâmia de 
Bolsonaro começaram mesmo foi 
no dia 1º de janeiro de 2019. 

E ainda não terminaram. 


Alição dos 
uruguaios 


Maria Hermínia Tavares 


Pesquisadora do Cebrap e 
professora aposentada da USP. 
Escreve às quintas 


Passou quase despercebido o 
gesto do presidente uruguaio, 
Luis Lacalle Pou, que levou à 
posse de Lula dois antecesso- 
res: Julio María Sanguinetti 
(1985-1990 e 1995-2000) e Jo- 
sé “Pepe” Mujica (2010-2015). 

Lacalle Pou é membro do 
Partido Nacional, de direita; 
Sanguinetti é Colorado, de cen- 
tro; e Mujica, ícone da esquer- 
da, elegeu-se por uma coali- 
zão de forças progressistas, a 
“Frente Amplio”. A presença da 
trinca em Brasília robusteceuo 
princípio de que são de Estado 
para Estado as relações entre 
Uruguai e Brasil —acima, por- 
tanto, das disputas partidárias 
no país vizinho. 

Nesta semana, a propósito, a 
ida de Lula a Buenos Aires mar- 
couo ressurgimento da diplo- 
macia regional brasileira, des- 
tratada pelo governo Bolsona- 
ro. Na segunda-feira (23), o ti- 
tular do Palácio do Planalto vi- 
sitou o seu homólogo Alberto 
Fernández na Casa Rosada, on- 
de assinaram substanciosa de- 
claração conjunta. 

No dia seguinte, o brasileiro 
discursou na reunião da Cú- 
pula da Comunidade de Es- 
tados Latino-Americanos e 
Caribenhos (Celac), formada 
pelos 33 países da região. Na 
abertura dos trabalhos, Fer- 
nández, também presidente 
da entidade, saudou o retor- 
no do Brasil à organização, 
da qual estava ausente desde 
2020. Disse, nada menos, que 
sem o país a Celac é “muito 
mais vazia”. De seu lado, Lu- 
la ratificou enfaticamente o 
regresso do Brasil. 

A história da América Lati- 
na registra numerosos esfor- 
ços para construir organiza- 
ções multilaterais que fomen- 
tem a cooperação econômica 
e a coordenação política para 
atuar afinados na região e nos 
foros mundiais. 

Todos eles, no final das con- 
tas, contribuíram para forta- 
lecer uma tradição de relações 
pacíficas no continente. Faltou 
vencer, porém, o desafio da per 
manência, dada a escassa com- 
plementaridade entre as eco- 
nomias vizinhas, sem falar da 
grande instabilidade política 
no entorno. Criada no embalo 
da primeira “onda rosa”, a Una- 
sul (União de Nações Sul-Ame- 
ricanas) é apenas a última ví- 
tima a sucumbir ao ir e vir da 
política em cada nação. 

Na América Latina, mais do 
que em qualquer outra parte 
do mundo, as eleições e as cri- 
ses presidenciais têm acarre- 
tado alternância no poder en- 
tre forças de orientação mui- 
to distintas. Construir orga- 
nismos regionais fortes e du- 
radouros requer delicada en- 
genharia institucional e mui- 
ta cabeça fria dos dirigentes 
de cada país em face das dis- 
putas eleitorais dos vizinhos. 

Nasua volta, o Brasil poderá 
preencher o vazio que sua au- 
sência escavou e desempenhar 
papelrelevante nessa emprei- 
tada. Para tanto, mais do que 
a experiência do primeiro go- 
verno Lula (2003-2006), é fun- 
damental aprender agora com 
os uruguaios. 
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Foiterrorismo? 


Grave intentona não se enquadra nas definições plasmadas na lei brasileira 


Adriano Teixeira 


Professor da FGV Direito SP, é mestre e doutor em direito pela Ludwig-Maximilians-Universitãt München (Alemanha) 


Devido ao lamentável ataque à de- 
mocracia brasileira no dia 8 de ja- 
neiro, o tema do terrorismo retor- 
nouà pauta do debate público. Não 
só parte dos veículos de comunica- 
ção passou a chamar os envolvidos 
de terroristas, mas houve até mes- 
mo pronunciamento oficial do Su- 
premo Tribunal Federal, que classi- 
ficou suas condutas como “atos de 
terrorismo”. Embora seja natural 
que o termo “terrorista” seja adota- 
do discursiva e simbolicamente pa- 
ra dar a devida dimensão dos acon- 
tecimentos, o enquadramento dos 
terríveis ataques às sedes dos Pode- 
res da República como terrorismo, 
para fins penais, mostra-se equivo- 
cado e desnecessário. 

Agrave intentona não se enquadra 
nas definições de terrorismo plas- 
madas na lei brasileira e em docu- 
mentos internacionais. E certo que o 
conceito de terrorismo é disputado, 
em especial na filosofia e na ciência 
política. As correntes variam desde 
aquelas que enxergam que a essên- 
cia do crime de terrorismo está no 
ataque deliberado à vida de inocen- 
tes até aquelas que entendem que o 
elemento central do tipo está no ter- 
ror afligido à população. 

Contudo, a posição majoritaria- 
mente acolhida nas convenções in- 
ternacionais é a que identifica o tra- 
ço distintivo do terrorismo na reu- 
nião desses dois elementos desta- 
cados pelas correntes divergentes. 
Nesse sentido, a característica espe- 
cial do terrorismo, que o distingue 
da criminalidade “comum” é justa- 
mente a dupla estrutura do ato ter- 
rorista, composta pela agressão di- 
reta contra a vida de um certo nú- 
mero de pessoas e pelo concomitan- 
teataque indireto ao restante da co- 
munidade, que se vê amedrontada, 
aterrorizada em decorrência do ato. 

Não é possível enxergar essa es- 
trutura nos ataques do dia 8. Os al- 


vos da violência dos golpistas não fo- 
ram as pessoas, mas as instituições, 
não houve mortes e, embora a maior 
parte da população brasileira tenha 
assistido escandalizada aos eventos, 
parece que estes não incutiram te- 
mor generalizado nem mesmo na- 
queles que vivem nosarredores das 
sedes dos Poderes. Porém, a “fina- 
lidade de provocar terror social ou 
generalizado” é elemento essencial 
da definição legal do crime de terro- 
rismo insculpido na Lei Antiterroris- 
mo. Além disso, ao que tudo indica, 
outro elemento ausente nos atos e 
imperioso pela lei diz respeito à exi- 
gência de que a ação seja motivada 
“por razões de xenofobia, discrimi- 
nação ou preconceito de raça, cor, 


LJ 


A rigorosa punição dos 
autores da intentona 
brasileira pelos delitos 
previstos no Código Penal 
será uma importante 
contribuição do Poder 
Judiciário para a proteção 
da democracia. Apelar 
para o enquadramento 
desses atos como 
terrorismo não é a 
solução jurídica mais 
adequada nem tem 

maior utilidade prática 


etnia e religião”. Portanto, do ponto 
de vista jurídico-conceitual, aleitura 
dos acontecimentos sob a chave do 
terrorismo mostra-se equivocada. 
É verdade que se poderia argu- 
mentar que a exigência da motiva- 
ção discriminatória do ato pela lei 
brasileira não encontra ressonân- 
cianos documentos internacionais 
antiterrorismo. Contudo, qualquer 
tentativa de contornar essa exigên- 
cia, por exemplo, por meio de uma 
leitura expansiva do tipo, para além 
dos limites semânticos da lei incri- 
minadora, estaria vedada pela regra 
constitucional da legalidade penal, 
em especial pela proibição de analo- 
gia contra o acusado. Assim, mesmo 
que se reconheça esse problema de 
subinclusão dalei brasileira, a única 
maneira de solucioná-lo seria pela 
modificação do regramento, prer- 
rogativa exclusiva do Legislativo. 
Por fim, não há necessidade de en- 
quadrar os ataques no sistema da Lei 
Antiterrorismo. Não será por falta 
de lei que os envolvidos ficarão im- 
punes. São diversos os crimes pelos 
quais se poderão processar os infra- 
tores, merecendo menção especial 
osrecém-criados crimes contra o Es- 
tado democrático de Direito. Outros 
delitos comuns também são aplicá- 
veis, como os de dano contra o pa- 
trimônio da União ou em coisa de 
valor histórico. Ademais, em razão 
da possibilidade de soma das san- 
ções de todos os delitos menciona- 
dos, os envolvidos estarão sujeitos 
a penas que podem chegar a mais 
de uma década de prisão. 
Arigorosa punição dos autores da 
intentona brasileira pelos delitos 
previstos no Código Penal será uma 
importante contribuição do Poder 
Judiciário para a proteção da demo- 
cracia. Apelar para o enquadramen- 
to desses atos como terrorismo não 
é a solução jurídica mais adequada 
nem tem maior utilidade prática. 


A medicina e o corporativismo 


Interesses de classe não podem prevalecer sobre o bem-estar do paciente 


Gonzalo Vecina Neto e Walter Cintra Ferreira Junior 
Médico sanitarista, é professor da Faculdade de Saúde Pública da USP e da Eaesp/FGV 


Médico sanitarista, é professor da Eaesp/FGV 


O Conselho Regional de Medicina 
do Estado de São Paulo (Cremesp) 
publicou em sua rede social nota de 
repúdio à fala do médico sanitarista 
Gonzalo Vecina Neto, um dos auto- 
res deste artigo, no Jornal da Cultu- 
ra (TV Cultura) no dia 4 de janeiro. 
Na ocasião, defendi a retomada do 
programa Mais Médicos e critiquei a 
Lei do Ato Médico, que impede que 
outros profissionais de saúde reali- 
zem ações que ampliariam o aces- 
so de pacientes à atenção básica no 
SUS. Face à desproporcional reação 
do Cremesp, entendemos trazer es- 
ses pontos para o debate civilizado. 

A assistência à saúde se realiza pe- 
las ações de diferentes profissionais. 
O médico é um deles —não é o mais 
importante nem o único. Na verda- 
de, a boa prática recomenda que o 
cuidado seja executado por equipe 
de técnicos atuando em conjunto. 

O médico faz parte de uma cor 
poração que tem buscado preser 
var seu espaço de atuação. Os con- 
selhos profissionais são parte do 
aparelho de Estado e devem prote- 
ger o cidadão dos atos praticados 
pelos seus profissionais. Nos últi- 
mos anos, temos visto as direções 
dessas autarquias deixarem de la- 
do a missão principal e assumirem 
posições corporativistas. 

ALei do Ato Médico, promulgada 
em 2013, é um marco do corporati- 
vismo: coloca o interesse da catego- 
riaacima do bem-estar do paciente 
para garantir exclusividade aos mé- 


dicos de indicar tratamentos e deci- 
dir o que os outros profissionais de- 
vem fazer acessoriamente. 

Essa posição ultrapassada deve ser 
combatida trazida à luz da boa prá- 
tica e da evidência científica, onde 
todos os profissionais têm os seus es- 
paços de atuação —em alguns pon- 
tos, inclusive, podem se sobrepor, 
mas são parte de uma mesmalinha 
de cuidado, garantindo qualidade e 
segurança ao paciente. Para melho- 
rar a assistência é possívelaumentar 


L] 


Os conselhos profissionais 
são parte do aparelho 
de Estado e devem 
proteger o cidadão dos 
atos praticados pelos 
seus profissionais. Nos 
últimos anos, temos 
visto as direções dessas 
autarquias deixarem de 
lado a missão principal 
e assumirem posições 
corporativistas. (...) O 
momento é de recolocar 
o cidadão no centro 

das políticas públicas 


o campo de atuação de outros pro- 
fissionais de saúde. Por exemplo, o 
enfermeiro tem conhecimento para 
diagnosticar e tratar afecções sim- 
ples do aparelho gênito urinário, o 
que traria maior agilidade e acesso 
à assistência, deixando ao médico 
casos mais complexos e resistentes 
—mas essa é uma ação vetada pela 
Lei do Ato Médico. 

A fixação de profissionais de saú- 
de, em particular o médico, em lo- 
cais de difícil acesso ou distante dos 
grandes centros, continua sendo um 
desafio para o SUS. O programa Mais 
Médicos disponibilizou mais de 15 
mil médicos, e o impacto foi imedi- 
ato, trazendo acesso a milhões de 
brasileiros que estavam desassis- 
tidos de qualquer atenção. Os con- 
selhos de medicina foram contra o 
Mais Médicos. Mais uma vez preva- 
eceu o interesse corporativista so- 
bre o bem-estar do paciente. Cor 
porativismo que protagonizou ma- 
nifestações xenofóbicas e racistas 
contra médicos estrangeiros. 

O momento é de reconstrução do 
país, de recuperar a civilidade e de 
recolocar o cidadão no centro das 
políticas públicas. O SUS, a sua or 
ganização e as suas ações precisam 
ser repensados para atender as ne- 
cessidades da população brasilei- 
ra. Redefinir os papeis dos profissi- 
onais de saúde para que sejam apro- 
veitados em seu pleno potencial as- 
sistencial, principalmente emlocais 
com vazios de cobertura. 
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Descriminalização 
“Homossexualidade não é crime, 
mas é pecado, diz papa Francisco” 
(Mundo, 25/1). Certíssimo. Pecado 
está associado com religião. 
Luciani Aubin Kehl (Porto Alegre, RS) 


Comoo papa errou grosseiramen- 
teao dizer isso, não só pelo conteú- 
do, mas também pela forma. Nes- 
te último caso, a fala apenas sus- 
cita reações preconceituosas (ali- 
mentando a homofobia) que in- 
clusive distorcem e deturpam a 
fala do pontífice. 

Lourenço Faria Costa 

(Quirinópolis, GO) 


* 


Patética a necessidade que as pes- 
soas têm de receber “autorização” 
de papas e outroslíderes religiosos, 
de se sentirem acolhidas por gru- 
pos cujos dogmas são, sempre fo- 
ram e seguirão sendo contra elas. 
Pecado não existe. Sigamos para a 
próxima polêmica vazia. 

Barbara Maidel (São Paulo, SP) 


Crime é o que muitos religio- 
sos em nome de Deus cometem 
e cometeram. 

Regina Fonseca (Guarulhos, SP) 


Acordo milionário 

“Promotoria recupera US$ 60 mi- 
lhões desviados em obras na ges- 
tão Paulo Maluf” (Cotidiano, 24/1). 
Se isso foi recuperado, imaginem 
o que não foi. 

Klaus Serra (Brasília, DF) 


Esse Maluf era o corrupto de esti- 
mação dos generais durante a di- 
tadura militar, governador biôni- 
co. E tem gente que acredita que 
foi o PT quem inventou a corrup- 
ção no Brasil. A ditadura militar 
foi um dos períodos mais corrup- 
tos da história do Brasil. Quem 
abrisse a boca era preso, torturado 
ou desaparecia. 

Alek Benito (São Paulo, SP) 


Saúde 


“Bolsonaro terá que passar por ci- 
rurgia quando voltar ao Brasil, diz 
médico” (Painel, 24/1). Vai ter que 
pegar a fila do SUS como qualquer 
cidadão. Acabou a mamata. 
Dulcinea Pacini de Oliveira 

(São Paulo, SP) 


* 


Melhor presidente da história do 
Brasil. Em poucos meses, todos vo- 
cês concordarão comigo. É só es- 
perar o resultado das ações irres- 
ponsáveis do descondenado. 
Colombo Melo (São Paulo, SP) 


Democracia social 

“Homofobia é um elemento cen- 
tral para mobilizar paixões políti- 
cas, diz cientista político” (Política, 
24/1). Realmente é uma perversida- 
de usar a religião de forma política 
para deturpar a palavra divina pa- 
ra discriminar e perseguir outros 
com credos diferentes e até mes- 
mo do seu próprio credo. 

Marcos Antônio (Manaus, AM) 


* 


Exatamente isso, uma combinação 
explosiva de pânico moral, aban- 
dono do Estado, aumento da vio- 
lência, desprezo pelas instituições, 
impunidade, fake news generaliza- 
da, e principalmente falta de cons- 
ciência de classe e educação críti- 
ca. A tempestade perfeita para o 
populismo neofascista. 

Juliana Horta (Curitiba, PR) 


Papa Francisco durante celebração na Basílica de São Paulo, em Roma; 
ele disse que homossexualidade é pecado Guglielmo Mangiapane/Reuters 


Crise humanitária 

“Casa de atendimento a yanoma- 
mis vira hospital improvisado em 
meio a casos graves de malária” 
(Cotidiano, 25/1). É hora de usar 
as vagas dos hospitais militares 
para levar essas populações para 
atendimento hospitalar. 

Eveline Peters (Campo Grande, MS) 


O importante neste momento é 
direcionar ações de socorro ao 
povo yanomami, para ontem! A 
urgência é salvar vidas. A procu- 
ra e punição dos culpados deve 
ficar para o segundo plano, sem 
contudo esquecer. 

Enio Schneider (Arapoti, PR) 


Para resolver o problema de saú- 
de dos índios e do povo da flores- 
ta é preciso construir uma facul- 
dade de medicina na floresta pa- 
ra formar médicos e enfermeiros 
para cuidar da saúde deste povo. 
João Leite Leite (Osasco, SP) 


Prejuízo financeiro 
“Bancos vão à Justiça para conse- 
guir patrimônio pessoal de trio bi- 
lionário da Americanas” (Mercado, 
25/1). Vamos ver se os bancos pú- 
blicos vão recuperar tudo também. 
Olha outra caixa-preta aí. Aposto 
que nessa encontram alguma coisa. 
Maria F Luporini (Campinas, SP) 


* 


Olha no que dá quando a esperte- 
za é muito grande! Agora a Ame- 
ricanas está trombando com os 
grandes bancos. A Americanas vai 
conhecer o outro lado das conse- 
quências de transações fraudu- 
lentas. Até agora ela impôs pre- 
juízos fantásticos à fornecedores 
que estão indo à falência! 

Jane Medeiros (Rio de Janeiro, RJ) 


Capitalistas brasileiros. Querem es- 
tado mínimo para o povo e máxi- 
mo para eles. Querem tudo, exce- 
to pagar impostos e dívidas. 
Vicente Alfredo de Paula Rodrigues 
(Brasília, DF) 


Preso na Espanha 

“Sete pontos para entender a acu- 
sação de estupro contra Daniel Al- 
ves” (Esporte, 25/1). Esses caras se 
acham deuses, tudo podem e na- 
da acontece. Chega de impunida- 
de para esses parças. Mesma esco- 
la de Robinho e Neymar. 

Rogério Ribeiro (São Paulo, SP) 


ERRAMOS 


erramosGgrupofolha.com.br 


COTIDIANO (22.JAN., PÁG. B4) Ahan- 
seniase não é transmitida por meio 
do compartilhamento de obje- 
tos, como foi incorretamente di- 
to no texto “Governo quer elimi- 
nar hanseníase e outras doenças 
ligadas à renda”. 


ILUSTRADA (25.JAN, PÁG. C8) No texto 
“Livro traz paisagens do Brasil co- 
lonial do viajante Thomas Ender”, 
o príncipe de Metternich foiincor- 
retamente referido como monar 
ca, ele foi um chanceler austríaco. 


POLÍTICA (24.JAN., PÁG. A7) O Reló- 
gio de Balthazar Martinot, destruí- 
do durante os ataques golpistas ao 
Planalto, foi um presente da cor- 
te francesa a dom João 6°, não da 
corte de Luís 14. 
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Fábio Zanini 
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Limite de velocidade 


Ministros do STF avaliam que acelerar a análise das 
ações contra Jair Bolsonaro (PL) no TSE pode trazer 
vantagens, mas temem que a pressa atropele o rito ju- 
dicial e gere críticas. Um dos titulares da corte afirma 
que colocar as ações em pauta rapidamente seria posi- 
tivo, porque o julgamento ocorreria com a mesma com- 
posição da eleição. Há ainda outro motivo: em maio, 
Ricardo Lewandowski se aposenta e deve ser substitu- 
ído por Nunes Marques, indicado pelo ex-presidente. 


TURBO Há uma preocupação 
na corte em não atropelar o 
devido processo legal. Um mi- 
nistro teme que o tribunal se- 
ja criticado por manipulação 
de quórum ao pautar ação an- 
tes da troca de ministros. A 
ação que pedia a cassação da 
chapa de Dilma Rousseff (PT) 
e Michel Temer (MDB), por 
exemplo, só teve julgamento 
concluído mais de dois anos 
e meio após a eleição de 2014. 


Mão... Levantamento da De- 
fensoria Pública da União mos- 
tra que o ministro do STF Ale- 
xandre de Moraes manteve a 
prisão de ao menos seis inves- 
tigados pelos atos golpistas em 
Brasília apesar da recomenda- 
ção contrária do Ministério Pú- 
blico Federal. Emalguns casos 
o pedido foi de prisão domici- 
liar, e em outros de medidas 
cautelares ou liberdade. 


«PESADA Pelalei13.964/2019, 
o Judiciário não pode mandar 
prender de ofício, ou seja, sem 
que o órgão acusatório peça. 
Segundo o STE, o ministro con- 
siderou que as condutas foram 
ilícitas e gravíssimas, com in- 
tuito de, por meio de violência 
e grave ameaça, coagir e im- 
pedir o exercício dos poderes 
constitucionais constituídos. 


HERANÇA O Ministério dos Di- 
reitos Humanos divulgou no- 
ta responsabilizando a ges- 
tão Bolsonaro por propagar 
informações falsas e se omi- 
tir diante da crise dos yano- 
mami. Segundo a pasta, aler- 
tas sobre a situação crítica fo- 
ram ignorados. “O que pode- 
ria aos incautos soar como in- 
competência ou um inconce- 
bível desprezo pelos indígenas 
ganha contornos que exigem 
uma investigação mais detida 
por parte das autoridades res- 
ponsáveis”, diz. 


SEDEX O presidente interino 
dos Correios, Heglehyschyn- 
ton Marçal, tem promovido 
mudanças em postos estraté- 
gicos da empresa mesmo sa- 
bendo que não ficará no car- 
go. Nas últimas semanas, fez 
nomeações para superinten- 
dências do interior de SP MT, 
MS, TO e RN, além de indicar 
diretores do Postal Saúde e 
Postalis, o fundo de pensão. 


CEP Aempresa vive um vácuo 
de poder. Em nota, os Correi- 
os afirmaram que as mudan- 
ças são de cunho administra- 
tivo e “atendem aos requisitos 
de governança, sempre com o 
objetivo de manter a melhor 
performance da empresa”. 


COMEÇAR... O PSDBinicianes- 
ta quinta (26) sua troca de co- 
mando, com a ascensão do go- 
vernador Eduardo Leite (RS) 
em substituição ao atual pre- 
sidente, Bruno Araújo. Primei- 
ro, Leite será formalizado vi- 
ce-presidente. Depois, na pró- 
xima quinta (2), assumirá co- 
mo presidente interino, com 
a renúncia da atual direção. 


«DE NOVO O governador vai 
nomear uma direção provisó- 
ria até nova eleição interna, 
em maio. Os outros dois go- 
vernadores tucanos, Raquel 
Lyra (PE) e Eduardo Riedel 
(MS), devem fazer parte de- 
la. Entre os paulistas, ganha 
força o prefeito de Santo An- 
dré, Paulinho Serra, aliado de 
Leite desde que ele tentouser 
candidato a presidente. 


ESPELHO MEU O deputado Kim 
Kataguiri (União-SP) entrou 
com ação na Justiça Federal 
contra o ministro da Previdên- 
cia, Carlos Lupi, por ele ter se 
autonomeado integrante do 
conselho fiscal do Sesc. O je- 
tom porreunião é de R$ 4.000. 


com Juliana Braga e Joelmir Tavares 
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EDIÇÃO DIGITAL 


PLANO MENSAL R$29,90 


EDIÇÃO IMPRESSA 


seg. a sáb. 
MG, PR, RJ, SP R$6 
DF, SC R$7 
ES, GO, MT, MS, RS R$ 7,50 
AL, BA, PE, SE, TO R$ 11,50 
Outros estados R$12 


Digital Ilimitado 


Venda avulsa 


Digital Premium 
R$ 39,90 


Assinatura semestral* 


dom. Todos os dias 
R$ 9 R$ 942,90 
R$ 10 R$ 1.189,90 
R$11 R$ 1.501,90 
R$ 14 R$ 1.618,90 
R$15 R$ 2.008,90 


*À vista com entrega domiciliar diária. Carga tributária 3,65% 


CIRCULAÇÃO DIÁRIA (IVC) 


344.969 exemplares (dezembro de 2022) 


Governo Lula quer impor 
obrigações para big techs 
reduzirem posts golpistas 


Proposta prevê multa a plataforma por descumprimento generalizado 
de retirada de conteúdo que viole Lei do Estado Democrático de Direito 


Patrícia Campos Mello 


são paulo O ministro da Jus- 
tiça, Flávio Dino, vai entregar 
ao presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva nos próximos dias 
a proposta da lei que vai res- 
ponsabilizar as plataformas 
deinternet por conteúdo em 
violação à Lei do Estado De- 
mocrático de Direito. 

Segundo o texto, as plata- 
formas terão o “dever de cui- 
dado” de impedir que se dis- 
semine conteúdo que viole a 
lei, ou seja, peça a abolição do 
Estado democrático de Direi- 
to, encoraje a violência para 
deposição do governo e inci- 
te, publicamente, animosida- 
de entre as Forças Armadas e 
os poderes constitucionais. 

Para cumprir o “dever de 
cuidado”, as empresas terão 
de apresentar relatórios de 
transparência periódicos de- 
talhando como removeram ou 
reduziram o alcance de con- 
teúdo ilegal e adotar medidas 
de mitigação de risco de disse- 
minação dessas publicações. 

Elas também deverão remo- 
ver conteúdo ilegal usando su- 
as próprias regras de uso, que 
em muitos casos já vedam pu- 
blicações que incitam ao gol- 
pe de Estado ou mentem so- 
bre o processo eleitoral. 

Aplataforma não vaiserres- 
ponsabilizada civilmente por 
determinadas postagens em 
violação. A empresa só será 
multada se houver descum- 
primento generalizado. 

O projeto de leiadota o con- 
ceito de “dever de cuidado” 
previsto na regulação de in- 
ternet da União Europeia, o 
Digital Services Act (DSA), 
que entra em vigor no mês 
que vem, na Lei da Seguran- 
ça Online, do Reino Unido, e 
na regulação alemã de redes. 

Agora, no caso de uma or 
dem judicial para retirada de 
conteúdo que viola a Lei do Es- 
tado Democrático, a proposta 
de lei prevê regras semelhan- 
tes à resolução adotada pelo 
TSE (Tribunal Superior Elei- 
toral) a dez dias do segundo 
turno da eleição de 2022. 

Aresolução estabelecia pra- 
zo de duas horas após notifi- 
cação para remoção de publi- 
cação, sob pena de multa de 
R$100mila R$150milporho- 
ra de descumprimento. 

O texto que estava em dis- 
cussão antes era mais duro, 
porque obrigava as platafor- 
masaremover antes de ordem 
judicialo conteúdo que viole a 
lei, de forma pró-ativa, sob pe- 
na de multas por publicações 
específicas. Com isso, não va- 
leria o Marco Civil da Internet, 
que só prevê responsabiliza- 
ção das empresas se elas não 
cumprirem ordem judicial de 
retirada de conteúdo. 

Aabordagem geroureações 
negativas das plataformas 
de internet. Elas dizem que 
acabariam removendo muito 
conteúdo, em espécie de au- 
tocensura, para evitar multas. 

“As plataformas publicam 
um volume muito grande de 
conteúdo, seria impossível de- 
tectar proativamente todas as 
publicações com violação e re- 
movê-las”, disse o deputado 
Kim Kataguiri (União Brasil- 
SP), integrante da Frente Di- 
gital no Congresso, alinhada 
às plataformas de internet. 

Segundo ele, a maior preo- 
cupação é a legislação, de al- 
guma maneira, tirar a prote- 
ção dada pelo Marco Civil da 
Internet. “Não dá para regu- 
lar as plataformas como se 
elas fossem veículos de im- 
prensa, porque elas não têm 
controle sobre o que é publi- 
cado”, afirma. “As plataformas 


já têm boas políticas e têm in- 
vestido em inteligência artifi- 
ciale equipes de moderação” 

Levantamentos mostram 
que as plataformas têm sido 
pouco ágeis na remoção de 
conteúdo que viola regras de 
integridade cívica das própri- 
as empresas. Segundo a agên- 
cia de checagem Lupa, após 
dez dias, 76% dos posts gol- 
pistas denunciados pela agên- 
cia seguem online nas redes. 

A Lupa recebeu denúncias 
com 2.173 links únicos com 
material que serviu à organi- 
zação e divulgação dos ata- 
ques violentos de 8 de janei- 
ro. Oslinks remetiam ao Ins- 
tagram, Facebook, Twitter, 
YouTube, TikTok e Kwai. 

No dia 18 de janeiro, segun- 
do levantamento da Lagom 
Data, 76% dessas URLs segui- 
am no ar e podiam ser aces- 
sadas por qualquer pessoa. 
Alguns dos vídeos ou posts 
defendiam a instauração do 
“caos no Brasil” para que os 
militares pudessem intervir. 

“O dever de cuidado é um 
princípio central na regulação 
europeia da internet, o DSA, 
e é o caminho certo a seguir; 
entre outras coisas, visa a ga- 
rantir que as plataformas apli- 
quem seus próprios termos 
de uso, suas regras de mode- 
ração”, diz Ricardo Campos, 
docente na faculdade de di- 
reito da Goethe Universität. 

Mas, segundo ele, a legisla- 
ção deveria prever também 
auditoria, como no DSA, pa- 
ra fiscalizar se as plataformas 
estão realmente cumprindo 
seus termos de uso. 

Para Campos, são infunda- 
dos os receios de que legisla- 
ção desse tipo levaria ao cha- 
mado “chilling effect”, a auto- 
censura das plataformas, com 
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SUPREMO DIVULGA IMAGENS INÉDITAS DE ATAQUE GOLPISTA 
Cenas captadas por câmeras de segurança do STF mostram vândalos jogando 
água no plenário do tribunal (no alto) e depredando porta de armário dos 
ministros (acima) durante os ataques de 8 de janeiro em Brasília reprodução 
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efeitos negativos sobre a liber- 
dade de expressão. 

“A regulação alemã prevê o 
dever de cuidado e, desde que 
foi implementada, em 2017, 
não gerou censura ou exces- 
so de remoções de conteúdo” 

Para Francisco Brito Cruz, 
diretor-executivo do Internet 
Lab, a princípio, por não pre- 
verresponsabilização por um 
conteúdo específico, a medi- 
da em estudo não altera o cer 
ne do Marco Civil —a princi- 
pal crítica à versão anterior 
da medida. 

Mas, segundo ele, a avali- 
ação sobre a lei depende do 
conjunto de obrigações que 
será imposto às plataformas. 

“Precisamos ver se as obri- 
gações serão mais relaciona- 
dasa transparência, ou se exi- 
girão um monitoramento e 
remoção pró-ativa de conte- 
údo”, diz Brito Cruz. 

Ele afirma que também se- 
ria necessário ter um órgão 
regulador para fazer a ava- 
liação do cumprimento das 
obrigações impostas às pla- 
taformas. O Reino Unido e a 
União Europeia têm regulado- 
res específicos para isso. “Sem 
saber isso, não dá para saber 
se a proposta é boa ou ruim” 

A legislação sobre respon- 
sabilização das plataformas 
faz parte do chamado “Paco- 
te da Democracia”, proposta 
de lei em reação aos ataques 
golpistas de 8 de janeiro. 

Aideia é que o pacote englo- 
be três projetos de lei —um 
para regulamentação das re- 
des sociais, outro para fazer 
mudanças na área penale um 
para regulamentar a seguran- 
ça pública do Distrito Fede- 
ral— e uma PEC (proposta de 
emenda à Constituição) para 
criar uma guarda nacional. 
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Moraes multa Telegram por 
descumprir ordem judicial 


Canal de Nikolas Ferreira continuou no ar, contrariando decisão do STF 


Marcelo Rocha 


BRASÍLIA Canais que foram al- 
vo de ordens de bloqueio ex- 
pedidas pelo ministro Alexan- 
dre de Moraes, do STF (Supre- 
mo Tribunal Federal), conti- 
nuaram no ar, e o magistrado 
decidiu aplicar uma multa de 
R$1,2 milhão ao aplicativo Te- 
legram por descumprimento 
de sua determinação. 

Amulta se refere apenas ao 
caso do deputado federal elei- 
to Nikolas Ferreira (PL-MG). O 
canal do político bolsonaris- 
ta permaneceu no ar no Tele- 
gram mesmo com a ordem ju- 
dicial para suspensão. 

“Ao não cumprir a determi- 
nação judicial, [o Telegram] 
questiona, de forma direta, 
a autoridade da decisão judi- 
cial tomada no âmbito de in- 
quérito penal, entendendo-se 
no direito de avaliar sua lega- 
lidade e a obrigatoriedade de 
cumprimento”, afirmou o mi- 
nistro nesta quarta-feira (25) 

Oaplicativo havia enviado a 
Moraes seus argumentos pa- 
ra tentar reverter o bloqueio 
do canal do deputado eleito. 

De acordo com a empresa, 
não foi fornecida “fundamen- 
tação ou justificativa para o 
bloqueio integral do referido 
canal, isto é, não foram apre- 
sentados os conteúdos espe- 
cíficos que seriam tidos por 
ilícitos” e, por essa razão, a 
suspensão não foi efetivada. 

“O Telegram requer seja es- 
clarecida/reconsiderada a ne- 


cessidade de remoção integral 
no referido canal, indagando 
a existência de outros meios 
menos gravosos para se atin- 
gir o fim almejado, em aten- 
ção ao princípio da proporci- 
onalidade” afirmou. 

O magistrado estipulou mul- 
ta diária de R$ 100 mil pelo 
não atendimento da deter- 
minação. A multa refere-se a 
dez dias do descumprimento. 

Segundo o Telegram, o blo- 
queio completo de grupos e 
canais, “além de causar pre- 
juízo aos objetivos da plata- 
forma”, impede um espaço de 
livre comunicação para dis- 
cursos legítimos, “implican- 
do em censura e coibindo o 
direito dos cidadãos brasilei- 
rosàliberdade de expressão”. 

No dia do ataque golpista às 
sedes dos Poderes Legislativo, 
Executivo e Judiciário, o mi- 
nistro decretou, entre outras 
medidas, o bloqueio de 14 per- 
fis nas redes sociais. 

Ele atendeu a pedido do di- 
retor-geral da Polícia Federal, 
Andrei Rodrigues. O policial 
argumentou, segundo a or- 
dem judicial, que perfis esti- 
mulavama prática de atos vi- 
olentos e antidemocráticos. 

Em u de janeiro, diante da 
informação que circulava de 
que uma nova manifestação 
seria convocada por aliados 
de Bolsonaro, Moraes ampli- 
ou o bloqueio para 51 perfis. 

A decisão não detalhou o 
conteúdo que estaria irregu- 
lar nas contas que foram al- 
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O deputado eleito Nikolas Ferreira (PL-MG) participa de culto 
evangélico em Belo Horizonte Douglas Magno 19.0ut.22/AFP 


[O Telegram é] a única ‘rede social que 
ainda posso comunicar. Literalmente 
querem sumir comigo da internet. Surreal 


Nikolas Ferreira (PL-MG) 
deputado eleito bolsonarista 


vo da medida. Procurado pe- 
la Folha, o ministro não quis 
se manifestar sobre o assunto. 

De acordo com os autos, os 
perfis estariam “instigando, 
incentivando e divulgando a 
ocorrência dos atos crimino- 
sos investigados nestes autos, 
ocorridos em 8/1/2023, e ou- 
tras manifestações de caráter 
semelhante, marcadas para a 
data de hoje, 1/7. 

Em seu canal, com mais de 
306 mil inscritos, Nikolas agra- 
deceu ao Telegram por “lutar 
contraa censura”. “A única 're- 
de social” que ainda posso co- 
municar. Literalmente que- 
rem sumir comigo da inter- 
net. Surreal” escreveu Nikolas. 

O canal do influenciador 
Monarkno Rumble, platafor- 
ma de vídeos popular na di- 
reita, segue no ar apesar do 
bloqueio imposto por Mora- 
es após os ataques golpistas. 

Monark tem promovido 
conversas transmitidas ao 
vivo na rede social quase que 
diariamente. Em uma dessas 
transmissões recentes, ele cri- 
ticouo ministro. “O Estado fa- 
lou que é ilegal eu existir”, dis- 
se durante o bate-papo com o 
empresário Ícaro de Carvalho. 

O atual endereço eletrôni- 
co do canal não coincide com 
aquele que constou da deci- 
são de Moraes de duas sema- 
nas atrás. Procurada, a plata- 
forma não respondeu. 

O Rumble tem sido territó- 
rio livre para proliferação de 
vídeos convocando protestos 
e pedidos de golpe militar nos 
últimos meses. A empresa não 
cooperou com o TSE (Tribu- 
nal Superior Eleitoral) para 
o combate à desinformação 
nas últimas eleições. 

No Monark Talks do último 
dia 17, visualizado por mais 
de 100 mil usuários até esta 
quarta-feira (25), o convida- 
do passou a fazer perguntas 
ao influenciador sobre a or 
dem do ministro do Supre- 


política 


mo e quis saber dele o que o 
“derrubou” das redes. 

“Não foi por que você falou 
ue gostava dos caras que es- 
tavam nos quartéis?” questi- 
onou o empresário Ícaro, em 
referência aos apoiadores de 
Bolsonaro acampados nas 
proximidades de unidades 
as Forças Armadas e que, 
no caso de Brasília, promo- 
veram a depredação das se- 
es dos três Poderes. 

Monarkrespondeu que “po- 
de ser”, mas disse que não te- 
ve acesso aos autos. 

“Como vou saber? Você não 
sabe qual o juiz, qual advoga- 
o, qual promotor, você não 
sabe por qual crime está sen- 
do acusado, em qual foro vai 

apresentar uma petição. Só o 
Xandão sabe”, afirmou. 

Ainda fazendo referência 
a Moraes, disse que o “poder 
dos burocratas, que estão no 
topo da hierarquia da ditadu- 
ra, é ilimitado”. “Eles podem 
fazer o que quiser. O cara ti- 
rou o governador do poder” 

Relator de inquéritos que 
miram Bolsonaro e aliados, 
como o das fake news e o da 
milícia digital, Moraes tem re- 
cebido o respaldo da maioria 
de seus pares para seguir adi- 
ante com as apurações, inclu- 
indo as medidas baixadas por 
ele a partir de 8 de janeiro. 

Em março de 2022, Moraes 
chegou a determinar a sus- 
pensão do funcionamento do 
Telegram no Brasil por não 
atender a ordens da Justiça. 

As determinações, à época, 
eram relacionadas principal- 
mente a exclusão de perfis bol- 
sonaristas destinados à difu- 
são de notícias falsas. 

Na ocasião, os responsá- 
veis pelo aplicativo se com- 
prometeram a adotar provi- 
dências para combater a de- 
sinformação, como monito- 
ramento dos canais mais po- 
pulares do país. 
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política 


Senado identi 


fica 23 golpistas nem 


denunciados nem presos por ataques 


Grupo foi identificado por policiais da Casa a partir de imagens captadas por câmeras de segurança 


Thaísa Oliveira e 
Marcelo Rocha 


BrAsíLIA O presidente do Se- 
nado, Rodrigo Pacheco (PSD- 
-MG), deve entregar à PGR 
(Procuradoria-geral da Repú- 
blica) uma segunda represen- 
tação contra mais 23 pessoas 
envolvidas na invasão ao Con- 
gresso Nacional, no dia 8 de ja- 
neiro. Os invasores estão sol- 
tos e foram identificados pe- 
la Secretaria de Polícia do Se- 
nado a partir de imagens das 
câmeras de segurança do pré- 
dio. Os nomes dos vândalos 
não foram divulgados. 

Nesta quarta (25), a PGR en- 
viou ao STF (Supremo Tribu- 
nal Federal) mais cinco denún- 
cias contra pessoas envolvi- 
das em atos de depredação e 
vandalismo às sedes dos três 
Poderes. Foi o quarto pacote 
de acusações enviado à corte, 
totalizando 103 denunciados. 

Segundo a Procuradoria, os 
cinco acusados nesta quarta 
foram responsáveis por danos 
ao prédio da Câmara dos De- 
putados. Os nomes também 
não foram divulgados. 

Eles deverão responder pe- 
los crimes de tentativa de abo- 
lir, com grave ameaça ou vio- 
lência, o Estado democrático 
de Direito e golpe de Estado, 
além de dano ao patrimônio 
da União e associação crimi- 
nosa armada, todos previstos 
no Código Penal. 

De acordo com a PGR, com 
base em informações entre- 
gues pela Câmara, houve danos 
avidros, móveis, computado- 
res, totens informativos, obras 
de arte, pórticos, câmeras de 
circuito de TV, equipamentos 
de segurança e veículos. 

Cinco dias após o ataque, 
Pacheco sugeriu ao procura- 
dor-geral da República, Au- 
gusto Aras, a prisão preven- 
tiva e o bloqueio de bens dos 
vândalos que invadiram o Se- 


Funcionário de limpeza lava estátua da Justiça que foi vandalizada em 8 de janeiro, em 


ho 


O novo secretário de segurança do DF, delegado Sandro Avelar 


nado e foram presos em fla- 
grante. A partir disso, na se- 
mana passada, a Procurado- 
ria-Geral da República apre- 
sentou denúncia contra 39 
pessoas suspeitas de envolvi- 
mento nos atos golpistas e de 
epredação ao prédio. 
APGRenquadrou os suspei- 
tos nos crimes de associação 
criminosa armada, abolição 
violenta do Estado democrá- 
tico de Direito, golpe de Esta- 
o, dano e deterioração do pa- 
trimônio público tombado. 
O Ministério Público Fede- 
ral quer a condenação de to- 
os denunciados, a decreta- 
ção de prisão preventiva (sem 
prazo para terminar) e o blo- 
queio de R$ 40 milhões em 
bens e direitos dos alvos pa- 
rareparar os danos materiais 
e coletivos causados. 

No total, 44 pessoas foram 
presas em flagrante pela Po- 


lícia Legislativa no dia 8 de ja- 
neiro —39 por policiais do Se- 
nado e cinco por policiais da 
Câmara dos Deputados. Desde 
então, Pacheco pediu empe- 
nho para que a Secretaria de 
Polícia e a Advocacia do Sena- 
do identificassem os invaso- 
reseajudassema estabelecer 
o envolvimento de cada um. 

Senadores desconfiam que 
os golpistas que depredaram 
o Congresso tiveram treina- 
mento policial ou de outras 
forças de segurança, e conhe- 
ciama planta do prédio. O se- 
nador Marcos do Val (Pode- 
mos-ES) chamou a atenção 
dos colegas para o fato de que 
os vândalos sabiam que a água 
conseguiria minimizar os efei- 
tos do gás lacrimogêneo. 

A Polícia do Senado tam- 
béminformou à Mesa Direto- 
ra que o grupo parecia saber 
onde estavam mangueiras, hi- 
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Divulgação Governo do Distrito Federal 


drantes e extintores de incên- 
dio. Cerca de 500 bombas de 
efeito moral disponíveis fo- 
ram usadas no dia. 

Dois homens acusados de 
terem tentado explodir um ca- 
minhão de combustível per- 
to do Aeroporto de Brasília 
participaram de uma audiên- 
cia pública que questionava a 
eleição de Lula (PT) e a atua- 
ção do STF (Supremo Tribu- 
nal Federal) e do TSE (Tribu- 
nal Superior Eleitoral). 

Desde então, a informação 
acendeu o alerta da cúpula do 
Senado. A Secretaria de Polícia 
da Casa decidiu, no entanto, 
não revelar quem autorizou 
a entrada da dupla no prédio 
para não invadir a privacida- 
de do gabinete parlamentar. 

No Senado, o prejuízo é es- 
timado em cerca de R$ 4 mi- 
lhões. Segundo a diretoria- 
-geral da Casa, a conta envol- 


frente ao Supremo Gabriela Biló/Folhapress 


Estátua da Justiça é lavada após ser pichada com 
batom por vândalos bolsonaristas em Brasília 


Thaísa Oliveira 


BRASÍLIA A escultura “A Justi- 
ça”, que fica em frente ao STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
foi pichada com batom, se- 
gundo o tribunal. Ela foi la- 
vada com água e detergente 
neutro nesta quarta-feira (25) 
para “uma última limpeza”. 
Durante a invasão e destru- 


ição das sedes dos três Pode- 
res, em 8 de janeiro, vânda- 
los subiram na obra e escre- 
veram a frase “Perdeu, mané”. 
O pigmento do batom pene- 
trouno granito, o que dificul- 
tou o trabalho de limpeza da 
obra de arte. 

Restauradores do Supre- 
mo Tribunal Federal fizeram 
uma série de testes para des- 


cobrir qual material poderia 
ser usado para limpar a man- 
cha sem danificar a escultura. 
Nesta terça-feira (24), a corte 
informou que a frase tinha si- 
do removida com a ajuda de 
solventes biológicos. 
“[Usaram] batom em pas- 
ta normal. O pigmento pe- 
netrou no granito. Após vári- 
os testes para não danificar a 


obra, usamos solventes bioló- 
gicos. A finalização da limpe- 
za será feita com detergente 
neutro e jato d'água”, afirmou 
o Supremo em nota. 
Esculpida em granito, “A 
Justiça” é uma das principais 
obras do mineiro Alfredo Ces- 
chiatti. Avaliada entre R$ 2 mi- 
lhões e R$ 3 milhões, a está- 
tua tem cerca de três metros 


O governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
aumentou a lista de dispensa 
de militares que atuam no 
Planalto. Foram dispensados 
nesta quarta-feira (25) nove 
militares que atuam na Vice- 
Presidência da República. 

O Gabinete de Segurança 
Institucional, que também 
vem dispensando militares 
em série desde os ataques 
de 8 de janeiro as sedes dos 
três Poderes, retirou outros 
dois integrantes das Forças 
Armadas de seus quadros, 
mas, por outro lado, designou 
outros quatro. As novas 
mudanças acontecem um 
dia após o governo substituir 
o secretário-executivo do 
GSI, número 2 da pasta. 


ve, inclusive, os custos para 
repor os materiais da Polícia 
Legislativa que foram usados. 

A Casa corre contra o tempo 
para consertar os estragos até 
a posse dos 27 senadores elei- 
tos, em1º de fevereiro. 


Policial federal é 
novo secretário de 
Segurança do DF 


Lucas Marchesini, Julia 
Chaib e Thiago Resende 


BrasíLIA O delegado da Polícia 
Federal Sandro Avelar será o 
novo secretário de Seguran- 
ça Pública do Distrito Fede- 
ral. Ele assumirá o cargo após 
o fim da intervenção federal 
na área de segurança, previs- 


de altura e um metro e meio 
delargura. 

Fotos registradas pela Fo- 
Iha em 8 de janeiro mostram 
a possível pichadora. A repor 
tagem identificou uma mora- 
dora do interior de São Paulo 
que seria a mulher das fotos 
e falou com ela por telefone. 

Ela demonstrou surpresa 
quando foi questionada na 
sexta (20) sobre a vandaliza- 
ção da estátua, e disse: “Eu 
vandalizei estátua?” A partir 
desse momento, ficou em si- 
lêncio e deixou de responder. 

Em uma das imagens, a mu- 
lher está em cima da escultu- 
ra com uma das mãos tocando 
afrase pichada: “Perdeu, ma- 
né” Em seguida, ainda em ci- 
ma da obra, ela exibe as mãos 
sujas como pigmento e sorri. 

Depois, elasentana estátua e 
pegao celular das mãos de um 
homem, que está em pé. Na 
sequência, a mulher desce da 
escultura e abraça o homem, 
que também está sorrindo. 

No momento em que a mu- 
lher está em cima da estátua, o 
homem aparece nas imagens 
de pé como celular apontado 
paraa cena. É possível ver ain- 
da que há dois traços de tinta 
no rosto da mulher. 

A frase pichada na escultu- 
ra é uma referência à respos- 
ta do ministro Luís Roberto 
Barroso (STF) ao assédio fei- 
to porum apoiador do ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL). 
“Perdeu, mané. Não amola!”, 
disse o ministro ao homem 
que o abordou na rua, em No- 
va York (EUA), em novembro. 

A escultura de 1961 retrata 
a deusa da Justiça na mitolo- 
gia grega. A deusa está senta- 
da, de olhos vendados, com 
uma espada no colo. Diferen- 
temente de outras represen- 
tações, “A Justiça” de Ceschi- 
atti não carrega uma balança. 


ta para 31 de janeiro. 

Avelar já ocupou o cargo 
durante o governo de Agne- 
lo Queiroz (PT), entre 2011 e 
2014. Ele deixou o posto no fim 
da gestão petista no DF para 
concorrer a deputado federal 
pelo MDB, mas não se elegeu. 

Em2021, ele foi nomeado di- 
retorexecutivo da Polícia Fe- 
deral, o segundo cargo nahie- 
rarquia da corporação. 

Avelar assume o posto dei- 
xado por Anderson Torres, 
exonerado por Ibaneis Ro- 
cha (MDB) no dia 8, quando 
ocorreram os ataques golpis- 
tasehoras antes de o emede- 
bista ser afastado do governo 
do Distrito Federal pelo STF. 

A governadora em exercí- 
cio, Celina Leão (PP), vice na 
chapa com Ibaneis, buscou o 
aval do governo federal para 
a escolha de Avelar. 

Nasegunda-feira (23), o mi- 
nistro da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino (PSB), te- 
ve uma reunião com Celina, 
emque ela apresentounomes 
de possíveis futuros secretári- 
os. Além de Avelar, foi menci- 
onado Julio Danilo, que tam- 
bém já chefiou a pasta no DF 
e foi responsável pelo plano 
de segurança distrital para a 
posse do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT). 

De acordo cominterlocuto- 
res, Celina pediu ao ministro 
da Justiça que indicasse seu 
preferido e Dino afirmou que 
adecisão cabia à governadora. 
Celina pretendia nomear al- 
guém escolhido pelo próprio 
governo, para evitar se indis- 
por com o Executivo federal. 

Aharmonia com o governo 
ederal foi a tônica do curto 
discurso de Celina para anun- 
ciar a escolha de Avelar. 

“O momento exige espírito 
de colaboração do governo 
distrital com o federal. Des- 
de o primeiro dia há um espí- 
rito de colaboração. [O inter- 
ventor federal Ricardo] Capel- 
li tem sido de elegância e gen- 
tileza conosco”, disse. 

Segundo a governadora em 
exercício, o anúncio foi feito 
agora para que Avelar possa 
se inteirar do plano de segu- 
rança do Distrito Federal pa- 
ra o dia 1° de fevereiro, quan- 
do acontecerá a posse das no- 
vas legislaturas na Câmara e 
no Senado e ocorrerá a aber- 
tura do ano no Judiciário. 


Temer rebate Lula 
e o acusa de criar 
narrativa falsa 


são PauLO O ex-presidente 
Michel Temer (MDB) reba- 
teu a fala do atual manda- 
tário, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), que o chamou 
de golpista em discurso no 
Uruguai, nesta quarta (25). 

Temer afirmou, emnota 
divulgada em suas redes so- 
ciais, que o petista insiste 
em manter-se no palanque 
etenta “reescrever a histó- 
ria por meio de narrativas 
ideológicas”. O centro das 
críticas do atual presidente 
é o impeachment de Dilma 
Rousseff, em 2016, chama- 
do por ele de golpe. 

“Ao contrário do que ele 
disse hoje em evento inter- 
nacional, o país não foi víti- 
ma de golpe algum. Foi na 
verdade aplicada a pena 
prevista para quem infrin- 
ge a Constituição”, disse o 
ex-presidente, que chegou 
ao Palácio do Planalto após 
o impeachment. 

Além disso, o emedebista 
afirmou que “com a nossa 
chegada ao governo o Brasil 
não sofreu um golpe insti- 
tucional, foi sim ‘vítima’ de 
um golpe de sorte”. “Reco- 
mendo ao presidente Lula 
que governe olhando para 
a frente, defendendo a ver- 
dade, praticando a harmo- 
nia e pregando a paz”, con- 
cluiu o ex-presidente. 

Ainda na última campa- 
nha eleitoral, Temer disse 
lamentar a “deselegância” 
do petista e ressaltou que 
Dilma foi afastada pelo po- 
vo e pelo Congresso Nacio- 
nal. “Recuperamos o país da 
maior recessão da sua his- 
tória”, afirmou, na ocasião. 
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Quem investiu 


num PATRIANI 
não perdeu nada 


Ou melhor, ganhou mais que o CDI 


Em 2022, os imóveis valorizaram mais Imóvel: 13,86% 
que a Bolsa, a Poupança e até o CDI CDI: 12,39% T 


| 


Poupança: 7,90% 


| 


Bolsa: 4,69% 


| 


É 3 Fonte: Valorização dos Imóveis - IGMI-R/Índice Geral do Mercado Imobiliário Residencial. 
Dólar: -6,50 % Dados de 2022, de janeiro a novembro. 


Mas não pode ser qualquer imóvel. 
Tem que ser moderno e tecnológico. 


Com fazenda de energia solar na cobertura. 
Com vaga elétrica e medição individual para todos apartamentos. 
Com gerador que atende até a geladeira e a tomada do Wi-Fi no apartamento. 
Com persianas que têm controle remoto e efeito blackout. 
Um PATRIANI tem dezenas de diferenciais exclusivos. 


Quem compara compra PATRIANI. 


PATRIANI 


Fale conosco: (11) 4318-0666 « Whatsapp: (11)97673-1715 @construtorapatriani 
ou acesse nosso site: construtorapatriani.com.br Q O fin] 
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política 


Por coerência, Lula deve nomear juízas 


O 'mutirão pela igualdade’ pede um Judiciário menos magistocrático 


Conrado Hiibner Mendes 


Professor de direito constitucional da USP, é doutor em direito e ciência política e membro do observatório Pesquisa, Ciência e Liberdade - SBPC 


Collornomeou o seu primo ao 
STE Fernando Henrique nome- 
ou Gilmar Mendes. Lula nome- 
ou Dias Toffoli. Dilma nomeou 
Luiz Fux. Fux ajudou na nome- 
ação de mulher de 35 anos a de- 
sembargadora do TJ-RJ. Sua fi- 
lha. O primo de Collor deu te- 
lefonemas a desembargado- 
res para que votassem numa 
mulher para o TRE Sua filha. 

Esse apanhado de nomea- 
ções pouco inspiradas dá o tom 
branco e masculino, dinástico 
enepotista, de nossa tradição 
judicial. E ressalta o papel de 
presidentes da República e go- 
vernadores em fomentá-la. As- 
sembleias Legislativas e tribu- 
nais sustentam a vocação iden- 
titária do Estado brasileiro. 
Umidentitarismo não declara- 
do que se reproduz por inércia 
nessa meritocracia dos bem- 


-nascidos e bem relacionados. 

Lula convocou “mutirão pela 
igualdade” em sua posse. Não 
poderia, por coerência a esse 
compromisso, nomear simbo- 
los de privilégio aos tribunais. 
Nem conservar STE STJ e TRFs 
tão pouco brasileiros. O fisio- 
logismo do centrão magisto- 
crático e advocatício corróias 
instâncias superiores. Contê-lo 
daria contribuição superlativa 
à democratização da Justiça. 

A falta de diversidade de gê- 
nero eraça em cargos de poder 
no Brasil é um vexame global. 
Apesar da exigência de núme- 
ro mínimo de candidaturas fe- 
mininas enegras, e de recursos 
de campanha, a Câmara dos 
Deputados de 2023 terá17% de 
mulheres (aumento de 77 pa- 
ra 91) e o Senado 13% (queda 
de 11 para 10). 


Em2022, 517 parlamentares 
eleitos (senadores, deputados 
federais e estaduais) se decla- 
raramnegros. Conforme ban- 
ca de heteroidentificação raci- 
al, metade mentiu. Só 16% do 
total é negra. 

Nos tribunais, o desequilíbrio 
afronta. O STF tem 2 mulheres 
entre 11 ministros. O STJ tem 6 
mulheres entre 33 ministros. 
Proporção idêntica. Nenhuma 
mulher negra. Mulheres repre- 
sentam 38% da magistratura, 
23% dos desembargadores. 

São menos de 18% os magis- 
trados negros, 8% os desembar- 
gadores. Dados raciais são im- 
perfeitos pela negligência de 
tribunais em registrá-los (“Ne- 
gros e Negras no Poder Judici- 
ário” CNJ, 2021, e “Perfil Socio- 
demográfico dos Magistrados 
Brasileiros”, CNJ, 2018). 


Abranquitude masculina dos 
tribunais do país dá vergonha 
àJustiça, se já não bastasse ver- 
gonha à história e a qualquer 
ideal de progresso. Mas não é 
só vergonha. Ao suprimir di- 
versidade e reproduzir hierar- 
quias sociais discriminatórias, 
instituições nacionais perdem 
emlegitimidade e representati- 
vidade. Grupos vulneráveis ali 
não se enxergam. 

Um critério de prioridade ori- 
entado por gênero e raça não 
abre mão de competência in- 
telectual, experiência profissi- 
onal, coragem, dignidade, com- 
postura e decoro. Qualidades 
que, diga-se de passagem, ra- 
reiamnos plenários masculinos 
de hoje. Obviamente que uma 
Damares Alves ou um Sérgio 
Camargo não passam no teste. 

Quem afirma que “não basta 


ser mulher, é preciso ser compe- 
tente’, e daíjustifica a média de 
80% da branquitude masculina 
em posições de poder, leu pou- 
co. As “amebas identitárias’” co- 
mo disse deputado dia desses, 
não têm sido nem as mulheres, 
nem osnegros. Tem sido gente 
como o deputado mesmo. 
Dificilacreditar que Lulanão 
aprendeu com seus erros bru- 
tos. Que, tendo lá atrás nome- 
ado ex-advogado do PT ao STE 
cujo desempenho não vem ao 
caso, possa agravar erro e ago- 
ranomear advogado pessoal, ti- 
do como certonabolsa de apos- 
tas, Não seria só deslize ético. 
Lula deve saber que grati- 
dão política a Tebet e Mari- 
na (nomeadas a ministérios, 
pois, além da competência, fo- 
ram aliadas na campanha) é 
diferente da gratidão privada 
a advogado que prestou servi- 
ços à pessoa Lula. Uma é repu- 
blicana, a outra não. Nomea- 
ção de ministro do STF é ques- 
tão de Estado. De interesse pú- 
blico, não de coração. 
Bastidores também contam 
que ministro do STF prestes a 
se aposentar tenta fazer seu su- 
cessor e se engaja em campa- 
nha por funcionário da corte. 


Em vez de valorizar seu lega- 
do jurisprudencial e respeitar 
ritual da aposentadoria, teria 
optado por jogar seu capital 
num legado senhorial: um as- 
sessor sentado em sua capita- 
nia magistocrática. A degene- 
ração do tribunal vai se natu- 
ralizando e aprofunda as feri- 
das patrimonialistas. A confu- 
são do público com o privado 
não tem limite. 

Lula terá oportunidade de 
nomear dois ministros ao 
STE Se alguém quiser anteci- 
par aposentadoria, talvez três. 
A fofoca jornalística anuncia 
que ele deve nomear uma mu- 
lher para lugar de Rosa Weber 
eum homem para o de Lewan- 
dowski. Como se a proporção 
de 9 homens para 2 mulheres 
bastasse. Lula poderia alte- 
rar essa proporção para 8 a 
3. Na melhor das hipóteses, 7 
a4. Ainda será pouco, mas é o 
que está ao alcance. 

Lula, nomeie professoras, 
advogadas, defensoras, pro- 
curadoras, magistradas. A pro- 
metida “frente ampla contra 
a desigualdade” passa por aí. 
Não é dificil fazer história no 
Judiciário brasileiro. Ela está 
piscando para Lula. De novo. 


| pom. Elio Gaspari e Celso Rocha de Barros |sEG. Angela Alonso, Camila Rocha |TER. Joel Pinheiro da Fonseca | qua. Elio Gaspari | qui. Conrado Hübner Mendes | sex. Reinaldo Azevedo | SÁB. Demétrio Magnoli 


FOLHA EXPLICA 


Elos de Bolsonaro e de 
ministra com milicianos têm 


semelhanças e diferenças 


Ex-presidente da República fez defesa de grupos criminosos; 
Daniela andou ao lado de condenado por homicídio em campanha 


Italo Nogueira 


RIODEJANEIRO Asrelações po- 
líticas da ministra do Turis- 
mo, Daniela Carneiro (União 
Brasil), com milicianoslevou 
apoiadores e opositores do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silvaa cobrarem petista pe- 
as críticas feitas ao ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro (PL) por 
elos semelhantes. 

O principal motivo de crí- 
ticas a Bolsonaro e ao seu fi- 
lho, o senador Flávio Bolso- 
naro (PL-RJ), era o vínculo 
com o ex-PM Adriano da Nó- 
brega, acusado de comandar 
amilícia da favela Rio das Pe- 
dras, a mais antiga do Rio de 
'aneiro, e o chamado “Escri- 
tório do Crime” umgrupo de 
assassinos de aluguel. 

Adriano foi morto em ope- 
ração policial em fevereiro de 
2020, após um ano foragido. 

Daniela Carneiro é alvo de 
pressão desde que a Folha 
mostrou o vínculo que seu 
grupo político mantém há 
ao menos quatro anos com a 
família do ex-PM Juracy Pru- 
dêncio, o Jura, condenado a 
26 anos por homicídio e as- 
sociação criminosa. 

Aministra também recebeu 
apoio eleitoral de outros acu- 
sados de liderar grupos arma- 
dos na Baixada Fluminense. 

As relações da família Bol- 
sonaro e o grupo político de 
Daniela com grupos crimino- 
sos têm graus distintos. 

A família Bolsonaro fez de- 
fesa pública da atuação de mi- 
lícias, prática sem registro em 
relação a Daniela. A ministra, 
por sua vez, fez campanha ao 
lado de Jura mesmo após sua 
condenação, situação jurídica 
não enfrentada por Adriano. 

Jair Bolsonaro e Flávio afir- 
mam que não tinham mais 
contato há anos com Adria- 


; 


no da Nóbrega e negam de- 
fender a prática de crimes. 

Daniela tem dito que “não 
compactua com qualquer ato 
ilícito e cabe à Justiça o papel 
de julgar e punir”. 

Veja a seguir semelhanças e 
diferenças dos elos da famnília 
Bolsonaro e de Carneiro com 
milicianos do Rio de Janeiro. 


Nível do cargo envolvido 

Na gestão Bolsonaro, os vín- 
culos com a milícia chegaram 
à Presidência da República. 
No caso atual, trata-se de elos 
como Ministério do Turismo. 


Defesa pública de milícias 

Bolsonaro defendeu no plená- 
rio da Câmara dos Deputados 
a ação de grupos de extermí- 


Daniela Carneiro em sua posse como ministra do Turismo do 
governo Lula zjan.23- Divulgação Ministério do Turismo 


nio. A fala ocorreu em 2003, 
ao responder a um deputado 
que horas antes havia afirma- 
do que o Governo da Bahia, 
na época, assumira pela pri- 
meira vez a existência de es- 
quadrões da morte na região. 
“Enquanto o Estado não ti- 
ver coragem de adotar a pe- 
na de morte, esses grupos de 
extermínio, no meu enten- 
der, são muito bem-vindos. E 
se não tiver espaço na Bahia, 
pode ir para o Rio de Janeiro. 
Se depender de mim, terão 
todo o apoio, porque no Rio 
de Janeiro só as pessoas ino- 
centes são dizimadas. Na Ba- 
hia, as informações que tenho 
—lógico que são grupos ile- 
gais, mas meus parabéns— 
[são a de que] a marginalida- 
de tem decrescido” 
Bolsonaro também criti- 


cou, em 2005, a condenação 
de Adriano da Nóbrega pela 
morte de um flanelinha que 
havia denunciado extorsão 
praticada por policiais mili- 
tares. Ele classificou o então 
tenente como um “brilhan- 
te oficial”. 

Flávio Bolsonaro também 
defendeu a organização de mi- 
lícias no Rio de Janeiro. 

“Sempre que ouço relatos de 
pessoas que residem nessas 
comunidades, supostamen- 
te dominadas por milicianos, 
não raro é constatada a felici- 
dade dessas pessoas que an- 
tes tinham que se submeter à 
escravidão, a uma imposição 
hedionda por parte dos trafi- 
cantes e que agora pelo menos 
dispõem dessa garantia, des- 
se direito constitucional, que 
é a segurança pública” 

Não há, até o momento, re- 
gistro de defesa pública feita 
por Daniela Carneiro sobre a 
existência de milícias ou de 
seus aliados acusados. 


Relações financeiras 

O Ministério Público afirma 
que contas bancárias contro- 
ladas por Adriano da Nóbrega 
foram usadas para movimen- 
tar recursos do esquema da 
“rachadinha” atribuída a Flá- 
vio Bolsonaro. A informação 
consta da denúncia feita con- 
trao senador, arquivada após 
a anulação das provas. 

Na mesma acusação, a Pro- 
motoria afirma quea mãe ea 
ex-mulher de Nóbrega eram 
“funcionárias fantasmas” do 
antigo gabinete de Flávio na 
Assembleia Legislativa. A prá- 
ticaera uma das formas de ali- 
mentar o esquema de desvio 
de dinheiro, segundo o MP-RJ. 

Ainda não há relatos de tran- 
sações financeiras entre Car- 
neiro e milicianos. Contudo, 
há suspeita sobre nomeações 


feitas pelo marido da minis- 
tra, o prefeito de Belford Ro- 
xo, Wagner dos Santos Carnei- 
ro, o Waguinho (União Brasil). 

Jura foi nomeado como as- 
sessor na prefeitura em julho 
de 2017 a fim de obter o bene- 
fício de trabalho fora da pri- 
são. Ele ficou no emprego até 
janeiro de 2020, quando a Jus- 
tiça suspendeu a autorização 
apósidentificar irregularida- 
des na atuação do miliciano. 

Fotos nas redes sociais mos- 
tram Jura participando de 
atos de campanha no horá- 
rio de trabalho, prática não 
autorizada pela Vara de Exe- 
cuções Penais. 

Investigação do Ministério 
Público também mostrou in- 
dícios de que ele não compa- 
recia ao trabalho. 

Asfolhas de ponto, apresen- 
tadas como prova de compa- 
recimento, estavam assinadas 
pelo secretário Robenilson 
Fernandes, mesmo em perí- 
odosnos quais ele não estava 
no cargo como chefe imedia- 
to de Jura. 

Waguinho também nomeou 
no município Rosimery Pag- 
niez, irmão do ex-vereador 
Márcio Pagniez, o Marcinho 
Bombeiro, preso sob acusa- 
ção de integrar uma milícia. 

Ela consta como secretá- 
ria-executiva da Saúde, em- 
bora se apresente como des- 
pachante nas redes sociais. A 
prefeitura afirmou que a atua- 
ção como documentalista “po- 
de ser exercida fora do horá- 
rio de trabalho”. Outros dois 
acusados de integrar milícias 
foram nomeados como secre- 
tários da prefeitura. 


Situação jurídica 

Jura tem duas condenações 
transitadas em julgado des- 
de 2014. As penas impostas a 
ele somam 26 anos pelos cri- 
mes de homicídio e associa- 
ção criminosa. 

Daniela Carneiro fez campa- 
nha ao lado do ex-PM quando 
elejá cumpria sua pena emre- 
gime semiaberto —graças à 
nomeação na prefeitura. Ela 
também fez campanha coma 
mulher dele, Giane Prudêncio, 
após a Justiça revogar o bene- 
fício ao miliciano. 

Aministra fez campanha ao 
lado de outros três milicianos 
após serem presos e se tor- 
narem réus pelas acusações. 

Adriano da Nóbrega, por 
sua vez, era conhecido nos 
bastidores da polícia como 
um assassino de aluguel. Con- 
tudo, até janeiro de 2019, o 
ex-PM era um homem livre 
sem qualquer acusação. 

Ele havia sido denunciado 
e preso três vezes sob acusa- 
ção de homicídio e tentati- 
va de homicídio desde 2003. 
Também chegou a ser con- 


denado. No entanto, todas as 
sentenças foram revistas e o 
ex-capitão, absolvido. 

Foi pela condenação depois 
revertida pela Justiça que Bol- 
sonaro o defendeu na Câma- 
ra dos Deputados. 

A única punição definitiva 
de que foi alvo até janeiro de 
2019 foi a expulsão da Polícia 
Militar. A exclusão da corpo- 
ração se deu em razão de sua 
atuação como segurança de 
bicheiros. 

Mesmo após a punição, 
Flávio Bolsonaro manteve a 
ex-mulher de Adriano emseu 
gabinete. O senador também 
empregou a mãe do ex-capi- 
tão na Assembleia em 2016. 

Adriano se tornou foragi- 
do apenas em janeiro de 2019, 
quando foi deflagrada a Ope- 
ração Intocáveis. Ele teve a 
prisão preventiva decretada 
sob acusação de chefiar a mi- 
lícia de Rio das Pedras, a mais 
antiga da capital fluminense. 


Proximidade pública 

Daniela Carneiro subiuno pa- 
langue e fez caminhada com 
ao menos quatro acusados de 
integrar milícias em Belford 
Roxo (um deles condenado), 
e parentes de outro réu pelo 
crime. Os atos de campanha 
eram divulgados pela própria 
ministra ou por seus aliados 
em redes sociais. 

Ela chegou a classificar Jura 
como “liderança” numa publi- 
cação emrede social, apagada 
após ser revelada pela Folha. 

Não há, por sua vez, registro 
público de Bolsonaro e Flávio 
participando de ato de cam- 
panha ao lado de Adriano da 
Nóbrega. 

Os elos mais recentes ao pe- 
ríodo em que a família estava 
na Presidência da República 
se dava por meio de paren- 
tes do ex-PM empregados até 
2018 no antigo gabinete do se- 
nador na Assembleia. 

Mensagens apreendidas pe- 
lo Ministério Público mos- 
tram, inclusive, a preocupa- 
ção da família em manter a 
relação com o ex-PM desco- 
nhecida do público. O ex-PM 
Fabrício Queiroz, apontado 
como operador financeiro da 
“rachadinha”, chegou a cogi- 
tar demitir Danielle Nóbre- 
ga, ex-mulher de Adriano, a 
fim de evitar associação com 
o miliciano. 

A mulher de Queiroz tam- 
bém teve um encontro secre- 
to comamãe de Adriano a fim 
de manter contato como mi- 
liciano no período em que ele 
estava foragido. 

Flávio também homena- 
geou na Assembleia polici- 
ais que, posteriormente, fo- 
ram acusados e condenados 
por crimes como homicídio 
e extorsão. 
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Envio de ações à Justiça Eleitoral 
vira atrativo para investigados 


Ex-governadores se beneficiam com discussão sobre foro e atraso em julgamento 


José Marques e 
Felipe Bächtold 


BRASÍLIAE SÃO PAULO Alentidão 
no envio de ações e investiga- 
ções criminais para a Justiça 
Eleitoral, associada à falta de 
estrutura do órgão para o jul- 
gamento de processos com- 
plexos, tem beneficiado ex-go- 
vernadores que foram alvo de 
operações por suspeita de ir- 
regularidades que envolvem 
crimes comuns e eleitorais. 

Há episódios de extensas 
discussões sobre o foro corre- 
to para o processamento das 
acusações, além de recursos 
das defesas ao STF (Supremo 
Tribunal Federal) para garan- 
tir que os casos sejam julgados 
nas cortes eleitorais. 

Isso acontece quase quatro 
anos após o Supremo fixar o 
entendimento de que a Justi- 
ça Eleitoral é responsável por 
julgar crimes de corrupção e 
lavagem de dinheiro quando 
esses casos são investigados 
junto a suspeitas de caixa dois. 

A decisão era contrária ao 
que defendia a PGR (Procura- 
doria-Geral da República) —à 
época comandada por Raquel 
Dodge—, os membros da Lava 
Jato e também entidades de 
combate à corrupção. 

Umrelatório divulgado pela 
Transparência Internacional 
em outubro apontou a trans- 
ferência de casos relaciona- 
dos a corrupção e lavagem 
de dinheiro associados a cai- 
xa dois para a Justiça Eleito- 
ral como uma das causas que 
fizeram o Brasil regredir ins- 
titucionalmente em compro- 


missos anticorrupção. 

Um caso recente é o do 
ex-governador do Distrito Fe- 
deral José Roberto Arruda 
(PL). Denunciado em 2009 
sob acusação de falsidade ide- 
ológica após investigação da 
Operação Caixa de Pandora, 
ele foi condenado em 2017. 

Em2020,0 TRF= (Tribunal 
Regional Federal da1º Região) 
manteve a condenação. Seus 
advogados, então, ingressa- 
ram com um pedido direto ao 
STF pedindo o envio dos au- 
tos à Justiça Eleitoral. 

Em maio passado, a poucos 
meses da eleição, o ministro 
André Mendonça anulou as 
condenações e determinou o 
envio dos autos para a Justi- 
ça Eleitoral. Dias depois, Men- 
donça fez o mesmo com uma 
segunda condenação de Arru- 
da, que o acusava de corrup- 
ção de testemunha. 

O Ministério Público recor- 
reu, eo caso ainda continua a 
tramitar no Supremo. 

Também no DE houve o en- 
vio para a Justiça Eleitoral de 
ação penal contra o ex-gover- 
nador Agnelo Queiroz (PT). O 
processo é derivado da Opera- 
ção Panatenaico, que investi- 
gou em 2017 supostas irregu- 
laridades em obras públicas, 
como o estádio construído pa- 
raa Copa do Mundo de 2014. 

Ministros do STF que defen- 
deram o entendimento fixado 
em 2019 apontaram que a le- 
gislação é clara ao estabelecer 
aJustiça Eleitoral como o foro 
correto para situações desse 
tipo. O Código Eleitoral afir- 
ma que cabe aos juízes eleito- 


Digitalização avança no 
TJ, e calhamaços têm data 
para acabar em São Paulo 


Géssica Brandino 
e Eduardo Knapp 


sÃopauLo Calhamaços de pro- 
cessos se avolumam em uma 
sala no Fórum Criminal da 
Barra Funda, na zona oeste 
de São Paulo. As muralhas de 
papel ilustram o final da pri- 
meira fase de digitalização do 
acervo do TJ-SP (Tribunal de 
Justiça de São Paulo), que ter- 
minou em dezembro. 

A conversão para o forma- 
to eletrônico era uma deman- 
da dos profissionais do direi- 
to, especialmente advogados. 

Desde 2016, o tribunal não 
aceita processos em papel. 
Porém a falta de capacidade 
de armazenamento do siste- 
ma eletrônico da corte à épo- 
caimpediu que a digitalização 
ocorresse naquele momento. 

Aotodo, são 6,4 milhões de 
processos físicos em trami- 
tação no estado, o que repre- 
senta 29% do acervo. Mantê- 
-los assim significa gasto com 
espaço físico e lentidão na re- 
solução dos casos, o que ficou 
evidente na pandemia. 

Nesse período, o fechamen- 
to de fóruns e aredução do ex- 
pediente prejudicaram a tra- 
mitação dessas ações, que fi- 
caram paralisadas. 

Otribunal fez parcerias com 
o Ministério Público do Estado 
eprocuradorias, por exemplo, 
e também autorizou advoga- 
dos e pessoas envolvidas nas 
ações a retirar os processos 
para digitalizá-los por conta 
própria. Mas a adesão foi bai- 
xa, principalmente pelo custo. 

Em maio de 2021, o tribunal 
contratou uma empresa para 
fazer o serviço. De agosto da- 
quele ano até outubro de 2022, 
foram gastos R$ 18,3 milhões 
para digitalizar quase 200 mi- 
lhões de imagens, o equivalen- 
te a 567 mil processos. 

Vanessa Martiniano, secre- 


tária de primeira instância do 
tribunal, explica que cada va- 
ra é comunicada sobre a reti- 
rada dos processos para digi- 
talização. Até a conclusão do 
trabalho, os prazos das ações 
permanecem suspensos. 

Os processos são organiza- 
dos por lotes e transportados 
até as centrais de digitaliza- 
ção. No local, cada ação rece- 
be um código de barras e é en- 
caminhada para as equipes. 

Na Barra Funda, a central foi 
montada em uma sala ampla, 
com vários scanners e com- 
putadores. Há um funcioná- 
rio para cada etapa, da logís- 
tica até a remontagem. 

Apósa digitalização, os pro- 
cessos são devolvidos aos car- 
tórios, que verificam se a di- 
gitalização foi feita correta- 
mente. Em caso afirmativo, o 
processo é inserido no siste- 
ma do tribunal. A partir daí, 
há um prazo de 30 dias para 
questionamentos. 

Os processos físicos perma- 
necem arquivados por um ano 
antes da eliminação. Aqueles 
que tiveram a guarda determi- 
nada pela Justiça, serão man- 
tidos. Até março, o tribunal 
deve lançar outro edital para 
digitalizar o acervo dos mu- 
nicípios do interior. 

A previsão era concluir a di- 
gitalização no estado até 2026, 
mas o CNJ (Conselho Nacio- 
nal de Justiça) estabeleceu que 
tribunais com mais de 20% do 
acervo em formato físico de- 
vem finalizar esse processo 
até dezembro de 2024. 

O prazo será cumprido, se- 
gundo o juiz Ricardo Dal Piz- 
zol, assessor do gabinete ci- 
vil da presidência do tribunal. 

“A digitalização estava mui- 
to incipiente e finalizamos 
2022 com a capital inteira di- 
gitalizada, boa parte da Gran- 
de São Paulo e várias outras 
comarcas do interior” 


rais “julgar os crimes eleito- 
rais e os comuns que lhe fo- 
rem conexos”. A decisão pro- 
vocou uma corrida para am- 
pliar a estrutura de investiga- 
ção e julgamento desses ca- 
sos pelos tribunais eleitorais. 

Em São Paulo, chegou a ser 
implantada em 2020 uma for- 
ça-tarefa voltada a destrin- 
char acusações feitas por de- 
latores de grandes empresas, 
eminiciativa apelidada de “La- 
va Jato Eleitoral”. 

Um dos principais proces- 
sos envolvia o ex-governador 
de São Paulo e atual vice-presi- 
dente, Geraldo Alckmin (PSB), 


[+] 

Alguns dos políticos 
que tiveram acusações 
na Justiça Eleitoral 


* Agnelo Queiroz, PT 
ex-governador do DF 

- Beto Richa, PSDB 
ex-governador do Paraná 
e eleito deputado federal 

* Fernando Pimentel, PT 
ex-governador de Minas 

* Geraldo Alckmin, PSB 
atual vice-presidente 

* Marconi Perillo, PSDB 
ex-governador de Goiás 

* Ricardo Coutinho, PT 
ex-governador da Paraíba 


* Sérgio Cabral, ex-MDB 
ex-governa 


or do Rio 


mas ela acabou trancada em 
dezembro pelo ministro Ri- 
cardo Lewandowski, do STF, 
que considerou que a acusa- 
ção usava provas do acordo de 
leniência da empreiteira Ode- 
brecht que já tinham sido in- 
validadas em outras decisões. 

Pelo país, o cenário é de in- 
certeza em relação ao anda- 
mento de processos desse ti- 
po na Justiça Eleitoral. 

No Rio de Janeiro, por exem- 
plo, o envio de um caso de 
grande repercussão para a 
Justiça Eleitoral acabou pro- 
duzindo um périplo dos au- 
tos por gabinetes. 

Denúncia envolvendo o 
ex-governador Sérgio Cabral 
(ex-MDB) relativa à Operação 
Furna da Onça, que prendeu 
deputados estaduais em 2018, 
tramitava na Justiça Federal 
até março de 2021, quando o 
ministro do STF Gilmar Men- 
des determinou a ida do pro- 
cesso para a Justiça Eleitoral. 

A promotora eleitoral res- 
ponsável concluiu que não 
havia prova de crimes eleito- 
rais e pediu o arquivamento. 

Diante disso, um juiz eleito- 
ral decidiu pedir posiciona- 
mento do Ministério Público 
Federal, que concordou com o 
arquivamento. O órgão, no en- 
tanto, pleiteou o envio do ca- 
so para a Justiça estadual pa- 
raeventual processamento de 
outros delitos, o que foi feito. 

Contrariado, um dos acu- 
sados foi novamente ao Su- 
premo, e Gilmar Mendes rea- 
firmou em março que o caso 
deveria ficar na Justiça Eleito- 
ral. O processo ainda tramita. 


Governador de Goiás por 
quatro mandatos, o tucano 
Marconi Perillo chegou a ser 
preso em 2018 e foi denuncia- 
dono ano seguinte sob acusa- 
ção de corrupção passiva, la- 
vagem e organização crimi- 
nosa relacionada a supostos 
pagamentos da Odebrecht. 

O caso também foi envia- 
do à Justiça Eleitoral, mas, no 
ano passado, decisão de Gil- 
mar Mendes anulou medidas 
tomadas na época da investi- 
gação —o que inviabilizou o 
andamento do processo. 

Perillo voltou a ser candi- 
dato ao Senado em outubro, 
mas não se elegeu. “Desde o 
início essa operação tinha um 
objetivo claro: o de me preju- 
dicar politicamente”, disse o 
tucano na época. 

No caso do paraibano Ricar- 
do Coutinho (ex-PSB, hoje no 
PT), asinvestigações também 
foram concluídas, mas o an- 
damento travou em longa dis- 
cussão sobre em qual foro as 
denúncias deveriam tramitar. 

A Operação Calvário, defla- 
grada em 2019, concluiu que o 
ex-governador liderou organi- 
zação criminosa que arrecada- 
va propina em contratos esta- 
duais na Saúde. Ele também 
foi acusado por corrupção. 

No início de 2020, ele foi de- 
nunciado na Justiça estadual. 
A defesa conseguiu em 2021 
decisão do STF para enviar o 
caso à Justiça Eleitoral, sob o 
argumento de que os fatos en- 
volviam caixa de campanha. 

Poréma corte eleitoral deci- 
diu devolver o processo para a 
Justiça comum, por entender 
que a denúncia trazia a impu- 
tação de crime de organiza- 
ção criminosa, sem especifi- 
car irregularidades eleitorais. 

Emjunho, novamente o mi- 
nistro Gilmar Mendes decla- 
roua incompetência da Justi- 
ça comum e reafirmou a atri- 
buição da Justiça Eleitoral. 

O ex-governador tem dito 
que a operação foi uma ar- 
mação e perseguição política. 

No Paraná, o tucano Beto 


Processos físicos arquivados e em procedimento de digitalização no Fórum da Barra Funda, em São Paulo Eduardo Knapp/Folhapress 


política 


Richa chegou a ser preso por 
três vezes em 2018 e 2019. Par- 
te das ações penais contra ele 
foi enviada à Justiça Eleitoral 
pelo STE No entanto, outra 
parte está suspensa e aguarda 
o STJ decidir se tramitará na 
Justiça do Paraná ou na Elei- 
toral. Richa foi eleito deputa- 
do federal na última eleição. 

Houve também absolvição 
já definida. Foi o caso de Rai- 
mundo Colombo (PSD), que 
governou Santa Catarina de 
2011 a 2018. Acusado de caixa 
dois com base na delação da 
Odebrecht, ele foi absolvido 
em duas instâncias. 

Houve o entendimento de 
que o Ministério Público não 
produziu prova suficiente de 
que o político solicitou, ne- 
gociou e recebeu repasses da 
Odebrecht, conforme relata- 
vam os delatores. “A senten- 
ça condenatória não pode es- 
tar baseada em suposições”, 
escreveu a juíza responsável, 
Margani de Mello. 

Após ser investigado, Co- 
lombo foi derrotado ao con- 
correr para o Senado nas elei- 
ções de 2018 e 2022. 

Mesmo antes da decisão 
do STF, em 2018 o STJ (Supe- 
rior Tribunal de Justiça) de- 
cidiu enviar os processos do 
ex-governador de Minas Ge- 
rais Fernando Pimentel (PT) 
para a Justiça Eleitoral. 

Em 2015, Pimentel foi alvo 
da Operação Acrônimo, que 
investigava suspeitas de la- 
vagem de dinheiro em cam- 
panhas eleitorais -incluindo 
a do petista em 2014— relaci- 
onadas a agências de comuni- 
cação e a gráficas. 

No total, quatro ações e in- 
vestigações sobre Pimentel 
foram enviadas à Justiça Elei- 
toral. Ele foi absolvido em um 
dos processos e, em outro, o 
Ministério Público recorre. 

Outros dois, que correm sob 
sigilo segundo o TRE-MG (Tri- 
bunal Regional Eleitoral), ain- 
da não têm decisão. O ex-go- 
vernador sempre negou as 
acusações. 
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O premiê Olaf Scholz, à frente do ministro da Defesa, Boris Pistorius, durante sessão em que o primeiro-ministro se dirigiu ao Parlamento, em Berlim Fabrizio Bensch/Reuters 


EUA e Alemanha confirmam envio de 
tanques, em escalada na ajuda a Kiev 


Após pressão de aliados a Berlim, medida abre porta para outros países incrementarem auxílio 


Igor Gielow 


são pauLO Os Estados Unidos e 
a Alemanha anunciaram nesta 
quarta-feira (25) que irão en- 
viar tanques de guerra para 
ajudar o esforço da Ucrânia 
contra a invasão russa, ini- 
ciada por Vladimir Putin há 
11 meses. É a maior escalada 
naajuda militar ocidental pa- 
ra Kiev, após semanas de dis- 
cussão acerca do tema: serão 
31 tanques Mı Abrams ameri- 
canose 14 Leopard-2 alemães. 
Oanúncio de Washington se 
seguiu ao de Berlim, que per- 
mitirá que outros países que 
operam o Leopard-2 também 
enviem blindados aos ucrani- 
anos. É o caso da Polônia, que 
pediu autorização para enviar 
14 de seus 244 tanques. Noru- 
ega, Finlândia e Espanha tam- 
bém se dizem interessadas. 
No caso dos EUA, houve 
uma mudança de rumo. Até 
aqui, a Casa Branca argumen- 
tava que seria contraprodu- 
cente envolver os Abrams na 
guerra porque são veículos 
de treinamento complexo e 
que consomem muito com- 
bustível, devido ao fato de 
seu motor ser turbo, o que difi- 
cultaria a vida dos ucranianos. 
Não foi anunciado qualmo- 
delo será enviado, se o maisan- 
tigo M1A1 ou o modernizado 
MiAS. Os EUA têm 650 MIA 
e 1.995 M1A2 em operação, 
além de um estoque de 3.450 
tanques —de onde virão os 
31 anunciados, dando medi- 
da de que o envio é simbólico. 
Ele implica a mudança ge- 
ral da postura dos aliados de 
Kiev, que testaram mais uma 
chamada linha vermelha de 
Moscou na guerra. Também 
vão enviar tanques os britâni- 


Justiça dissolve ONG de direitos humanos mais antiga 


REUTERS O Moscow Helsinki 
Group, a ONG de direitos hu- 
manos mais antiga da Rússia, 
foi fechado nesta quarta-fei- 
ra (25) depois de um tribunal 
decretar que havia inconsis- 
tências no registro do proje- 
to, fundado em 1976 por ati- 
vistas dissidentes soviéticos. 

A extinção da organização 
foi pleiteada pelo Ministério 
da Justiça do governo de Vla- 


cos, que prometeram 14 Chal- 
lenger-2 na semana passada, 
somando 58 novos blindados. 

No caso de Berlim, os ale- 
mães parecem romper o imo- 
bilismo e a relutância que mar- 
camsuarelação coma Guerra 
da Ucrânia, depois de sema- 
nas de pressão de seus aliados. 

A primeira reação russa foi 
previsível. “É uma decisão ex- 
tremamente perigosa, que le- 
va o conflito a um novo nível 
de confrontação”, disse em 
nota o embaixador russo em 
Berlim, Serguei Netchaiev. 

Já o ucraniano Volodimir 
Zelenski publicou em redes 
sociais um agradecimento a 
Scholz. Mais tarde, ao comen- 
tar o envio americano, resga- 
toua terminologia da Guerra 
Fria: “Hoje o mundo livre es- 
tá mais unido do que nunca 
por um objetivo comum”. E 
pediu mais: quer caças e mís- 
seis de longo alcance, algo até 
aqui negado pelo Ocidente. 

De todo modo, é um ponto 
deinflexão política na guerra, 
embora ainda seja cedo para 
estimar o impacto militar das 
medidas, que essencialmente 
depende da quantidade ofer- 
tada e em quanto tempo es- 
tarão disponíveis. Estudo do 
Instituto Internacional de Es- 
tudos Estratégicos, de Lon- 
dres, diz que alguma diferen- 
ça pode ocorrer, dada a supe- 
rioridade técnica dos mode- 
los ocidentais sobre os russos, 
a partir de cem blindados. 

O governo de Kiev queria 
300, visando conter avanços 
recentes de Vladimir Putinno 
leste eno sul do país, após me- 
ses de más notícias para Mos- 
cou. Os 58 tanques anuncia- 
dos até aqui não farão sozi- 
nhos diferença significativa. 


dimir Putin em dezembro e 
representa o mais recente gol- 
pe para grupos do tipo no pa- 
ís, que assistem a uma acirra- 
da supressão da liberdade de 
expressão e do direito de livre 
associação —acentuada após 
oinício da Guerra da Ucrânia. 

Quando fundada, a ONG 
tinha o objetivo de monito- 
rar o cumprimento, por par- 
te da antiga União Soviética, 


A Rússia contava cerca de 
3-000 tanques ativos antes da 
guerra, perdeu mais da me- 
tade disso (sem contar repo- 
sições) e tem mais de 10 mil 
modelos antigos em estoque. 
Em2022, o grosso de sua fro- 
tana Ucrânia era de modelos 
modernizados T-72, mas re- 
centemente os mais avança- 
dos T-go têm sido vistos. Seu 
mais novo tanque, o T14, não 
apareceu em combate ainda 
por problemas operacionais. 

A Ucrânia já tinha recebido 
da Polônia no ano passado 
230 tanques T-72, modelos so- 
viéticos que já operava. Quase 
metade dos cerca de mil blin- 
dados pesados que tinha an- 
tes da guerra já foi perdida. 

O ministro da Defesa ale- 
mão, Boris Pistorius, disse es- 
perar que os Leopard-2 este- 
jam emação em três meses. Se 
fossem blindados antigos em 
estoque, só estariam prontos 
na virada do ano. Estima-se 
que o treinamento para ope- 
rá-los dure de 3 a 6 semanas. 

O mesmo tempo deve de- 
morar para a capacitação de 
times para os 14 Challenger-2 
do Reino Unido, com o com- 
plicador de ser outro modelo. 

O americano Joe Biden evi- 
tou estimativas —extraofici- 
almente de meses. “Entregar 
esses tanques a campo vai to- 
mar tempo, que usaremos pa- 
ra assegurar que os ucrania- 
nos estejam prontos para in- 
tegrá-los às suas defesas”, afir- 
mou. Os Abrams são ainda 
mais complexos, caros e difí- 
ceis de sustentar no front por 
consumir muito combustível. 

Por isso os olhos de todos 
estavam sobre Berlim, dada 
a abundância de Leopard-2, 
permitindo a vários países 


dos Acordos de Helsinque. O 
documento firmado em 1975 
na Finlândia, em plena Guer 
ra Fria, marcou a concordân- 
cia do bloco soviético com as 
exigências ocidentais de res- 
peito a direitos humanos e de 
garantia de que limites territo- 
riais europeus não poderiam 
seralterados pelo uso da força. 

O grupo era uma das pou- 
cas organizações indepen- 


Como são os tanques que EUA e Alemanha 


enviarão para a Ucrânia 


Leopard 244 


= Início das operações: 1985 
Tripulação: 4 pessoas 
Peso: 62 toneladas 
Velocidade máxima: 72 km/h 


Armamento principal: Canhão L44 
Armamento secundário: Duas met 


de 120 mm 
ralhadoras de 7,62 mm 


Motor: MTU MB 873 de 12 cilindros a diesel, 1.500 hp 
Proteção: Blindagem multicamada, proteção opcional antimina 


eanti-lED 


M1 Abrams 


E= 


Início das operações: 1986 
Tripulação: 4 pessoas 
Peso: 67,6 toneladas 
Velocidade máxima: 68 km/h 


AA A 


Velocidade máxima: 68 km/h 


TTO 


Armamento principal: Canhão M256 de 120 mm 


Armamento secundário: Duas met: 
e uma de 12,7 mm 
Motor: Turbina a gás Honeywell AG 


ralhadoras de 7,62 mm 


T1500 de 1.500 hp 


Proteção: Blindagem reforçada com malha de urânio 


Fontes: BBC, Army Recognition, Exército dos EUA, Graphic News 


dentes restantes na Rússia de- 
pois do fechamento em 2021 
do Memorial, ONG ganhado- 
ra do prêmio Nobel da Paz 
em 2022 —ao lado do ativis- 
ta belarusso Ales Bialiatski e 
da organização Centro para 
Liberdades Civis da Ucrânia. 

Assim como ocorreu com o 
Memorial, que teve sua disso- 
lução ordenada pela Suprema 
Corte, o Moscow Helsinki foi 


fechado após o Kremlin entrar 
com uma ação argumentando 
quea ONG haviasido registra- 
da para atuar só em Moscou, 
não em outras partes do pa- 
ís, o que justificaria a decisão. 

O juiz Mikhail Kazakov aca- 
tou o argumento, que a enti- 
dade classifica de absurdo. Na 
audiência, um dos presiden- 
tes do grupo, Valeri Borchov, 
disse que a medida significa a 


contribuir sem causar uma 
barafunda técnica para Kiev. 
Otreinamento de ucranianos 
é vital para manter o discur- 
so de que não há envolvimen- 
to direto de aliados, o que le- 
varia a um cenário perigoso. 

O premiê polonês, Mateusz 
Morawiecki, comemorou a de- 
cisão em postno Twitter. Fin- 
lândia e, agora, Noruega e Es- 
panha também indicaram o 
desejo de enviar alguns Leo- 
pard-2. O blindado surgiu em 
1979 como uma evolução do 
Leopard-1, ainda usado emlo- 
cais como o Brasil, que tem 261 
deles, e tem quatro gerações. 

O Reino Unido também 
aplaudiu a decisão, e o chance- 
ler lituano, Gabrielius Lands- 
bergis, tuitou a foto de um 
tanque e o trocadilho “tan- 
ke schön” (“danke schön” é 
muito obrigado em alemão). 

Inicialmente, o governo 
Scholz hesitava em enviar 
armas mais pesadas por temer 
um impacto direto na econo- 
mia, já que dependia forte- 
mente do gás russo. Ao lon- 
go de 2022, a alto custo e sub- 
sídios, cortou quase todos os 
laços com o Kremlin no setor. 

Aparentemente, o temor 
de um embate que evolua pa- 
ra uma Terceira Guerra, que 
pautouo comportamento oci- 
dentale ameaças nucleares de 
Moscou, não é mais prevalen- 
tena Otan. Prova disso estava 
no pacote de armas aprovado 
no dia 20 em reunião do clube 
com aliados na Alemanha. A 
variedade de blindados, arti- 
lharia e defesa antiaérea apre- 
sentada sugere um envolvi- 
mento mais direto na guerra. 

Algumaslinhas, contudo, se- 
guem: Scholz disse que, assim 
como os EUA estabeleceram 
quando vetaramo envio de ca- 
ças MiG-29 poloneses para Ki- 
ev, Belim não aprovaráo forne- 
cimento de aviões de combate. 

Além da questão militar, há 
a política. Zelenski busca asse- 
verar autoridade, tendo pro- 
movido um expurgo de mem- 
bros do governo após casos 
de corrupção. Mas isso tam- 
bém mostra que há divisões 
sob seu governo, o que nunca 
éboanotícia em uma guerra. 


da Rússia 


destruição de um movimen- 
to de direitos humanos. “Éum 
golpe para ativistas não só na 
Rússia, mas no mundo todo” 

Desde que iniciou a Guer- 
ra da Ucrânia, em fevereiro 
de 2022, o governo de Putin 
acelerou os esforços para su- 
primir movimentos divergen- 
tes na imprensa, na oposi- 
ção política e em grupos de 
defesa dos direitos humanos. 
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Mais massacres do que dias 


Parte dos americanos encara tragédias como puxadinhos de guerras culturais 


Lúcia Guimarães 


É jornalista e vive em Nova York desde 1985. Foi correspondente da TV Globo, da TV Cultura e do canal GNT, além de colunista dos jornais O Estado de S. Paulo e O Globo. 


O problema de limitar o consu- 
mo de notícias a certos horári- 
os do dia nos Estados Unidos 
é que, quando lemos sobre um 
ataque atiros, no meio do texto 
descobrimos que não é o massa- 
cre das manchetes da véspera, 
mas sim o terceiro em dois dias. 

Os americanos se acostuma- 
ram, na pandemia de Covid, a 
consultar mapas interativos 
coma evolução geográfica de 
casos e óbitos nos 50 estados. 

Amorte por armas de fogo é 
epidêmica há décadas, mas a 


aliança do lobby de fabricantes 
comos políticos que eles com- 
pramregularmente sabotou o 
acesso da infraestrutura de sa- 
úde pública a informações que 
pudessem formar um quadro 
nacional da carnificina diária. 

Neste país, o ano de 2023 teve 
até aqui menos dias (25) do que 
massacres —um total de 36, 
com mais de 60 mortos. Ain- 
da que pesquisa após pesqui- 
sa revelem uma inegável mai- 
oria a favor de limites à orgia 
de acumulação de armas de 


fogo, especialmente as auto- 
máticas produzidas para mi- 
litares em guerras, é justo su- 
por que a sensibilidade públi- 
ca está anestesiada pela rápida 
sucessão de novos massacres. 
Soluções básicas para a epi- 
demia de violência armada 
foram usadas e testadas em 
outros países. Não é preciso 
pesquisar nenhuma cura mi- 
lagrosa. Mas a estrutura jurí- 
dicanecessária para proteção 
contra a fuzilaria não existe. 
Quando os detentores do po- 


| Dom. Sylvia Colombo |sEG. David Wiswell | qui. Lúcia Guimarães | SÁB. Igor Patrick 


O uruguaio Luis Lacalle Pou e o brasileiro Luiz Inácio Lula da Silva em visita do brasileiro a Montevidéu pante Fernândez/arP 


der de legislar ou de tomar de- 
cisões executivas decidem que 
não vão se arriscar para pro- 
teger inocentes de atiradores 
superarmados, a fadiga de in- 
dignação se torna inevitável. 

Se há uma novidade especi- 
almente pornográfica intro- 
duzidano Brasil pelo bolsona- 
rismo é o gozo com cada no- 
vo massacre, que passa a ser 
encarado como uma oportu- 
nidade de trolagem identitá- 
ria. Toda morte de cidadãos 
deve ser explorada para man- 


Para Lula, Europa é prioridade 
do Mercosul, ‘depois a China’ 


Presidente se reúne com Lacalle Pou em meio a desgaste do Uruguai no bloco 


Sylvia Colombo 


monTeviDÉU A despeito das 
rusgas entre Uruguai e outros 
países-membros do Merco- 
sul, o presidente Luis Lacal- 
le Pou afirmou nesta quarta- 
-feira (25), após receber o bra- 
sileiro Luiz Inácio Lula da Sil- 
va (PT) em Montevidéu, que 
não há brigas no bloco. “Te- 
mos algumas diferenças, mas 
nos concentramos nos pontos 
em que queremos avançar” 

Já Lula, que chegou ao país 
após passar por Buenos Ai- 
res, disse que as demandas 
uruguaias são justas e que es- 
tá de acordo com “ideias de 
modernização do Mercosul” 
—mas que, antes, é necessário 
que equipes técnicas analisem 
o que Montevidéu propõe. 

O petista afirmou que gos- 
taria de acelerar e assinar um 
acordo do bloco com a União 
Europeia antes de falar sobre 
a possibilidade de um trata- 
do com a China —algo que 
está nos planos de Lacalle 
Pou. “Sempre achei que o Bra- 
sil, por seu tamanho, deveria 
teruma relação generosa com 
vizinhos como o Uruguai” 

Lula disse que o Brasil pre- 
cisa estreitar alianças com os 
países da região e voltou a cri- 
ticar seus antecessores, assim 
como fez com Jair Bolsonaro 
(PL) em Buenos Aires, ao afir- 


mar que recebeu um país em 
más condições, “depois do go- 
verno do golpista Michel Te- 
mer [MDB] e de Bolsonaro”. 

(Temer emitiu nota defen- 
dendo sua gestão e acusando 
o petista de “insistir em man- 
ter os pés no palanque e os 
olhosno retrovisor, tentando 
reescrever a história por meio 
de narrativas ideológicas”) 

O presidente chegou à resi- 
dência do líder uruguaio por 
volta das 12h30, vindo da Cú- 
pula da Celac (Comunidade de 
Estados Latino-Americanos 
e Caribenhos), na Argentina. 

O objetivo expresso da visita 
seria conversar sobre o Mer 
cosul, que vem funcionando 
em modo lento. Há, porém, 
desavenças entre os países, 
porque Lacalle Pou quer um 
bloco mais flexível e negocia 
um tratado de livre comércio 
coma China, algo que estaria 
fora das regras do colegiado. 

“O Uruguai precisa se abrir 
ao mundo”, disse o presiden- 
tesobre a possibilidade de um 
acordo com o gigante asiáti- 
co, acrescentando que na re- 
união eles concordaram que 
o país continuará com suas 
negociações, “e o Brasil po- 
de fazer seu caminho”. “Caso 
o Uruguai avance no acordo 
—ou o Brasil avance—, um 
contará ao outro para saber se 
querem entrar juntos ou não” 


Lula disse que não pode se 
opor ao caminho escolhido 
pelo homólogo, mas refor- 
çoua preferência pelo foco no 
acordo do Mercosul comaVE. 

“Tivemos uma reunião co- 
mo gostamos, despojados de 
ideologias”, disse Lacalle Pou. 
No dia anterior, porém, ele, 
de centro-direita, disse que a 
defesa da democracia não ca- 
beapenas à esquerda, depois 
de Lula e o argentino Alberto 


Depois de encontrar Lacalle Pou, o petista esteve com o ex- 
presidente Pepe Mujica no sítio do aliado ricardo Stuckert/Divulgação 


Fernández tecerem críticas 
ao campo ideológico oposto. 

“O Uruguai não pode perder 
muito tempo, por isso concluo 
que a reunião foi muito boa” 

A jornalistas o ministro da 
Fazenda Fernando Haddad 
(PT), que acompanhou Lula, 
disse que o objetivo da con- 
versa foi mostrar que o Bra- 
sil quer que o Uruguai perma- 
neça no Mercosul e que o país 
se beneficiou durante os dois 


ter o lucrativo direito de ma- 
tar mais cidadãos inocentes. 
A receita seguida é noticiar 
asmortes; especular sobre “os 
motivos” do assassino —co- 
mo se qualquer ressentimen- 
to ajudasse a explicar um ho- 
micídio em massa; e partir pa- 
ra explorar cada ângulo como 
um dardo. O autor do massa- 
cre do Ano-Novo Lunar na Ca- 
lifórnia era idoso e de origem 
asiática? A mídia de esquerda 
não o denunciou o suficiente, 
por que ele não era branco? 
Há uma expressiva parce- 
la da população americana 
que hoje encara tragédias hu- 
manas como meros puxadi- 
nhos de guerras culturais. O 
genocídio programado da 
pandemia, nos EUA e no Bra- 
sil, não podia ser evitado por- 
que a prioridade era não usar 
máscaras, não tomar vacinas 
e marchar por uma falsa li- 


primeiros mandatos de Lula. 
Depois do encontro com o 
presidente, o petista seguiu 
para a Prefeitura de Monte- 
vidéu, liderada por Carolina 
Cosse, da Frente Ampla, de es- 
querda. A prefeita entregou a 
ele o prêmio Mais Verde, um 
reconhecimento pela defesa 
que o petista faz do ambiente 
edo combate à crise climática. 
Ali, Lula comentou sobre a 
migração de brasileiros para o 
Uruguai. “Se vocês vieram por 
causa de namorado ou para es- 
tudar, podem ficar. Mas, se vie- 
ram para trabalhar, vamos fa- 
zera economia [do Brasil] cres- 
cer, evocês vão poder voltar”. 
A nova gestão do Itamara- 
ty tem dito que, no campo da 
migração, tem como objetivo 
central pensar em políticas 
para a comunidade brasilei- 
ra que vive em outros países. 
O último compromisso do 
petista no Uruguai foi uma vi- 
sita ao ex-presidente José “Pe- 
pe” Mujica, também da Fren- 
te Ampla. “Quando viajo, não 
me preocupa quem é o presi- 
dente, se ele é de direita, es- 
querda ou de centro. Minha 
relação, como chefe de Es- 
tado brasileiro, é tratar com 
respeito todo chefe de Estado 
da querida América Latina” 
Ele foi até o sítio onde Mu- 
jica vive com a mulher, a ex- 
-senadora Lucía Topolansky, 
e esteve como casal por mais 
de duashoras —participaram 
da conversa os ministros Fer- 
nando Haddad e Mauro Vi- 
eira. Segundo assessores, os 
políticos conversaram sobre 
temas gerais da América La- 
tina e, ao abraçar Lula, Muji- 
ca ironizou o brasileiro: “Em 
que bagunça você se meteu?”. 
O ex-presidente uruguaio 
esteve na comitiva de Lacal- 
le Pou para a posse do petista. 


mundo 


berdade individual de se sui- 
cidar enquanto se matava as 
pessoas próximas vulneráveis. 

Damesma forma, massacres 
—raridades na maioria dos 
países ricos— são inevitáveis 
aqui porque a “esquerda” pro- 
tege criminosos e não permi- 
teque a população se arme de 
forma indiscriminada. A cida- 
de de Nova York, a mais den- 
sa do continente, teve que re- 
correr à Suprema Corte para 
restringir o direito dos cida- 
dãos com porte legal de ar- 
ma de levá-las casualmente 
para certos locais públicos. 

Há vasto consenso sobre 
a urgência de agir para de- 
ter a barbárie dos massacres 
por armas de fogo. Existe 
também a percepção resigna- 
da de que um dos partidos do 
sistema bipartidário ameri- 
cano prefere continuar sacri- 
ficando inocentes. 


Alemanha e 
Espanha 
registram 
ataques a faca 
com mortos 


MaDRI Um trem na Alema- 
nha e uma série de igre- 
jas na Espanha foram al- 
vos de ataques a faca nes- 
taquarta-feira (25), deixan- 
do mortos e feridos. O caso 
espanhol será investigado 
como uma ação terrorista. 
Na Alemanha, o inciden- 
teocorreu por volta dasish 
do horário local (1h em 
Brasília), quando o trem 
que ia de Hamburgo a Ki- 
el se aproximava da esta- 
ção de Brokstedt, cidade 
de 2.000 habitantes. O sus- 
peito foi detido assim que 
o veículo parou e foi enca- 
minhado a um hospital, 
por ter ferimentos leves. 
Duas pessoas morreram 
eao menos sete ficaram fe- 
ridas no ataque. As autori- 
dades declararam que as 
motivações ainda não es- 
tão claras. Citando fontes 
das forças de segurança, a 
emissora NDRafirmou, po- 
rém, que não há evidênci- 
as de que o crime tenha ti- 
do motivação política —o 
suspeito, que saiu da Fai- 
xa de Gaza oito anos atrás, 
tinha histórico criminal. 
Aministra do Interior, Sa- 
bine SuettelinWaack, dis- 
se queas polícias estadual e 
federal trabalham em con- 
junto na apuração do caso. 
A Alemanha está emaler- 
ta para ameaças terroristas 
desde que um atentado rei- 
vindicado pelo Estado Islá- 
mico matou 12 pessoas em 
Berlim, no final de 2016. 
Mais recentemente, a 
atenção se voltou também 
para a ação de extremistas. 
No começo do mês, a polí- 
cia prendeu em Castrop- 
-Rauxel um iraniano de 32 
anos, suspeito de planejar 
um ataque usando cianeto 
e ricina. Semanas antes, o 
país conseguiu desbaratar 
uma operação de conspira- 
ção de extrema direita que 
pretendia dar um golpe de 
Estado —25 pessoas foram 
presas, em um caso envol- 
vendo mais de 50 suspeitos. 
Na Espanha, um homem 
armado com um facão in- 
vadiu três igrejas, matou 
um sacristão, feriu outro 
e mais três pessoas no iní- 
cio da noite em Algeciras. 
O caso está sendo trata- 
do pela polícia como ataque 
terrorista —a imprensa fa- 
la de um atentando jihadis- 
ta. Algeciras é uma cidade 
portuária de 120 mil habi- 
tanteslocalizada no estrei- 
to de Gibraltar, que sepa- 
raa Espanha do Marrocos. 
O suspeito, que foi preso, 
teria ascendência da regi- 
ão do Magreb. Ivan Finotti 
Com AFP e Reuters 
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Mortos em guerra às 
gangues não são 10%, 
diz vice de El Salvador 


Félix Ulloa minimiza acusação de violações de direitos 
humanos e defende exportar política do governo Bukele 


ENTREVISTA 
FÉLIX ULLOA 


Mayara Paixão 


são pauLo Em dois meses El 
Salvador completará um ano 
sob o regime de exceção de- 
cretado pelo governo do po- 
pulista Nayib Bukele. Enãohá 
prazo para encerrá-lo, diz o vi- 
ce-presidente Félix Ulloa, 71. 
Com ajustificativa de com- 
bater as chamadas “pandillas” 
ou “maras”, gangues respon- 
sáveis por altos índices de vi- 
olência, o país tem estabeleci- 
do cercos militares e realiza- 
do, de forma maciça, prisões 
de acusados —6o mil até aqui. 
Organizações de direitos hu- 
manos apontam que a situa- 
ção, junto à postura de Bukele 
edeseus partidários de inter 
ferir no Judiciário e de manter 
um discurso agressivo contra 
aimprensa, fez ElSalvador mi- 
grar para uma autocracia. Ul- 
Toa diz que a democracia por 
lá nunca esteve tão vibrante. 
Formado em direito, ele lu- 
toucontraa ditadura que vigo- 
rou de 1931 a 1979. Seu pai foi 
morto pelo regime em 1980. 


é 


E 
AliKhara/Reuters 


Ulloa reconhece que a guer- 
ra contra as gangues levou a 
violações de direitos huma- 
nos, mas afirma que essa não 
é uma política de Estado. “Ne- 
nhuma obra humana é perfei- 
ta” O governo argumenta que 
o número de homicídios caiu 
no país, e Bukele goza de uma 
aprovação superior a 80%. 

O vice falou à Folha por vi- 
deochamada na primeira se- 
mana de janeiro, quando es- 
teve no Brasil para a posse de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 


Uma das principais estraté- 
gias do governo é impor cer 
cos militares para combater 
acriminalidade. A ampla par- 
ticipação das Forças Armadas 
nãoviolaa democracia? Não 
é tão ampla, e foram sete ou 
oito prorrogações [do estado 
de exceção]. Quando eu estu- 
dava direito, na ditadura dos 
anos 1980, havia um estado 
de exceção por vários anos. 


Mas era uma ditadura. Hoje, 
emteoria, é uma democracia. 
Mas qual era o objetivo do es- 


tado de exceção? No de ago- 
ra, as únicas garantias afeta- 
das são para assegurar que os 
presos não sejam liberados 
por vácuos legais. Outra coi- 
sa era o direito à privacidade, 
para que possa haver escutas, 
forma de garantir a seguran- 
ça. Muitos municípios estão 
pedindo cercos [militares]. 
É a efetividade da metodolo- 
gia da guerra que travamos. 


Há data paraterminar? Não. 


Se não há prazo, isso não se 
converteemautocracia? Um 
regime autoritário usa a força 
coercitiva do Estado para se 
manter no poder. Quando se 
usa esse poder para proteger 
a população, a democracia se 
fortalece. Antes [de Bukele], tí- 
nhamos uma democracia for- 
mal, mas o povo era oprimi- 
do, “pandillas” tinham o res- 
paldo dos partidos no poder. 


Organizações dizem que ore- 
gime de exceção permitiu gra- 
vesviolações, como desapare- 
cimentos forçados, torturas e 
maus-tratos nas prisões. Vale 
tudonaguerra contraas“pan- 


Félix Ulloa, 71 
Vice-presidente de El Salvador 
desde 2019, é advogado. 
Estudou na França e nos EUA 
e militou em movimentos 
estudantis e sindicais na 
época da ditadura 


Militei na esquerda, 
tomamos as armas 
para combater a 
ditadura, mas isso 
é passado. Neste 
mundo, em que 
tenho um presidente 
millennial, não 
podemos querer 
impor esses 
esquemas às 

novas gerações 


dillas”? Claro que não. O ga- 
binete de segurança explicou 
os protocolos. Não houve der- 
ramamento de sangue. 


Reconhece que há violações 
de direitos humanos? Claro, 
mas não é uma política de Es- 
tado. São atos isolados de pes- 
soas que estão sendo investi- 
gadas, processadas e julgadas. 
Não se pode garantir que em 
uma operação dessa magnitu- 
denão vaihaver erros. Poderí- 
amos dizer que há 60 mil cap- 
turados e 3.000 mortos ou de- 
saparecidos. Não são nem 10%. 


Três mil são muitos. É mui- 
to caso olhemos isoladamen- 
te. São 57 mil delinquentes re- 
tirados das ruas. Muitas de- 
núncias são de familiares dos 
“pandilleros”. Os juízes exa- 
minam os casos, e centenas 
já saíram da prisão porque fi- 
cou demonstrado que foram 
capturados de forma injusta. 
Nenhuma obra humana é per- 
feita. As ONGs são porta-vozes 
de um discurso antigoverno. 
Esse pode ser um modelo 
para países como o Haiti. 


Mais de30jornalistas e ativis- 
tas dizem que foram espiona- 
dos como software Pegasus a 
mando do governo. Também 
hackearam a conta do presi- 
dente e da vice da Assembleia. 
Bukele não comprou progra- 
ma. Muitos jornalistas serviam 
deveículo para divulgar men- 
sagens das “maras”. Não há um 
só meio censurado ou fechado. 


Háleis para combater certos 
conteúdos. Publicar sobre as 
“maras” não está proibido, só 
transmitir mensagens delas. 


Isso não viola a liberdade de 
imprensa? O jornalista não 


pode ser instrumento para 
cometer um delito. 


Éinstrumento dainformação. 
Hálimites. Em ElSalvador um 
é não transmitir mensagens. 


Quais as expectativas com o 
Brasil sob Lula? Comparti- 
lhamos a visão de apoiar o 
multilateralismo, paz, desen- 
volvimento e solidariedade. 
Teremos excelentes relações. 


Há uma espécie de giro à es- 
querda na América Latina. Is- 
so contribui para o isolamen- 
todeElSalvador? Queremos 
sair de etiquetas. São anacro- 
nismos que deveriam ficar 
na Guerra Fria. Hoje são ou- 
tras as agendas que nos unem. 

Militei na esquerda, toma- 
mos as armas para combater 
a ditadura, mas isso é passa- 
do. Neste mundo, em que te- 
nho um presidente millenni- 
al, não podemos querer impor 
esses esquemas às novas ge- 
rações. E senti no discurso de 
Lula um pensamento atualiza- 
do, distante de velhos clichês. 


O que pensa de embates que 
governos da região têm com 
osistema judicial, como hou- 
veem ElSalvador? Isso não vi- 
olaa democracia? Acho que 
pode fortalecê-la. Muitos ju- 
ízes se converteram em ati- 
vistas políticos. Na América 
Latina, como no caso contra 
Lula, vimos a forma parciali- 
zada com que a Justiça atuou. 
Em EI Salvador, foi a mesma 
situação. E o Congresso teve 
de atuar, não o presidente. 


Maso Congresso está com Bu- 
kele. O Congresso foi eleito 
pelo povo. Se o povo deu essa 
supermaioria é porque que- 
riaas políticas do presidente. 


ONDA DE FRIO MATA 
DEZENAS E AGRAVA 
CRISE NO AFEGANISTÃO 


O frio intenso em partes da 
Ásia tem agravado a crise 
humanitária que atinge o 
Afeganistão desde o retorno 
do Talibã ao poder. Só na 
última quinzena, ao menos 
124 pessoas morreram, e a 
situação tem potencial de 
impactar a crise econômica 
ea fome: o regime diz que 

70 milcabeças de gado 
foram perdidas. O inverno 

é o mais frio em ao menos 

15 anos, com até -34°C (na 
foto, moradoras de Cabul). 
Autoridades do grupo 
fundamentalista afirmam que 
a pobreza e o desemprego 
são as principais causas do 
número de vítimas, mas o fato 
de organizações sociais, fonte 
importante de atenção à 
população, terem debandado 
— em consequência direta 
de ordens do Talibã— 
também pesa. O regime 
aponta que muitas áreas 
estão isoladas por neve e que 
helicópteros militares não 
conseguem chegar a regiões 
mais montanhosas. 


Homossexualidade não é crime, mas é pecado, afirma papa 


RIBEIRÃO PRETO O papa Fran- 
cisco defendeu a descrimi- 
nalização da homossexuali- 
dade e disse que a Igreja deve 
acabar com “leis injustas” que 
afirmam o contrário. Em en- 
trevista à agência Associated 
Press publicada nesta quarta 
(25), porém, reforçou a posi- 
ção doutrinária que trataaho- 
mossexualidade como pecado. 

“Ser homossexual não é cri- 
me”, disse. “Sim, mas é um pe- 
cado. Tudo bem, mas primei- 
ro vamos distinguir pecado de 
crime. Também é pecado não 
ter caridade com o próximo” 

Em2013, seu primeiro ano à 
frente da Igreja Católica, Fran- 
cisco se declarou inapto a re- 
jeitar homossexuais que bus- 
cassem o conforto de Deus. 
“Quem sou eu para julgar?”, 
disse. A fala encheu católicos 
LGBTQIA+ com a esperança 
de serem acolhidos sem res- 
salvas no seio da instituição. 

Oito anos depois, ele deu si- 


nal verde para o Vaticano di- 
vulgar a diretriz para que clé- 
rigos não abençoem uniões 
entre pessoas do mesmo se- 
xo. “Deus não pode abençoar o 
pecado”, diz o texto da Congre- 
gação para a Doutrina da Fé. 

Na entrevista, Francisco re- 
conheceu que lideranças ca- 
tólicas em algumas partes do 
mundo ainda apoiam leis que 
criminalizam a homossexua- 
lidade ou discriminam a co- 
munidade LGBT. “Esses bis- 
pos precisam ter um processo 
de conversão” afirmou o pon- 
tífice, acrescentando que tais 
lideranças devem agir com 
ternura —por favor, como 
Deus tem por cada um de nós”. 

Segundo o Human Dignity 
Trust, que mapeia direitos e 
desafios dos LGBT pelo mun- 
do, ao menos 67 países e ter- 
ritórios criminalizam a ativi- 
dade sexual entre pessoas do 
mesmo sexo. Em 11, homosse- 
xuais podem ser punidos com 


amorte. O papa descreveu es- 
sas legislações como injustas 
e disse que a igreja deve tra- 
balhar para acabar com elas. 
“Somos todos filhos de Deus, 
e Deus nos ama como somos 
e pela força com que cada 
umluta pela nossa dignidade” 

O catecismo da Igreja Ca- 
tólica se refere à homossexu- 
alidade como “atos de grave 
depravação”, descritos como 
“intrinsecamente desordena- 
dos”e“contrários àlei natural”. 

Aigreja defende, porém, que 
homossexuais “sejam aceitos 
com respeito, compaixão e 
sensibilidade” e diz que “todo 
sinal de discriminação injusta 
deve ser evitado”. Ponderan- 
do que a “gênese psicológica” 
da homossexualidade é inex- 
plicada, a norma preconiza a 
castidade para os LGBTQIA+. 

Comolíder da igreja há dez 
anos, Francisco não mudou as 
diretrizes doutrinárias nesse 
sentido. Algumas de suas fa- 


Donos de postos 
suspendem greve após 
aceno de gestão Meloni 


Centrais sindicais reduziram 
de 48 para 24 horas a duração 
de uma greve nacional na 
Itália que havia sido iniciada 
nesta terça (24). A decisão foi 
anunciada em nota após uma 
reunião entre o Ministério 
das Empresas e os sindicatos, 
que afirmaram querer aliviar 
as consequências para os 
consumidores, “certamente 
não para o governo” de Giorgia 
Meloni —a quem acusam de 
uma campanha de difamação 
pelo aumento nos preços. A 
gestão da ultradireitista disse 
que se compromete a aliviar 
punições a quem desrespeitar 
as regras de fixar um cartaz 
nas bombas informando o 
preço regional da gasolina. 


las, porém, são vistas como, se 
não mais progressistas, mais 
acolhedoras à comunidade. 
Um dos principais oposito- 
res à união homoafetiva na 
Igreja Católica era Bento 16, 
morto em dezembro. Em uma 
biografia autorizada publica- 
da em maio de 2020, ele com- 
paroua prática ao “anticristo”. 
Aentrevista publicada nesta 
quarta foi a primeira de Fran- 
cisco desde a morte do ante- 
cessor. O fim da coabitação 
entre “dois papas” reacendeu 
especulações sobre sua saúde 
eo futuro do seu pontificado. 
“Posso morrer amanhã, mas 
está sob controle. Estou bem 
de saúde”, disse o pontífice de 
86anos. “Para a minha idade, 
sou normal” Francisco reve- 
lou, no entanto, que a esteno- 
se diverticular —estreitamen- 
to do cólon que provoca dor 
abdominal, inchaço e altera- 
ções intestinais que o levou a 
fazer uma cirurgia em 2021— 


retornou. No procedimento, 
ele teve 33 centímetros de seu 
intestino grosso removidos. 
Questionado sobre a possi- 
bilidade de a morte de Bento 
deixá-lo mais vulnerável a crí- 
ticas da ala conservadora da 
Igreja, procurou desassociar 
o alemão da crise do papado. 
“Perdi um pai. Ele era um se- 
gurança. Diante de dúvidas, 
ia ao mosteiro e perguntava. 
Perdi um bom companheiro” 
Francisco chamou a coabi- 
tação com Bento de “boa solu- 
ção intermediária”, ainda que 
não ideal. “Ele ainda era 'es- 
cravizado' como papa, não? 
No bom sentido da palavra, 
de que não era totalmente li- 
vre, pois gostaria de ter vol- 
tado para a Alemanha e con- 
tinuado a estudar teologia” 
Dizendo que viveria como 
bispo emérito de Roma caso re- 
nunciasse, ele voltou a descar- 
taraabdicação. “Nem me ocor- 
reu escrever um testamento: 
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Bancos vão à Justiça 
por patrimônio pessoal 
de trio da Americanas 


Instituições pedem produção de provas para atestar 
fraude; sócios dizem desconhecer manobras da varejista 


Julio Wiziack 


BRAsíLia Depois que o BTG 
Pactual e o Votorantim exe- 
cutaram dívidas da Ameri- 
canas levando a companhia 
a pedir recuperação judicial, 
grandes bancos agora querem 
obrigar o trio de acionistas 
—os bilionários Jorge Paulo 
Lemann, Beto Sicupira e Mar 
cel Telles— a ressarci-los com 
o patrimônio pessoal. 

A investida é liderada por 
Bradesco, Safra e Santander, 
que ajuizaram ações para a 
produção de provas nesta se- 
mana. Comisso, eles querem 
atestar que houve fraude na 
gestão da gigante do varejo, 
o que abriria caminho para a 
cobrança de dívidas dos três, 
de demais acionistas e até de 
administradores. 

Esse caminho é possível por 
meio da desconsideração da 
personalidade jurídica —me- 
canismo excepcional, previs- 
to em lei, que consiste em ig- 
norar a autonomia patrimo- 
nial da empresa, em caso de 
condutas abusivas ou frau- 
dulentas, para que seus acio- 
nistas paguem por prejuízos 
com os próprios bens. 

Naação do Bradesco, o ban- 
co pede até que a Justiça auto- 
rize imediatamente, por meio 
deliminar, a busca e a apreen- 
são de todas as caixas de ema- 
ilinstitucional dos diretores, 
integrantes do conselho de 
administração e do comitê 
de auditoria, dos funcionári- 
os da área de contabilidade e 
de finanças —tanto dos atu- 
ais quanto daqueles que ocu- 
param esses cargos nos últi- 
mos dez anos. 

Solicita ainda que os bac- 
kups [documentos arquiva- 
dos] sejam armazenados pe- 
la Justiça, “com o fim de pre- 
servar a prova a ser objeto da 
perícia investigativa que aqui 
se pede para a verificação dos 
detalhes da fraude”, conforme 
o texto da petição. 

“Sem querer ceder à tenta- 
ção de antecipar conclusões, 
que só virão como deferimen- 
to da tutela postulada nesta 
petição, o autor [Bradesco] pe- 
de licença para destacar que, 
muito embora a Americanas 
tenha “acabado de descobrir” 
um desencaixe bilionário na 
sua contabilidade, nos mes- 
miíssimos dez anos em que 
os tais equívocos contábeis 
foram praticados os seus aci- 
onistas distribuíram quase 
R$ 1,8 bilhão em dividendos, 
ao passo que seus administra- 
dores (os mesmos que elabo- 
ravam as demonstrações fi- 
nanceiras da companhia e cu- 
jos soldos estavam por vezes 
vinculados aos resultados da 
varejista) receberam mais de 
R$700 milhões em pagamen- 
tos”, diz o banco na ação. 

A ofensiva foi definida pelos 
bancos ante a recente estraté- 
gia da companhia de apontar 
suposta conivência das insti- 
tuições financeiras como caso 
as “pedaladas contábeis” que 
estão na raiz da crise. 

Nos bastidores, advogados 
e auditores envolvidos na in- 
vestigação interna da Ameri- 
canas afirmam que há evidên- 
cias de que os bancos escon- 
deram da PwC — empresa res- 
ponsável pela checagem dos 
balanços da varejista— opera- 
ções que permitiriam desco- 
brir dívidas de R$ 20 bilhões 
não registradas no balanço. 

Umavez por ano, a PwC en- 
via uma carta de circulariza- 
ção aos bancos. O procedi- 
mento é padrão. A Folha te- 
ve acesso ao questionário, en- 
viado pela firma de auditoria 
em dezembro de 2022 e 2021 


a nove bancos —BTG Pactu- 
al, Itaú Unibanco, Bradesco, 
Santander, Banco do Brasil, 
Safra, Votorantim, Daycoval 
e ABCBrasil — com quem a 
companhia mantém convê- 
nio para operações de risco 
sacado, que estão na raiz do 
escândalo contábil. 

Risco sacado é uma moda- 
lidade de crédito em que um 
fornecedor vende sua mer- 
cadoria a prazo ao varejista 
e, de posse desse contrato de 
compra e venda, consegue an- 
tecipar o recebimento do va- 
lor junto a um banco, medi- 
ante um desconto no valor; o 
banco depois recebe a quan- 
tia da varejista e cobra juros 
pela operação. 

Um exemplo: um fornece- 
dor que vendeu R$ 100 mil 
em panelas para a America- 
nas recebeu R$ go mil do ban- 
co, que realizou o pagamento 
na hora. A diferença de R$ 10 
mil foi juro cobrado pela an- 
tecipação. 

Em casos assim, imediata- 
mente após o negócio, o ban- 
co entra nosistema digital (on- 
line) da Americanas e registra 
que o pagamento (de R$ 100 
mil) deverá ser feito ao banco, 
não mais ao fornecedor —que 
vendeuseu crédito (chama-se 
antecipação de recebíveis). 

Nas cartas a que a Folha te- 
ve acesso, os auditores per 
guntam o saldo da conta de 
crédito com os bancos e de 
todas as demais contas aber 
tas. Pediram detalhamento de 
eventuais operações de inves- 
timento (aplicações financei- 
ras), empréstimos de todas as 
ordens, garantias, operações 
de câmbio e até de custódia. 

Quem participa da investi- 
gação na varejista afirma que, 
nas respostas, os bancos não 
teriam informado as opera- 
ções de risco sacado. Não há, 
contudo, questionamento es- 
pecífico sobre o risco sacado 
na carta enviada aos bancos. 

Ao BC, no entanto, as insti- 
tuições financeiras envolvidas 
teriam informado a exposição 
total —incluindo o risco saca- 
do, ainda segundo relatos. 

Osbancos afirmam que não 


[+] 

STJ determina que 
R$1,2 bi depositado 
no BTG permaneça 
bloqueado 

O BTG Pactual conseguiu 
nesta quarta-feira (25), 
por meio de recurso junto 
ao ST) (Superior Tribunal 

e Justiça), manter 

o bloqueio de R$ 1,2 

bilhão depositado pela 
Americanas, em razão 

as dívidas que a varejista 
possui junto ao banco. O 
processo envolve ainda 

o questionamento, pelo 
BTG, da competência da 
Justiça do Rio para tratar da 
ivergência entre as partes. 
Em sua decisão, o ministro 
Og Fernandes, presidente 
em exercício do STJ, 
lembra a decisão da 1º Vara 
Empresarial e de Conflitos 
e Arbitragem da Comarca 
e São Paulo, favorável ao 
BTG. Assim, o juiz manteve 
o bloqueio dos recursos, 
enquanto a questão 

sobre a competência para 
julgamento da questão 
será analisada pelo relator 
do recurso, o ministro 
Raul Araújo, da Segunda 
Seção. Segundo a lista de 
credores divulgada nesta 
quarta-feira, a Americanas 
tem uma dívida de R$ 3,5 
bilhões junto ao BTG. 


precisariam reportar nenhum 
tipo de informação para a 
PwC porque, como empresa 
responsável pela auditoria, 
ela poderia ter acesso dire- 
tamente ao sistema do Ban- 
co Central em que essas ope- 
rações de crédito feitas com 
a Americanas estão registra- 
das. A companhia não pode- 
ria negar o acesso. 

Emseu comunicado ao mer 
cado, quando o escândalo 
veio à tona, a Americanas in- 
formou “inconsistências con- 
tábeis” encontradas em seus 
balanços, referentes a essas 
operações de risco sacado, 
também chamadas de forfait. 

Os bancos consideram que 
as referidas “inconsistênci- 
as” foram resultado de frau- 
des contábeis. A suposição 
tem respaldo na informação 
dada pela própria companhia 
ao mercado de que mantinha 
somente R$ 5 bilhões em ope- 
rações com fornecedores. 

Para eles, a Americanas te- 
ria se aproveitado indevida- 
mente dos juros cobrados pe- 
los bancos dos fornecedores 
(na antecipação do pagamen- 
to) elançado posteriormente 
na “conta redutora” esse juro 
como desconto concedido pe- 
lo fornecedor no valor de aqui- 
sição das mercadorias. 

Os R$10 mil de diferença na 
compra de panelas, por exem- 
plo, poderiam ter sido incor- 
porados indevidamente ao 
balanço da Americanas como 
desconto dado pelo fornece- 
dor à mercadoria —o que ex- 
plicaria o surgimento de R$20 
bilhões em “inconsistências 
contábeis” ao longo de qua- 
se uma década. 

Para os bancos, a empresa 
manteve fora do balanço R$20 
bilhões em dívidas que, ago- 
ra, foram incorporados. Ca- 
so essa suspeita seja confir 
mada por perícia autoriza- 
da pela Justiça, eles poderão 
ter provas de que houve frau- 
de —o que abre caminho pa- 
ra que peçam ressarcimento 
diretamente do trio de bilio- 
nários fundadores da empre- 
sa, hoje acionistas de referên- 
cia, com 31% de participação. 

No domingo (22), Lemann, 
Sicupira e Telles divulgaram 
comunicado em que afirmam 
desconhecimento sobre as fa- 
lhas contábeis. Disseram-se ví- 
timas, como os demais acionis- 
tas da empresa, e se compro- 
meteram com o processo de 
recuperação da Americanas. 

A Folha procurou todos os 
bancos que mantêm convê- 
nio com a Americanas. 

O Itaú Unibanco disse que a 
elaboração e a aprovação das 
demonstrações financeiras da 
empresa são responsabilida- 
de da administração, incluin- 
do sua diretoria e conselho, e 
sem nenhuma influência dos 
bancos ou outros credores. 

O Itaú Unibanco diz que as 
cartas de circularização são 
apenas um instrumento, en- 
tre muitos, que apoiam a au- 
ditoria no trabalho de verifi- 
cação das informações for- 
necidas pela administração, 
e que elas foram respondidas 
conforme as melhores práti- 
cas de mercado. 

O Bradesco também disse 
que a responsabilidade pe- 
lo balanço é da Americanas. 

BTG Pactual, Santander, 
Banco do Brasil, Votorantim 
(BV) e Daycoval não quiseram 
se manifestar devido ao sigi- 
lo das operações. Safra e ABC 
Brasil não responderam até a 
publicação desta reportagem. 

O BC não comenta sobre 
empresas em específico. A 
Americanas não respondeu 
até a publicação deste texto. 


E Bs 
Movimento à frente da unidade da Am 


ericanas na rua Direita, no centro de SP; varejista 
entrou em recuperação judicial após escândalo contábil run santos - 17jan.23/Folhaopress 


Lista de credores tem quase 8.000 
nomes e dívida de R$ 41,2 bilhões 


Gustavo Soares 
e Renato Carvalho 


SÃO PAULO A Americanas en- 
tregounesta quarta-feira (25) 
sua lista de credores à 4º Va- 
ra Empresarial do Rio de Ja- 
neiro, com débitos no valor 
de R$ 41,2 bilhões, devidos a 
7.967 credores. 

Do total, R$ 41 bilhões são 
devidos à classe quirografá- 
rios (crédito sem garantia), 
R$ 109,5 milhões à classe de 
microempresas e empresas 
de pequeno porte e R$ 64,8 
milhões se referem à classe 
trabalhista. A empresa iden- 
tificou nominalmente todos 
os seus credores. 

As maiores dívidas são com 
bancos, mas a lista tem des- 
de gigantes do setor de tec- 
nologia como Google, Apple e 
Samsung, até a Finep (Finan- 
ciadora de Estudos e Proje- 
tos), agência pública de fo- 
mento à pesquisa e inovação. 

Entre os bancos, a maior dí- 
vida é com o alemão Deuts- 
che Bank, no valor de US$1 
bilhão (R$ 5,2 bilhões) — o 
que surpreendeu o merca- 
do. Nesse caso, o banco afir 
ma que não tem crédito con- 
cedido à Americanas. O va- 
lor refere-se a títulos emiti- 
dos pela varejista no exterior, 
que estão sob a custódia da 
instituição financeira. 

No caso das operações de 
crédito tradicionais, o mai- 
or débito é com o Bradesco, 
no valor de R$ 4,5 bilhões. O 
Santander Brasil é credor de 
R$ 3,6 bilhões. Na sequên- 
cia vêm BTG Pactual, com 
R$ 3,5 bilhões, BV (Votoran- 
tim), com R$3,3 bilhões, Itaú 
Unibanco, com R$2,7 bilhões, 
Safra (R$ 2,5 bilhões) e Ban- 
co do Brasil (R$ 1,36 bilhão). 

Outros bancos públicos 
também estão nalista de cre- 
dores da Americanas, com as 
maiores dívidas detidas por 
Caixa, com R$ 501,4 milhões, 
e BNDES (R$ 276 milhões). 

Integram a lista ainda o 
Banco do Nordeste (R$ 48,6 
milhões) e o Banco da Ama- 
zônia (R$ 23,2 milhões). 

Outras empresas do pró- 
prio grupo Americanas S.A. 
estão entre os maiores cre- 
dores, como a B2W Lux e a 
JSM Global, com valores so- 


mados de aproximadamen- 
te R$ 6,7 bilhões. 

A Ame Digital, empresa do 
grupo que oferece serviços fi- 
nanceiros e cashback, é outra 
ue está nalista de credores, 
comum total de R$ 974,8 mi- 
lhões a receber. 

Nogrupo de 20 maiores cre- 

ores da Americanas, somen- 
e 3 não são do setor financei- 
ro. A Samsung, por exemplo, 
é a única indústria que tem 
valores na casa do bilhão a 
receber da varejista, com um 
débito de R$1,2 bilhão. 
As outras duas empresas 
não financeiras entre as 20 
maiores credoras são a Nes- 
tlé Brasil, com R$ 259,3 mi- 
lhões, e a Philco Eletrônicos, 
com R$ 197,3 milhões. 

Maior concorrente global 


za 


Os dez maiores 
credores da 
Americanas 


1. Deustche Bank 
R$5,23 bi* 


2. Bradesco 
R$4,51bi 


3. Santander Brasil 
R$3,65bi 


4. BTG Pactual 
R$3,51bi 


5. JSM Global** 
R$3,46 bi 


6. Banco Votorantim 
R$3,28bi 


7. B2W Lux** 
R$3,22 bi 


8. Itaú Unibanco 
R$2,73 bi 


9. Banco Safra 
R$2,53 bi 


10. Vórtx DTVM 
R$2,05 bi 


*Valores referentes a títulos 
emitidos no exterior custodiados 
pelo banco **Empresas 

ligadas à Americanas S.A. 

com sede em Luxemburgo 
Fonte: Americanas 


da Samsung no mercado de 
smartphones, a Apple tem 
R$ 98,6 milhões a receber 
da Americanas. A Motorola, 
outra gigante do setor, tem 
R$160,8 milhões. 

Outras grandes indústrias 
de diversos setores também 
aparecem nalista. A fabrican- 
te de brinquedos Mattel tem 
R$ 154 milhões a receber. 

No setor de telecomunica- 
ções, a Americanas tem dívi- 
das de R$ 8,8 milhões com a 
Vivo e de R$ 24 milhões com 
a Claro. 

No setor de informática, 
estão nomes como Positivo, 
com R$ 42,5 milhões, Dell, 
com quase R$ 37 milhões, e 
Lenovo, com R$ 31 milhões. 

Fabricantes de alimentos 
e de itens de higiene pessoal 
também estão entre os gran- 
des credores da Americanas. 
Depois da Nestlé, a gigante 
global Mondelez, que pro- 
duz principalmente doces e 
biscoitos, tem R$ 93 milhões 
a receber da Americanas. A 
Pepsico do Brasil é credora 
de R$31,6 milhões. 

A Procter & Gamble, do- 
na de diversas marcas como 
Pumpers e Gillette, tem mais 
de R$ 53 milhões a receber da 
Americanas. 

Também nesta quarta, a 
Americanas apresentou pe- 
dido para que os efeitos da re- 
cuperação judicial no Brasil 
sejam estendidos nos Esta- 
dos Unidos, em processo co- 
nhecido como “Chapter 15”. 

Omovimento busca esten- 
der para os ativos nos EUA 
os efeitos protetivos do pro- 
cesso de recuperação judici- 
alanunciado na semana pas- 
sada e já aprovado no Brasil. 

O Chapter 15 é um item do 
Código de Falências dos EUA, 
voltado a casos que envol- 
vem empresas com atuação 
em mais de um país. 

A regra determina que as 
autoridades americanas atu- 
em em cooperação com os 
governos e agências estran- 
geiras para facilitar as ne- 
gociações dos pagamentos, 
proteger os direitos dos cre- 
dores e auxiliar na recupera- 
ção dos devedores. 

Leia mais sobre a crise na 
Americanas na coluna Vinicius 
Torres Freire, na pág. A17 
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Cresceu a pressão do setor farmacêutico para tentar 
combater o aumento do ICMS dos medicamentos, que 
deve impulsionar o preço dos produtos neste ano, pre- 
judicando as vendas. Além do Sindusfarma (sindica- 
to das grandes farmacêuticas), que enviou ofício a 12 
secretarias de Fazenda pedindo para não subir as alí- 
quotas do tributo, a PróGenéricos (dos fabricantes de 
genéricos) e a Alanac (que reúne laboratórios nacio- 
nais) também se manifestaram. 


BULA Nesta quarta (25), as 
duas entidades enviaram co- 
municado ao subsecretário da 
Receita estadual de São Pau- 
lo, Luiz Marcio de Souza, pe- 
dindo a suspensão da medida 
que deve elevar os preços no 
estado a partir de fevereiro. 


DIAGNÓSTICO A mudança na 
tributação se soma ao reajuste 
dos remédios autorizado anu- 
almente pela Cmed (Câma- 
ra de Regulação do Mercado 
de Medicamentos) do gover- 
no federal. O aumento duplo 
acontece porque, no final de 
2022, 12 estados elevaram as 
alíquotas de ICMS sobre di- 
versos produtos, entre eles os 
remédios, para compensar o 
corte no imposto sobre com- 
bustíveis e energia. 


EFEITO COLATERAL A Abrafar- 
ma, associação que reúne as 
grandes drogarias, também 
reclamou. A entidade afirma 
quea forma encontrada pelos 
estados para recuperar a ar 
recadação trará efeitos nefas- 
tos sobre a população. 


DIREÇÃO O DetranSP vai apre- 
sentar ao governador Tarcísio 
de Freitas, até o início do mês 
que vem, uma proposta para 
criar uma área adicional de 
prevenção de condutas irre- 
gulares e desvios de recursos 
na autarquia. A medida acon- 
tece depois de uma operação 
para desmontar esquemas de 
práticas irregulares na autar 
quia que apreendeu cerca de 
R$170milem espécie na resi- 
dência de um servidor. 


PENTE-FINO Nesta quarta (25), 
o ex-presidente da Petrobras e 
secretário de Gestão e Gover- 
no Digital de SP Caio Paes de 
Andrade, se reuniu com o di- 
retor-presidente do Detran, 
Eduardo Aggio, para come- 
çar a estruturar o projeto. O 
trabalho será feito com a Polí- 
cia Civil, a Controladoria-Ge- 
ral do Estado e especialistas, e 
funcionará como uma audito- 
ria para processos do órgão. 


HERMANOS A procura por vi- 
agens para a Argentina dispa- 
rouneste mês, segundo a De- 
colar. As buscas mais que do- 
braram em relação a janeiro 
de 2022. A companhia atribui 
aalta procura a fatores como 
a desvalorização do peso e a 
proximidade geográfica, além 
do alto custo para viagens em 
euros ou dólares. 


ASSINATURA Mais de uma se- 
mana depois da assembleia 
que tentou derrubar Josué Go- 
mes da presidência da Fiesp, 
ainda não está claro quem é 
a liderança da oposição nem 
quem são os 47 sindicatos que 
teriam votado pela destituição 
do empresário. Tampouco se 
sabe quais são exatamente os 
sindicatos que o apoiam e não 
há previsão para a divulgação 
da ata da assembleia. 


IDENTIDADE Nasexta (20), de- 
pois que foi enviado um email 
pelo endereço da Fiesp infor- 
mando que um interino assu- 
mira emseulugar, Josué divul- 
gou, por meio da assessoria de 
imprensa da Fiesp, uma noti- 
ficação extrajudicial com se- 
te nomes de pessoas que es- 
tariam entre seus opositores. 


TIME São eles: Paulo Henri- 
que Schoueri (presidente do 
Sietex), André Sturm (indús- 
tria audiovisual), os direto- 
res Carlos Cavalcanti, Ronal- 
do Koloszuk Rodrigues, Elias 
Miguel Haddad, José Valdisse- 
ra e Luciana Freire. 


DESTINATÁRIO Ao PainelS.A., 
Valdissera, Sturm e Cavalcan- 
tidizem não ter sido notifica- 
dos. Os outros não responde- 
ram. A assessoria da Fiesp não 
informa se chegou a notificá- 
los ou se apenas divulgou o 
documento para a imprensa. 


DESCANSO O número de mo- 
radores de favelas que vai vi- 
ajar neste início de ano até o 
fim do Carnaval deve aumen- 
tar, segundo levantamento da 
Nós Pesquisas. Com 40% dos 
entrevistados que dizem ter 
decidido viajar neste verão, o 
aumento é de 17 pontos per- 
centuais na comparação com 
o levantamento anterior. 


ESTRADA O carro próprio se- 
rá utilizado por 33%, seguido 
por avião (24%), ônibus freta- 
do (18%), carona (11%), veícu- 
lo alugado (9%) e outros mei- 
os de transporte (5%). Entre 
os destinos mais comuns es- 
tão as regiões de litoral, Rio de 
Janeiro, Ceará, Bahia e Minas. 


FIM DE SEMANA A pesquisa 
também perguntou quais 
itens são indispensáveis nas 
lajes durante o verão. Chur- 
rasqueira, cadeiras e mesas, 
geladeira, chuveirão e pisci- 
na de plástico estão entre os 
mais apontados. 


com Paulo Ricardo Martins e Diego Felix 


INDICADORES 


Juros 
Jan, em %aomês E Mínimo = Máximo 
773 800 eka 


4,72 


Cheque especial Empréstimo pessoal 
Fonte: Procon-SP 


Contribuição à Previdência 
Competência janeiro 

Autônomo e facultativo 

Valormin. R$ 1.302,00 20% R$260,40 
Valor máx. R$ 7.507,49 20% R$ 1.501,49 
O autônomo que prestar serviços só a pessoas 
físicas (e não a pessoas jurídicas) e o 
facultativo pode contribuir com 11% sobre o 
salário mínimo. Donas de casa de baixa renda 
podem recolher sobre 5% do piso nacional. O 
prazo para o facultativo e o autónomo que 
recolhe por conta própria vence em 15.fev 


MEI (Microempreendedor) 
Valor mín. R$1.302 5% R$65,10 


Assalariado Aliquota 
Até R$ 1.302,00 7,5% 
De R$ 1.302,01 até R$ 2.571,29 9% 
De R$ 2.571,30 até R$ 3.856,94 12% 
De R$ 3.856,95 até R$ 7.507,49 14% 


O prazo para recolhimento das contribuições 
do empregado vence em 17.fev. As alíquotas 
progressivas são aplicadas sobre cada faixa 

salarial que compõe o salário de contribuição 


Imposto de Renda 


EmR$ Alíquota, Deduzir, 
Até em% em R$ 
1.903,98 Isento 

De 1.903,99 

até 2.826,65 "HAS Mano 
De 2.826,66 mm 354,80 
até 3.751,05 is A 


De 3.751,06 
até 4.664,68 m 22,5 636,13 
Acima de 


ES 27,5 869,36 
4.664,68 


Empregados domésticos 
Considerando o piso na capital e Grande SP 


R$ 1.433,73 Valor, em R$ 
Empregado 109,50 
Empregador 286,71 


O prazo para o empregador do trabalhador 
doméstico vence em 7.fev. A guia de 
pagamento do empregador inclui a 
contribuição de 8% ao INSS, 8% do FGTS, 
3,2% de multa rescisória do FGTS e 0,8% 
de seguro contra acidente de trabalho. 

A contribuição ao INSS do doméstico deve 
ser descontada do salário. Sobre o piso da 
Grande SP, as alíquotas do empregado são 
de 7,5% e 9%. Para salário maior, de 7,5% a 
14%, aplicadas sobre cada faixa do salário, 
até o teto do INSS 


Inovações viabilizaram 
a realização de um 
Censo de alta qualidade 


Eduardo Rios Neto, que deixou comando do IBGE no dia 1º, 
responde a criticas de Roberto Olinto, ex-presidente do instituto 


OPINIÃO 


Eduardo Rios Neto 


Ex-presidente do IBGE (2021-2022) 
e professor da UFMG 


Ao ser exonerado do cargo de 
presidente do IBGE (Institu- 
to Brasileiro de Geografia e 
Estatística) em 1º de janeiro, 
penseilogo em escrever uma 
nota de prestação de contas 
e despedida, mas o fato de o 
Censo Demográfico de 2022 
não ter sido concluído con- 
teve esse meu ímpeto. 

Afinal, a conclusão de um 
Censo de qualidade, ainda que 
tardio, é fundamental para as 
políticas públicas nas três es- 
feras de poder, bem como pa- 
ra o desenvolvimento cientí- 
fico e a utilização dos dados 
pelos indivíduos e a socieda- 
de organizada. 

Contudo, a entrevista do ex- 
presidente do IBGE Roberto 
Olinto, publicada pela Folha 
nesta quarta (25), precipitou 
essa minha manifestação, ain- 
da que breve e incompleta. 

Como demógrafo e cientis- 
tasocial aplicado, sempre ad- 
mirei o IBGE, tendo utilizado 
seus dados desde a minha for- 
mação inicial no mestrado. Es- 
sa admiração fez com que eu 
aceitasse o desafio de ser di- 
retor de pesquisas do IBGE a 
partir do fim de maio de 2019, 
sendo depois conduzido a 
presidente no final de abril 
de 2021. Sob o ponto de vista 
da minha biografia, conside- 
ro esses dois postos os mais 
honrosos da minha carreira. 

Como não sou filiado a ne- 
nhum partido, minha deci- 
são de aceitar o convite para 
participar na direção do IBGE 
decorreu do meu comprome- 
timento, como demógrafo, 
coma questão populacional. 
Eusabia que estava entrando 
no IBGE num momento con- 
tencioso, que ameaçava a re- 
alização do Censo. Esse con- 
texto desafiante perpassou a 
totalidade de minha gestão. 
A realização de um Censo de 
qualidade foi um objetivo per- 
seguido todo o tempo. 

Aliás, por esse comprome- 
timento com a demografia, 
servi também aos dois gover- 
nos Lula como presidente da 
CNPD (Comissão Nacional de 
População e Desenvolvimen- 
to), com representação anu- 
aldo país nas Nações Unidas. 
Em2010, representando o Bra- 
sil, fui vice-presidente do co- 
mitê organizador da Comis- 
são de População e Desenvol- 
vimento da ONU. 

É de notório saber que o 
Censo estava programado pa- 
ra agosto de 2020, tendo sido 
adiado pela pandemia de Co- 
vid-19. Em 2021, foi adiado por 
falta de recursos orçamentári- 
os, e uma liminar acatada pe- 
lo Supremo Tribunal Federal 
permitiu a realização do Cen- 
so em 2022, com recursos alo- 
cados por força judicial. Esses 


recursos atenderam uma ava- 
liação de necessidades do pró- 
prio IBGE, mediante um proje- 
to técnico realizado pela CPO 
(Comissão de Planejamento 
e Organização dos Censos). 

A realização do Censo em 
um ano de eleições era um fa- 
tor de risco, mas não era pos- 
síveladiá-lo por mais umano. 
Tentou-se adiantar o início do 
Censo para o dia 1º de junho, 
mas o cronograma de recru- 
tamento e treinamento dos 
recenseadores fez com que 
a data de início da coleta vol- 
tasse para o dia 1º de agosto. 

Além da coincidência da co- 
leta do Censo com um proces- 
so eleitoral altamente polari- 
zado, que amplificou a já cres- 
cente tendência de resistência 
da população em receber os 
recenseadores, o mercado de 
trabalho no segundo semes- 
tre de 2022 estava aquecido, 
fazendo com que a remune- 
ração planejada para a árdua 
tarefa de recenseamento se 
tornasse defasada. São esses 
os dois principais fatores que 
determinaram a maior dura- 
ção da coleta do Censo. 

Se esses fatores são inegá- 
veis, também é forçoso reco- 
nhecer que uma série de ino- 
vações viabilizaram a realiza- 
ção de um Censo de alta qua- 
lidade. O Censo 2022 primou 
pelo acompanhamento, em 
tempo real, das operações. 
Foi produzido um instrumen- 
to de BI (business intelligen- 
ce) que gera estatísticas diá- 
rias dos dados coletados, des- 
cendo a níveis de setor censi- 
tário e entrevistador. Com es- 
teinstrumento, a qualidade de 
resposta das várias variáveis, 
incluindo estrutura etária, ra- 
ça-cor, educação e religião, en- 
tre outras, puderam ser che- 
cadas a cada dia e corrigidas 
quando necessário. 

Foram captadas coordena- 
das geográficas de todos os do- 
micílios recenseados, uma in- 
formação que será adiciona- 
daao CNEFE (Cadastro Nacio- 
nal de Endereços para fins Es- 
tatísticos). Se este já é, em si, 
um excelente produto, o bati- 
mento das coordenadas com 
outras informações geográfi- 
cas, como os registros de ener 
gia elétrica da Aneel, permi- 
tiu a identificação de proble- 
mas de cobertura de setores 
censitários. Esse instrumento 
também permite que os mu- 
nicípios avaliem a qualidade 
da contagem populacional. 

O IBGE está aberto a toda 
sorte de avaliações, técnicas e 
administrativas. Aliás, o insti- 
tuto realizou o “Observa Cen- 
so”, em parceria com a Agên- 
cia ABC do Ministério de Re- 
lações Exteriores e o UNFPA 
(Fundo de População das Na- 
ções Unidas). Representantes 
de cerca de 20 países acompa- 
nharama operação do Censo 
em setembro de 2022. 

Emnovembro, uma comis- 
são da autoridade estatística 


LJ 


Hoje, na 
condição de 
ex-presidente 
do IBGE, 
cumpro 

o que, na 
minha visão, 
éo papel 

de um ex- 
presidente: 
apontar 
eventuais 
caminhos 
efazeras 
críticas 
necessárias, 
sempre na 
defesa da 
instituição 

e com muito 
respeito aos 
ibgeanos e ib- 
geanas, para 
que o IBGE 
continue 
cumprindo 
sua missão 
de retratar 

o Brasil com 
informações 
necessárias 
ao conheci- 
mento de sua 
realidade e 
ao exercício 
da cidadania 


do Reino Unido passou uma 
semana observando as ati- 
vidades do Censo. Além dis- 
so, a imprensa acompanhou 
mensalmente a avaliação da 
pesquisa. Então, nunca hou- 
ve surpresa, e todos estavam 
cientes dos passos que o IBGE 
dava. Aliás, como ressalta a 
Divisão de Estatística das Na- 
ções Unidas, é fundamental 
ter confiança na instituição 
e nos dados. Os detalhes téc- 
nicos de resposta à entrevista 
estão na nota do IBGE. 

Como dirigente máximo do 
IBGE, recebi, mesmo após o 
resultado das eleições presi- 
denciais, tratamento republi- 
cano por parte de deputados 
e senadores de todos os parti- 
dos no Congresso, com reco- 
nhecimento das dificuldades 
edaseriedade profissionalna 
conduta do Censo. 

Uma prova disso é que con- 
seguimos um aumento no or- 
çamento do Censo para 2023, 
assim como no orçamento do 
IBGE, de acordo com o vo- 
to da Comissão Mista Orça- 
mentária do Congresso. Re- 
cebi a mesma receptividade 
positiva por parte da equipe 
de transição que cuidava dos 
temas afeitos. 

OTCU ea CGU acompanha- 
ram as dificuldades operacio- 
nais na condução do Censo, e 
a divulgação da prévia da po- 
pulação foi decidida em co- 
mum acordo com o TCU. Vi- 
sitei pessoalmente a presiden- 
te do STE, ministra Rosa We- 
ber, para entregar uma carta 
que explicava as razões para a 
não conclusão do Censo, uma 
vez que ele foi realizado sob a 
égide de uma decisão judicial. 

Finalmente, antecipando os 
desafios para a realização do 
Censo, visitei, em 2021€ 2022, 
20 das 27 unidades da Federa- 
ção e cerca de 70 das 570 agên- 
cias de coleta espalhadas no 
território brasileiro. 

Aprendi a olhar no olho do 
ibgeano e da ibgeana, efetivo 
ou temporário, e discutir sem 
temor os problemas, aceitan- 
doascríticas e sugestões. Com 
isso, meu respeito à instituição 
saiu do lado acadêmico para 
penetrar na essência do IBGE. 

Essa minha nota é em res- 
peito a esses olhares que cru- 
zaram comigo nestas visitas 
e em agradecimento aos su- 
perintendentes, que foram 
grandes parceiros e sofrem, 
no dia a dia, os enormes de- 
safios das operações. 

Hoje, na condição de ex-pre- 
sidente do IBGE, cumpro o 
que, naminha visão, é o papel 
de um ex-presidente: apontar 
eventuais caminhos e fazer as 
críticas necessárias, sempre 
na defesa da instituição e com 
muito respeito aos ibgeanos e 
ibgeanas, para que o IBGE con- 
tinue cumprindo sua missão 
de retratar o Brasil com infor- 
mações necessárias ao conhe- 
cimento de sua realidade e ao 
exercício da cidadania. 


Justiça libera pagamento de R$ 1,12 bi em atrasados do INSS 


são pauLo O CJF (Conselho 
da Justiça Federal) liberou o 
pagamento mensal de atra- 
sados do INSS (Instituto Na- 
cional do Seguro Social) aos 
TRFs (Tribunais Regionais 
Federais). Os dados foram di- 
vulgados na terça-feira (24). 
No país, 125.942 beneficiári- 
os receberão R$ 1,37 bilhão 
em atrasados. 

Desse total geral, R$ 1,12 bi- 
lhão é destinado a processos 
de benefícios previdenciári- 
os e assistenciais, como revi- 
sões de aposentadorias, au- 


xílios-doença, pensões e ou- 
tros benefícios e serão quita- 
das 58.822 ações, com 74.326 
beneficiários. 

Têm direito a essas RPVs 
(Requisições de Pequeno Va- 
lor) aposentados, pensionis- 
tas e outros segurados que ga- 
nharam ações com atrasados 
de até R$ 72.720, desde que o 
pagamento tenha sido emiti- 
do pela Justiça no mês de de- 
zembro de 2022. O limite ain- 
da considera o salário mínimo 
vigente em 2022. 

Para RPVs emitidas a partir 


[+ | 

QUEM TEM 
DIREITO 

ÀS RPVS 
Aposentados 

e pensionis- 
tas que ganha- 
ram ações com 
atrasados de 
até R$ 72.720, 
desde que o 
pagamento 
tenha sido emi- 
tido pela Jus- 
tiça em dezem- 
bro de 2022 


de janeiro de 2023, já no pró- 
ximolote, passa a valer o limi- 
te de R$ 78.120, ou 6o salários 
mínimos de R$ 1.902. 

A data da liberação do di- 
nheiro em uma conta da Caixa 
ou do BB depende do crono- 
grama de cada tribunal onde 
a ação foi analisada. No TRF- 
3 (Tribunal Regional Federal 
da3º Região), por exemplo, o 
dinheiro costuma ser liberado 
em cerca de uma semana nas 
contas bancárias, após o rece- 
bimento dos valores. Ana Pau- 
la Branco e Luciana Lazarini 
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Instalações para extração de petróleo e gás de Vaca Muerta, na província de Neuquén Governo da Argentina/Divulgação 


Investir em gasoduto argentino 
é inviável, dizem especialistas 


Problema de Vaca Muerta é de ordem econômica e ambiental, afirmam analistas 


Alexa Salomão 


BRAsíLIA O projeto envolven- 
doareserva argentinaricaem 
gás de xisto de Vaca Muerta, 
apesar dos elogios feitos pelo 
governo brasileiro em sua visi- 
ta ao país vizinho, não é con- 
siderado econômica e ambi- 
entalmente viáveis para area- 
lidade brasileira, segundo es- 
pecialistas do setor do lado de 
cá da fronteira. 

A declaração conjunta as- 
sinada por Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) e pelo presiden- 
te da Argentina, Alberto Fer- 
nández, qualifica o projeto, 
incluindo o gasoduto Néstor 
Kirchner, que atravessa a Ar- 
gentina e inclui ligação com 
a divisa do Brasil, como uma 
prioridade binacional. 

Lula declarou que haverá 
urgência em garantir finan- 
ciamento brasileiro ao proje- 
to. As obras da primeira eta- 
paainda estão em curso. A li- 
citação da segunda fase deve 
ocorrer até abril. O gasoduto 
já recebeu 180 bilhões de pe- 
sos em investimento, quase 
R$ 5 bilhões, e a demanda por 
capital é crescente. Neste ano, 
vai demandar 300 bilhões de 
pesos, cerca de R$ 8,2 bilhões. 

O ministro Fernando Had- 
dad (Fazenda) disse que o in- 
vestimento brasileiro se justi- 
fica porque o produto, quando 
chegar ao Brasil, vai beneficiar 
aindústria brasileira, inclusi- 
ve a produção de fertilizantes. 

Ainda que as intenções po- 
líticas sejam positivas den- 
tro da diplomacia regional, 
as questões de ordem mais 
técnica, segundo os especi- 
alistas em energia, não asse- 
guram que o Brasil possa ter 
retornos concretos com o fi- 
nanciamento do projeto. Não 
há nem garantia de que o gás 
possa chegar até aqui, expli- 
ca Rivaldo Moreira Neto, só- 
cio da Gas Energy, consulto- 
ria especializada na área pa- 
ra América Latina. 

Na Argentina, o gás é um 
combustível muito mais rele- 
vante do que no Brasil. Conta 
com um mercado amplo e es- 
truturado e com umarede de 
gasodutos extensa e densa. O 
gás abastece indústria e famí- 
lias, não apenas na geração de 
energia elétrica mas também 
sustenta a calefação das resi- 
dências no inverno. 

No entanto, o país precisa 
importar o produto, princi- 
palmente para atender a for 
te demanda quando a tempe- 
ratura cai abaixo de zero. Nos 
meses mais frios, muitas in- 
dústrias ficam sem o produ- 
toe precisam queimar diesel, 


mais caro e poluente, por cau- 
sa dessa deficiência na oferta. 

O último ano foi especial- 
mente penoso por causa des- 
sa dependência internacio- 
nal, pois a guerra da Rússia na 
Ucrânia afetou a oferta global 
e pressionou os preços, con- 
tribuindo para agravar a crise 
financeira interna da Argen- 
tina. Teve gente sem dinhei- 
ro para se aquecer. 

O gasoduto Néstor Kirchner 
évital porque vai transportar 
o gás da província de Neuquén 
até San Jerónimo, na região de 
Buenos Aires, que concentra o 
consumo, atravessando mais 
de 1.400 quilômetros, inclu- 
indo a instalação de ramais 
e plantas compressoras pelo 
meio do caminho. As saídas 
para uma eventual exporta- 
ção estão mais ao norte. 

Sendo assim, produção local 
e uma reserva como a de Va- 
ca Muerta é, antes de qualquer 
outra discussão, a promessa 
e autossuficiência de gás a 
baixo custo para o mercado 
interno argentino. O gover 
no controla o preço na boca 
o poço, fator que até dificul- 
touaatração de investidores. 
“Essencialmente, todo o 
projeto de Vaca Muerta é vol- 
tado à Argentina e busca aten- 
der a necessidade do país, que 
é muito deficitário”, diz Mo- 
reira Neto. “A gente ainda não 
sabe nem o volume, nem em 
quanto tempo o país vai con- 
seguir exportar esse gás” 

Na já distante oferta para o 
mercado externo, o Brasil es- 
tá em desvantagem na fila. O 
cliente preferencial é o Chi- 
le. Outro importante consu- 
midor de gás, ele já construiu 
uma estrutura de gasodutos 
parareceber o produto argen- 
tino, e boa parte dos canos fi- 
cam inclusive vazios. 

Até já existe um sistema ini- 
cial conectando a Argentina à 
térmica de Uruguaiana (RS), 
por causa de um projeto ante- 
rior, que não se concretizou. 
Apesar de os governos dos 
países falarem há anos des- 
sa integração pelo gás, o fato 
é que a Argentina não conse- 
guiu fornecer o produto. 

O projeto de levar o gás de 
Uruguaiana a Porto Alegre es- 
tá igualmente paralisado, pois 
exige a construção de um duto 
de 600 km. O plano de expan- 
são da malha brasileira de ga- 
sodutos, divulgado em 2019 e 
que nunca saiu do papel, pre- 
viana época investimento de 
R$ 4,6 bilhões. 

Aambição de levar o gás ar- 
gentino para o Sudeste é mais 
distante ainda, pois essa regi- 
ão do Brasil pode ser abaste- 


Gasoduto da Reserva de Vaca Muerta 


O projeto completo escoa o gás extraído na 
província de Neuguén até Uruguaiana, no Brasil 


E Rede local de gasodutos 


Área de reserva de Vaca Muerta 
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O) 250 km 


Fonte: Governo Argentino 


ho do BNDES c: 
O conselho de administração 
do BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social) aprovou por 
unanimidade, em reunião 
nesta quarta-feira (25), a 
nomeação do ex-ministro 
Aloizio Mercadante para a 
presidência da instituição. 
Também foram aprovados 

os nomes de outros três 
diretores: Tereza Campello, 
Natalia Dias e Helena Tenorio. 
Os aprovados se juntam 

aos diretores já nomeados 
Alexandre Corrêa Abreu, 

José Luis Gordon, Nelson 
Barbosa e Luiz Navarro. 
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Uruguaiana 
Extensão para 
conexão no Brasil 


URUGUAI 


Gasoduto 
Néstor 
Kirchner 


Oceano Atlântico 


ne 


Ministro da Educação, de 
Ciência e Tecnologia da 

Casa Civil durante o governo 
Dilma Rousseff, Mercadante 
teve sua indicação ao 

BNDES questionada por 

ter coordenado a equipe de 
transição do terceiro governo 
Luiz Inácio Lula da Silva. 

Sua nomeação, porém, foi 
avalizada pelo TCU (Tribunal 
de Contas da União), que 
entendeu não haver conflito 
em sua participação na 
transição e restrições 
impostas pela Lei das Estatais 
a pessoas que coordenaram 
campanhas políticas. 


cida pelo gás do pré-sal, que 
está na costa do Brasil. 

“O Brasil precisa de mais 
competição no gás. Qualquer 
outra oferta que se prove com- 
petitiva pode ajudar a recupe- 
ração da indústria nacional”, 
afirma Paulo Pedrosa, presi- 
dente da Abrace (Associação 
Brasileira de Grandes Consu- 
midores Industriais de Ener 
gia e de Consumidores Livres). 

“Mas nossa grande opor- 
tunidade está no gás do pré- 
-sal, que estamos reinjetando 
em gigantescas quantidades” 

Apesar de o tema ter sido 
amplamente discutido duran- 
te o governo anterior e ter si- 
do sancionada uma lei para 
abrir o mercado, o fato é que 
as transações são lentas e a 
construção da infraestrutura 
para aproveitar o pré-sal ain- 
danão decolou. No entanto, o 
transporte do produto via du- 
tos faz parte do custo final, e, 
quanto mais próximo do mer- 
cado consumidor, mais bara- 
to, o que dá vantagem ao pro- 
duto local e nacional. 

“O gás de Vaca Muerta po- 
de ser muito barato”, diz Lu- 
iz Augusto Barroso, diretor- 
-presidente da PSR, consul- 
toria da área de energia. “Mas 
há também o gás do pré-sal e 
o gás boliviano, e a opção vai 
depender da competitividade 
pelo custo da entrega” 

O produto argentino perde 
muitos pontos quando se ava- 
lia a questão ambiental. 

“Gás ou petróleo de xisto são 
as piores escolhas em qualquer 
lugar do mundo”, diz o físico 
Shigueo Watanabe Júnior, es- 
pecialistaem mudanças climá- 
ticas e energia. Ele não é uma 
entusiasta de nenhum gás, 
porque todos pioram as emis- 
sões, mas produtos como o de 
Vaca Muerta, em comparação, 
são mais prejudiciais que o do 
pré-sal, por exemplo. A emis- 
são de metano é alta. 

O xisto argiloso é um tipo de 
rocha sedimentar, e, para se- 
parar o petróleo ou o gás des- 
sa estrutura, é preciso aplicar 
água com uma alta pressão. 
Além desse gasto elevado de 
água, a pressão em si afeta o 
solo de diferentes maneiras. 

Watanabe conta que na pró- 
pria Argentina a exploração 
prejudicou comunidades indí- 
genas. Na exploração de xisto 
nos EUA, há registro de conta- 
minação de lençóis freáticos e 
abalo na estrutura até de ca- 
sas próximas às áreas de ex- 
tração. Na China, há estudos 
mostrando que a pressão em 
locais de exploração de xisto 
levou a abalos sísmicos. 

“O Brasil tem reservas de 
xisto”, diz Watanabe. “No Pa- 
raná, uma mobilização impe- 
diua extração. Espero que as 
reservas no Maranhão e no Pi- 
auí nunca sejam cogitadas” 

Por ora, no entanto, nada 
foi definido de concreto em 
relação ao projeto argentino. 
A assessoria de imprensa do 
BNDES informou, por meio 
de nota, que ainda aguarda 
detalhes sobre as propostas. 

“As falas do presidente Lu- 
la são muito bem-vindas e va- 
lorizam o BNDES”, afirmou o 
texto da nota. “A nova direto- 
ria do banco vai aguardar o re- 
torno da delegação brasileira 
para obter mais informações 
sobre parcerias, encaminha- 
mentos e eventuais participa- 
ções em projetos” 

Com pessoas próximas ao 
banco, a Folha apurou que 
não existem pedidos formais 
de crédito para projetos asso- 
ciados à Vaca Muerta ou seu 
gasoduto. Internamente, não 
há perspectiva de que o ban- 
covoltea trabalhar com finan- 
ciamentos a obras no exteri- 
or. O BNDES suspendeu essa 
modalidade. A perspectiva é 
que ocorram financiamentos 
de equipamentos para obras 
no exterior, que buscam fo- 
mentar a indústria brasileira 
no mercado interno. 

O crédito poderá ser forne- 
cido à empresa no Brasil ou 
a governo no exterior para a 
aquisição dos produtos, a de- 
pender de análise do projeto 
e do parceiro. 

O financiamento do BNDES 
aobrasno exterior, inclusive a 
concessão de equipamentos, 
foi questionado ese tornou al- 
vos de investigações. 


mercado 


Venezuela, 
Moçambique 
e Cuba devem 
US$1bi 

ao BNDES 


RIO DE JANEIRO E BRASÍLIA Ve- 
nezuela, Cuba e Moçambi- 
que somavam US$ 1,09 bi- 
lhão em atrasos de paga- 
mentos ao BNDES até se- 
tembro, período mais re- 
cente com dados disponí- 
veis no site da instituição. 

A inadimplência diz res- 
peito a empréstimos da 
política classificada pelo 
banco como exportação de 
bens e serviços brasileiros 
de engenharia. 

Essa iniciativa gerou po- 
lêmica durante as gestões 
petistas devido ao registro 
dos calotes e de financia- 
mentos que beneficiaram 
empreiteiras citadas em 
casos de corrupção. 

Nesta semana, o tema 
voltouao centro do debate 
após o presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) indi- 
car, em visita à Argentina, 
que o BNDES poderia vol- 
tara financiar projetos bra- 
sileiros no exterior. 

Lançado em 1998, o pro- 
grama de financiamento à 
exportação de bens e ser- 
viços de engenharia parali- 
sou os desembolsos nos úl- 
timos anos em meio à des- 
coberta de casos de corrup- 
ção com empreiteiras. 

Por meio da iniciativa, os 
recursos eram destinados 
a companhias brasileiras, 
emreais, e os países impor- 
tadores assumiam as dívi- 
das. O pagamento deveria 
ser feito com juros, em dó- 
lar ou euro. 

Em casos de inadimplên- 
cia, o BNDES tem de acio- 
nara estrutura de garanti- 
as que permite o ressarci- 
mento via FGE (Fundo de 
Garantia à Exportação), ali- 
mentado com recursos do 
Tesouro Nacional. 

A Venezuela lidera o ran- 
king de calotes. Até setem- 
bro, as prestações do pa- 
Ís em atraso somavam em 
torno de US$ 682 milhões. 

Dessa quantia, US$ 641 
milhões já haviam sido 
indenizados pelo FGE ao 
BNDES. Os outros US$ 41 
milhões ainda apareciam 
como prestações ematraso 
a serem indenizadas. 

Cuba vem na sequên- 
cia da lista. Até setembro, 
o país registrava cerca de 
US$ 227 milhões em ina- 
dimplência junto ao banco. 

Desse montante, US$ 214 
milhões já haviam sido in- 
denizados pelo FGE. Ou- 
tros US$ 13 milhões ainda 
constavam como atrasos a 
serem acertados. 

Moçambique é o terceiro 
país com registros de ina- 
dimplência. As prestações 
ematraso eram de US$ 122 
milhões. Esse montante já 
fora indenizado pelo FGE. 

Os três países ainda têm 
outros US$ 573 milhões que 
vencerão em datas à fren- 
te. Cuba responde pela mai- 
or parte do saldo a vencer 
(US$ 406 milhões), segui- 
do por Venezuela (US$ 122 
milhões) e Moçambique 
(US$ 45 milhões). 

O BNDES desembolsou 
UsS$10,5 bilhões entre 1998 
e 2017 para a realização de 
projetos em15 países. A mai- 
or parte, 88% do total, foi 
no período de 2007 a 2015. 

Até setembro do ano pas- 
sado, o banco havia rece- 
bido de volta US$ 12,8 bi- 
lhões. O valor inclui a par- 
cela principal dos emprés- 
timos mais juros. 

Emseusite, o BNDES afir- 
ma que o apoio à exporta- 
ção de bens e serviços de 
engenharia representou 
somente 1,3% do total de- 
sembolsado pela institui- 
ção entre 2003 e 2018, en- 
quanto investimentos em 
infraestrutura no Brasil, no 
mesmo período, responde- 
ram por 36%. Leonardo Vi- 
eceli e Alexa Salomão 
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Otaviano Canuto 

Brasil precisa avaliar 
riscos de fazer geopolítica 
com moeda comum 


Divisas demandam garantias, e proposta do sur, que serviria para 
transações bilaterais, é de difícilexecução, diz ex-diretor do FMI 


ENTREVISTA 
Alexa Salomão 


BrasíLIA “Estamos em con- 
dições de arcar com riscos e 
custos para fazer geopolíti- 
ca?”, questiona o economista 
Otaviano Canuto sobre a pro- 
posta do governo de Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) de uma 
nova moeda para transações 
bilaterais na América do Sul, 
capaz de substituir o dólar. 

Lula tratou do tema em en- 
contro com o presidente da 
Argentina, Alberto Fernández, 
durante visita ao país nesta 
semana, após a assinatura de 
um acordo que prevê, além de 
tratativas para essa nova mo- 
eda, outras iniciativas como a 
implementação de linhas de 
crédito em real para dinami- 
zar o comércio bilateral. 

Estudioso das relações in- 
ternacionais, Canuto lembra 
o apego dos argentinos à mo- 
eda dos EUA e destaca que es- 
sa peculiaridade local é ape- 
nas um dos exemplos práti- 
cos das muitas dificuldades 
que envolvem a implementa- 
ção de mecanismos para a in- 
tegração financeira da região. 

“Os bancos centrais dos dois 
países teriam de coibir a pre- 
ferência pelo dólar dos argen- 
tinos. Pode fazer isso? Não é 
simples” 

Alguns detalhes sobre a cri- 
ação dessa moeda foram apre- 
sentados pelo ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad, e 
por seu secretário-executi- 
vo, Gabriel Galípolo, em arti- 
go publicado na Folha. Batiza- 
da de sur, essa moeda digital 
sul-americana teria a função 
de acelerar a integração regio- 
nal, afastando o jugo do dólar. 

Noartigo, os autores dizem 
que o Brasil pode contribuir 
com a criação dessa moeda. 

“A experiência monetária 
brasileira, como o êxito na 
operacionalização da URV 
(Unidade Real de Valor), po- 
de subsidiar um paradigma à 
criação de uma nova moeda 
digital sul-americana [sur], 
capaz de fortalecer a região”, 
destaca o texto. 

Canuto, no entanto, reforça 
que moedas precisam de las- 
tro, assim como o crédito para 
transações comerciais inter- 
nacionais demandam garan- 
tias, e que o Brasil deve avali- 
ar as consequências de suas 
propostas para a região. 


Houve uma certa confusão 
entre moeda comum e moe- 
da única, mas o governo dei- 
xou claro que era uma moeda 
comum para funcionar como 
mecanismo na compensação 
detrocas bilaterais. Ainda que 
sejamenos ambiciosa, focada 
em transações de comércio e 
serviços, sem uma integração 
monetária como a da União 
Europeia, qual a viabilidade 
do mecanismo? No passa- 
do, no âmbito dos países da 
Aladi, a Associação Latino- 
-Americana de Integração, ti- 
vemos um sistema de convê- 
nio para pagamentos de cré- 
ditos recíprocos, o CCR. Ele 
foi criado em 1982. Ali paga- 
mentos periódicos eram fei- 
tos em dólar. Ele ao menos 
economizava um volume de 
transações em dólar que seri- 


Otaviano Canuto, 67 


Fabio Braga - 22.nov.16/Folhapress 


Natural de Aracaju (SE), doutor em economia pela Unicamp, há quase du- 
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am feitas caso não existisse o 
convênio. Pagava-se o saldo. 
Não era preciso converter de 
moeda a dólar para fazer o 
pagamento. 

Era um mecanismo, como 
outrosno mundo, para econo- 
mizar a necessidade de saldos 
maiores em moeda forte para 
transações menores. 

O que entendi, lendo o arti- 
go do Haddad e do Galípolo, é 
que a ideia é outra. Essa com- 
pensação seria feita de outro 
jeito, não em dólar. 


Masisso éviável? Precisaser 
emalguma moeda. A não ser 
o pessoal do decentralized fi- 
nances [finanças descentrali- 
zadas], a turma dos bitcoins, 
não se cria moeda do ar. E mo- 
eda funciona como reserva 
de valor, como meio de troca 
pleno, como unidade de con- 
ta quando ela tem respaldo, 
algo que lhe serve de lastro, 
nem que seja a ordem e a ca- 
pacidade de um Estado man- 
dar cumprir e fazer valer. Tan- 
to é assim que, quando isso se 
dá com inflação, você inclusi- 
ve perde essa credibilidade. 
Eu não sou operador, mas 
o que me dizem é que o SML 
[Sistema de Moeda Local, uti- 
lizado pelo Banco Centrale ci- 


tado na declaração conjunta], 
na prática, é unilateral. 

Os brasileiros até aceitam 
pagamentos em peso, mas 
os argentinos só querem dó- 
lar. Não querem pagamentos 
em real. Então, para algo as- 
sim ser a base de um sistema 
de compensação, os bancos 
centrais dos dois países teri- 
am de coibir a preferência pe- 
lo dólar dos argentinos. Po- 
de fazer isso? Não é simples. 

A propensão à dolarização 
na Argentina existe. Já escre- 
visobre a ideia, fora de lugar 
etempo, de dolarizar a Argen- 
tina. Mas tem até candidato a 
presidente que fez campanha 
propondo isso, Javier Milei. A 
moeda preferencial dos argen- 
tinos para transações fora do 
país é o dólar. Então, eles terão 
de ser convencidos ou força- 
dos a aceitar pagamentos em 
reais. A ver se isso é possível. 


A inflação da Argentina, por 
exemplo, já seria um proble- 
ma? Sim. Vai ser preciso al- 
gum mecanismo de atualiza- 
ção de valores que levem em 
conta a inflação doméstica 
dos países. Dívidas denomi- 
nadas em pesos, por exemplo, 
teriam de ser reajustadas pelo 
menos pela inflação interna. 


Háalguma possibilidade de a 
região ter a moeda única, al- 
go como o euro na UE? Aía 
fantasia é maior ainda. 


Bom, se o sr. menciona que 
essa fantasia seria maior, a 
proposta de moeda comum é 
também fantasiosa? Não me 
refiro ao mecanismo da moe- 
da Haddad-Galípolo, pois ali 
o diabo está nos detalhes de 
quem fornece o lastro. Mas 
chamo de fantasia comple- 
ta a ideia de unificação mo- 
netária da região, porque as 
precondições para uma área 
monetária que funcione es- 
tão distantes de ocorrerem 
nesses países. 

O euro até foi implantado e 
entrou em circulação sem as 
condições plenas exigidas, e, 
por estarem incompletas es- 
sas condições, vimos a crise 
do euro na década passada. 
Lá há fragilidades no tecido 
das dívidas públicas. 

Para que uma moeda co- 
mum funcione, é preciso uma 
semelhança nos tipos de cho- 
ques [financeiros] que os pa- 
íses sofrem. Isso permite a 
unificação da política mone- 
tária para todos. No caso da 
América do Sul, a dependên- 
cia do preço de commodites 


é uma similaridade, mas isso 
não é suficiente para susten- 
tar uma moeda comum. 

Dois. É preciso que haja mo- 
bilidade de capital e de traba- 
lho, mobilidade das pesso- 
as mesmo. Isso a Europa fez. 
As pessoas e o capital podem 
se deslocar. 

Terceiro. É preciso não só 
harmonização mas um míni- 
mo de concatenação da ges- 
tão fiscal. Foi isso que ficou 
pela metade na Europa e le- 
vou à crise. Chegou aquele 
momento em que a dívida ex- 
cessiva de alguns países, co- 
mo Espanha, Portugal e Gré- 
cia, não iria necessariamente 
ser bancada pelo Tesouro ale- 
mão, por exemplo. 

Quando Mario Draghi [en- 
tão presidente do Banco Cen- 
tral Europeu] disse que o BCE 
garantiria a compra no mer 
cado secundário, aquilo me- 
lhorou. Então, do lado mo- 
netário, unificou. Mas, do la- 
do fiscal, o tempo inteiro per- 
maneceu uma dúvida, e um 
prêmio de risco muito eleva- 
do na periferia, por falta de 
garantia do conjunto da zo- 
na do euro em relação ao fis- 
cal desses países. 

O máximo que os europeus 
tinham feito foi estabelecer 
aquelas metas no Tratado de 
Maastricht [que estabeleceu 
os pilares da UE] para teto 
de déficit [primário], mas is- 
so não foi suficiente para dar 
a percepção de que os riscos 
fiscais eram semelhantes. 

É evidente que a região da 
América do Sul não reúne es- 
sas condições. Os países vivem 
realidades discrepantes. A dí- 
vida pública da Argentina co- 
mo proporção do PIB é mui- 
to maior que a brasileira, e o 
país não tem reservas. 

A não ser que se faça um 
programa em que o Brasilin- 
corpore e absorva o risco fis- 
cal desses países, não funcio- 
na. Moeda única é isso. Mes- 
ma moeda, o mesmo siste- 
ma financeiro, o mesmo ban- 
co central. 


Basicamente, o sr. está aler- 
tando para o fato de que, se- 
ja a versão mais simples, se- 
ja a mais ampla, a proposta 
é complicada? Sim. Há inú- 
meros desafios para a imple- 
mentação. Evitei usar a pala- 
vra fantasia no caso damoeda 
paratransações proposta por 
Haddad e Galípolo porque, de 
repetente, o Banco Central do 
Brasil e o governo brasileiro 
podem usar parte das reser 
vas brasileiras para ser a base 
de estoques dessa moeda. Não 
sabemos ainda os detalhes. 


Mas, nesse caso, também se- 
ria preciso mobilizar o BCdo 
Brasil, que hoje é uma insti- 
tuição autônoma, não? Sim. 
Ainda que as reservas sejam 
brasileiras, não do BC, teria 
de ter apoio do BC, o que exi- 
giria mudanças legais, provi- 
sões contra risco. 

Mas há uma terceira coisa 
[tratada nas discussões ente 
Brasil e a região]: o financia- 
mento subsidiado às exporta- 
ções brasileiras. Não seria ser- 
viço de construção, quando foi 
durante o hiper BNDES, mas 
ainda assim envolve as discus- 
sões de quem banca, de onde 
vêm osrecursos para permitir 
que o BNDES e outros bancos 
se engajem no financiamento 
das exportações. Permanece 
a questão das garantias. 


Foram muitos os prejuízos no 
passado comesses tipo de cré- 
dito. O sr. mencionou o CCRno 
começo da nossa conversa. Ele 
foiusado dentro do sistema de 
garantias naquele momento 
de hiper BNDES, para usar o 
seu termo, mas não resolveu 
todos os problemas. Exata- 
mente. Economizou o volu- 
me de transações. Cumpriu 
um papel nesse sentido. 


Mas não evitou calotes. Ou se- 
ja, o Brasil teria de voltar a as- 
sumir esse risco nessas tran- 
sações de crédito que o sr. 
mencionou? Sim. A China, 
por exemplo, sabe dos poten- 
ciais custos e riscos que corre 
[quando dá o crédito] e tenta 
se cobrir com garantias físi- 
cas, como barris de petróleo 
na Venezuela, no Equador e 


Os brasileiros até 
aceitam pagamentos 
em peso, mas os 
argentinos só 
querem dólar. Não 
querem pagamentos 
em real. Então, para 
algo assim ser a 
base de um sistema 
de compensação, 

os bancos centrais 
dos dois países 
teriam de coibir 

a preferência 

pelo dólar dos 
argentinos. Pode 
fazer isso? Não 

é simples 


A China pode 
fazer esforços 
para aumentar o 
espaço do yuan em 
transações com 

o banco central, 
mas, enquanto os 
investidores não 
tiverem segurança 
em colocar o 
dinheiro e reaver 
quando quiserem, 
enquanto a China 
não for vista como 
um país confiável, 
o dólar permanece 


em países da África. O Bra- 
sil já usou isso, com a Angola. 

Moro em Washington há 19 
anos, e não sei quantas vezes 
ouvialertas sobre as armadi- 
lhas que os chineses armavam 
com os créditos que estavam 
dando. O caso é que eles assu- 
miram os riscos. O Brasil pre- 
cisa saber se quer assumir es- 
ses riscos. 


Pelo que o sr. descreve, a ou- 
tra pergunta é se o Brasil, na 
posição em que está, tem con- 
dições de assumir esse prota- 
gonismo e seus riscos, não? 
Exato. Está bem que o Brasil 
tem reservas externas, mas a 
questão é se o país quer quei- 
mar parte delas. A sustentação 
dessas reservas tem um pou- 
co de custo. O que a gente ga- 
nha com elas é inferior ao que 
gente paga em termos de dí- 
vida. Até existiria uma certa 
racionalidade em reduzir um 
pouco as reservas brasileiras 
usando a parcela de redução 
para resgatar dívida externa. 
Como você bem disse, esta- 
mos em condições de arcar 
com custos e riscos para fa- 
zer geopolítica? 


O pano de fundo dessa dis- 
cussão sobre uma moeda pa- 
ra o comércio no Mercosul, 
no lugar do dólar, é a supos- 
ta perda de espaço dos EUA 
e de sua moeda. A discussão 
ganhou uma certa repercus- 
são coma Guerra da Ucrânia. 
O questionamento faz senti- 
do? Embora do dólar tenha 
perdido hegemonia, ainda é a 
moeda dominante. Você pre- 
cisa olhar o comportamen- 
to do setor privado. A China 
pode fazer esforços para au- 
mentar o espaço do yuan em 
transações como banco cen- 
tral, mas, enquanto os investi- 
dores não tiverem segurança 
emcolocar o dinheiro e reaver 
quando quiserem, por causa 
das restrições de capital chi- 
neses, enquanto a China não 
for vista como um país confi- 
ável, o dólar permanece. 

Essa ideia de achar que a 
hegemonia do dólar acabou 
é uma outra fantasia. 


Imaginar que se possa usar 
o real para dar protagonis- 
mo ao Brasil no comércio do 
Mercosul está na mesma ca- 
tegoria? É fantasia. 
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A guerra da Americanas 


Credores pensam também em como prejudicar a vida dos acionistas em mercado dos EUA 


Vinicius Torres Freire 
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Pelo menos alguns dos bancos 
credores querem que os acio- 
nistas maiores da Americanas 
cubram parte do prejuízo, par- 
te do calote que a empresa vai 
dar, com seu próprio patrimô- 
nio pessoal, como noticiou es- 
ta Folha. 

Em geral, patrimônios de 
acionista e de empresa são 
separados, como bem se sa- 
be. Mas o plano de batalha de 
credores vai além: dificultar ou 
prejudicar a vida desses acio- 
nistas no mercado americano, 
por exemplo. 

Tomar o dinheiro dos acio- 
nistas de interesse (maiores e 


envolvidos na administração) é 
umasituação excepcional, com 
exceção dos casos em que se en- 
contra uma digitalna arma de 
um crime financeiro, contábil 
ou assemelhado. 

Qual a ideia, então? Ainda 
pressionar empresa e acionis- 
tas maiores até que sereduza o 
calote ao minimo possível (mí- 
nimo enorme), como também 
parece óbvio. 

A diferença aqui é o ânimo 
furioso da disputa. Credores, 
diz pelo menos um represen- 
tante de banco, pretendem “au- 
mentar muitíssimo o risco” de 
que os grandes acionistas da 


FOLHA EXPLICA 
Brasile Argentina terão moeda única? 
O que é o sur? Tire as suas dúvidas 


Entenda o que significa moeda comum e o que está por trás da proposta anunciada pelos países 


Thiago Bethônico 


são PAULO A proposta de cri- 
ação de uma moeda comum 
entre Argentina e Brasil ga- 
nhou centralidade na discus- 
são pública após o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
se reunir com o colega Alber- 
to Fernández, da Argentina, 
nesta semana. 

Durante o encontro, oslíde- 
res anunciaram a intenção de 
adotar uma mesma divisa em 
transações comerciais, o que 
gerou dúvidas sobre como o 
sistema funcionaria e confusão 
sobre o significado de moeda 
comum e suas diferenças em 
relação a uma moeda única. 

Para explicar o que está sen- 
do discutido entre Argentina e 
Brasil, a Folha reuniu respos- 
tas para algumas das princi- 
pais dúvidas levantadas após 
o anúncio. 


O que é moeda comum? 

É basicamente quando dois 
oumais países escolhem usar 
uma mesma referência mo- 
netária em suas negociações 
comerciais. Amoeda comum 
funciona como uma referên- 
cia para trocas financeiras, 
não como uma divisa circu- 
lante, como é o caso do real 
e do peso. 

Esse é o modelo que está 
sendo estudado por Argen- 
tina e Brasil hoje. Neste sis- 
tema, importações, exporta- 
ções e demais negociações en- 
treas autoridades financeiras 
são feitas com base no valor 
da moeda comum. 

A população e os turistas, 
por sua vez, continuam usan- 
doa moedalocal de cada país. 

Atualmente, o dólar ame- 
ricano é a referência usada 
na maioria das operações fi- 
nanceiras e comerciais. Com 
isso, o poder econômico de 
cada nação acaba sendo in- 
fluenciado por questões co- 
mo disponibilidade de dó- 
lar no país (reservas) e flutu- 
ações da cotação em relação 
a moeda local. 


O que é moeda única? 
Diferentemente da moeda co- 
mum, a moeda única substi- 
tui as unidades monetárias 
nacionais nos países que par- 
ticipam do sistema. Funcio- 
na, portanto, como uma di- 
visa corrente também, não 
apenas uma referência para 
exportações e importações. 
O exemplo mais conhecido 


é o euro, usado por 20 dos 27 
países-membros da União Eu- 
ropeia. Além de valer para ne- 
gociações entre os países, é a 
moeda oficial de cada nação, 
usada pela população e por tu- 
ristas em compras do dia a dia. 

Mais complexa de ser imple- 
mentada, a união monetária 
precisa de instituições políti- 
cas compartilhadas (um mes- 
mo banco central, por exem- 
plo). É um processo que leva 
décadas e exige que os paí- 
ses tenham certa semelhan- 
ça emsuas estruturas econô- 
micas e fiscais. 

Para analistas, a criação de 
uma moeda única na Améri- 
ca do Sul, a exemplo do que 
acontece na União Europeia, 
é uma possibilidade irreal. 


O que é a moeda que 
Brasil e Argentina negociam? 
A proposta do governo bra- 
sileiro é criar uma moeda co- 
mum para transações entre os 
dois países. O principal objeti- 
vo é não precisar recorrer ao 
dólar e, assim, facilitar a inte- 
gração regional. 
Inicialmente, a ideia é bati- 
zar amoeda de “sur” (sul), que 
seria digital e serviria apenas 
para as negociações comerci- 
ais e financeiras. Ou seja, não 
substituiria o reale o peso. Ar- 
gentina e Brasil seguiriam com 
suas moedas normalmente. 
Detalhes da proposta, pra- 
zos para implementação e ou- 
trasinformações ainda não fo- 


Americanas tenham proble- 
mas na Justiça dos Estados 
Unidos, sejam condenados a 
pagar bilhões em danos e en- 
frentem dificuldade de operar 
nos mercados por lá; no Bra- 
sil, a ideia seria criar um “ca- 
so de polícia” de fato. 

Deixar de lado a separação 
de patrimônio de empresa (PJ) 
e seus acionistas principais ou 
de interesse (Jorge Paulo Le- 
mann, Carlos Alberto Sicupira 
e Marcel Telles) chama-se “des- 
consideração da personalida- 
de jurídica” 

Como praticamente nada se 
sabe sobre a natureza, o tama- 


Os presidentes Luiz Inácio Lula da Silva e Alberto Fernández (Argentina) martin zabala - 23.jan.23/Xinhua 


ram divulgadas. Por enquan- 
to, o que há é um acordo en- 
tre os dois governos para co- 
meçar estudos técnicos. 

No entanto, alguns pontos 
sobre a moeda comum havi- 
amsido apresentados pelo mi- 
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, e por seu secretário- 
-executivo, Gabriel Galípolo, 
emartigo publicado na Folha 
em abril de 2022. 

Segundo o texto, amoedase- 
ria emitida por um Banco Cen- 
tral Sul-Americano, com uma 
capitalização inicial feita pelos 
países-membros, proporcio- 
nalàs suas respectivas partici- 
pações no comércio regional. 

De acordo com Haddad e 
Galípolo, a integração mone- 
tária na região seria capaz de 
inserir uma nova dinâmica à 
consolidação do bloco eco- 
nômico, ao “oferecer aos pa- 
íses as vantagens do acesso e 
gestão compartilhada de uma 
moeda com maior liquidez”. 


A moeda comum entre 

Brasil e Argentina pode 

ser realidade? 

Oficialmente, os estudos téc- 
nicos acordados entre os dois 
países vão apontar para a via- 
bilidade ou não de uma moe- 
da comum. 

Contudo, especialistas indi- 
cam alguns desafios. Em en- 
trevista à Folha, o economis- 
tae estudioso das relações in- 
ternacionais Otaviano Canu- 
to menciona o apego dos ar- 


nho ea autoria da baderna na 
Americanas, a hipótese de res- 
ponsabilidade dos acionistas 
maiores é ainda especulativa, 
como admite esse banco que 
vai levar um espeto da empresa. 
Levar a cabo um processo 
dessa espécie ou outro modo 
de ressarcimento de danos à 
empresa é complicado. Atri- 
buir a acionistas a responsabi- 
lidade porrolos é difícil. Bons 
advogados arrastariam esse 
processo por muito tempo. 
“É um instrumento jurídico 
válido, a esta altura baseado 
em dúvida forte sobre o que 
aconteceu no comando lá den- 


gentinos ao dólar, destacan- 
do que essa peculiaridade é 
apenas uma das muitas difi- 
culdades que podem envolver 
aintegração financeira entre 
Brasil e Argentina. 


Outros países do Mercosul 
participam das negociações? 
Por enquanto, a proposta en- 
volve apenas Argentina e Bra- 
sil. No entanto, Lula e Fernan- 
dez admitiram “a intenção de 
criar, a longo prazo, uma mo- 
eda de circulação sulamerica- 
na, com vistas a potencializar 
o comércio e a integração pro- 
dutiva regional e aumentar a 
resiliência a choques inter 
nacionais”. 

Oministro da Economia da 
Argentina, Sergio Massa, ain- 
da disse que o projeto de mo- 
eda comum pode levar outros 
países da região a estudar a 
possibilidade de um avanço 
no mercado que facilite o in- 
tercâmbio e o comércio. 


Qual a diferença entre a 
moeda que está sendo 
negociada e o euro? 

A principal diferença é que o 
sur não envolve a substituição 
das moedas nacionais, como 
aconteceu com o euro. 

Há também diferenças de 
objetivo e de abrangência. A 
proposta da moeda comum 
entre Argentina e Brasil é fa- 
cilitar transações bilaterais, 
hoje prejudicada pela depen- 
dência do dólar, moeda em 


tro e um instrumento de pres- 
são que pode ser um meio pa- 
ra abreviar uma guerra que 
pode ser longa, uma disputa 
que não interessa a ninguém, 
à economia, ao mercado, aos 
fornecedores, aos colaborado- 
res etc); diz esse representante 
de um banco. 

O problema até agora, em 
suma, é que os “acionistas de 
referência” não “mostram ne- 
nhuma disposição para nego- 
ciação, ao contrário”. 

Quanto ao desenrolar até 
agora quase nulo do rolo, ou- 
tros envolvidos (prejudicados) 
continuam a comentar o de- 
sastre com escárnio furioso, 
atitude que ficou visível desde 
o segundo dia da crise. A rea- 
ção dos bancos foi morder o 
pescoço da companhia e tra- 
tar seu comando como gente 
que “vai fugir como dinheiro”. 

A revolta mais recente diz 
respeito à apresentação das 
listas de dívidas, uma bagun- 
ça, pois incompatíveis entre si 


que a Argentina não tem tan- 
tas reservas. 

Para evitar confusões com 
o euro e com a ideia de moe- 
da única, há previsão de que 
o termo usado para se referir 
ao sur seja “unidade de conta”. 


O real pode acabar com a 
criação de uma moeda 
comum sul-americana? 

Não. A criação do sur não en- 
volve a extinção das moedas 
nacionais. Peso e real continu- 
ariam sendo usados normal- 
mente. A moeda comum tam- 
pouco seria uma “divisa para- 
lela” para Brasil e Argentina. 


Quais as vantagens e 
desvantagens de uma 

moeda comum? E de 

uma moeda única? 

A moeda comum facilita as 
transações comerciais entre 
os países ao retirar a necessi- 
dade de converter os valores 
para o dólar. 

Reservas de moeda estran- 
geira e flutuações da cotação 
emrelação à moedalocal tam- 
bém passam influenciar me- 
nos nas exportações e impor 
tações entre os parceiros. 

Antecipar desvantagens é 
complexo considerando que 
o modelo não está desenha- 
do. No entanto, é de esperar 
que um novo sistema impo- 
nha custos de implementa- 
ção, adaptação e formação 
profissional aos países. 

No caso da moeda única, co- 
moo euro, um dos pontos po- 
sitivos é a facilidade em tro- 
car moeda entre os países que 
participam do sistema. Pesso- 
as e empresas ganham com a 
simplificação de transferên- 
cias e pagamentos além das 
fronteiras. 

Aintegração dos mercados 
financeiros também pode aju- 
dar os países a ganhar mais efi- 
ciência, assim como garantir 
maior estabilidade de preços 
e credibilidade. 

Emrelação às desvantagens, 
a principal é a perda de auto- 
nomia em alguns temas. Ao 
fazer a integração monetária, 
os países abrem mão de tomar 
algumas decisões de política 
monetária individualmente, 
como a possibilidade de de- 
finir a própria taxa de juros. 

A escolha do sistema fiscal 
também precisa estar em con- 
cordância com os demais pa- 
íses. Taxas de câmbio, políti- 
cas econômicas e estratégias 
de endividamento devem es- 
tar alinhadas, como forma de 
evitar que alguns países assu- 


mercado 


e de valores contestados pelos 
próprios credores. Outro pro- 
blema éo comitê autônomo de 
auditoria, composto por gen- 
te com ligação profunda com 
a empresa ou que faz parte de 
seu comando, como argumen- 
tou o credor Bradesco. 

Por ora, de mais concreto e 
material, a ofensiva jurídica 
tem como objetivo obter e pre- 
servar provas, fazer um junta- 
dão de todas as comunicações 
de executivos, internas e exter- 
nas, e recolher dados que per- 
mitam uma avaliação que dê 
pistas sobre como foi monta- 
do esse rolo. 

A empresa, pelos escassos in- 
dícios que forneceu até agora, 
escondeu dívidas e, assim, in- 
flou resultados. Sem talmano- 
bra, não teria tido acesso a tan- 
to crédito e ao preço que con- 
seguiu. Não teria conseguido 
aumentar capital (ou, ao me- 
nos, não ao preço que conse- 
guiu) etc. Pedalou, em suma. 
vinicius.torresOgrupofolha.com.br 


mam o risco de outros. 

A ausência de concatena- 
ção fiscal, por exemplo, é con- 
siderada uma das razões pa- 
ra a crise do euro da década 
passada. 


Paulo Guedes realmente 
defendeu uma moeda 

única para o Mercosul? 

Sim. Em agosto de 2021, Pau- 
o Guedes, então ministro da 
Economia de Jair Bolsonaro 
(PL), afirmou que uma moeda 
única para o Mercosul possi- 
bilitaria uma integração mai- 
ore uma área delivre-comér- 
cio. Segundo ele disse, a uni- 
ão monetária poderia ser uma 
das “cinco ouseis moedas re- 
evantes no mundo”. 

Antes disso, em 2008, em 
artigo publicado pela revista 
Época, ele já havia defendido 
a criação, para toda a Améri- 
caLatina, do que chamaria de 
“peso real”. 

Guedes argumentava que 
a empreitada deflagraria um 
ciclo de reformas tributária, 
trabalhista e previdenciária, 
com efeitos positivos para to- 
do o continente. 

Em 2019, Bolsonaro tam- 
bém comentou publicamen- 
te sobre a a moeda única en- 
tre Brasil e Argentina. 

“Houve um primeiro passo 
para o sonho de uma moeda 
única. Como aconteceu com o 
euro lá atrás, pode acontecer 
o peso real aqui”, disse. 

Haddad fez questão de fri- 
sar que o plano atual não tem 
relação com a proposta defen- 
dida pelo governo anterior. 


Como um país 
muda sua moeda? 
Em termos legais, é preciso 
aprovar umaleiinstituindo a 
mudança de moeda. O Brasil, 
por exemplo, trocou de moe- 
da oito vezes antes de chegar 
ao real —quase todas por cau- 
sa da desvalorização e desmo- 
ralização da divisa anterior. 
O processo costuma ser gra- 
dual, já que envolve emissão 
de novas cédulas e definições 
sobre conversão de valores 
da divisa antiga para a nova. 
No caso de uma moeda úni- 
ca, a adoção pode ser ainda 
mais longa e levar décadas. 
O caso europeu é um exem- 
plo. A confirmação da união 
monetária pelo Conselho Eu- 
ropeu aconteceu em 1988. Na 
época, um comitê ficou res- 
ponsável por estudar e pro- 
por um plano para a unifica- 
ção da moeda, o que foi feito 
em três etapas nos anos 1990. 
O Tratado da União Euro- 
peia, aprovado em 1991 de- 
terminou o que seria necessá- 
rio para instituir a moeda úni- 
ca e estabeleceu a cidadania 
europeia, que permite alivre 
circulação e residência entre 
os cidadãos de países da UE. 
Entre 1999 e 2002, a moeda 
começou a ser usada para pa- 
gamentos eletrônicos. Foi só 
em 2002 que o euro efetiva- 
mente entrou em circulação. 
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PREFEITURA DE MIRANDOPOLIS 
Processo Administrativo nº 13944/2022 - Processo Licitatório nº 88/2022 - Pregão Eletrônico nº 
48/2022 - Edital nº 53/2022 - Objeto: Aquisição parcelada de produtos hortifrutigranjeiros, lácteos, 
congelados e frigorificados para promover o atendimento do Programa Municipal de Alimentação 
Escolar, para o ano letivo de 2.023. Decisão Prévia da Análise de Amostras e Convocação Para a 
Retomada da Sessão Pública de Julgamento - Considerando as razões expostas pela Nutricionista 
deste Município, responsável pela análise técnica das amostras, cujo inteiro teor encontra-se anexo 
à plataforma Bolsa de Licitações do Brasil — BLL, fica a empresa Nutricional Comércio de Alimentos 
Ltda, classificada nos itens 05 e 06, objeto deste certame. Isso posto, considerando o término da 
análise das amostras, ficam todos os licitantes convocados para a continuidade da sessão pública de 
julgamento deste certame, especificamente para os itens supracitados, nos termos da cláusula 9.10 do 
Edital, a ser realizada no dia 08 de fevereiro de 2023, às 09h00, no Portal Bolsa de Licitações do Brasil 
-BLL www.bll.org.br. Mirandópolis/SP, 25 de janeiro de 2023. Ademiro Olegário dos Santos — Prefeito. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA MARIA DA SERRA /SP 
Aviso de Abertura de Processo: Chamada Pública nº 001/2023 — Edital nº 
014/2023 — Processo nº 045/2023. Objeto: Seleção de organização da 
sociedade civil interessada em celebrar termo de colaboração que tenha por 
objeto a execução do PROGRAMA CRIANÇA FELIZ. Entrega dos envelopes de documentos, 
proposta e do credenciamento: até o dia 03 de março de 2023, às 09:30h, no Setor de 
Compras e Licitação, na Prefeitura Municipal. O edital na integra encontra-se a disposição dos 
interessados no site www.santamariadaserra.sp.gov.br. Informações pelo e-mail licitacao@ 
santamariadaserra.sp.gov.br ou no Setor de Compras e Licitação, nos dias e horários de 
expediente. Santa Maria da Serra, 25 de janeiro de 2023. Josias Zani Neto — Prefeito Municipal. 


AVISO DE LICITAÇÃO 

Pregão Eletrônico Conjunto Nº 003/2023: aquisição de No Breaks monofásicos com 
faixa de potência de 4000VA a 5000VA, na tensão de entrada de 220V e de saída 110V a 
230V, para as entidades do Sistema FIEPE (SESUPE e SENAIPE). Data de abertura: 
06/02/2023 — 09h. Pregoeira: Cássia Coutinho. 

Demais informações e aquisição do Edital, poderão ser obtidas, nos sites: 
www. pe.senaibr e wwwpe.sesibr ou pelo telefone 81 3412-8532, e-mail: 
licitacao O sistematiepe.org.br e no Edit. Casa da Indústria, localizado na Avenida Cruz 
Cabugá nº 767 


Recife, 26 de janeiro de 2023. 
Comissão Permanente de Licitação — Sistema FIEPE. 


mercado 


Homem mais rico da 
Ásia perde US$ 11 bi após 
acusações de fraude 


são paulo O bilionário india- 
no Gautam Adani, considera- 
do o quarto homem mais ri- 
co do mundo pela Forbes, viu 
suas empresas perderem qua- 
se US$ 11 bilhões em valor de 
mercado, depois que elas fo- 
ram acusadas de fraude nesta 
quarta-feira (25). Com US$ 119 
bilhões de patrimônio, ele é 
o homem mais rico da Ásia. 


A acusação é da americana 
Hindenburg Research, que 
disse que as empresas do Ada- 
ni Group fizeram uso inapro- 
priado de paraísos fiscais e 
têm endividamento excessi- 
vo, o que colocaria os negó- 
cios do grupo indiano em “si- 
tuação financeira precária”. 

Segundo a Hindenburg, a 
investigação foi feita em dois 


Gautam Adani, do Adani 
Group e 4º na lista da Forbes 
Indranil Mukherjee - 19.n0v.22/AFP 


anos e ouviu dezenas de pesso- 
as, incluindo ex-executivos do 
Adani. AHindenburgatua com 
vendas a descoberto e é espe- 
cializada em investigar frau- 
des corporativas que possam 
afetar investimentos. 

Orelatório diz que cinco em- 
presas do grupo têm alto ris- 
co de falta de liquidez a curto 
prazo e que sete delas possu- 
em mais dívidas do que valor 
de patrimônio. Em uma delas, 
de energia, os débitos supe- 
ram o patrimônio em mais de 
2.000%. Também fez um aler- 
ta de que uma grande fatia das 
posses das empresas está sen- 
do usada como garantias em 
empréstimos. 

Em 31 de março de 2022, o 


Aviso de Li 


PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA 
ição — Pregão Presencial nº 015/2023 - Processo nº 026/2023 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20230010 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20230010, de 
interesse da Companhia de Água e Esgoto do Ceará — CAGECE, cujo OBJETO é: 
Registro de Preço para futuras e eventuais aquisições de Ferramentas para 
Desobstrução, conforme especificações contidas no Edital e seus Anexos. 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, 
através do No 22023, até o dia 09/02/2023, às 9h (Horário de Brasília-DF) 
OBTENÇÃO DO EDITAL: No acima ou no site 
www. seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 23 de Janeiro de 


2023. VALDA FARIAS MAGALHÃES - PREGOEIRA 


endereço eletrônico 


Objeto: Registro de preços para aquisição de verduras e legumes. Tipo: Menor preço — 
Recebimento das propostas e sessão de lances: 10 de Fevereiro de 2023 às 08:30 horas — 
O edital encontra-se disponível no site ww.lencoispaulista.sp.gov.br — Informações: Praça das 
Palmeiras nº 55, Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088. Lençóis Paulista, 25 de 
Janeiro de 2023. LUIZ FERNANDO DE CAMPOS - Secretário de Suprimentos e Licitações. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRAPORA DO BOM JESUS 
CARTA CONVITE Nº 001/2023 REABERTURA 
PROCESSO Nº 0062/2023 

OBJETO: Locação do Bar localizado no Grêmio Recreativo e Esportivo Municipal, de 
18 a 21 de Fevereiro de 2023, durante as festividades carnavalescas, conforme anexos 
do Edital. A Sessão Pública será as 10:00 horas do dia 07 de Fevereiro de 2023 no Setor de 
Licitações da Prefeitura Municipal de Pirapora do Bom Jesus — Pça. dos Poderes Municipais, 
57, Centro. O Edital estará disponível a partir do dia 26/01/2023, no endereço acima 
mencionado e também pode ser solicitado através do e-mail: licitacoes pirapora(Dgmail.com 

Pirapora do Bom Jesus, 25 de Janeiro de 2023 - Marcelo Pontes Leite — Presidente da CPL. 


Consórcio Intermunicipal do Vale 
do Paranapanema - CIVAP SAÚDE 


Aviso de licitação aberta. Pregão Eletrônico 
001/2023 - Proc. 001/2023. Objeto: Contrata- 
ção de serviços de administração, gerencia- 
mento, emissão e fornecimento de Vale-Ali- 
mentação na forma de cartão eletrônico com 
chip. Participam do certame o Consórcio Inter- 
municipal do Vale do Paranapanema - CIVAP 
SAÚDE e o CIVAP - Consórcio Intermunicipal 
do Vale do Paranapanema. Tipo: menor preço. 
Regência: Leis nºs 10.520/2002, 8.666/1993 e 
demais aplicáveis à matéria. A sessão pública 
será realizada na plataforma eletrônica (Siste- 
ma Eletrônico FIORILLI) hitp:/icita.civap.com. 
br:5656/comprasedital e sua abertura dar-se-á 
no dia 14 (catorze) de fevereiro de 2023 a par- 


Adani Group reportouter dívi- 
dabruta de 2,2 trilhões de rupi- 
as (R$ 14 bilhões), alta de 40% 
em relação ao ano anterior. 
Jugeshinder Singh, diretor 
financeiro do Adani Group, 
disse que a companhia ficou 
chocada com o relatório, que 
chamou de “combinação ma- 
liciosa de desinformação se- 


tir das 09h00m. Edital e anexos disponíveis no 
site www.civap.com.br - aba “licitações”. Infor- 
mações: (18) 3323-2368. Assis, 25 de janeiro 
de 2023. José Benedito Camacho - Presidente. 


letiva e alegações sem base”. 
Rafael Balago 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 
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AVISO DE LICITAÇÃO - REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÕES 
PÚBLICAS No No 20230001 - IG No 1203133000 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Regime Diferenciado de Contratação - RDC 
No 20230001 de interesse da Secretaria das CIDADES, cujo objeto é a LICITAÇÃO 
DO TIPO MAIOR DESCONTO PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ENGENHARIA 
PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS DE UMA ESCOLA DE ENSINO FUNDAMENTAL (EEF) 
NO RESIDENCIAL MIGUEL ARRAES, NO MUNICÍPIO DE FORTALEZA, CEARÁ, NO 
ÂMBITO DO PROJETO RIO MARANGUAPINHO, conforme Edital e seus anexos. 
Endereço, Data e Horário da Sessão: na Central de Licitações, no Centro 
Administrativo Bárbara de Alencar, na Av. Dr. José Martins Rodrigues, 150 - Edson 
Queiroz, Cep: 60811-520, Fortaleza — Ceará, as 09:30 horas do dia 28 de fevereiro 
de 2023. FORNECIMENTO DO EDITAL: na Central de Licitações [endereço acima), 
munido de um CD virgem ou pela Internet no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria 
Geral do Estado, em Fortaleza, 24 de Janeiro de 2023. EXPEDITO PITA JUNIOR - 
PRESIDENTE DA CEL 01 


MUNICÍPIO DE SANDOVALINA 


Extrato de Aviso de Licitação 
A Prefeitura do Município de Sandovalina, toma público, para o conhecimento dos interessados, 
que se acha aberta a presente licitação na modalidade de Pregão Presencial nº 03/2023, do 
tipo Menor Preço, objetivando o REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de Adesivos e 
Impermeabilizantes para o setor de obras, conforme especificações contidas no Edital e seus 
Anexos, que será realizada no dia 08/02/2023 a partir das 14hs60. O Edital em seu inteiro teor 
poderá ser retirado pelos interessados diretamente no prédio do Paço Municipal na Av. João 
Borges Frias, 435 Centro de segunda a sexta-feira no horário das 8hs0O às 11hs0 e das 13hs00 
às 17hs00, ou ainda site www.sandovalina.sp.gov.br e também através de solicitação enviada 
para o e-mail: sandovalina licitacao@gmail.com e https:/lwww portaldecompraspublicas.com. bri. 
Sandovalina — SP, 25 de janeiro de 2023. 
Marcos Mendes da Silva Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇOIS PAULISTA 

Aviso de Licitação — Pregão Eletrônico nº 007/2023 — Processo nº 025/2023 
Objeto: Registro de preços para aquisição de diversos tipos de carnes, pelo período de 12 
(doze) meses. Tipo: Menor preço — Sessão de lances: 09 de Fevereiro de 2023 às 14h00 — O 
edital encontra-se disponível no site wwwlencoispaulista.sp.gov.br e no portal de Compras do 
Governo Federal www.comprasgovernamentais.gov.br — informações: Praça das Palmeiras nº 
55, Lençóis Paulista, Fone: (14) 3269.7071/3269.7088. Lençóis Paulista, 25 de Janeiro de 2023 
LUIZ FERNANDO DE CAMPOS — Secretário de Suprimentos e Licitações 


MUNICÍPIO DE SANDOVALINA 
Extrato de Aviso de Licitação 
A Prefeitura do Município de Sandovalina, toma público, para o conhecimento dos interessados, 
que se acha aberta a presente licitação na modalidade de Pregão Presencial nº 02/2023, do tipo 
Menor Preço, objetivando o REGISTRO DE PREÇOS para aquisição de Areia e Pedra, conforme 
especificações contidas no Edital e seus Anexos, que será realizada no dia 07/02/2023 a partir 
das 9hs00. O Edital em seu inteiro teor poderá ser retirado pelos interessados diretamente no 
prédio do Paço Municipal na Av. João Borges Frias, 435 Centro de segunda a sexta-feira no 
horário das 8hs00 às 11hs0 e das 13hs00 às 17hs00, ou ainda site www sandovalina.sp.govbr e 
também através de solicitação enviada para o e-mail: sandovalina licitacao(Dgmail.com e https:// 
www portaldecompraspublicas.com.br/. Sandovalina — SP, 25 de janeiro de 2023 
Marcos Mendes da Silva Prefeito Municipal 


PREFEITURA MUNICIPAL DE EMILIANÓPOLIS 

CLASSIFICAÇÃO DA TOMADA DE PREÇOS Nº 01/2023 
OBJETO: Contratação de empresa com fornecimento de materiais, mão de obra e maquinários para 
a execução recapeamento asfáltico em vias urbanas na Rua Juca Dias, no Município de Emilianópo- 
lis-SP, conforme planilha orçamentária, memorial descritivo, cronograma Fisico-financeiro e projeto 
- Anexos deste edital, "POR EMPREITADA GLOBAL” - Ref. Recurso Próprio Fica a classificação 
da Tomada de Preços nº 01/2023, da seguinte forma: 1º Classificada empresa HEITOR FELIPE 
- ENGENHARIA E CONSULTORIA LTDA no valor de R$ 458.000,00 (quatrocentos e cinquenta e 
oito mil reais) 2º Classificada empresa KAPA PAVIMENTAÇÃO LTDA no valor de R$ 458.081,39 
(quatrocentos e cinquenta e oito mil, oitenta e um reais e trinta e nove centavos); 3º Classificada 
CONSTRUTORA WOOD LTDA no valor de R$ 472.380,89 (quatrocentos e setenta e dois mil, tre- 
zentos e oitenta reais e oitenta e nove centavos). As empresas intimadas do prazo de 05 (cinco) 
jas para apresentação de recurso. 

Emilianópolis, 24 de janeiro de 2023. 
JULIAN MARCEL DA SILVA - Presidente da COMUL 


n 


4. PREFEITURA 
E5 DE REGISTRO 


AVISO DE EDITAL REPUBLICADO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 027/2022 


ÓRGÃO: Prefeitura Municipal de Registro - EDITAL: Tomada de Preços nº 027/2022 - 
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA VISANDO A EXECUÇÃO DE SERVIÇOS 
PARA RECUPERAÇÃO DE QUADRA DE UNIDADE ESCOLAR MUNICIPAL EMEB 
ALBERTO BERTELLI, SITO À RUA MANOEL CAMILO, Nº 676 - BAIRRO VILA 
NOVA - REGISTRO/SP. SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO URBANO 
E OBRAS. Os interessados deverão estar devidamente cadastrados (Possuir 
Certificado de Registro Cadastral dentro do prazo de validade) ou atenderem a todas 
as condições exigidas para cadastramento até o terceiro dia anterior a data do 
recebimento das propostas. 
ENTREGA DOS ENVELOPES: nº 01 - Habilitação e nº 02 - Proposta de Preços: até 
as 09h00 do dia 14/02/2023 na DIRETORIA GERAL DE ADMINISTRAÇÃO, sito 
à Rua José Antônio de Campos, nº 250 - Centro - Registro/SP. ABERTURA DOS 
ENVELOPES: nº 01 - Habilitação e nº 02 - Proposta às 09h05 do dia 14/02/2023 
na DIRETORIA GERAL DE ADMINISTRAÇÃO. 
FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS: Pelo telefone (13) 3828-1000 ramal 3008 ou 
pelo e-mail licitacao6 O registro.sp.gov.br. 
O Edital completo poderá ser obtido pelos interessados na Divisão de Compras e 
Licitações, de segunda a sexta-feira, no horário de 08:30 às 17:00 horas ou pelo 
endereço eletrônico da Prefeitura Municipal de Registro www.registro.sp.gov.br, 
através dos links “VEJA MAIS"; “Licitações”. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE REGISTRO, em 25 de janeiro de 2023 

ARNALDO MARTINS DOS SANTOS JÚNIOR 


Diretor Geral de Administração 


MUNICÍPIO DE ITAPECERICA DA SERRA 


a “AVISO DE LICITAÇÃO” 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº E 002/2023 - EDITAL Nº 006/2023 : 
Objeto: Aquisição de Veiculos Encerramento: 08 (oito) de fevereiro de 2.023 às 09h00. PREGÃO 
PRESENCIAL Nº 002/2023 - EDITAL N° 007/2023 Objeto: Aquisição de Gêneros Alime: 
Estocáveis Encerramento: 10 (dez) de fevereiro de 2.023 às 09h00. Informações: A Cópia 
completa do Edital poderá ser adquirida no site da Prefeitura https:/Awww.itapecerica.sp.gov.br/ no 
Portal da Transparência. O mesmo também poderá ser adquirido, mediante apresentação de mídia, 
no Departamento de Suprimentos, sito à Av. Eduardo Roberto Daher, 1.135 — Centro — Itapecerica 
da Serra, no horário das 08:30 às 16:30 horas, nos dias úteis, ou mediante solicitação através do 
endereço eletrônico itapecerica.sp.gov br, informando os dados cadastrais do interessado, 
bem como mantendo seu cadastro atualizado para receber todos os comunicados referente ao 
certame. Demais informações poderão ser obtidas pelo telefone 4668.9000 ramais 9100 ou 9112, 
com código de acesso (DDD) 0XX11 
i Itapecerica da Serra, 25 de janeiro de 2.023. 
EDNÉIA P. OLIVEIRA - Assessora Especial - Secretaria de Assuntos Juridicos 


PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAIMBÉE 
TERMO DE RATIFICAÇÃO DE 

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 001/2023 a 
MARCIA HELENA PEREIRA CABRAL ACHILLES, PREFEITA MUNICIPAL DE GUAIMBÉ, 
ESTADO DE SÃO PAULO, no uso de suas atribuições legais, considerando informações, pareceres, 
documentos e despachos contidos, RATÍFICO O PROCESSO Nº 005/2023, para contratar com a 
EMPRESA ZANGRANDI PRODUÇÕES ARTÍSTICAS LTDA., CNPJ nº 17.278.190/0001-06, com 
sede na Avenida Padre Atilio nº 628 — Bairro Jardim Belvedere — CEP 13.601-100 — Araras — SP, 
obigtivando a apresentação artistica do GRUPO MUSICAL OPEN FARRA”, com inicio previsto para 
às 21h45 e término às 23h15, no dia 19 de fevereiro de 2023, para realização do Cama Praia, no 
Balneário São Judas Tadeu, localizado na Rua Carlos Gomes s/nº — Bairro Centro — Guaimbê — SP. 
RATÍFICO a inexigibilidade de licitação, nos termos do inciso Ill, do artigo 25, da Lei n.º 8.666, de 21 
de junho de 1993, e alterações posteriores. AUTORIZO, outrossim, a despesa no valor total de R$ 
15.000,00 (QUINZE MIL RÉAIS), a ser suportada conforme disponibilidade orçamentária informada 


pela Contadoria. 
GUAIMBE, 24 DE JANEIRO DE 2023. 

MARCIA HELENA PEREIRA CABRAL ACHILLES 
PREFEITA MUNICIPAL DE GUAIMBÉ 


PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAIMBE 
TERMO DE RATIFICAÇÃO DE 

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO Nº 002/2023 5 
MARCIA HELENA PEREIRA CABRAL ACHILLES, PREFEITA MUNICIPAL DE GUAIMBÉ, 
ESTADO DE SÃO PAULO, no uso de suas atribuições legais, considerando informações, pareceres, 
documentos e despachos contidos, RATÍFICO O PROCESSO Nº 006/2023, para contrtar com a 
EMPRESA 12 CARTAS PRODUÇÕES ARTÍSTICAS LTDA., CNPJ nº 41.981.534/0001-23, com 
sede na Avenida E nº 1470 — Bairro Jardim Goiás — CEP 74.810-030 — Goiânia — GO, objetivando 
a apresentação artística da cantora “ALLANA MACEDO”, com início previsto para às 00h00 e 
término às 01h45, no dia 21 de fevereiro de 2023, para realização do Carna Praia, no Balneário São 
Judas Tadeu, localizado na Rua Carlos Gomes s/nº — Bairro Centro — Guaimbé — SP. RATÍFICO a 
inexigibilidade de litação, nos termos do inciso Ill, do artigo 26, da Lei n.º 8.606, de 21 de junho 
de 1993, e alterações posteriores. AUTORIZO, outrossim, a despesa no valor total de R$ 25.000,00 
(VINTE E CINCO MIL REAIS), a ser suportada conforme disponibilidade orçamentária informada 


pela Contadoria. 
GUAIMBE, 24 DE JANEIRO DE 2023. 

MARCIA HELENA PEREIRA CABRAL ACHILLES 
PREFEITA MUNICIPAL DE GUAIMBÉ 


iemaco - ABC Sindicato dos Empregados em Empresas de Prestação de Serviços de Asseio ) 
e Conservação, Limpeza Urbana e Manutenção de Áreas Verdes Publicas e Privadas de São 
Bernardo do Campo, Diadema, São Caetano do Sul, Santo André, Mauá, Ri 
Grande da Serra. Edital de convocação - Pelo presente Edital, o Presidente do 
Sindicato dos Empregados em Empresas de Prestação de Serviços de Asseio e Conservação, 
Limpeza Urbana e Manutenção de Áreas Verdes Publicas e Privadas de São Bernardo do Cam- 
po, Diadema, São Caetano do Sul, Santo André, Mauá, Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra, no 
uso de suas atribuições legais e estatutárias convoca todos os trabalhadores associados ou não des- 
te sindicato a comparecerem e participarem da Assembleia Geral extraordinária que será realizada 
no dia 29/01/2023 às 13:00 hs, em primeira convocação com a maioria da categoria ou às 13:30 hs 
em segunda e última convocação com qualquer números de presentes, na Rua Príncipe Humberto, 
número 471, Vila Duzzi, São Bernardo do Campo - SP, para deliberarem sobre a seguinte ordem do 
dia: a) alteração do estatuto social da entidade para melhor adequação dos artigos: 10º, 12º, 13º, 
15º, 26º, 39º e artigos 2º, 6º, 15º e 19º do Regimento Eleitoral. b) assuntos gerais. São Bernardo do 
Campo, 25 de janeiro de 2023. Roberto Alves de Silva - Presidente. J 


PREFEITURA MUNICIPAL DE HOLAMBRA 
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO BEC Nº 003/2023 - PROCESSO Nº 891/2023 - 

OFERTA DE COMPRA Nº 8747008010020230C00003 
Órgão — Prefeitura Municipal de Holambra — Modalidade — PREGÃO ELETRÔNICO, sob nº 
903/2023 do tipo menor preço uniao, cujo o Objeto REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO 
PARCELADA DE FRALDAS GERIÁTRICAS (ITENS FRACASSADOS), DESTINADOS A ATENDER 
PACIENTES COM NECESSIDADES ESPECIAIS - Vigência 12 (doze) meses, cuja a data de início do 
prazo de Recebimento das Propostas Eletrônicas será o dia 26/01/2023 as 00:00h, estando a sessão 
de disputa agendada para o dia 08/02/2023 as 09:00h, sendo o acesso à sessão por intermédio 
do sistema eletrônico de contratações denominado “Bolsa Eletrônica de Compras do Governo do 
Estado de São Paulo” - Sistema BECISP através do situo www.bec.sp.gov.br ou www bec fazenda. 
sp.gov.br. O Edital na integra se encontrará disponivel a partir do dia 26/01/2023. Holambra, 25 de 
Janeiro de 2023. VALMIR MARCELO IGLESIAS - Diretor de Saúde. 
AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO BEC Nº 002/2023 - PROCESSO Nº 18014/2022 - 

OFERTA DE COMPRA Nº 8747008010020230C00002 
Orgão — Prefeitura Municipal de Holambra — Modalidade — PREGÃO ELETRÔNICO, sob nº 002/2023 
do tipo menor preço unitário, cujo o Objeto REGISTRO DE PREÇOS PARA FORNECIMENTO 
PARCELADO DE GÊNEROS CÁRNEOS, DESTINADOS AO NÚCLEO DE ATENÇÃO E 
ORIENTAÇÃO TERAPÉUTICA AO TRABALHO (NAOTT) - Vigência 12 (doze) meses, cuja a data 
de inicio do prazo de Recebimento das Propostas Eletrônicas será o dia 26/01/2023 as 00:00h, 
estando a sessão de disputa agendada para o dia 10/02/2023 as 09:00h, sendo o acesso à sessão 
por intermédio do sistema eletrônico de contratações denominado “Bolsa Eletrônica de Compras 
do Governo do Estado de São Paulo” - Sistema BECISP através do situo www. bec.sp.goubr ou 
www. bec fazenda sp.gov.br. O Edital na integra se encontrará disponível a partir do dia 26/01/2023. 
Holambra, 25 de janeiro de 2023. VIVIANE FILOMENA FURGERI - Diretora de Promoção Social. 

Extrato do Edital do Tomada de Preços nº 002/2023 
Edital — 002/2023 — Órgão — Prefeitura Municipal de Holambra — Modalidade — Tomada de Preços 
do tipo MENOR PREÇO GLOBAL - objetivando: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA EXECUÇÃO DÊ CONSTRUÇÃO DA “CASA DA JUVENTUDE: - CONVÊNIO ESTADUAL Nº 
100803/2022 - Vigência 12 (doze) meses — Data do credenciamento e da abertura das propostas 
e documentação — 15/02/2023 às 09:00 h. — Valor da pasta — R$ 10,00 ou gratuitamente pelo site: 
www.holambra.sp.gov.br. Holambra, 25 de janeiro de 2023. YESSSIKA ELTINK - Diretora de Obras 
& Desenvolvimento Urbano e Rural 

Extrato do Edital do Tomada de Preços nº 003/2023 
Edital — 003/2023 — Órgão — Prefeitura Municipal de Holambra — Modalidade — Tomada de Preços 
do tipo MENOR PREÇO GLOBAL - objetivando: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO DA "RUA COBERTA” - Vigência 12 (doze) meses — Data do 
credenciamento e da abertura das propostas e documentação — 23/02/2023 às 09:00 h. — Valor da 
pasta — R$ 10,00 ou gratuitamente pelo site: www.holambra.sp.gov.br. Holambra, 25 de janeiro de 
2023. YESSSIKA ELTINK - Diretora de Obras e Desenvolvimento Urbano e Rural. 

AVISO DE CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2023 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE HOLAMBRA-SP torna público que fará realizar o Concurso Público 
01/2023 para preenchimento de vagas nos cargos de Agente de Trânsito, Ajudante de Pedreiro, 
Arquiteto, Assessor de Divisão de Licitação, Assistência Social da Saúde, Assistente Social, 
Auxiliar Administrativo, Auxliar de Enfermagem, Auxiliar de Promoção Social, Coveio, Eletricista, 
Enfermeiro, Engenheiro Civil, Engenheiro Agrônomo, Fonoaudiólogo, inspetor de Aluno, Médico 
Veterinário, Merendeira, Motorista de ônibus, Operador de Máquina Esteira, Operador de Máquina 
L il e Ill, Operador de Máquina Motoniveladora, Pedreiro, Pregoeiro, Psicólogo, Secretária, Serviços 
Gerais, Orientador Educacional, Professor Titular de Educação Básica- PTEB |, Professor Titular 
de Educação Básica Il- PTEB İl- Matemática, Professor Titular de Educação Básica Il- PTEB Il- 
Inglês, Professor Titular de Educação Básica l- PTEB Il- Turismo, Professor Titular de Educação 
Básica Il- PTEB Il- Música, Professor Titular de Educação Básica İl- PTEB Il- Lingua Portuguesa, 
Professor Titular de Educação Básica Il- PTEB Il- Ciência, Professor Titular de Educação Básica 
Il- PTEB Il-Geografia, Professor Titular de Educação Básica Il- PTEB Il- História, Professor Titular 
de Educação Básica ll- PTEB Il- Educação Fisica, Professor Titular de Educação Básica Il- PTEB Il- 
Educação Especial, Professor de Educação Física, Contador, Agente Escolar, Agente de Segurança 
Escolar Feminino, Agente de Segurança Escolar Masculino, Almoxarife, Assessor de Departamento 
de Patrimônio, Assessor de Recursos Humanos, Assistente de Cirurgião Dentista, Auxiliar do 
Departamento de Compras, Auxiliar do Departamento de Contadoria, Auxiliar de lançadoria, Auxiliar 
de Serviço de Limpeza Pública, Cozinheira, Bibliotecário, Dentista, Encarregado de Fiscalização 
de Ambulantes, Faxineira, Farmacêutico Júnior, Sênior, Master, Fiscal de Obras, Fiscal Sanitário, 
Fiscal Tributário, Fisioterapeuta, Jardineiro, Médico Especialista/Obstetra, Médico do Trabalho, 
Médico Especialista- Pediatra, Médico Especialista- Neurologia Infantil, Motorista, Nutricionista, 
Procurador Jurídico Sênior, Diretor de Escola, Motorista de Ambulância, Tratorista, Guarda Municipal 
e Agente Comunitário. Inscrições: de 30/01/2023 a 16/02/2023 diretamente no site da empresa OMNI 
CONCURSOS PÚBLICOS LTDA: www.omniconcursospublicos.com.br. O Edital na integra, bem 
como todo andamento estarão disponíveis no site da empresa e também no site oficial do Municipio: 
www.holambra.sp.gov.br além de estar afixado no quadro de avisos da Prefeitura Municipal de 
Holambra. Holambra, 26 de Janeiro de 2022. Fernando Henrique Capato — Prefeito Municipal. 


fã CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222399 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20222399, de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 
futuras e eventuais aquisições de medicamentos, conforme especificações contidas no 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço 
www.comprasnet.gov.br, através do No 23992022, até o dia 09/02/2023, às 9h 
(Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no 


Edital e seus Anexos. 


site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 23 de Janeiro 
de 2023. MARCOS ANTÔNIO FROTA RIBEIRO - PREGOEIRO 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20230004 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20230004, de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 


futuras e eventuais aquisições de material médico hospitalar, conforme 


especificações contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS 
VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 42023, até o dia 
09/02/2023, às 9h (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço 
eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em 
Fortaleza, 24 de Janeiro de 2023. MARCOS ALEXANDRINO ALVES GONDIM - 
PREGOEIRO 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20220633 


A Secretaria da Casa Civil torna público a REMARCAÇÃO do Pregão Eletrônico No 
20220633, de interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro 
de Preço para futuros e eventuais Serviços de em horas/ano, na Áreas de Técr 
em Laboratório. MOTIVO: Alterações no Edital. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS 
VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 6332022, até o dia 
08/02/2023, às 8h30min (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No 
endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do 
Estado, em Fortaleza, 24 de Janeiro de 2023. FRANCISCO CLÁUDIO REIS DA 
SILVA - PREGOEIRO 


o 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222327 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20222327, de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 
futuras e eventuais aquisições de Material Médico Hospitalar, conforme 
especificações contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS 
VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 23272022, até o 
dia 09/02/2023, às 14h30min (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: 
No endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral 
do Estado, em Fortaleza, 24 de Janeiro de 2023. RAIMUNDO LIMA DE SOUZA - 
PREGOEIRO 


7 PREFEITURA MUNICIPAL DE JUNQUEIRÓPOLIS/SP 


Tomada de Preços nº 002/2023 - Processo nº 014/2023 

A Prefeitura de Junqueirópolis/SP, em cumprimento a Lei Federal 
nº 8.666/93, torna público, que realizará Tomada de Preços, no dia 14 
de fevereiro de 2023, às 08h30, na Sala de Licitações, situada à Avenida 
Junqueira, nº 1396, Centro, Junqueirópolis/SP, visando a contratação de 
empresa especializada com fornecimento de mão-de-obra, materiais 
de primeira linha e equipamentos necessários para iluminação e 
revitalização da área institucional e sistema de lazer 2 no Conjunto 
Habitacional Junqueirópolis E, Jardim das Américas, nesta cidade de 
Junqueirópolis, Estado de São Paulo, Termo de Convênio nº 103019/2022 
— Secretaria de Desenvolvimento Regional. O Edital em sua íntegra 
poderá ser retirado na sede da Prefeitura ou no site www.junqueiropolis. 
sp.gov.br. Quaisquer esclarecimentos serão prestados pela Comissão de 
Licitação, nos dias de expediente, no horário da 08h00 às 11h00 e das 
13h00 às 16h30, na Avenida Junqueira, nº 1396, ou através do telefone 
(18) 3841-9090. Junqueirópolis/SP, 25 de janeiro de 2023. Éder Junio de 
Souza - Diretor de Planejamento, Obras, Serviços e Manutenção 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20222388 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20222388, de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 
futuras e eventuais aquisições de material médico hospitalar com fornecimento de 
equipamento em regime de comodato, conforme especificações contidas no Edital e 
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço 
www.comprasnet.gov.br, através do No 23882022, até o dia 09/02/2023, às 
14h30min (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico 
acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 
24 de Janeiro de 2023. MARCOS ANTÔNIO FROTA RIBEIRO - PREGOEIRO 


seus Anexos. 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


QUINTA-FEIRA, 26 DE JANEIRO DE 2023 A19 


MILAN LEIL 


DIAS: 09 E 10/02/23 ÀS 9:30H 
SOMENTE ONLINE 


© | MAIOR LEILÃO INDUSTRIAL 
topa! DE TODOS OS TEMPOS 
=s pa DESATIVAÇÃO DA EX-PLANTA DA FORD EM TAUBATÉ-SP 


CENTRO DE USINAGEM GROB 300 œ RETÍFICA LANDIS CRANK + 
JRETÍFICA CNC DANOBAT e TORNO VERTICAL VLC 100 EMAG + 
TRIDIMENCIONAL ZEISS PRISMO NAVIGATOR E MUITO MAIS 


MAIORES INF: 11 3845-5599 R. 0143 - C/ PIVA INFOGMILANLEILOES.COM.BR 


SINDICATO INTERMUNICIPAL DOS TRABALHADORS EM EMPRESAS DE LAVANDERIA DO 
ESTADO DE SÃO PAULO - SINTRALAV - EDITAL DE CONVOCAÇÃO. O presidente do Sindicato 
Intermunicipal dos Trabalhadores em Empresas de Lavanderia do Estado de São Paulo - Sintralav, 
no uso de suas prerrogativas legais e estatutárias, convoca os integrantes da categoria profissional, 
na base territorial de sua representação sindical, associados e não associados, para participarem 
de Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 31/01/2023 às 15:00 hs, em primeira 
convocação, na Rua Retiro Grande nº 101, conjunto 33 - Tatuapé - São Paulo - SP, a fim de delibe- 
rarem sobre a seguinte ordem do dia: a) RATIFICAÇÃO (ou não) dos termos da Convenção Coletiva 
de Trabalho que versa sobre Participação nos Lucros e/ou Resultados das empresas, acordado entre 
este Sindicato Profissional de Lavanderias - SINTRALAV, e o Sindicato Patronal de Lavanderias - 
SINDILAV, com vigência de 01 de abril de 2023 a 31 de março de 2024. Não sendo atingido o quorum 
em primeira convocação, a Assembleia Geral Extraordinária será realizada às 16:00 hs, em segunda 
convocação, com qualquer número de trabalhadores presentes. São Paulo, 26 de janeiro de 2023. 
Roberto Scalize - Diretor Presidente. 


È bradesco PET BE UEAG 


TºLEILÃO: 13/02/2023 Às 15h. - 2ºLEILÃO: 17/02/2023 Às 15h 

ralo Milan, Lefoero Ofcial nscrio na JUCESP nº 766 faz saber, alravés do presente Ea), que devidamente auiorizado pelo 
Banco Bradesco SA, inscrito no CNPJ sob nº 0.746 94810001-12, promoverá a venda em Leio (1° ou 2°) do imóvel abaixo descrito, 
nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514197. Local da realização dos leilões presencias e onine: Escritório do 
Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº 733 - V. Olimpia em São Paulo/SP. Localização do imóvel: SÃO PAULO - SP. BAIRRO 
SANTANA. Rua Voluntários da Pátria, n°774. Apt nº 611A (6° Pav) tipo B do Bloco A. Ed. Wise São Paulo. Área Priv. 20,32. Natr. 
148.584 do SPRI Local. Obs: Ocupado. (AF). 1º Leião: 13021202, às 15h. Lance mínimo: R$ 420.621,82 e 2º Leião 
1710212023, às 15h. Lance minimo: R$ 216.850,27(caso não seja arrematado no 1° eião) Condição de pagamento: à vista, 
mais comissão de 5 ao Leiloeiro. Da participação on-ine: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, 
com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para 
no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, 
na forma estabelecida no parágrafo 28 do artigo 27 da lei 9.514197, incluido pela lei 13.465 de 11/07/2017 Os interessados devem 


consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponiveis nos sites: waw.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br 
Inf.: Tel: (11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial Jucesp 266 - www.milanlelloes.com.br 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20220693 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20220693, de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 
futuros e eventuais Serviços Especializados em horas/ano, na área de Perfusionista, 
conforme especificações cor RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 
6932022, até o dia 09/02/2023, às 9h (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO 
EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria 
Geral do Estado, em Fortaleza, 24 de Janeiro de 2023. RAIMUNDO LIMA DE SOUZA 
- PREGOEIRO 


idas no Edital e seus Anexos, 


fã CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20220737 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20220737, de 
interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Registro de Preço para 


futuros e eventuais Servie 


s Especializados (horas/ano de profissionais de saúde na 
categoria Médico Emergencista), conforme especificações contidas no Edital e seus 


Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No endereço 


www comprasnet.gov.br, através do No 7372022, até o dia 09/02/2023, às Bh30min 
(Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico acima ou no 
site www seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 24 de Janeiro 
de 2023. FRANCISCO CLÁUDIO REIS DA SILVA - PREGOEIRO 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20230016 - IG No 
1190103000 


A Secretaria da Casa Civil torna público o Pregão Eletrônico No 20230016, de 


interesse da Secretaria da Saúde — SESA, cujo OBJETO é: Contratação de empresa na 


prestação de serviços de mão de obra terceirizada, cujos empregados sejam regidos 
pela Consolidação das Leis Trabalhistas — CIT, para atender as necessidades da área 
de TI da Rede SESA, na Capital e Interior do Estado do Ceará, conforme especificações 
contidas no Edital e seus Anexos. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS VIRTUAIS: No 
endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 162023, até o dia 09/02/2023, às 
14h30min (Horário de Brasília-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No endereço eletrônico 
acima ou no site www. seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do Estado, em Fortaleza, 
23 de Janeiro de 2023. AURÉLIA FIGUEIREDO GURGEL - PREGOEIRA 


CEARÁ 


GOVERNO DO ESTADO 


AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO No 20220015 


A Secretaria da Casa Civil torna público a REMARCAÇÃO do Pregão Eletrônico No 
20220015, de interesse da Companhia de Gestão dos Recursos Hídricos — 
COGERH, cujo OBJETO é: Contratação de empresa na prestação de serviços de 
mão de obra terceirizada, cujos empregados sejam regidos pela Consolidação das 
Leis Trabalhistas — CLT, para atender as necessidades da área de manutenção e 
operação das estações de bombeamento, da Companhia de Gestão dos Recursos 
Hídricos. MOTIVO: Alterações no Edital. RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS 
VIRTUAIS: No endereço www.comprasnet.gov.br, através do No 4972022, até o dia 
09/02/2023, às 9h (Horário de Brasílio-DF). OBTENÇÃO DO EDITAL: No 
endereço eletrônico acima ou no site www.seplag.ce.gov.br. Procuradoria Geral do 
Estado, em Fortaleza, 23 de Janeiro de 2023. DALILA MÁRCIA MOTA BRAGA 
GONDIM - PREGOEIRA 


SINDICATO INTERMUNICIPAL DOS TRABALHADORS EM EMPRESAS DE LAVANDERIA DO 
ESTADO DE SÃO PAULO - SINTRALAV - EDITAL DE CONVOCAÇÃO - O Presidente da Entidade, 
no uso de suas prerrogativas legais e estatutárias, convoca os integrantes da categoria profissional, 
na base territorial de sua representação sindical, associados e não associados, para participarem 
da Assembleia Geral Extraordinária, que será realizada no dia 31/01/2023, às 17:00 hs, em primeira 
convocação, na Rua Retiro Grande nº 101 - conj. 33 - Tatuapé - São Paulo - SP, a fim de deliberarem 
sobre as seguintes ordens do dia:a) Discussão e aprovação da pauta de reivindicações da Convenção 
Coletiva, data base em 01/04/2023, a ser encaminhada a entidade sindical patronal SINDILAV, 
elou as empresas do segmento; b) Delegação de poderes à diretoria do Sindicato para conduzir 
O processo negocial, objetivando à Convenção Coletiva de Trabalho junto ao sindicato patronal, 
elou processo negocial, objetivando Acordo Coletivo de Trabalho junto as empresas do segmento; 
c) Autorização para a diretoria do SINTRALAV suscitar medidas administrativas e/ou judiciais, 
instaurar dissídio coletivo, deflagração de greve caso resultem malogradas as reivindicações ou 
recusa do Sindicato Patronal em negociar, independente de abertura de negociação, objetivando o 
acordo coletivo de trabalho junto as empresas do segmento; d) Delegação de poderes ao Sindicato 
para unificação de pautas de reivindicações junto a FETHESP para negociação coletiva de trabalho 
unificada com os sindicatos filiados a federação para negociação junto ao sindicato patronal Sindilav; 
e) Deliberação sobre contribuições ou participações da categoria de trabalhadores representados, 
associados ou não, para custear as operações sindicais na forma dos precedentes legais existentes; 
f) Autorização para a diretoria do Sintralav realizar assembleias posteriores, com empresas do 
seguimento, incluindo como critério a ratificação do que for aprovado nesta assembleia; g) Outros 
assuntos pertinentes às negociações e pauta de reivindicações, ou de interesse geral dos presentes. 
Caso não seja atingido o quórum em primeira convocação, a Assembleia será realizada as 18:00 hs, 
com qualquer número de trabalhadores presentes. Notificação: Fica assegurado aos trabalhadores, 
apresentar oposição ao desconto das contribuições aprovadas mediante carta individual, escrita 
de próprio punho protocolada pessoalmente na sede do sindicato, até 10 dias antes do primeiro 
desconto, ou enviar carta registrada individual AR à Entidade Sindical, no mesmo prazo. São Paulo, 
26 de janeiro de 2023. Roberto Scalize - Presidente. 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENCA 


1º Leilão: dia 03/02/2023 às 14h 2º Leilão: dia 13/02/2023 às 14h ES 


Belas! 


CERN LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PES GAL E 


lão: dia 03/02/2023 às 14h 2º Leilão: dia 13/02/2023 às 14h 


EDUARDO CONSENTINO Isla oficial inscrito na JUCESP nº 616 (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI - preposto em enercicio), co 
ssetário à Av. Fagundes Filho, 145, Conunto 22, Via Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor ducak ITAU 
ÚMBACO S/A doravante desgai WENDEDOR, cr no CHP sob 1º 701 SOB, com ed na Praga led Egydio de Souza 
Aranha nº 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP. nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de em Imóvel, 
See co Eid Rino g Outras Mangas de nº 1OTANIS1709 mad em TONA O qus fgura como Fa 
SOSTENES FEITOSA LEME, brasieiro, solo, malor, engenheiro ci identidade 1 94002329806-SSP-E, OPEN nº 744.315.103 97 
resident e domiciliado em Fortaleza/CE, levará a PÚBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei nº 05141, artigo 27 é 
dios no dia 03 de ever de 223, às 14:00 horas, à Av; Fagundes Fino, 146 Conjunto 22. Via Mons Alegre, São Pulo 6 em 
ERO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a RS 830.704,88 (Selscentos ni mit, selecentos e quaira reais e noventa e oito 
Sema) o Imóvel a seguir deserto, tom à propriedade consaidada em nome do credor Fio, conto peio APARTAMENTO 
RESIDENCIAL de n 408. go A2, do EDIFICIO CARAVELLE, situado em Fortaleza/CE, na Av. Abolição, nº 4792, com uma área privativa de 
2 Bm. área comum dè 54 mê, area taide 117 22m” lação ideal de 7/83 do terreno ande se acha encravado edi, de domina, 
Jor à lo Federal, com um pm de 21 Om e uma drea wal de 3; T81 0 medindo mande ao oeste (reite), do ponto DÙ 
an ponto 03, com o rara Iémen para o Mucuripe. medindo 86 Dom ao lei (lindos. do ponto 06 ao ponto 07, com o lerena de marinha 
ocupado pela Espólio de Alvaro de Castro Correia, medindo 66 am; ao norte (iada dire) da ponto 07 ao ponto OÌ, com o terreno de marinha, 
seupado pelo Espólio de Alara de Castro Correia, medinda 30.50m: e, ao sul (lado esquerdo), do porto 0 ao ponto 03, com o terrena dê 
Telecomunicações do Ceará S/A., medindo 58.20m e demais caracteristicas constantes da matreula nº 4.373 deste Cairo Cabe ao 
apartamenta Q (uma) vaga de garagem de nt 07 no térreo. Matricula nº 482 do Registro de Imóveis da 8º Zona de Fortaleza/CE Obs: Ocupado. 
Desocupação por conta d adquirente nos termos do art: 30 da lel 514/87. Caso rào haja cane em primeiro lelo, fca desde j designado 
o dia de fevereiro de 2023, às 14.0 horas, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILAO, com lance minimo Igual ou superior 
a R$ 382.996,17 (Trezentos e oitenta e dois mil, novecentos e noventa e seis reais e setenta e sete centavos}. Todos os horários estipulados 
neste edial, no site do lero (uu iso cam br) em catdiogos ou em qualquer outro veiculo de comunicação consideram o horário 
alizal de Brasi DE 0) devedores) ca) serão) comumtcadofs) na forma do paro 2º do art 27 ta e 851497 incluido 
pela iei 13.485 de 11/07/2017, das tatas, horários & local da realização dos leles fiduciário, mediante corespondência dirigida aos 
Endereços constantes do contjato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo ols), Iducame/s) adquirir sem 
Cancorfëncia de terceiros, O móvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu dia de preferência em 1º ue, pelo valor da dirda. 
resida dos encargos é despesas, coniorme esabelecld no parágal 2-8 do mesmo Artigo, ainda que, outros intèressados já tenham 
efetuada lances, par o respectivo lt do lelo. O envio de lances on-me se dará exclusivamente atravds do site www-basieiloes com br 
fespetado o larice minima & o incrementa minimo estabelecido, em igualdade de condições com os participantes presentes no audi dg 
leio de modo presencial, na disputa pelo lote do leão, com exceção do devedor fiducie, que poderá adquirir o móvel prfevenciaimenta 
em 1° e 2 leão Os interessadas em participar do ela de modo ane, deerão se cadastro site mr biaslleloes.cor br, se habitar 
acessando a página deste eilän; clicando na opção HABILITE-SE, com antecedência de alé O (uma) or, antes do inicio do ela presenca, 
näo sendo aceitas habições após esse praza. A Venda ser eletlada em caráter "ad corpus” e no estado de conservação em que sé encontra. 
Ô proponente vencedor por melo de ance or-ine ou presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pel eloeira 
aca da efet aremalação do imóvel, condicionala do não exercicio do direito de prelerència pelo devedor duelam, para efetuar O 
pagamento por melo de snseência bancaria, da totadade do prego e da comissão do leloeiro correspondente a 5% sabre o valar do 
Arremate. À iransterëncia bancária dever ser realizada por meia de canta bancária de uaridade do arrematante ou da devedor iduciante, 
mantida em instiuiçao iutorizada pela BCB - Banco Central do Brasil. AS demais condições obedecerdo ao que regula o Decreto n° 
com as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de fevereiro de 1.883, que Tegula a profissão 


21.881 de 19 de oulubre 
de Leloeiro Oficial. 


EDUARDO CONSENTINO, lelceiro oficial inscrito na JUCESP nº 616 [J0ÑO VICTOR BARROCA GALEAZZI - preposto em exercicio, Tom 
Escritório à Av. Fagundes Filho, 148, Conjunto 22, Vila Monte Alegre. São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiducáio ITAU 
ÚMIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sab nº 80:701:190/0001:-04, com sede ha Praça Aldo Enya de 
Souza Aranha, n” 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de 
Bem Imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avenças de nº 10148198307. irado em 08/03/2020, no qual igura 
como Fiduciante KARINA GARCIA DOS REIS, brasileira, divorciada, executiva de vendas, portadora do RG nº 44703997-SSP/SP inscrita 
no CPEE sob nº 313.183.518-47, residente e domiciliada em Taubat/SP, levarà a PÚBLICO LEILAO de modo Presencial e On-line, nos 
fem da Lel 051487, artigo 27 e poros no dla 03 de ever de 2023, às 14:00 horas, A, Fagundes Flo, 148, Conjunto 
22 Via Monte Alegre. São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILAO, com lance minimo iguál ou superior a Ř$ 540.588,53 (Quinhentos è quarenta 
mi quinhentos e oitenta e oito reais e cinquenta e três centavos), o imóvel a seguir descrito com a propriedade consolidada em nome 
do redor Fiduci&rio, constituido pelo APARTAMENTO n: 401, localizado no terceiro e quarto pavimentos do BLOCO 03 do empreendimento 
denominado "CONDOMÍNIO RESIDENCIAL SPAZIO TOTAL LIFE", com acesso pelo 1º 600 da Rua Vereador Rael Braga, nesta cidade 
als. com as seguintes áreas: privativa de 147 780m. dos quais Elm? conespondem an terraço descoberto e 20.70m 
cotrespondêm às vagas de garagem n's 88/89; comum de 85.226 e tial de 203,008m", corespondendo-ihe uma fração ideal 
no terreno e nas coisas comuns do condomínio de 0,6637% Matricula º 111.404 do Oficial de Hegitr de Imóveis da Comarca 
de Taubaté/SP. Obs: Ocupado. Desocupação por conta do adquirente nos termos do art. 30 da le 9.514197. Caso não haja citante em 
PESO são, a desde jå designado & da 13 de fevereiro de 2029. às 14:20 horas, no mesmo local, para ealzaçã do SEGUNDO 
ELAO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 308.870 19 (Trezentos e nove mil, oitocentos e setenta reis e dezenove centavos) 


Tados 6 horários estipulados neste dial no stè do alelo (www. bislices.com Br), em catálogos ou em qualquer outro veleulo 
de comunicação consideram o horário oficial de Brasilia-DF. O(s) devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do 
pago 2k doant 27 de 9514/97 ingluido pela e 13 488 Ge 11/07/2017 ds daas horarios e local da anão dos laes 
iduciários, mediante correspondência diigda 20s endereços constantes do contato, inclusive da endereço eletrônico oi por edial, sê 
aplicável, podendo o(s) fiduciante(s) adquirir sem concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu 
dirt de preferência em 1º ou 2° lo, elo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelçido na parágrafo 
28 do mesmo artigo. ainda que, outros interessados j teñham efetuado langes, para 0 respectivo lote do lã. O envio de ances 
nine se dar exclusivamente atraves do site rm biaslelloes.com br respeitado à lance minimo e o incremento minimo estabelecido 
m igualdade de condições com os participantes presentes no auditório do telo de moda presencial; na disputa pelo lote d elo. comi 
xcaçao do devedar daciante, que poder adauir o Imóvel rlerencidment em 1° 2 flão Os interessados em participar do lelão 
‘ie mado on ne, deverão se cadastrar no site www bias loes com br, © se habitar acessando a página deste ela, Cicando na opção 
HABILITE-SE, com antecedência de aê Di (uma) hora, antes do Inicio do leão presencial, nã sendo acetas habitações and esse 
prazo. A venda Ser efetuada em caráter "ad corpus” e fo estado de conservação &m que se encontra- O proponente vencedor por meio 
e lance omine ou presencial rá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo feio acerca da efetiva arrematação 
do imóvel, condicionada ao não exercicio do diretto dë preferência pelo devedor uia, para efetuar o pagamento, Dor meio de 
transferencia bancária, da totalidade do preço e da comissão do leio correspondente a 5º sobre o valor do arremate. Aransterência 
bancária doveri sor alada por meio de conta bancária de ilularidade do amem ud devedor ua mantida em suiço 
financeira autorizada pelo BS - Banco Central do Brasil Às demais condiçoes obedecerao do que Tegula o Decreto nº 21.981 
de 19 de outubro de 1.982. com as lerações introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1º de Tevereiro de 1.383; que regula 
à 'profissão de Leiloeiro Oficial 


formações: (11) 4083-257 5/www. 


asileiloes.com. 


SEAS LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁ Pea E] 


1° Leilão: dia 03/02/2023 às 14h eilão: dia 13/02/2023 às 14h 


EDUARDO CONSENTINO, Ie'loeiro oficial inscrito na JUCESP nº GTE (JOÃO VICTOR BARROCA GALEAZZ - preposto em exercicio, om 
escritório à Av. Fagundes Fiho, 148, Conjunto 22, Via Monte Alegre, São Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciari ITAU 
UMIBANCO S/A, doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sab nº 60.701 190/0001-04, com sede na Praça Alfredo Eovdio de 
Souza Aranha, nº 10, Torre Olavo Setübal, na Cidade de São Paulo/SP, nos termos do Instrumento Particular de Venda e Compra de 
Bem Imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e Outras Avencas de nº 10166648802, firmado em 27/08/2021, no qual figuram 
como Fiduclantes BRUNO DOS SANTOS INACIO, identidade n° 12.843 088-7, expedida pelo DETRAN/RJ, inscrito na GPF sob o 1º 
103.129 O7% 87 casado pel reg me da comuno gareja e bene com ABRI PERERA MAGO, entidade nº €18 571-9. expedida 
peio DETRANRJ, inserta no CPF sob o nº 124.237 387-82, ambos brasileiros, empresários, residentes & domiciliados em Duque de 
Caxias/RJ, levará a PUBLICO LEILÃO de modo Presencial e On-line, nos termos da Lei n° 9514/97, artigo 27 e parågrafos, no da 03 de 
everer de 2023, às 14:00 horas, à Av Fagundes Fino, 145, Conjunto 22, Via Monte Alegre, São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILAO, com 
lance minimo igual ou Superior à RS 648.992,61 (Selstentos e quarenta € oito mil, novecentos e noventa é dois reals e sessenta e um 
centavos). o imóvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Fiduciário, constituído pelo Prédio nº 356 da 
Rua Camponea, ediicado po lote de tereno at -A da quadra 21, lado Via Centenário pi para moradia, medindo 12 00m de 
en, Igual largura nos fundos por Am de eins de ambos os lados com a re de GOOD, confrontando a direta com snes 
03, Dê, 07 e 09 da Rua Jodo Perestrelo, de Albino Rosa ou sucessores, à esquerda e fundos com terrenos de Aureliano Furquim de Abreu 
Mendes ou sucessores, distante 38, 00m da esquina da Rua João Perestrelo, pela lado direita do mesmo e par do logradouro. Matricula n° 
8.B11-A do Registro de Imóveis da 3º Circunscrição de Duque de Canias/R4. Obs. Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos 
termos do art 30 da lei 9.514/7. Caso não haa tante em primeiro lelo, fica desde j designado o da 13 de fevrera de 2023, às 
4:00 horas, no mesmo oca, parà realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou Superior a R$ 579.324,51 (Quinhentos e 
setenta e nove mil, trezentos e vinte e quatro reais e cinquenta e um centavos}, Todos 05 horários estipulados neste edital, no site a 
leiloeiro (www biasleiioes-com.br), em catálogos ou em qualquer outro veículo de comunicação consideram o horário oficial de 
Brasília-DF. O(s) ds) fiduciante(s) paráfão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2ºA do art. 27 da lei 9.514/97, incluido pela 
le [3.465 de 11/07/2017, das datas, horários e locais da relação dos feiles fiucíros, mediante correspondência dirigida dos 
endereços constantes do contrato inclusive ao endereço eletrônico ou por edital, se aplicável, podendo o(s luciante() adqutir sem 
concortência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia, exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2” leão, pelo valor da 
divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2-8 do mesmo artigo, ainda que, outros [nteressados 
já tenham efetuado lances, para o respectivo lote do leião. O envio de lances on-line Se dará exclusivamente alravês do si 
Non islioes com br, respetado o Jance, minimo e o incremento minimo esteio, em igualdade de contções com os 
paro pas oresentes no uid lã de modo presencial a cpa pel oe do leio corn exceção do devedor Hint, qie 
Roger adquira móvel preferencialmente em 1º 2 eião. Os interessados em participar do leião de modo on-ine, deverão se 
Cadastrar no site www biasileiloes.com.br, e se habitar acessando à página deste eião, clicando na opção HABILITE-SE, com 
antecedência de até 01 (uma) hora, antes do início da leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será 
eetuada em caráter “ad corpus” e hi estado de conservação em que se encontra. O proponente vehcedor por meio e lance on-line ou 
presencial terá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leiloeiro acerca da eletiva arrematação do imóvel, 
condicionada ao não exercicio do direito de preferência peio devedor Tiduciante, para efetuar a pagamento, por mei de tranferência 
bancária, da totalidade do prego e da gomasã do leao correspondente a Ste sobre o valor o anemais” A ransterència bancária 
deverá sèr realizada por melo de conta bancária de litularidade do arrematante ou do devedor liduciante, mantida em Instituição financeira 
autorizada pelo BCB Bang Cenal do Brasi! As des codes bedecerao 29 que regula o Decreto n” 21:981 de 19 de outubro de 
1.982, comas alterações introduzidas peio Decreto nº 22.427 de 1º de Tevereiro de 1.383, ja a profissão de Leiloeiro Ofic 


EHE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA | PRESENÇA 
1º Leilão: dia 03/02/2023 às 14h 2º Leilão: dia 13/02/2023 às 14h 


EDUARDO CONSENTINO, eo gl scito ga JUCESP 4° G16 DÃO VICTOR BARROCA GALEAZZI preposto em xr com 
escritório à Av. Fagundes Fiho, 148, Conjunta 22, Va Monte Alegre, Sa Paulo/SP, devidamente autorizado pelo Credor iduciário ITAU 
UNIBANCO S/A. doravante designado VENDEDOR, inscrito no CNPJ sob n° 60.701.190/0001-04, com sede na Praça Aedo Egydio de 
Souza Aranha, n 100, Torre Olavo Setúbal, na Cidade de São Paulo/SP, nos lermos do Instrumento Particular de Venda e Compra de 
Bem Imóvel, Financiamento com Garantia de Alienação e Dutra Avenças de nº 10159890407, timado em 09/08/2021. no qual figura 
como Fiduclante WALKIRIA RIBEIRO BENITES, brasilia, divorciada, nulicionista, portadora do RG nº 1114981 SSP/MS, Inscrlla no CPF 
nº 722 654 831.04, residente e domicilada em Campo Grande/MS levará a PÚBLICO LEILAO de modo Presencial e Om-ine, nos termos 
da Lei ne 9514/97, artigo 27 e paágralos, no dia Dá de fevereiro de 2023, às 1420 horas, à Av. Fagundes Fiho, 145 Conjunto 22, Via 
Monte Alegre. São Paulo/SP, em PRIMEIRO LEILÃO, com lance minimo igual ou superior a RS 189.080,63 (Cento e oitenta e nove mil, 
sessenta reais e sessenta e lê centavos), o imúvel a seguir descrito, com a propriedade consolidada em nome do credor Filcirio 
constituído pelo Lote de terreno sob nº 10 (dez) da quadra nº 57 (cinquenta e sete) do CONJUNTO RESIDENCIAL RIBEIRÃO DA LAGOA, em 
Campo Grande/MS, medindo 10,00 de trente para a rua dos Recifes: lado direita om 30,00 m, imitando com oe nº 09; fundas com 10,00 
mm. limitando com o lote º 21; lado esquerdo com 30,00 m. limitando com o lote nº 1; Superticie de 300,00 më. Onde se acha edificada 
ua casa do ipo C2 contendo: dois quartos, sala, cozinha, Banheira e circulação; com 45,36 me. Situada à rua dos Recites, 705, Matricula 
REACH da 8 Cireunsenieao do Registro de imóveis de Campo Brando SO Ocupado Desocupação Por conta O adquirente NOS 
termos do art. 30 da lei 951497. Caso não haja ane em primeiro leo, fica desde Hå designado o dla 13 de fevereiro de 2023, às 
14:00 horas, no mesmo local, para Tealização do SEGUNDO LEILAO, com lance minimo igual ou superior a R$ 156-189,18 (Ceni e 
cinquenta e ses mil, cento e oitenta e nove reais è dezoito centavos). Todos os horário estipuladas neste edital, no site do leiloeiro 
fun Diasteloes.com br), em catlogos ou em qualquer outro veicula de comunicação consideram o horario oficial de Brasile- DF. O(S) 
devedor(es) fiduciante(s) será(ão) comunicado(s) na forma do parágrafo 2º-A do art. 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 
11/07/2017, das datas, horários € locais da realização dos ade fiduciário, mediante correspondència dirigida aos endereços 
constantes do contrato, inclusive ao endereço eletrônico ou por edal, se aplicável, podendo o(s) Fiduciantes) -adquirir sem 
Concorrência de terceiros, o imóvel outrora entregue em garantia exercendo o seu direito de preferência em 1º ou 2" lã, pelo valor da 
divida, acrescida dos encargos e despesas, conforme estabelecido no parágrafo 2-8 do mesmo artigo, ainda que, outros Interessados 
já tenham efetuado lances, para o respectivo late da lelo. O envio de lances on-line se dara exclusivamente através do site 
r biasleiloes:com.nr, respeitado o lance mínimo e o incremento minima estabelecido, em igualdade de condições com os. 
partcipartes presentes o audiri do eBo ge mado presencial na disputa pelo td ão com exceção do devedor diante que 
podera adquihr o imóvel preferenciaimente em 1° € 2" lido. Ós ineissados em participa! do leião de modo on-line, deverão se 
Cadastrar no site www-biasileiloes.com.br, e se habilitar acessando à página deste lelão, clicando na opção HABILITE-SE, com 
antecedência de até 01 (uma) hora, antes do inicio do leilão presencial, não sendo aceitas habilitações após esse prazo. A venda será 
efetuada em carter "ad corpus" e No estado de conservação em que se encontra. O proponente vencedor por meio de lance on-line qu 
Presencial lerá prazo de 24 horas depois de comunicado expressamente pelo leloeiro acerca da leva arrematação do imúve, 
condicionada a0 nã exercicio do direito de preferência pelo devedor iduciante, para efetuar o pagamento, por meio de transferência 
bancária da totalidade do preço e da comissão do keloeiro correspondente a 52e sobre o valar do arremate. transferência bancária 
deverá ser realizada por meo de conta bancária de titularidade do arrematante ou do devedor liduciante, mantida em instituição financeira 
Autoradia pelo BCB Banco Central do Bras As demais condições obedecer ao que regula o Decreto n” 21:981 de 19 e cubra de 
1.832, con as alterações introduzidas pelo Decreto nº 22427 de 1° de fevereiro de 1.333, que regula a proissão de Leiloeiro Oficial. 


SINPROVESP 
Sirchcato Dos Propaganásias, Propagandistar-Vendedores a Vendodares de Produtos 
Farmacêuticos e Teroeiizados no Setor de Propaganda e Venciaa de Produtos 
Farmacauticos no Estado da São Pawo 


Mecanicas pate ronda Pre, 31 ol Ds dy 1a cor arado o acrmantação em Veces 
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Sindicato dos Propagandistas, Propagandistas-Vendedores e Vendedores de Produtos 
Farmacêuticos e Terceirizados no Setor de Propaganda e Vendas de Produtos Farmacêuticos no 
Estado de São Paulo, pelo presente Edital ficam convocados todos os integrantes da categoria 
profissional representada pelo Sindicato dos Propagandistas, Propagandistas-Vendedores e 
Vendedores de Produtos Farmacêuticos e Terceirizados no Setor de Propaganda e Vendas de 
Produtos Farmacêuticos no Estado de São Paulo, associados e não associados da nossa base 
territorial. Com 24 horas de antecedência, os associados receberão um link e os não associados, 
deverão entrar em contato no endereço eletrônico sinprovesp(sinprovesp.net.br, para igualmente 
receberem o link, afim de participarem da Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada no dia 
28 (vinte e oito) de fevereiro de 2023 (dois mil e vinte e três), através de video conferência, em 
virtude da pandemia que assola nosso país, às 15:00 h., em primeira convocação, para deliberarem 
sobre as seguintes matérias na Ordem do Dia: a) discussão e votação da Pauta de Reivindicações 
da Categoria, com objetivo da revisão das normas coletivas em vigor; b) autorização para a 
Diretoria do Sindicato providenciar as negociações, formalizar acordos, instaurar dissídio coletivo 
perante a Secretaria de Relações do Trabalho em São Paulo, e, ou Tribunal Regional do Trabalho, 
nos termos da legislação em vigor. Não havendo na hora acima indicada número de trabalhadores 
para a instalação dos trabalhos em primeira convocação, a Assembléia será realizada uma hora 
após, ou seja, às 16:00 h., no mesmo dia, e em segunda convocação, com qualquer número de 
trabalhadores presentes e no mesmo endereço virtual 
São Paulo, 24 de janeiro de 2023 
Wladimir Penha Pereira 
Vice-Presidente. 
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EDITAL DE LEILÃO SOMENTE "ON-LINE" DE APARTAMENTO - SÃO PAULO/SP 


Processo Físico nº: 0000003-55.1981 8.26 0281 ordem| 
502181 Classe: Assunto: Execução Fiscal - Divida Ativa 
Exequente: União Federal Executado: Kontextl Cirurgia e 


RETTA 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÕES APASE 2023 
Sindicato dos Supervisores de Ensino do Magistério Oficial no Estado de São Paulo - 
APASE. CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÕES 2023: A Diretora Presidente do Sindicato dos 
Supervisores de Ensino do Magistério Oficial no Estado de São Paulo - APASE, com base 
nos §§ 2º e 3º do artigo 47 e considerando o disposto no § 3º do artigo 16 do Estatuto do 
Sindicato dos Supervisores de Ensino do Magistério Oficial no Estado de São Paulo - 
APASE convoca Assembleia Geral Extraordinária Deliberativa para as eleições do 
Conselho Deliberativo, da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal (titulares e suplentes) 
do Sindicato-APASE, para o triênio 2023-2026, a ser realizada, descentralizadamente, 
nas 91 (noventa e uma) circunscrições eleitorais (Diretorias de Ensino da Secretaria de 
Educação do Estado de São Paulo) e na sede do Sindicato APASE, no dia 24 de abril de 
2023, no período das 08 às 17 horas. São Paulo, 20 de janeiro de 2023 - Rosaura 
Aparecida de Almeida - Diretora Presidente. DIVULGAÇÃO DE PROCEDIMENTOS 
ELEITORAIS: A Comissão Eleitoral, com base no artigo 49 do Estatuto APASE e na 
Instrução Normativa APASE - nº 01/2020, aprovada pelo Conselho Deliberativo em 25 de 
janeiro de 2020, divulga os procedimentos eleitorais para a escolha dos membros que, no 
triênio 2023-2026, comporão o Conselho Deliberativo, a Diretoria Executiva e o Conselho 
Fiscal. 1) É eleitor: o sindicalizado, nos termos dos artigos 43 e 44 do Estatuto APASE. 
2) As eleições serão realizadas no dia 24 de abril de 2023, das 8 às 17 horas, na área 
territorial de cada uma das circunscrições eleitorais (Diretorias de Ensino da Secretaria de 
Educação do Estado de São Paulo) e na sede do Sindicato-APASE (para voto em 
trânsito), por voto direto e secreto. Os endereços dos locais de votação serão divulgados 
por meio do Jornal APASE e no site do Sindicato APASE no endereço wwwsindicatoapase. 
org.br; correspondência enviada aos sindicalizados, por carta ou correio eletrônico para 
que, “residentes e/ou em exercício na região, inclusive os aposentados, tomem ciência do 
dia, local e horário em que ocorrerão as eleições” (instrução Normativa CD - APASE 
nº 01/2020 de 25/01/2020 e Portaria do Ministério da Justiça e Segurança Pública nº 501 
de 30/04/2019). De acordo com a Instrução Normativa CD - APASE nº 01/2020 de 
25/01/2020, a sede do Sindicato APASE, situado na Rua do Arouche, 23 - 1º andar, 
República - SP, terá instalado posto de votação, para recebimento dos votos em trânsito 
na chapa para Diretoria Executiva e Conselho Fiscal, de filiados de qualquer região do 
Estado. 3) Poderão se inscrever como candidatos para o Conselho Deliberativo ou formar 
chapas para a Diretoria Executiva e Conselho Fiscal os filiados, em exercício ou 
aposentados, que preencherem as condições previstas no $ 1º do artigo 21 e incisos IV e 
V do artigo 44 do Estatuto APASE. 4) Para o Conselho Deliberativo não há limite quanto 
ao número de candidatos por circunscrição eleitoral, sendo que a relação dos candidatos 
inscritos deverá ser encaminhada pela coordenação da circunscrição eleitoral à Comissão 
Eleitoral, na sede APASE, até 15 de março de 2023. 5) As chapas de Diretoria Executiva 
e Conselho Fiscal deverão ser protocolizadas até 15 de março de 2023 junto à Comissão 
Eleitoral, na sede APASE, para que seja garantido o prazo para impugnação nos dias 16 
e 17 de março de 2023, com registro final e divulgação definitiva, em 20 de março de 
2023, e poderão integrá-las candidatos sindicalizados há, pelo menos, um ano (inciso V 
do artigo 44 do Estatuto APASE). Somente serão registradas chapas completas para os 
cargos de Diretoria Executiva e Conselho Fiscal (5 2º do artigo 49 do Estatuto APASE). 
6) Será garantido livre acesso dos candidatos inscritos a todos os meios de divulgação do 
Sindicato APASE (8 7º do artigo 49 do Estatuto APASE). 7) A Comissão Eleitoral designará 
dois filiados APASE que integrarão a coordenação local de cada uma das circunscrições 
eleitorais das 91 Diretorias de Ensino e na sede APASE, sendo que um deles presidirá a 
mesa eleitoral em sua circunscrição e o outro será o mesário. 8) Cada chapa poderá 
indicar um representante para fiscalizar os trabalhos da Comissão Eleitoral e/ou da mesa 
receptora (§ 6º do artigo 49 do Estatuto APASE). 9) Encerrada a eleição, às 17 horas do 
dia 24 de abril de 2023, dar-se-á início à apuração pelos coordenadores (presidente e 
mesário) de cada uma das circunscrições eleitorais. A apuração geral deverá estar 
encerrada em até 48 horas após o término da Assembleia, conforme o parágrafo 5º do 


Sergio Villa Nova de Freitas, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP sob nº 316, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizado pelo Banco Bradesco S.A., 
promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização: Os leilões serão 
realizados na modalidade online através do site do Leiloeiro Oficial: www.freitasleiloeiro.com.br. Localização do imóvel: São Paulo-SP. Bairro Campo Belo. Rua Gabriele 
D'Annunzio, 624, Condomínio Ed. Cube Campo Belo. Ap. 1348 (13º andar do Bloco B), c/ uma vaga na garagem coletiva e depósito nº 35 (2º subsolo). Área priv. 48,680m? 
Matr. 226.818 do 15º Rilocal. Obs.: Ocupado. (AF) 1º Leilão: 13/02/2023, a partir das 10h00. Lance mínimo: R$ 1.103.316,43. 2º Leilão: 16/02/2023, a partir das 10h00. 
Lance mínimo: R$ 454.843,47 (caso não seja arrematado no 1º leilão). Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O 
interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e 
local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, 
naforma estabelecida no parágrafo 2-B do artigo 27 da [ei9.514/97, incluído pela ei 13.465 de 11/07/2017. Para mais informações-tel.:(113117-1001. Os interessados 
devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: https://VITRINEBRADESCO. com.br/ e www. FREITASLEILOEIRO.com.br 
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EDITAL DE LEILÃO SOMENTE "ON-LINE" DE APARTAMENTO - SÃO PAULO/SP RETAS 
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Sergio Villa Nova de Freitas, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP sob nº 316, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizado pelo Banco Bradesco 
S.A, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização: Os leilões 
serão realizados na modalidade online através do site do Leiloeiro Oficial: wwwfreitasleiloeiro.com. br. Localização do imóvel: São Paulo-SP. Bairro Moóca. Rua do 
Oratório, 136, Condomínio Spazio Attuale. Ap. 176 (17º andar), c/ Lvaga de garagem indeterminada. Área útil. 60,890m?. Matr. 121.454 do 7º RI local. Obs.: Ocupado. 
(AF). 1º Leilão: 13/02/2023, a partir das 10h00. Lance mínimo: R$ 925.988,38. 2º Leilão: 16/02/2023, a partir das 10h00. Lance mínimo: R$ 272.488,85 (caso não 
seja arrematado no 1º leilão). Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o 
cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos 
leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma 
estabelecida no parágrafo 22-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Para mais informações - tel.: (11) 3117-1001, Os interessados 
devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis nos sites: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ e www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


artigo 49 do Estatuto APASE. Concluída a apuração, a respectiva ata contendo os 
resultados das eleições, devidamente assinada pela coordenação, será encaminhada à 
sede APASE para apuração final, até 27 de abril de 2023, acompanhada da lista de 
comparecimento dos eleitores. 10) Será considerado eleito para o Conselho Deliberativo, 
o candidato que obtiver o maior número de votos válidos de sua circunscrição eleitoral, 
ficando os candidatos seguintes, na ordem decrescente do número de votos válidos 
obtidos, na condição de suplentes (§ 9º do artigo 49 do Estatuto APASE). Em caso de 
empate do número de votos para Conselheiros da mesma região, serão aplicados os 
seguintes critérios para desempate: a) tempo de filiação ao Sindicato-APASE; b) tempo de 
exercício na Supervisão de Ensino; c) tempo de exercício no magistério (Instrução 
Normativa CD - APASE nº 01/2020 de 25/01/2020). 11) Será proclamada eleita a chapa 
de Diretoria Executiva e Conselho Fiscal, com maior número de votos válidos (5 8º do 
artigo 49 do Estatuto APASE). 12) A Comissão Eleitoral decidirá sobre as reconsiderações 
apresentadas pelas chapas concorrentes durante o processo eleitoral, cabendo da 
decisão recurso ao Conselho Deliberativo (§ 10 do artigo 49 do Estatuto APASE). 
13) A Comissão Eleitoral estará à disposição dos sindicalizados na sede do Sindicato- 
APASE. São Paulo, 04 de janeiro de 2023. COMISSÃO ELEITORAL: Maria Luiza Parreira 
Rosa Erdmann (Presidente); Maria Conceição Macedo Alves Ferreira de Paula 
(Secretária); Leda Maria Demambro; Cleide Comi; Vera Lucia Waquim Ansarah. 


Industrial Ltda e outros EDITAL DE CONVOCAÇÃO - 
PRAZO DE 20 DIAS. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da SEF - 
Setor de Execuções Fiscais, do Foro de Itatiba, Estado de 
São Paulo, Dr(a). RENATA HELOISA DA SILVA SALLES | 
na forma da Lei, etc. FAZ SABER aos que o presente 
edital virem, dele conhecimento tiverem e interessar 
possa, e em especial aos ex funcionários da empresa 
Kontextil Cirurgica e Industrial Ltda, CNPJ/MF 
44.594 000/0001-32, que nos autos da ação de 
Execução Fiscal requerida pela União Federal contra 
a mencionada empresa, foi determinada a expedição 
do presente edital, a fim de convocálos al 
apresentarem os valores correspondentes ao FGTS, 
durante o periodo em que mantiveram vinculo 
empregatício com a referida empresa, E para que chegue 
ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar 
ignorância, expediu-se o presente, com prazo de 20 dias, o 
qual será publicado e afixado na forma da lei. Itatiba, 28 de 
Janeiro de 2022. Renata Heloisa da Siva Sales Juiza 
de Direito Será o presente edital, por extrato, afixado e 
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado 
nesta cidade de Itatiba, aos 16 de janeiro de 2023. 
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LÃO DE APARTAMENTO - SÃO PAULO/SP 


Online 
Leilão: 24/02/2023 às 11h00 | 2º Leilão: 28/02/2023 às 11h00 


@ bradesco zuk 


Leilão de Alienação Fiduciária - Dora Plat, Leiloeira Oficial inscrita na JUCESP sob nº 744, faz saber, através do presente Edital, que devidamente autorizada pelo 
Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas e hora infracitadas, na 
forma da Lei 9.514/97. Localização do imóvel: São Paulo/SP. Vila Moreira. Rua Arnaldo Cintra, nº 390. Apto. nº 164 (16º andar - Torre 1) Condomínio Vivace Park, 
com direito a uma vaga indeterminada na garagem coletiva. Áreas totais: priv.: 47,86m? e área total: 84,91m?. Matr. 246.583 do 9º RI Local. Obs.: Ocupado. (AF). 1º 
Leilão: 24/02/2023, às 11:00 h. Lance mínimo: R$ 537.588,73. 2º Leilão: 28/02/2023, às 11:00 h. Lance mínimo: R$ 205.800,00 (caso não seja arrematado no 1º 
leilão). Obs.: Os leilões serão realizados exclusivamente pela Internet, através do site www portalzuk.com.br. Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 
5% ao Leiloeiro. Da participação on-line: O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de antecedência ao evento. O 
Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, 
pelo valor da divida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2-8 do artigo 27 da lei9.514/97, incluído pela ei 13.465 de 11/07/2017 


formações: 3003-0677 | Os ssados devem consultar al completo disponível nos 
PORTALZUK.com.br 


https://VITRINEBRADESCO.com.br/ | 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 


Presencial e Online 
Leilão: 07/02/2023 às 11h00 | 2º Leilão: 14/02/2023 às 11h00 


Credor Fidu ITAÚ UNIBANCO S/A 
ntes: JULIO CÉSAR LINO SOARES SILVA e sua mulher IVY DINIZ SOARES DA SILVA 


z O arrematante presente pagará no ato o preço total da 
LOTE 01 - SÃO PAULO/SP eno monlar droning, | arremataçso 6 a comitão do lelioelro, correspondente a 5% 
npartamento sonn 155, oca zado no AT Andar do empreendimento Monaro denominado | sobre o valor de arremate, inclusive o devedor fiduciante, no 
Condomínio Santana Qualy”, atuado à Rua José Debltus, ne 0, no 8 Subdistrito Santana, r º 
contendo a área privativa coberta de 95,000m, área comum coberta de 64,600m!, área total | C250 do exercício do direito de preferência, na forma da lei. As 
coberta de 159,600m?, área comum descoberta de 24,410m?, área construída + descoberta de | demais condições obedecerão ao que regula o Decreto nº 
184,010m?, fração ideal no solo de 0,011905. Cabendo-lhe o direito de estacionar 02 (dois) | 21.981 de 19 de outubro de 1.932, com as alterações 
veículos de passeio em 02 (duas) vagas individuais e indeterminadas, sujeitas ao auxilio de | introduzidas pelo Decreto nº 22.427 de 1° de fevereiro de 1.933, 
manobrista e 01 (um) depósito, todos localizados no 1º e 2º subsolo. Imóvel objeto da matrícula | que regula a profissão de Leiloeiro Oficial. Edital completo no 
nº 140.348 do 3º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP. Observação: Imóvel Ocupado. | site do leiloeiro. Leiloeira Oficial: Dora Plat -Jucesp 744. 
Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei9.514/97. 


Lance Mínimo 1 °? Leilão: R$ 963.850,41 
Lance Mínimo 2º Leilão: R$ 496.724,79 


MAIS INFORMAÇÕES: 3003.0677 
PORTALZUK.com.br 
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Não é boa ideia mudar 


ameta de inflação 


Opção por aumentar a meta equivale a preferir taxar os menos 
favorecidos com o imposto inflacionário a cortar gastos 


Solange Srour 


Economista-chefe de Brasil do banco Credit Suisse. É mestre em economia pela PUC-Rio 


Emmeio à expectativa de que a 
inflação ficará acima do topo 
da meta pelo terceiro ano con- 
secutivo e de que a política mo- 
netária seguirá restritiva, volta 
o debate sobre elevar a meta. 

Ajustificativa é que, comju- 
ros reais próximos de 6% ou 8% 
(dependendo da métrica), será 
muito difícil evitar uma desa- 
celeração do PIB. Os defenso- 
res da elevação da meta argu- 
mentam também que manter 
os juros altos irá prejudicar o 
resultado das contas públicas, 
seja porque elesimpactam a ar- 
recadação, seja porque aumen- 
tam as despesas com juros no- 
minais, o que exigiria um ajus- 
te fiscal custoso ao país. 

Mas a meta de inflação se- 
rá mesmo a causa de os ju- 
ros reais estarem tão altos? 


No meu artigo anterior, mos- 
treinão haver evidência algu- 
ma de que o Banco Central do 
Brasil (BC) seja excessivamen- 
te conservador. 

Não é de hoje que juros reais 
altos são insuficientes para tra- 
zer a inflação para níveis bai- 
xos ou credibilidade ao BC. O 
problema é que, mesmo com 
todos os avanços institucio- 
nais, volta e meia flertarmos 
como aumento acentuado de 
despesas. O episódio mais re- 
cente foi a PEC da Transição, 
que, além se ser um estímu- 
lo à demanda em uma econo- 
mia sem capacidade ociosa, 
estabeleceu o fim do teto de 
gastos —justamente a regra 
fiscal que possibilitou a redu- 
ção substancial do nosso ris- 
co e a subsequente queda da 


inflação e dos juros de forma 
prolongada. 

Não é à toa que as expecta- 
tivas de inflação na Pesquisa 
Focus para 2023 e para os três 
anos seguintes começaram a 
subir com a discussão da PEC 
e sua posterior aprovação. O 
receio de uma crise de susten- 
tabilidade da dívida voltou, o 
que em geral vem acompanha- 
do do risco de inflação mais al- 
ta e não passageira. 

É espantoso ver economis- 
tas defendendo o aumento da 
meta, justamente pelo fato de 
termos uma política fiscal rí- 
gida e não termos avançado 
emreformas. Subliminarmente 
mostram-se favoráveis ao uso 
da inflação como variável de 
ajuste fiscal. 

De fato, quando as despe- 


sas do governo não são ajus- 
tadas par a par coma inflação 
e as receitas, o ajuste de cur- 
to prazo é bem-sucedido. Foi o 
que aconteceu quando conge- 
lamos os salários do funciona- 
lismo público e o valor do Bol- 
sa Família por algum tempo. 

O problema é que a socieda- 
de começa a antecipar uma in- 
flação mais alta e a incorporar 
isso nas negociações políticas. 
A partir daí, somente surpre- 
sas inflacionárias conseguem 
ajudar o quadro fiscal. O custo 
do ajuste fiscal feito via infla- 
ção não antecipada inevitavel- 
mente recai nos mais pobres, 
que não dispõem de mecanis- 
mos de proteção contra o cha- 
mado imposto inflacionário. 

Se as expectativas não fos- 
sem tão relevantes para de- 


terminar a inflação futura (o 
que é muito intuitivo, pois, se 
todos esperam inflação mai- 
or, irão tentar reajustar pre- 
ços e salários), seria possível 
argumentar que o BC, diante 
de uma meta maior, pudesse 
vir a reduzir os juros para ob- 
ter ganho temporário de ati- 
vidade. O “temporário” ocor- 
re porque a ciência econômi- 
ca estabelece que não existe re- 
lação entre crescimento e in- 
flação a médio e longo prazo. 
Crescimento depende de vari- 
áveis como produtividade, ex- 
pansão populacional, ambien- 
te de negócios etc. 

As expectativas não são está- 
ticas. Uma coisa é mudar a me- 
ta quando a inflação não está 
consistentemente distante des- 
sa meta ea política fiscal é sus- 
tentável, outra coisa é tomar tal 
medida porque desistimos de 
avançar comreformas e quere- 
mos postergar uma desacelera- 
ção iminente. Não é à toa que 
as expectativas no relatório Fo- 
cus avançaram ainda mais nas 
últimas semanas após as falas 
de membros do governo serem 
interpretadas como favoráveis 
à mudança na meta. 

Se há razões para acreditar 
que a meta de inflação deva 
ser maior —devido a mudan- 
ças estruturais na economia—, 


que se entregue uma inflação 
mais baixa antes de mudar a 
meta a fim de preservar a credi- 
bilidade do regime monetário. 

Sendo as expectativas vari- 
áveis cruciais nos modelos de 
projeção do BC, este acabará 
por apertar ainda mais a ta- 
xa Selic se a meta de inflação 
for alterada. Mais ainda: se 
por algum outro motivo não 
técnico o BC não reagir às ex- 
pectativas, osjuros longos su- 
birão com o aumento do risco 
inflacionário. O BC controla os 
juros de curto prazo, não os de 
médio e longo prazos que afe- 
tam o crédito e o PIB. 

Aopção por aumentar a me- 
ta equivale a preferir taxar os 
menos favorecidos com o im- 
posto inflacionário a cortar 
gastos, então como esperar 
quea inflação se estabilize em 
4%, 5% ou 6%? 

O amadurecimento do regi- 
me de metas para a inflação e 
avanços importantes —como 
o fim dos excessivos subsídios 
por parte do BNDES e de ban- 
cos públicos, a criação do teto 
de gastos, a aprovação da re- 
forma da Previdência— leva- 
ram a um recuo significativo 
dos juros reais e da própria in- 
flação entre 2017 e 2019. Corre- 
mos o risco de jogar tudo isso 
fora ao mesmo tempo. 


| Dom. Samuel Pessõa | sEG. Marcos Vasconcellos, Ronaldo Lemos | TER. Michael França, Cecilia Machado | Qua. Bernardo Guimarães | Qui. Solange Srour |sex. André Roncaglia | SÁB. Marcos Mendes, Rodrigo Zeidan 
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Imagens feitas por Sadie Gray Stı 


rosser, 22, com câmeras digitais de 


seus pais e de sua avó Sadie Grey Strosser via The New York Times 


Câmeras digitais de 20 anos 
viram moda no TikTok 


Flashes estourados e fotos desfocadas são motivo de nostalgia para jovens 


TEC 
Kalley Huang 


SAN FRANCISCO | THE NEW YORK TI- 
mes Em2022, Anthony Taba- 
rez celebrou sua formatura no 
colégio como muitos estudan- 
tes de hoje: dançando a noite 
todaeregistrando tudo em fo- 
tos evídeos. As fotos mostram 
Tabarez, 18, e seus amigos sor- 
rindo, saltando e agitando os 
braços numa pista lotada. 
Mas, em vez de usar seu 
smartphone, Tabarez docu- 
mentou a noite do baile com 
uma Olympus FE-230, uma 
câmera digital prateada de 7,1 
megapixels fabricada em 2007 
e que pertencia a sua mãe. No 
último ano dele no ensino mé- 
dio, câmeras “antigas” como 
essa começaram a aparecer 
nas salas de aula e em reuni- 
des sociais. Na noite do baile, 
Tabarez passou sua câmera ao 
redor, tirando fotos em tons 
pastéis que pareciam vir dire- 
to do início do milênio. 
“Estamos tão acostumados 
com nossos telefones”, disse 
Tabarez, um calouro da Uni- 
versidade Estadual da Califór- 


nia em Northridge. “Quando 
você tem outra coisa para fo- 
tografar, é mais emocionante” 

As câmeras da infância da 
Geração Z, consideradas an- 
tiquadas e sem sentido por 
quem as possuía originalmen- 
te, estão na moda de novo. Os 
jovens se divertem com ano- 
vidade de um visual antigo, di- 
vulgando câmeras digitais no 
TikTok e compartilhando as 
fotos que produzem no Ins- 
tagram. No TikTok, a hashtag 
tdigitalcamera tem 184 mi- 
lhões de visualizações. 

A maioria dos adolescen- 
tes e jovens adultos de hoje 
era bebê na virada do milê- 
nio. A Geração Z cresceu com 
smartphones, tornando des- 
necessárias as câmeras autô- 
nomas e outros dispositivos. 
Eles agora querem tirar uma 
pausa de seus smartphones; 
no ano passado, 36% dos ado- 
lescentes americanos disse- 
ram que passavam tempo de- 
mais nas redes sociais, segun- 
do o Centro de Pesquisas Pew. 

Essa pausa está vindo em 
parte por meio de câmeras 
digitais automáticas, desco- 
bertas por membros da Ge- 


Canon PowerShot SX230 HS fabricada em 2011, exemplo de 
câmera utilizada pela Geração Z  zounia Rabotson via The New York Times 
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Queixa dos EUA sobre 
publicidade é ‘sem 
mérito; diz Google 

O Google, da Alphabet, 

disse nesta quarta-feira (25) 
que acredita que a 
queixa do Departamento 
de Justiça dos EUA 
acusando-o de abusar de seu 
domínio na publicidade digital 
é "sem mérito”. A empresa 
também acrescentou que 

“se defenderá vigorosamente”. 
O governo dos EUA disse 

na terça-feira (24) que 

o Google usou "meios 
anticompetitivos, excludentes 
e ilegais para eliminar ou 
diminuir severamente 
qualquer ameaça ao seu 
domínio sobre as tecnologias 
de publicidade digital". 
Também afirmou que o 
Google deveria ser forçado 

a vender seu pacote de 
gerenciamento de anúncios. 


ração Z que estão vasculhan- 
do as gavetas de velharias de 
seus pais ou comprando-as 
de segunda mão. Linhas de 
câmeras como a Canon Po- 
wershot e a Kodak EasySha- 
re estão entre seus achados, 
aparecendo em festas e ou- 
tros eventos sociais. 

Nos últimos anos, a nostal- 
gia da era Ano 2000, ou Y2K, 
época de entusiasmo tecno- 
lógico e pavor existencial que 
abrangeu o final dos anos1990 
e o início do milênio, tomou 
conta da Geração Z. Anostal- 
gia se espalhou pelo TikTok, 
alimentando tendências da 
moda como calças de cintura 
baixa, conjuntos de treino de 
veludo e vestidos sobre jeans. 

Desta vez, a baixa qualida- 
de da imagem não é por falta 
de uma ferramenta melhor. 
É proposital. 

Em comparação com os 
smartphones de hoje, as cá- 
meras digitais mais antigas 
têm menos megapixels, que 
captam menos detalhes, e 
lentes com aberturas maio- 
res, que deixam entrar me- 
nos luz, o que contribui pa- 
ra fotos de qualidade inferi- 
or. Mas, em um feed de fotos 
de smartphones mais oume- 
nos padrão, as peculiaridades 
das fotos tiradas com câmeras 
digitais agora são considera- 
das valiosas, em vez de moti- 
vos para apagá-las. 

“As pessoas estão perceben- 
do que é divertido ter uma coi- 
sa desconectada do telefone”, 
disse Mark Hunter, fotógrafo 
também conhecido como Co- 
brasnake. “Você obtém umre- 


sultado diferente do que es- 
tá acostumado. Há uma cer- 
ta demora pela gratificação” 
Hunter, 37, começou a do- 
cumentar a vida noturna no 
início dos anos 2000 usando 
uma câmera digital. Nessas 
fotos, as celebridades —in- 
cluindo Taylor Swift da era 
“You Belong With Me” e a en- 
tão recém-famosa Kim Kar- 
dashian—parecem foliões co- 
muns, captados sob a luz for- 
te da câmera de Hunter. 
Mas muitas novas câmeras 
digitais vêm com as funções 
de hoje, e os modelos mais an- 
tigos foram descontinuados, 
então as pessoas estão recor- 
rendo a sites de comércio ele- 
trônico de segunda mão para 
encontrar câmeras com apa- 
rência suficientemente vin- 
tage. No eBay, as buscas por 
“câmera digital” aumentaram 
10% de 2021 a 2022. 
Rudra Sondhi, calouro da 
Universidade McMaster em 
Hamilton, Ontário (Canadá), 
começou ausar a câmera digi- 
tal de sua avó porque parecia 
um meio-termo entre câme- 
ras de vídeo e smartphones. 
Ele calcula que tira uma foto 
com sua câmera digital para 
cada cinco no smartphone. 
“Quando vejo minhas fotos 
digitais” —da câmera—, “te- 
nho memórias muito especí- 
ficasligadas a elas”, disse Son- 
dhi. “Quando vejo as do tele- 
fone, meio que me lembro do 
momento, e não é especial” 
Sondhi, 18, compartilha fo- 
tos tiradas com a câmera di- 
gital em uma conta separada 
no Instagram. Essas fotos do- 
cumentam a chegada à ida- 
de adulta, desde brincadei- 
rasno dormitório da faculda- 
de até rodas-punk num show 
do Weeknd. 
Para Sadie Gray Strosser, 22, 
o uso de câmeras digitais re- 
presentou o início de uma no- 
va fase da vida. Ela tirou um 
semestre do Williams College 
durante a pandemia e come- 
çouausar a Canon Powershot 
de seus pais. Sua conta no Ins- 
tagram catalogava noitadas e 
longas viagens eminstantâne- 
os desbotados e de baixo con- 
traste. “Eu me sentia tão fora 
dagrade que era quase normal 
usar uma câmera não conec- 
tada a um telefone”, disse ela. 
Quando sua câmera digital 
quebrou, Strosser disse que 
ficou “muito chateada”. Mais 
tarde começou a usar a Sony 
Cyber-shot de sua avó, que ti- 
nha “uma personalidade mui- 
to diferente”. Enquanto isso, 
disse ela, se seu iPhone que- 
brasse, “eu não me importa- 
ria nem um pouco”, 
Tradução de Luiz Roberto M. Gonçalves 
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Inquérito de genocídio dos yanomamis 
investiga garimpeiros, saúde e políticos 


Apuração iniciada a pedido do ministro da Justiça vai focar diferentes responsáveis por crise sanitária 


Vinicius Sassine 


BOA VISTA A investigação da 
PF (Polícia Federal) sobre co- 
metimento de crime de geno- 
cídio contra o povo yanoma- 
mi, determinada pelo minis- 
tro da Justiça e Segurança Pú- 
blica, Flávio Dino, vai se con- 
centrar na apuração de res- 
ponsabilidades de garimpei- 
ros, operadores da logística 
do garimpo, coordenadores 
de saúde indígena e agentes 
políticos. 

O inquérito foi aberto e de- 
ve ser conduzido por policiais 
que atuam na superintendên- 
cia da PF em Roraima, onde fi- 
caamaior parte da terra indí- 
gena e onde o garimpo ilegal 
mobiliza milhares de invaso- 
res no território tradicional. 

O entendimento inicial de 
policiais é que garimpeiros — 
tanto os que estão exploran- 
do ouro diretamente na terra 
indígena quanto quem detém 
maquinários e aeronaves pa- 
ra a prática criminosa— se- 
rão investigados e eventual- 


ap 


mente responsabilizados no 
inquérito de genocídio. 

No Brasil, a lei 2.889/1956 
define como genocídio agir 
com a intenção de destruir, 
no todo ou em parte, um gru- 
po nacional, étnico, racial ou 
religioso. A pena pode che- 
gar a 30 anos de prisão (leia 
mais abaixo). 

A investigação deve mirar 
funcionários em posição de 
chefia na área de saúde indí- 
gena dos yanomamis, vincu- 
lados ao Ministério da Saúde 
durante o governo Jair Bolso- 
naro (PL), em razão da escas- 
sez de medicamentos básicos 
para os indígenas, como ver 
mífugos. Um inquérito já in- 
vestiga suspeitas de fraudes e 
corrupção no fornecimento 
desses medicamentos. 

A apuração deve contem- 
plar, ainda, agentes políticos 
do governo Bolsonaro associ- 
ados à crise sanitária em cur- 
so, com explosão de casos de 
malária, desnutrição de crian- 
ças e idosos e doenças evitá- 
veis, associadas à desnutrição. 


Na determinação de abertu- 
ra de inquérito, Dino fez uma 
menção ao próprio ex-presi- 
dente. “Todo o contexto se 
agrava especialmente quan- 
do há registros de ex-agentes 
políticos em visita a garimpo 
ilegal em terra indígena tam- 
bém localizado no estado de 
Roraima”, disse, em referên- 
cia à visita de Bolsonaro a ga- 
rimpo na terra Raposa Serra 
do Solem 2021. 

A determinação do minis- 
tro da Justiça foi feita na úl- 
tima segunda-feira (23), em 
ofício enviado ao diretor-ge- 
ral da PF, Andrei Rodrigues. 

As tratativas seguintes fo- 
ram no sentido de condução 
do caso por delegados com 
atuação em Roraima. Já hou- 
ve instauração do inquérito, 
segundo fontes da PF. 

Ainterpretação inicial é que 
pilotos que fazem transporte 
parao garimpo, por exemplo, 
assumem o risco de contami- 
nação dos rios na terra indí- 
gena, com consequência dire- 
ta paraa saúde dos indígenas. 


E 


O mesmo raciocínio é apli- 
cado para coordenadores de 
saúde indígena que deixaram 
faltar medicamentos básicos 
para os yanomamis. 

Na visão de delegados da PF 
que estão a par do caso, a omis- 
são que resultou em mortes de 


Todo o contexto se 
agrava especialmente 
quando há registros 
de ex-agentes 
políticos em visita 

a garimpo ilegal 

em terra indígena 
também localizado 
no estado de Roraima 
Flávio Dino 

ministro da Justiça, em referência 


a Jair Bolsonaro na determinação 
da abertura de inquérito 


indígenas pode configurar ge- 
nocídio, e não apenas ações de- 
liberadas para essas mortes. 

No Brasil, já houve uma con- 
denação por genocídio, e o 
caso também envolve a terra 
yanomami, a maior do país. 

Em 1993, 16 yanomamis fo- 
ram mortos por garimpeiros 
que estavam na terra indíge- 
na. O episódio ficou conheci- 
do como massacre de Haximu. 

AJustiça Federal condenou 
quatro garimpeiros por crime 
de genocídio, que consiste no 
extermínio de um grupo étni- 
co. A decisão foi confirmada 
pelo STF (Supremo Tribunal 
Federal) em 2006. 

Agora, um novo aponta- 
mento de genocídio é feito, 
decorrente das ações do go- 
verno Bolsonaro a favor da 
presença de garimpeiros na 
terra indígena e das omissões 
em saúde indígena. 

Na gestão de Bolsonaro, a 
quantidade de invasores na 
terra indígena explodiu e ul- 
trapassa 20 mil pessoas, se- 
gundo associações de indí- 


E 


Criança yanomami internada com desnutrição grave descansa no colo do pai no Hospital da Criança Santo Antônio, em Boa Vista (RR) Lalo de Almeida/Folhapress 


Crime tem definição em legislação nacional e internacional 


Uirá Machado 


são paulo O ministro da Jus- 
tiça e Segurança Pública, Flá- 
vio Dino, determinou a aber- 
tura de inquérito policial pa- 
ra apurar o genocídio do po- 
vo yanomami em Roraima, 
numa decisão que se baseia 
tanto na lei brasileira como 
nalegislação internacional. O 
procedimento foi instaurado 
pela Polícia Federal. 

Cunhado pelo advogado po- 
lonês Raphael Lemkin (1900- 
1959), O conceito de genocí- 
dio apareceu pela primeira 
vez no livro “Axis Rule in Oc- 
cupied Europe” (o governo do 
eixo na Europa ocupada), pu- 
blicado em 1944. 

A noção, que junta “geno” 
(do grego: raça, classe) com “ci- 
dio” (do latim: matar), se apli- 
cava à política de assassinatos 
em massa implementada por 
Adolf Hitler na Alemanha, mas 
Lemkin já pensava no assun- 
to antes disso, quando procu- 
rava um nome para os crimes 
cometidos no massacre do po- 
vo armênio (1915-1923). 

Não demorou para o novo 
conceito ganhar status legal. 
Em 1948, a recém-criada ONU 
(Organização das Nações Uni- 
das) aprovoua Convenção pa- 
ra Prevenção e Punição do Cri- 


me de Genocídio, definido em 
duas partes. 

Uma delas é a “intenção de 
destruir, no todo ou em par- 
te, um grupo nacional, étnico, 
racial ou religioso, como tal. 
A outra parte lista cinco con- 
dutas que, se praticadas com 
essa intenção, configuram o 
crime de genocídio. São elas: 

a) matar membros do grupo; 

b) causar lesão grave à in- 
tegridade física ou mental de 
membros do grupo; 

c) submeter intencional- 
mente o grupo a condição de 
existência capaz de ocasio- 
nar-lhe a destruição física to- 
talou parcial; 

d) adotar medidas destina- 
das a impedir os nascimentos 
no seio de grupo; 

e) efetuar a transferência 
forçada de crianças do gru- 
po para outro grupo. 

A convenção da ONU pas- 
sou a valer no Brasil em 1952 
e, quatro anos depois, o en- 
tão presidente Juscelino 
Kubitschek sancionou a lei 
2.889/1956, que define e pu- 
ne o crime de genocídio. 

Alei brasileira repete os ter- 
mos da ONU e acrescenta algu- 
mas regras específicas, como 
as penas aplicáveis: a mínima 
não fica abaixo de dois anos 
de prisão (nos casos de lesão 


grave ou transferência força- 
da) e a máxima pode chegar 
a30 anos (no caso de morte). 
Sua primeira e única aplica- 
çãono Brasil ocorreu em rela- 
ção a um crime de 1993, con- 
tra os yanomamis. O episó- 
dio, conhecido como massa- 
cre do Haximu, deixou 12 indí- 
genas mortos na serra da Pari- 
ma, região de Roraima próxi- 
ma à fronteira da Venezuela. 
Aos dois textos legais se so- 
mou um terceiro, o Estatuto 
de Roma do Tribunal Penal In- 
ternacional (TPI), finalizado 
em 1998 e em vigor no Brasil 
desde 2002. Essa norma ape- 
nas reforçou a antiga defini- 
ção, mas uma assembleia dos 
países-membros do Estatuto 
de Roma esclareceu um pon- 
to: qualquer uma das cinco 
condutas do crime de geno- 
cídio precisa fazer parte de 
um padrão de ações contra 
um determinado grupo nacio- 
nal, étnico, racial ou religioso. 
Anecessidade de apontar um 
padrão dificulta a acusação. 
Poroutrolado, esse padrão, na 
maioria das vezes, acaba sen- 
doa única maneira de demons- 
trar a intenção do genocida. 
Afinal, o criminoso evitará dei- 
xar um documento ou dar de- 
clarações atestando suainten- 
ção de provocar extermínio. 


“Em qualquer crime, des- 
cobre-se a intenção a partir 
de uma série de circunstânci- 
as que cercam o ato crimino- 
so. Não é diferente no geno- 
cídio”, afirma a advogada De- 
borah Duprat, subprocurado- 
ra da República aposentada. 

Para Eloísa Machado, pro- 
fessora de direito da FGV, uma 
das características que aju- 
dam a identificar o genocií- 
dio é a mobilização da má- 
quina estatal. “Caso se com- 
prove que o Estado criouuma 
política para destruir um po- 
vo, aí temos o genocídio”, diz 
Machado, da Comissão Arns e 
do Coletivo de Advocacia em 


Caso se comprove 
que o Estado criou 
uma política para 
destruir um povo, 

aí temos o genocídio 


Eloísa Machado 
professora de direito da FGV 


Direitos Humanos (CADHu). 

De acordo com ela, essa po- 
lítica pode passar pelo esvazi- 
amento de órgãos de prote- 
ção, pela leniência com crimi- 
nosos que ataquem um dado 
povo e pela ausência de assis- 
tência devida. 

Segundo Fábio Tofic Siman- 
tob, advogado criminalista, 
se o governo tem o dever de 
agir e deixa de fazê-lo, mesmo 
após ter sido alertado sobre 
asituação, há uma violação. 

“Começa a se aproximar da 
figura do dolo [intenção] ou 
do dolo eventual, que é aquele 
em que pode não haver inten- 
ção direta de obter o resulta- 
do, mas se assume o risco com 
uma ação ou omissão”, afirma. 

Emnota, o Ministério da Jus- 
tiça usa a figura do dolo even- 
tual para justificar a investiga- 
ção sobre genocídio do povo 
yanomami, destacando “os 
indícios de negativa de assis- 
tência nutricional e de saúde 
dessas populações indígenas”. 

A pasta também se refere a 
três condutas previstas nasleis 
sobre genocídio: assassinatos, 
violação da integridade física 
oudaintegridade mentale “ne- 
gação de procedimentos que 
são fundamentais para a sus- 
tentação da vida desse povo”. 

De acordo com Duprat, es- 


genas. O governo desrespei- 
tou sucessivas decisões judi- 
ciais que determinaram a re- 
tirada dos garimpeiros. 

Segundo o Ministério dos 
Povos Indígenas, 99 crianças 
yanomamis morreram em 
2022 em decorrência dos im- 
pactos do garimpo ilegal. As 
mortes ocorreram por desnu- 
trição, diarreia, pneumonia e 
outras doenças, conforme a 
pasta. As crianças tinham en- 
tre ume quatro anos deidade. 

Em menos de dois anos, fo- 
ram 44 mil casos de malária 
na terra yanomami, onde vi- 
vem 28 milindígenas. Mais da 
metade das crianças está des- 
nutrida, segundo o MPF (Mi- 
nistério Público Federal). Em 
comunidades maisisoladas, o 
índice chega a 80%. 

Houve escassez profunda de 
medicamentos para combater 
verminoses, com suspeitas de 
fraude e corrupção investiga- 
das pela PE O não fornecimen- 
to de vermífugos deixou mais 
de 10 milcrianças yanomamis 
desassistidas, segundo a PF. 

Oinquérito sobre crime de 
genocídio investigará ainda 
omissão de socorro, crimes 
ambientais e outros delitos, 
conforme o ofício assinado 
pelo ministro da Justiça. 

O governo Lula (PT) decla- 
rou emergência em saúde pú- 
blica e criou um comitê de co- 
ordenação nacional para en- 
frentamento à desassistência 
sanitária na terra yanomami. 


dá 


se último ponto, que corres- 
ponde à letra “c” da lei, trata 
não só da sobrevivência físi- 
ca. “É também a sobrevivên- 
cia do povo enquanto diferen- 
ciado da sociedade de grande 
formato”, diz ela. 

Para Deisy Ventura, que co- 
ordena o programa de pós- 
graduação em saúde global 
na Faculdade de Saúde Pú- 
blica da USP as pessoas ain- 
da se prendem muito a uma 
ideia de que o genocídio só 
ocorre quando há guerra ou 
uma matança como a dos ar- 
mênios ou dos judeus. 

“Genocídio não é só colo- 
car alguém no paredão e ati- 
rar. Não é só pegar o facão e 
sair cortando cabeças, como 
aconteceu em Ruanda”, diz 
Ventura, que é ex-presidente 
da Associação Brasileira de Re- 
lações Internacionais. “Dá pa- 
ra provocar danos muito mai- 
oressimplesmente deixando 
de cumprir o dever legal e en- 
corajando o crime”, afirma. 

Caso o inquérito proposto 
pelo Ministério da Justiça vire 
um processo contra o ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL), o 
caso tramitaria na primeira 
instância da Justiça Federal. 
O TPI só entra em cena se o 
Judiciário brasileiro falhar em 
investigar o crime. 
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Mãe descansa com seu filho, internado por desnutrição, em rede improvisada no Hospital da Criança Santo Antônio, em Boa Vista Lalo de Almeida/Folhapress 


Doentes, crianças yanomamis 
são intubadas longe dos pais 


Indígenas são maioria dos internados no único hospital infantil de Boa Vista 


Vinicius Sassine 


Boavista Cansadas e sem for 
ça pararespirar, crianças yano- 
mamis com desnutrição grave 
chegam ao Hospital da Criança 
Santo Antônio, em Boa Vista, 
e precisam de umleito de UTI. 

A falta de comida altera o 
organismo desses meninos e 
meninas desnutridos, muitos 
deles com poucos meses ou 
anos de vida. Eles estão ma- 
gérrimos, têm um olhar triste 
e distante quando despertos, 
estão exaustos do quadro de 
diarreia e pneumonia associ- 
ados à desnutrição. 

NaUTI, ascrianças precisam 
ser intubadas, por não conse- 
guirem respirar. Infecções são 
tratadas, e um protocolo para 
realimentação é iniciado. 

Na tarde desta quarta-fei- 
ra (25), cinco leitos da UTI do 
Hospital da Criança são ocu- 
pados por yanomamis. 

Ascrianças da maior terrain- 
dígena do Brasil, que vive uma 
crise sanitária e de saúde pú- 
blica, estão presentes em pra- 
ticamente todos os setores da 
unidade de saúde, sendo mai- 
oria em boa parte dessas alas. 

Areportagem da Folha este- 
ve naunidade e percorreuseus 
diferentes setores, o que per- 
mitiu constatar o tamanho da 
gravidade da crise de desassis- 
tênciaemsaúde, comexplosão 
de casos de desnutrição grave 
e de doenças evitáveis como 
verminoses e malária. 

Os yanomamis estão em 
grande número na UTI, em 
enfermarias —onde redes são 
dispostas ouimprovisadas pa- 


MORTES 


ra uma adaptação a seus cos- 
tumes— e principalmente na 
ala de emergência dedicada a 
casos de infecção respiratória. 

Os quadros de desnutrição 
grave são visíveis. As crianças 
estão muito magras, desidra- 
tadas e doentes. 

Muitas delas não têm as 
mães como acompanhantes, 
pois as mulheres também es- 
tão desnutridas e internadas 
em outros hospitais da rede 
pública. Braços e mãos carre- 
gam esparadrapos por causa 
de perfurações para hidrata- 
ção por soro ou injeção de nu- 
trientes por via endovenosa. 

O Hospital da Criança Santo 
Antônio integra a rede muni- 
cipal de saúde e é referência 
no atendimento infantil. Não 
há em Boa Vista outra unida- 
de de saúde da rede pública 
dedicada a crianças. 

O hospital é fundamental 
para a crise de saúde envol- 
vendo os yanomamis, e vem 
recebendo cada vez mais pa- 
cientes, na proporção inver 
sa à desassistência em saúde 
na terra indígena durante o 
governo Jair Bolsonaro (PL). 

Desde a declaração do esta- 
do de emergência em saúde 
pública pelo governo Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT), no últi- 
mo dia20, o Santo Antônio pas- 
soua acolher ainda mais paci- 
entes, resgatados nas aldeias. 

Em 2022, houve 703 inter 
nações de crianças yanoma- 
mis, o que significa quase duas 
por dia. Pela UTI, passaram 65 
indígenas, ou cinco por mês. 
Vinte e nove crianças yano- 
mamis morreram no Hospi- 
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Viveu e contou a história da 
Vila Maria Zélia, em São Paulo 


EDELCIO PEREIRA PINTO (1949-2023) 


Mauren Luc 


curitisa Quando um estudan- 
teoujornalista chegavam à Vi- 
la Maria Zélia, em São Paulo, a 
pessoa indicada para lhes dar 
asboas-vindaselhes contar tu- 
do sobre a primeira vila operá- 
ria do estado era o seu Dedé. 
Edelcio Pereira Pinto conhe- 
cia o lugar como ninguém. 
Morou ali por 73 anos, a vida 
toda na mesma casa em que 


nasceu. Conhecia cada uma 
das residências das 11 (hoje, 
seis) ruas que compõem a vi- 
la e cada um dos moradores. 

“Ele sabia toda a história da 
vila, conhecia todo mundo e 
em todo evento ele aparecia”, 
lembra o amigo Pedro Boscato. 

O também amigo Ronaldo 
Saba diz que Edelcio sempre 
foi muito curioso, alegre e 
disposto a conversar e brin- 
car. “Era o cicerone da vila, sa- 


tal da Criança em 2022. 

A situação foi pior do que a 
verificadanos anos anteriores, 
segundo gestoras da unidade 
de saúde. Os dados de 2021 não 
foram sistematizados. 

Somente neste mês, 96 cri- 
ançasyanomamis foram inter- 
nadas na unidade. Quase me- 
tade permanece no hospital. 

O deslocamento da terrain- 
dígena a Boa Vista não é fácil, 
emrazão das longas distânci- 
as e da necessidade de trans- 
porte aéreo —houve apagões 
nesse transporte, a cargo da 
Sesai (Secretaria de Saúde In- 
dígena) do Ministério da Saú- 
de, ao longo de 2022. 

Os diagnósticos preponde- 
rantes no hospital são de des- 
nutrição grave, infecção res- 


Esse processo 

[de atendimento] 
precisará ser muito 
cauteloso, pelas 
distâncias e pelo 
quadro de saúde 
dos pacientes. São 
doenças evitáveis. 
Esse momento 

é de reflexão 


Bruna Pereira Farias, 31 
pediatra integrante da 
Força Nacional do SUS 


bia tudo o que aconteceu ne- 
la, as transformações, trazia 
com ele uma raiz muito forte 
desse lugar” 

Filho de pai português e 
mãe indígena, era 1 dos 1 ir 
mãos da família que brinca- 
vam à beira do rio Tietê, que 
passa atrás da Vila Maria Zélia. 

Seu avô foi paralá trabalhar 
na filial da Companhia Nacio- 
nal de Tecidos da Juta. Cons- 
truiu-se a vila para abrigar os 
2.500 operários da época. 

“Edelcio era vendedor na 
24 de maio, gostava muito do 
que fazia, mas também gosta- 
va muito de ficar conversan- 
do com o povo daqui e falan- 
do da vila”, revela a esposa, 


piratória, diarreia e malária. 
Quando as crianças chegam à 
unidade, estão desnutridas e 
desidratadas. 

As equipes de saúde consta- 
tam que osyanomamis e osin- 
dígenas de outras etnias que 
vivem no território são os que 
estão em pior condição de sa- 
úde, em comparação com ou- 
tros indígenas —como os de 
Raposa Serra do Sol—, com 
outros brasileiros e com ve- 
nezuelanos que também bus- 
cam o Hospital da Criança. 

“Existe um descaso na área 
indígena” afirma Regiane Ma- 
tos, secretária de Saúde do 
município de Boa Vista. 

Ela conta que, num único 
dia, 13 de janeiro, chegaram 23 
crianças yanomamis de uma 
vez só. O descaso e o abando- 
no são tão marcantes que já 
houve transporte de crianças 
com malária até a unidade de 
saúde por parte de garimpei- 
ros ilegais. “Esse quadro de 
desnutrição grave, infecção 
respiratória, diarreia, malária 
é muito arriscado, pois as cri- 
anças podemir a óbito muito 
rapidamente”, diz Francinete 
Rodrigues, diretora-geral do 
Hospital da Criança. 

Comaajuda do tradutor Ri- 
chard Duque, que tem contato 
coma terra yanomami desde 
1993 e que trabalha no Hospi- 
tal da Criança desempenhan- 
do esse papel, a reportagem 
conversou com pais e acom- 
panhantes de crianças inter- 
nadas na unidade. 

Um indígena de nome Mar- 
celo acompanhava as duas fi- 
lhas —Marina, a mais velha, e 


Paula Freitas. 

“Ele sabia a história do lu- 
gar todo, de toda a família de 
Jorge Street [o fundador da 
vila]. Tudo o que você quises- 
se saber sobre esse lugar, po- 
dia perguntar que ele sabia” 

Paula diz ainda que Dedé 
costumava também guardar 
objetos e reportagens sobre 
o lugar. 

Sempre muito falante, Edel- 
cio acordava cedo, tomava seu 
café preto e “ficava como po- 
vo pra cima e pra baixo o dia 
todo, só vinha pra casa pra 
comer”, enfatiza Paula. “Até 
as festas ele ajudava a orga- 
nizar. Era o zelador da vila” 

Amigo de infância, Ovandir 


acaçula, aindasemnome— in- 
ternadas por desnutrição gra- 
ve. Amaisnova ainda não con- 
seguiu ganhar peso, e está ma- 
gérrima. A mãe também tem 
desnutrição grave, e foi enca- 

inhada para internação em 
outro hospital darede pública. 

“É a época da fome”, disse 
Marcelo, conforme a tradu- 
ção de Duque. 

Segundo o indígena, um tra- 
tamento prolongado para tu- 
berculose o impediu de traba- 
lhar para dar assistência à fa- 
mília. As visitas de agentes de 
saúde em sua comunidade — 
Oroxofi, na região de Kataroa, 
perto da fronteira com a Ve- 
nezuela— são esporádicas. 


Casa de atendimento 
a indígenas vira 
hospital improvisado 


Em um primeiro dia de tra- 
balho, profissionais da Força 
Nacional do SUS se depara- 
ram com casos graves de sa- 
úde de pacientes yanomamis 
que estão na Casai (Casa de Sa- 
úde Indígena) em Boa Vista, 
especialmente pneumonia, di- 
arreia e insuficiência respira- 
tória em crianças, potenciali- 
zados por desnutrição. 

A Casai Yanomami, que de- 
veria ser um espaço de acolhi- 
mento dos indígenas durante 
tratamentos médicos na cida- 
de, virouum hospital improvi- 
sado esuperlotado, como a Fo- 
lha constatou no fim da tarde 
e início da noite de terça (24). 

Os atendimentos médicos 
são feitos principalmente pe- 
los integrantes da Força Naci- 
onal do SUS, que chegaram a 
Boa Vista no fim da tarde de 
segunda (23). A Casai tem 700 
indígenas, segundo profissio- 
nais que atuam na coordena- 
ção das ações de emergência. 
Acapacidade básica é para200. 

Aideia inicial é fazer um di- 
agnóstico da situação dos pa- 
cientes, de forma a assegurar 


Ramos afirma que a dedicação 
de Edelcio ao lugar foi de cor- 
po e alma. “Ele era a enciclo- 
pédia da vila, desde a vida da 
família Street, da tecelagem, 
da fundação, da estrutura. 
Vinham pessoas dos mais di- 
ferentes lugares procurá-lo” 

Sempre educado e pró-ati- 
vo, Dedé era do tipo que não 
negava uma festa nem uma 
conversa. “Tinha o pique do 
baile e sempre se destacava. 


o retorno deles a suas comu- 
nidades na Terra Indígena Ya- 
nomami, a maior do Brasil. 

O grupo do SUS, porém, 
precisou dedicar quase todo 
o tempo ao atendimento mé- 
dico dos indígenas no Casai, 
especialmente crianças. 

Uma delas não estava na 
unidade por estar doente. 
Procurou o colo da pediatra 
Bruna Pereira Farias, 31, inte- 
grante da Força Nacional do 
SUS, que percebeu que a cri- 
ança estava com febre. 

A suspeita imediata foi de 
malária. Farias vive há anos 
no Acre e identifica fácil o que 
chama de “horário de malá- 
ria”, o fim de tarde em que se 
manifestam os principais sin- 
tomas, como febre. Desidrata- 
da, a criança passou a receber 
soro numa maca, e assim per- 
maneceria ao longo da noite. 

Farias atendeu cinco casos 
urgentes e duas suspeitas de 
malária ao longo do dia. “O 
quadro de gravidade dos pa- 
cientes está atrasando o re- 
torno deles às suas comuni- 
dades”, disse a pediatra. 

A necessidade de assistên- 
cia médica no Casai, por um 
período prolongado, foiuma 
das constatações da equipe 
da Força Nacional. O enten- 
dimento inicial é que dificil- 
mente haverá um retorno à 
terra indígena no tempo de- 
sejado pelos indígenas. 

Na Casai, passou a ser co- 
mumaidentificação de acom- 
panhantes de pacientes que 
também estão desnutridos e 
doentes, o que não era nota- 
do em razão da falta de equi- 
pes de saúde na unidade. 

AForça Nacional do SUS exis- 
te desde 2011 e atua em casos 
de gravidade, como uma epi- 
demia. É convocada por quem 
chefia o Ministério da Saúde. 

Ogrupoatuou, por exemplo, 
na crise de escassez de oxigê- 
nio em Manaus em janeiro de 
2021, quando pacientes com 
Covid morreram asfixiados, 
num dos piores momentos da 
gestão do governo Jair Bolso- 
naro (PL) na pandemia. 

Agora, o grupo foinovamen- 
te convocado para atuar num 
cenário crítico de desassistên- 
cia em saúde provocado pela 
gestão Bolsonaro. 

A criança com suspeita de 
malária quando a reporta- 
gem esteve na Casai é da regi- 
ão de Surucucu. Os cinco po- 
los-base para assistência aos 
indígenas na região foram fe- 
chados em razão da atuação 
de garimpeiros ilegais, segun- 
do Ana Lúcia Pontes, pesqui- 
sadora da Fiocruz (Fundação 
Oswaldo Cruz). 

Pontes foi designada pela mi- 
nistra da Saúde, Nísia Trinda- 
de, para coordenar as ações a 
partir da declaração de emer- 
gência em saúde pública pelo 
governo Lula (PT). Um decre- 
tocriou um comitê de coorde- 
nação nacional para enfrenta- 
mento à desassistência sanitá- 
ria na terra yanomami. “Com 
vários polos-base fechados, o 
retrato de desnutrição e ma- 
lária está incompleto”, disse. 

O plano é que a Força Nacio- 
nal do SUS chegue às comuni- 
dades na terra indígena, mas 
ainda não há uma data para 
que isso ocorra, em razão das 
necessidades de atendimento 
e diagnóstico na cidade e das 
dificuldades logísticas para 
acesso às aldeias. 


Era uma pessoa que viveubem 
a vida. Não vai ter quem con- 
siga substituí-lo”, diz Ramos. 

Edelcio morreu em 13 de 
janeiro de 2023, de síndrome 
nefrótica. Ele deixa a esposa, 
o filho Edelcio Pereira Pinto 
Filho e toda a Vila Maria Zé- 
lia em luto. 
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Sem saber, 
paulistanos 
caminham 
sobre as águas 


Rios e córregos que foram retificados 
e canalizados passam despercebidos 
no dia a dia na cidade de São Paulo 


Jéssica Maes 


são paulo Quem circula pela 
avenida Professor Frederico 
Herman Júnior, em Pinhei- 
ros, na zona oeste de São Pau- 
lo, provavelmente não sabe 
que está contrariando as leis 
da física e caminhando sobre 
as águas. Debaixo do asfalto, 
escondido, está o córrego das 
Corujas, que aparece ao ar li- 
vre saindo de uma manilha 
de concreto a menos de dois 
quilômetros dali, na praça ba- 
tizada com o mesmo nome. 
O córrego, que vai crescer e 
mudar de nome ao se juntar 
ao rio Pinheiros, é só um das 
centenas de cursos de água en- 
golidos pela paisagem urbana 
da maior metrópole brasileira. 
O cenário era muito diferen- 
te em 1554, quando São Pau- 
lo foi fundada na colina en- 
tre dois rios: o Tamanduateí 
e o Anhangabaú. Eles foram 
centrais para o nascimento 
da cidade, servindo de aces- 
so às terras do interior do es- 
tado, até então inexploradas 
pelos colonizadores. 
Especialmente para os mo- 
radores da região central da 
cidade, onde a maioria dos 


Danilo Verpa/Folhapress 


cursos de água estão enterra- 
dos, pode ser difícil entender 
acara da hidrografia paulista- 
na. O modelo de urbanização 
adotado ao longo de 469 anos 
passou por cima dosrios, ten- 
tando domesticar as águas 
que estavam pelo caminho. 

O pesquisador Anderson 
Nakano, professor do Insti- 
tuto das Cidades da Unifesp 
(Universidade Federal de São 
Paulo), afirma que três coisas 
caminham juntas na estrutu- 
ração de São Paulo: a expan- 
são da cidade, a segregação 
dos mais pobres em perife- 
rias e a canalização dos rios. 

“Houve uma ocupação do 
espaço sem respeitar a pre- 
sença de rios, córregos e nas- 
centes. Eles vão sendo aterra- 
dos e ocupados com constru- 
ções”, diz ele. Um exemplo é o 
próprio rio Anhangabaú, que 
foi canalizado e hoje passa de- 
baixo da avenida 23 de Maio. 
“Esses rios não são vistos co- 
mo algo dinâmico, com au- 
mento da vazão no período 
de chuvas e diminuição no 
período de seca” 

O desenvolvimento concen- 
trado em grandes avenidas e 
rodovias fez com que mesmo 


projetos que poderiam com- 
portar melhor esse dinamis- 
mo fossem deixados de lado. 
O primeiro plano de canali- 
zação do Tietê previa grandes 
parques nas margens, com- 
portando a variação e fazen- 
do comquea população tives- 
se uma convivência com orio. 
Mas, em vez disso, é adotado 
um plano diretor voltado a 
grandes avenidas e rodovias 
— e, no lugar do espaço verde, 
o Tietê ganha uma marginal. 
“E um processo de urbani- 
zação que vai acontecendo pa- 
ra abrir terras para empreen- 
dimentos imobiliários e auto- 
mobilísticos, em vez de pensar 
em como reservar espaço para 
as águas na cidade”, diz o pro- 
fessor “Aí, em época de chuvas, 
elasvoltam areivindicar o seu 
lugar, só que esses espaços es- 
tão ocupados por avenidas.” 
Em uma cidade com 11.600 
km de rios e córregos, isso 
acontece com frequência. De 


aniversário de são paulo cotidiano 


Trecho do riacho das Corujas, na Vila Madalena, zona oeste de São Paulo zanone Fraissat/Folhapress 


acordo com dados do Centro 
de Gerenciamento de Emer 
gências da Prefeitura de São 
Paulo, desde a primeira Ope- 
ração Chuvas de Verão, entre 
o final de 1999 e o começo do 
ano 2000, foram registrados, 
em média, 874 alagamentos 
porano entre os meses de no- 
vembro e abril. 

Deacordo como engenhei- 
ro Pedro Algodoal, especi- 
alista no sistema de drena- 
gem paulistano da Siurb (Se- 
cretaria Municipal de Infra- 
estrutura Urbana e Obras), 
mesmo chuvas rápidas cau- 
sam alagamentos em bacias 
menores, como no Anhanga- 
baú. No caso de bacias maio- 
res, como Tietê e Pinheiros, o 
volume de chuva precisa ser 
maior para causar enchentes. 

“Nós temos tornado nos úl- 
timos anos a cidade mais resi- 
liente para alagamentos”, afir- 
ma Marcos Monteiro, chefe da 
Siurb. “Então, hoje a gente já 


Em missa na Sé, dom Odilo Scherer pede apoio a 
moradores de rua, e Tarcísio fala em “recomeço” 


Mariana Zylberkan 


são paulo Na missa celebra- 
da na Catedral da Sé na ma- 
nhã desta quarta-feira (25) 
em comemoração pelo ani- 
versário de São Paulo, o ar 
cebispo da capital, dom Odilo 
Scherer, pediu aos governan- 
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tes que olhem para os que so- 
fremna cidade, especialmen- 
te os moradores de rua. 

O governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) e o pre- 
feito Ricardo Nunes (MDB) 
acompanharam cerimônia. 
“O dia de hoje é de reflexão, de 
recomeço, de pensar no que 
passou e de projetar o futu- 
ro”, disse o governador. “A gen- 
te tem que pensar hoje na si- 
tuação das pessoas que pre- 
cisam do amparo do Estado” 

Nunes ressaltou a fala de 
Tarcísio e disse que tem com- 
promisso conjunto com o go- 
verno estadual de “cuidar das 


pessoas em situação de rua, 
das que têm drogadição, e tor- 
nara vida das pessoas que vi- 
vem aqui melhor” 
Governador e prefeito, 
acompanhados de secretá- 
rios estaduais e municipais, 
atravessaram a pé a praça da 
Sé após solenidade no Pateo 
do Collegio, na região central 
paulistana. No trajeto, mora- 
dores de rua que ocupam o 
localabordaram as autorida- 
des e agentes da GCM (Guarda 
Civil Metropolitana) tiveram 
que atuar. Não houve, porém, 
relatos de confronto. 
Questionado sobre a disper- 


são dos usuários, o governa- 
dor apenas negou balançando 
a cabeça e falou do assunto. 
O número de pessoas que 
vivem nas ruas de São Paulo 
cresceu 31% durante a pan- 
demia de Covid-19. Em 2021, 
segundo censo da prefeitura, 
havia 31.884 pessoas sem-te- 
tonacidade, são 7.540 amais 
do que o registrado em 2019, 
quando eram 24.344 nessa 
situação. Em relação a 2015, 
quando havia 15.905 morado- 
res de rua, o número dobrou. 
Estiveram presentes na mis- 
salideranças religiosas de ou- 
tras igrejas cristãs e das ex- 


está muito mais preparado 
para suportar os grandes ala- 
gamentos e aqueles que ain- 
da restam, em geral, são em 
pequenas bacias, em regiões 
menores? Entre novembro de 
2021€ abril de 2022, a prefeitu- 
raregistrou 490 alagamentos. 

Umasérie de fatores contri- 
bui para a ocorrência de en- 
chentes. A ocupação de áreas 
de várzea e mananciais e aim- 
permeabilização do solo com 
asfalto, cimento e calçadas fa- 
zem com que a chuva não te- 
nha para onde ir. 

A retificação e a canaliza- 
ção dos rios e córregos tam- 
bém limita o espaço que esse 
volume extra poderia ocupar, 
além de fazer com que a velo- 
cidade da água aumente, o que 
dificulta a absorção. 

O geógrafo Luiz de Cam- 
pos Junior ressalta que essa 
ocupação inapropriada não 
acontece só nas favelas e pe- 
riferias. “Existe ocupação or 


pressões de fé judaica, mu- 
culmana, budista e de matriz 
africana, além dos bispos au- 
xiliares da arquidiocese e dom 
Algacir Munhak, bispo de São 
Miguel Paulista, diocese cujo 
território abrange parte da ci- 
dade de São Paulo. 

Em seguida, o governador 
eo prefeito almoçaram feijo- 
ada na unidade do Bom Pra- 
to na rua 25 de Março. 

Segundo Tarcísio, uma par 
ceria entre o Metrô e a prefei- 
tura fará obras para revitalizar 
a praça da Sé. “Vamos atacar 
agora essa questão da revita- 
lização com a prefeitura, por 
que é importante, dá perten- 
cimento e devolve a cidade às 
pessoas”, disse o governador. 

Nunes afirmou que ameaças 
e agressões levaram a CET a 
equipar parte do efetivo com 


ganizada, projetada em áreas 
que não deveriam ser ocupa- 
das. Ninguém olha para um 
edifício moderno, bem pro- 
jetado na Água Branca e fa- 
la “essas pessoas não deviam 
morar aqui. Mas o problema 
é o mesmo de outras regiões: 
ocupação de áreas que não de- 
veriam ser usadas para isso” 

Ele é um dos criadores do 
projeto Rios e Ruas, que, des- 
de 2010, mapeia os rios e cór- 
regos subterrâneos da capi- 
tal paulista. “Quando você ti- 
ra a vegetação e põe o rio em 
um cano reto, você aumenta 
a velocidade, a quantidade e 
aforça da água. E depois quer 
construir piscinão para resol- 
ver o problema” 

Segundo a Siurb, a capital 
tem mais de 50 destes reser- 
vatórios, construídos para ar- 
mazenar grandes volumes de 
água e prevenir enchentes. 

“Como todas as águas aca- 
bam indo para a confluên- 
cia dos rios Pinheiros e Tie- 
tê, quanto mais impermea- 
bilizado o solo está, mais rá- 
pido elas vão chegar ali. Sem 
nenhuma medida, você teria 
alagamentos enormes nessas 
regiões. Então, esses reserva- 
tórios servem para segurar [o 
volume das chuvas)” justifica 
Monteiro, da Siurb. 

Para Anderson Nakano, o 
ideal seria pensar em obras 
mais amigáveis do ponto de 
vista urbanista. “Em vez de 
piscinões, pensar em lagos 
dentro de parques, por exem- 
plo. Como acontece com ola- 
go do Ibirapuera, que funcio- 
na como um lago de retenção 
da água da chuva. Por isso a 
gente vê pouca inundação na 
avenida 23 de Maio”, explica. 

Comisso também seria pos- 
sível aproximar a população 
dos rios. “Não é transformar 
acidade no que era antes. Ela 
vai continuar sendo um espa- 
ço urbano, mas você vai criar 
pontos de contato entre os 
moradores e o rio” 


FESTA DE 469 ANOS DA 
CAPITAL PAULISTA TEM 
SHOWS E AVENTURA 


0 469º aniversário da cidade 
de São Paulo foi comemorado 
nesta quarta-feira (25) com 
apresentações musicais 

no vale do Anhangabaú. 

O local, no centro da cidade, 
teve entrada controlada, 
com revista e vendedores 
ambulantes cadastrados. 

Os artistas escolhidos 
representavam todas as 
regiões do país —Almir 
Sater cantou pelo Centro- 
Oeste; a banda Fresno se 
apresentou pela região Sul; 

o Baile da Dona Onete, com 
Gabi Amarantos e AQNO 
representou o Norte; o cantor 
Belo esteve no palco em 
nome dos sudestinos, e João 
Gomes, dos nordestinos. 

Do lado de fora, as atividades 
já eram mais radicais: 

na saída da estação São 
Bento do metrô, um evento 
reunia praticantes de drift 
(derrapagens com carros) 
abaixo do viaduto Santa 
Efigênia. Acima da plateia, 
corajosos faziam a travessia 
de 510 metros entre os 
edifícios Mirante do Vale e 
Conde Prates se equilibrando 
em uma slackline (na foto). 


câmeras no uniforme. “[As câ- 
meras foram instaladas] com 
o objetivo de auxiliar em ques- 
tões de trânsito, com acidente 
e para a segurança dos agen- 
tes. Está tendo muito proble- 
ma dos agentes serem agredi- 
dos e isso vai dar mais segu- 
rança para os agentes da CET” 

Tarcísio anunciouuma série 
de medidas para a região da 
cracolândia nesta terça-feira 
(24). O tema tem sido tratado 
como prioridade pelo gover- 
nador, que anunciou no pri- 
meiro dia de gestão o vice- 
governador Felicio Ramurh 
(PSD) como responsável por 
coordenar as ações. 

Após o almoço no Bom Pra- 
to, as autoridades visitaram o 
Mercado Municipal, onde foi 
servido um bolo gigante no 
formato do mapa da cidade. 
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Gestão Lula quer recriar prova 
anual para medir alfabetização 


Exame será aplicado a todos os alunos de 2º ano do fundamental, afirma Inep 


Paulo Saldaña 


BRASÍLIA Na esteira da priori- 
dade que o governo Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) temalar- 
deado para a alfabetização, o 
novo presidente do Inep (Ins- 
tituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais), Ma- 
nuel Palácios, planeja a volta 
de uma avaliação anual para 
medir se as crianças brasilei- 
ras estão alfabetizadas. 
Além de anual, a ideia é que 
essa avaliação seja aplicada 
a todos os alunos do 2º ano. 
Palácios disse à Folha que o 
monitoramento das crianças 
será essencial para o sucesso 
dessa nova política, que vem 
sendo desenhada. “Se for fa- 
zer acompanhamento, tem 
de ser uma avaliação anual. E 
com instrumentos de acom- 
panhamento para a própria 
escola”, afirmou ele, reforçan- 
doa importância de uma ava- 
liação censitária para que es- 
colas e professores possam 
se apropriar dos resultados. 
Deacordo como presidente 
do Inep, tanto o Enem quan- 
to o Saeb (Sistema de Avalia- 
ção da Educação Básica) não 
terão alterações neste ano. O 
Inep, ligado ao MEC (Ministé- 
rio da Educação), é responsá- 
vel pelas avaliações da educa- 
ção brasileira e passou por cri- 
sesno governo Bolsonaro (PL). 
A última avaliação de alfa- 
betização que atingiu todos 
alunos ocorreu em 2016. Uma 
prova com essa finalidade só 
voltou a ser realizada em 2019 


eem2021, no governo Bolso- 
naro, mas com aplicação a 
uma amostra de escolas. 

Assim que tomou posse, o 
ministro da Educação, Camilo 
Santana (PT), declarou que o 
governo criará um novo pacto 
de alfabetização. A inspiração 
é no modelo criado em 2007 
no Ceará, estado que ele go- 
vernou e que acumula bons 
resultados na etapa. 

Essa estratégia remonta 
ao projeto do governo Dilma 
Rousseff (PT), o PNAIC (Pac- 
to Nacional de Alfabetização 
na Idade Certa), de 2012. Tam- 
bémancorado na experiência 
do Ceará, o PNAIC foi esvazi- 
ado na gestão Michel Temer 
(MDB) e totalmente ignora- 
do pela equipe de Bolsonaro. 

Com o pacto, o governo 
Dilma criou a chamada ANA 
(Avaliação Nacional de Alfa- 
betização), que também era 
anual e aplicada a todos os 
alunos. Realizada em 2013 e 
2014, foi interrompida em 2015 
por falta de recursos e voltou 
a ser feita em 2016. Na ocasi- 
ão, mais da metade dos alu- 
nos do 3º ano do ensino fun- 
damental apresentaram nível 
insuficiente no exame. 

A partir de 2019, a prova pas- 
souaser aplicada no 2º ano do 
fundamental, em consonân- 
cia ao previsto na Base Nacio- 
nal Comum Curricular. Tam- 
bém passou a ser por amos- 
tra (o que não permite dados 
por escola) ea cada dois anos, 
dentro do Saeb. 

Osresultados de 2021 refle- 


tiram período de escolas fe- 
chadas por causa da pande- 
mia. O desempenho dos alu- 
nos brasileiros no ciclo de al- 
fabetização desabou: 23,6% 
dos alunos ficaram no nível 
um ou abaixo dele em língua 
portuguesa em 2021, entre oi- 
toníveis de proficiência. Esse 
índice era de 8,8% em 2019. 
Palácios disse que o Inep irá 
desenvolver uma avaliação de 
fluência emleitura. Ainda não 
há detalhes como será essa 
prova, mas ele reforçou que 
todas as facetas desse novo ci- 
clo de avaliações federais de- 
vem ser construídas em diálo- 
go comas secretarias de Edu- 
cação, sobretudo com os esta- 
dos, que contam com capa- 
cidade de gestão —e obriga- 
ção— de articulação com os 
municípios, que concentram 


Se for fazer 
acompanhamento, 
tem de ser uma 
avaliação anual. E 
com instrumentos 
de acompanhamento 
para a própria escola 


Manuel Palácios 
presidente do Inep 


as matrículas dos primeiros 
anos do fundamental. 

“Não se pode fazer nada que 
não dialogue com os estados”, 
diz Palácios. 

Além da importância do 
monitoramento de aprendi- 
zado, as avaliações da educa- 
ção básica passarão a ter ain- 
da mais importância. Regras 
estipuladas com o novo Fun- 
deb, de 2020, preveem distri- 
buição de parte dos recursos 
do fundo —principal meca- 
nismo de financiamento da 
educação básica— por resul- 
tados educacionais, vincula- 
dos à avaliação federal. 

O Saeb é uma prova de por- 
tuguês e matemática cujos re- 
sultados, combinados com ta- 
xas de aprovação e abandono, 
compõem o Ideb (Índice de 
Desenvolvimento da Educa- 
ção Básica). Realizado a cada 
doisanos desde 2007, o Ideb te- 
ve metas estipuladas até 2021. 

Por causa disso, o sistema 
será reformulado, incluindo 
sua adequação à Base Curri- 
cular. Palácios afirmou, no en- 
tanto, que o mesmo modelo 
será mantido em 2023. 

Comrelação ao Enem, a pre- 
visão é que a partir de 2024 a 
prova se adeque ao novo en- 
sino médio. O exame é a prin- 
cipal porta de entrada para o 
ensino superior. O novo ensi- 
no médio prevê que os alunos 
da etapa façam uma parte da 
grade comum a todos outra, 
de acordo comitinerário for- 
mativo escolhido. A prova de- 
ve refletir essa dualidade. 


FAMILIARES DE VÍTIMAS RELEMBRAM OS QUATRO ANOS DA TRAGÉDIA DE BRUMADINHO 
Parente de uma das 270 pessoas mortas após o rompimento da barragem da mina Córrego do Feijão coloca foto em espaço 


para homenagem, na cidade mineira nesta quarta-feira (25); bombeiros ainda fazem buscas por três vítimas 


Douglas Magno/AFP 


Dar a outra face 
ao bolsonarismo 


Para proteger igrejas, 
evangélicos moderados poderão 
tolerar a extrema direita 


Juliano Spyer 


Antropólogo, pesquisador do Cecons/UFR), autor de Povo de Deus 
(Geração 2020) e criador do Observatório Evangélico 


Escrevi, na coluna anterior, 
que evangélicos moderados 
estão disputando o contro- 
le de suasigrejas com bolso- 
naristas. Mas eles escolhe- 
ram fazer isso sem estimular 
a polarização, para recons- 
tituir o tecido social nessas 
comunidades de fé. Em que 
medida essa postura ajuda 
a extrema direita a sobrevi- 
ver nas igrejas? 

Na semana passada uma 
interlocutora que frequenta 
uma igreja batista me man- 
dou uma mensagem indi- 
cando uma reflexão do pas- 
tor Israel Belo (youtu.be/ 
lyzJQD-CX08). Ela explicou 
que enviava aquele conte- 
údo para eu conhecer “um 
segmento evangélico mais 
saudável”, 

A fala do pastor indica- 
do defende que “respeitar 
as opiniões dos outros im- 
plica em não desclassificar 
os que tomaram decisões 
que não sacramentamos. 
Quem pensa diferente não 
é “burro; “alienado; 'incré- 
dulo; “ímpio” ou ‘massa de 
manobra” 

Mas defesas da diversida- 
de de perspectivas políticas 
convivem, nas mesmas igre- 
jas, com decisões para afas- 
tar pastores que rejeitaram 
apoiar a candidatura do ex- 
presidente em 2022. O desli- 
gamento recente do secretá- 
rio-geral da Convenção Ba- 
tista do Estado de Pernam- 
buco, pastor Edvar Gimenes, 
pode ser um exemplo disso. 

O pastor presbiteriano 
Valdinei Ferreira nota co- 
mo existe, nas igrejas, uma 
expectativa que aqueles que 
se aproximaram do bolso- 
narismo “reconheçam a rou- 
bada’; afinal, “qualquer pes- 
soa com dois neurônios po- 
deria concluir que esse go- 
verno [Bolsonaro] estava 
longe de representar com 
seriedade qualquer proje- 
to de país” 

“Mas sei que isso não re- 


solve o problema” reconhe- 
ce Valdinei, “porque conti- 
nuam vivas as narrativas 
que levaram as pessoas a 
ver em Bolsonaro alguém 
querepresentava a visão de 
mundo cristã. Nesse sentido 
o problema não é Bolsona- 
ro, mas a visão gerada den- 
tro desse mundo teológico,” 
ele conclui. 

“O movimento batista re- 
formado” vem alcançando 
influência no meio batista, 
embora ainda esteja longe 
de ser uma unanimidade na 
denominação” avalia a so- 
cióloga e cientista política 
Carla Ribeiro Sales. “Mesmo 
que ainda dissonante nesse 
meio, o grupo dos 'reforma- 
dos’ flerta com a extrema- 
direita, sobretudo quanto 
ao alijamento de mulheres” 

Bolsonaro trouxe uma no- 
vidade para o cristianismo 
evangélico no Brasil. Antes 
dele, esse grupo repelia ex- 
tremismos. “No passado a 
igreja não votaria em can- 
didatos da extrema esquer- 
da, também não votaria em 
um extremista igual o Bol- 
sonaro; reflete o pastor Ale- 
xandre Gonçalves da Igreja 
de Deus. 

Evangélicos desencora- 
jam o envolvimento de su- 
as igrejas e lideranças com 
a política, mas, ao mesmo 
tempo, preferem candida- 
tos de centro direita. Por is- 
so hoje essas organizações 
perseguem e punem quem se 
move para a esquerda, mas 
perdoam ouignoram quem 
vai para o outro extremo. 

Evangélicos moderados 
estão enfrentando o bolso- 
narismo pacificamente com 
a esperança de reviver um 
ambiente que protege a di- 
versidade de visões sobre 
política nas igrejas. Mas ao 
aceitar as condenações ve- 
ladas a antibolsonaristas 
e ao tolerar bolsonaristas, 
eles incubam um problema 
que reaparecerá em breve. 
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17h Real Madrid x A. de Madrid 
Copa do Rei, STAR+ 


Sêmen em boate é um fatores 
que complicam Daniel Alves 


Jogador, que é acusado de estupro, está preso na Espanha desde sexta-feira 


Ivan Finotti 


MADRI Cinco dias após a pri- 
são de Daniel Alves, 39, em 
Barcelona, na Espanha, acusa- 
do de estuprar uma jovem de 
23 anos no banheiro de uma 
boate, as informações reve- 
ladas a conta-gotas pelas in- 
vestigações vão piorando asi- 
tuação do jogador brasileiro. 
Ele, que nega o crime, conti- 
nua detido. Saiba como está 
o caso até agora. 


A prisão 

Na semana passada, a morte 
da mãe da modelo espanhola 
Joana Sanz, com quem Alves 
é casado desde 2017, fez com 
que ele pedisse dispensa de 
seu time no México e viajasse 
aBarcelona. Naquele momen- 
to, a polícia catalã já tinha ou- 
vido dezenas de pessoas que 
estiveram na boate. Aprovei- 
tando sua presença no país, a 
unidade contra crimes sexu- 
ais da delegacia de Las Corts 
o chamou para prestar escla- 
recimentos sobre uma denún- 
cia. Alves chegou à delegacia 
às 10h de sexta-feira (20), sem 
advogado e sem saber da pro- 
fundidade das investigações. 
Minutos depois, um policial 
declarou: “Está preso”. 


A contradição 

Transferido para a Cidade da 
Justiça de Barcelona, Alves 
prestou depoimento à juíza 
Maria Concepción Canton 
Martín. Ele, que havia inicial- 
mente dito que não conhecia a 
jovem, trocou de versão e dis- 
se que a tinha visto, mas que 
nada tinha acontecido. Con- 
frontado com a informação 
de que a jovem havia descri- 
to uma tatuagem em forma de 
meia-lua entre seu abdômen e 
virilha, ele mudou novamente 
de narrativa, afirmando que 
ela o havia seguido ao banhei- 
ro e se jogado em cima dele. 
Ao final, manteve que a rela- 
ção foi consensual. Ele conti- 
nua negando o crime. 


A suposta vítima 

Em depoimento à juíza Maria 
Marín, além de ter descrito a 
tatuagem íntima, a jovem de 
23 anos narrou em detalhes o 
que teria ocorrido nos 16 mi- 
nutos que ela e o atleta pas- 
saram sozinhos no banheiro. 
“Ele disse que eunão podiair 
embora e que eu tinha que di- 
zer a ele que eu era sua puti- 
nha” afirmou a mulher. Ele te- 
ria forçado a cabeça dela pa- 
ra seu pênis e depois lhe da- 
do um tapa no rosto. Em se- 


guida, teria virado a jovem de 
posição e a penetrado até eja- 
cular. Depois, teria dito: “Vou 
sair primeiro”. 

Aboate 

No dia do crime, após a víti- 
ma, sua prima e sua amiga 
falarem sobre o caso a funci- 
onários, a boate colocou em 
andamento um protocolo de 
segurança que visa o controle 
de violências sexuais em am- 
bientes de lazer. O documen- 
to, desenvolvido em 2018 e 
chamado “No Callem”, deta- 
lha como espaços privados 
devem agir. A polícia foi cha- 
mada, ouviu a vítima e a en- 
caminhou ao hospital Clínic, 
cujo relatório médico aponta- 
ria traços condizentes a uma 
agressão. Traços de sêmen fo- 
ram coletados na pia do ba- 
nheiro da boate. Um dos po- 
liciais, segundo jornais espa- 
nhóis revelaram nesta quar- 
ta-feira (25), teria gravado aci- 
dentalmente as primeiras de- 
clarações da jovem, ainda na 
boate, nervosa e chorando. 


Acela 

A juíza decretou prisão pre- 
ventiva de Alves sem direito 
a fiança, apontando risco de 
fuga. O jogador não mora atu- 


almente na Espanha e tem ca- 
pacidade econômica para fu- 
gir, além do fato de o Brasil 
não ter acordo de extradição 
com o país europeu. Na noi- 
te de sexta (20), ele foi enca- 
minhado ao centro peniten- 
ciário Brians, na periferiano- 
roeste de Barcelona. Passou 
três noites no módulo reser- 
vado aos detentos em proces- 
so de entrada e foi transferi- 
do a uma cela do prédio Bri- 


Ele disse que eu não 
podia ir embora e 
que eu tinha que 
dizer a ele que eu 
era sua putinha 


Mulher que acusa Daniel Alves 
em depoimento à Justiça 


Ela me disse que não 
consegue dormir 
desde o depoimento 


Ester García Lopez 
advogada da suposta vítima 


21h30 São Paulo x Portuguesa 
Paulista, TNT/HBO MAX/ESTÁDIO TNT 


ans 2, onde outros acusados 
de crimes sexuais pagam pe- 
na ou aguardam julgamento. 
Ele divide a cela com um “pre- 
so de confiança” da adminis- 
tração do presídio. 


A defesa 

Inicialmente levada pela advo- 
gada Miraida Puente Wilson, 
que há anos tem prestado ser- 
viços nas empresas e ativida- 
des comerciais de Alves e de 
sua sócia e ex-mulher, Dino- 
rah Santana, a defesa escalou 
na terça o especialista em di- 
reito penal Cristóbal Martell 
Pérez-Alcalde. Trata-se de um 
advogado famoso na Catalu- 
nha, responsável por repre- 
sentar diversos políticos de 
relevo nacional. O profissio- 
nal também já trabalhou pa- 
ra o clube Barcelona e para o 
craque Lionel Messi. 


O prazo 

A defesa tem até esta quinta- 
feira (26) para entrar com um 
pedido de recurso pela liber- 
dade do jogador durante asin- 
vestigações. Se não fizer o pe- 
dido ou receber resposta ne- 
gativa, Alves poderá ficar pre- 
so até que seja condenado ou 
absolvido. A estratégia parece 
seguir alinha de relação con- 
sensual, o que pode ser lido na 
declaração da defesa de que 
“restaurará sua honra e dig- 
nidade e, em suma, demons- 
trará sua inocência dos fatos 
acusados”. O fato de a vítima 
ter renunciado, perante à ju- 
iza, ao direito de compensa- 
ção financeira pela agressão 
pode atrapalhar a argumen- 
tação dos advogados. Ela dis- 
se que espera apenas que Al- 
ves fique preso. 


21h30 B. Celtics x NY Knicks 
Basquete NBA, PRIME VIDEO 


Advogada da mulher 
diz que brasileiro não 
utilizou camisinha 


Talyta Vespa e 
Thiago Arantes 


SÃO PAULO E BARCELONA [UOL Tra- 
tamento psiquiátrico para 
amenizar noites insones, me- 
dicações para evitar infecções 
sexualmente transmissíveis 
e fuga dos conteúdos de mfi- 
dia: tem sido esse o dia a dia 
da mulher que acusa Daniel 
Alves de estupro, segundo sua 
advogada, Ester García Lopez. 
Ela afirmou que o jogador não 
utilizou preservativo na noite 
do suposto crime. 

“Ela está recebendo apoio 
psicológico por meio de uma 
entidade pública especializa- 
da em tratar vítimas de vio- 
lência. O hospital prescreveu 
todo um tratamento dirigido 
a evitar qualquer tipo de do- 
ença infectocontagiosa, por- 
que não foiutilizado nenhum 
preservativo. Ela também tem 
um tratamento farmacológi- 
co com ansiolíticos para po- 
der dormir, mas me disse que 
não consegue desde o depoi- 
mento”, afirmou. 

“Por sorte, ela saiu da disco- 
teca de ambulância e foi dire- 
to para a Unidade Central de 
Agressão Sexual. Então, dife- 
rentemente do que acontece 
com a maior parte das víti- 
mas de violência sexual, que, 
por nojo, lavam suas roupas 
íntimas, ela não teve tempo 
de pensar nisso. Ela foi aten- 
dida rapidamente, enquan- 
to os indícios permaneciam 
lá”, acrescentou a advogada. 


Palmeiras marca nos acréscimos e é bicampeão da Copinha 


sÃo PAULO Para quem não con- 
seguia ganhar a Copa São Pau- 
lo no passado, o Palmeiras se 
habituou a levantar o troféu. 
A equipe derrotou o América- 
MG por 2 a1nesta quarta-fei- 
ra (25), no Canindé, para con- 
quistar o seu segundo título 
da competição. O primeiro 
havia sido em 2022. 

Foi mais uma confirmação 
do trabalho das categorias de 
base do Palestra Itália, que 
venceu quase tudo nas últi- 
mas temporadas. Nos último 
ano, por exemplo, o time ficou 
coma Copa do Brasil sub-17 e 
o Brasileiro sub-20. 

Aquestão passa a ser, diante 
daindefinição dos reforços pa- 
ra a equipe profissional, qual 
será o futuro desses garotos. 

O Palmeiras iniciou o jogo 
sob tensão causada pela re- 
lação da principal torcida do 
clube com a presidente Leila 
Pereira. Depois de anos de boa 
convivência —tempo em que 
a empresa da dirigente patro- 
cinoua escola de samba daor- 
ganizada—, neste ano as críti- 
cas surgiram. A maior cobran- 
ça é pela ausência de reforços. 


Leila foialvo de protestos de 
parte desses torcedores. Ela 
estava no estádio e recepci- 
onou os jogadores da equipe 
alviverde na chegada. 

Apesar da segunda final con- 
secutiva de Copa São Paulo do 
Palmeiras, o técnico do elenco 
principal, Abel Ferreira, dese- 
jaa contratação de jogadores 
que estejam prontos para atu- 
ar. Ou seja, nomes mais expe- 
rientes e estabelecidos. 

Isso pode restringir as opor 
tunidades para o centroavan- 
te Ruan Ribeiro. Artilheiro da 
competição, ele abriu o placar 
aos 18 minutos ao completar 
cruzamento de Vitinho. Foi o 
nono dele no torneio. O ata- 
cante superou a marca de En- 
drick, astro da conquista do 
ano passado (oito). 

O time do América-MG tem 
três nomes na equipe sub-20 
que não apenas passaram pe- 
lo Palestra Itália como ainda 
têm parte dos direitos presos 
ao clube paulista: o zagueiro 
Jonatan, o meia Breno e o ata- 
cante Luan Campos, principal 
destaque dos mineiros. 

Mas quem empatou o jogo 


pinha 2023 
Esporte 


O primeiro jogo do ano” 


Teremos muitos outros, mas a Supercopa assume dimensão até imprópria 


Juca Kfouri 


Jornalista, autor de “Confesso que Perdi”. É formado em ciências sociais pela USP 


Flamengo e Palmeiras dispu- 
tarão novamente a Supercopa 
do Brasil, na tarde deste sába- 
do (28), no estádio Mané Gar- 
rincha, em Brasília. 

A primeira boa notícia em 
torno da decisão é a ausência 
do fujão genocida. 

A segunda está na expecta- 
tiva de bom espetáculo, como 
ambos fizeram no mesmo es- 
tádio dois anos atrás, com ní- 
vel excelente no empate por 2 
a2 e vitória carioca da mar- 
ca do pênalti, de matar do co- 
ração, em abril de 2021, ainda 
em plena pandemia, sem tor- 


cida, com belos gols de Rapha- 
el Veiga e Dom Arrascaeta. 

Eraainda começo de tempo- 
rada, o Flamengo havia joga- 
do mais vezes que o Palmeiras, 
e assim mesmo o nível técni- 
co surpreendeu. 

Agora cada um fez três jo- 
gos com a maioria dos titu- 
lares, e é absurdo exigir mui- 
to dos dois melhores protago- 
nistas do futebol brasileiro há 
algum tempo, com intromis- 
são do Atlético Mineiro. 

Das estrelas rubro-negras e 
alviverdes na partida de dois 
anos atrás, só Bruno Henri- 


que e Gustavo Scarpa estarão 
ausentes, e este último era, en- 
tão, reserva. 

Será a sexta edição da Su- 
percopa, taça tratada como 
festa de abertura na Europa e 
aqui superdimensionada, por- 
que somos assim, nós, brasi- 
leiros, exagerados. 

No século passado, em 
1990/91, Grêmio e Corinthi- 
ans a venceram, em disputas 
com Vasco e Flamengo, mas 
ninguém deu bola. Tanto que 
só voltou a ser disputada em 
2020, e de lá para cá o Flamen- 
go esteve em todas. 


Fai - 
Jogadores do Palmeiras celebram o título obtido em cima do América-MG zanone Fraissat/Folhapress 


Bateuno Athletico Parana- 
ense e no Palmeiras e perdeu 
para o Atlético Mineiro. 

O Flamengo aparenta estar 
mais pronto para a final, re- 
forçado por Gerson, de volta 
à Gávea, e presente em 2021. 

O Palmeiras perdeu Danilo e 
Scarpa, e, como a Mancha Al- 
viverde perdeu também o di- 
nheiro da milionária manda- 
tária do clube, a torcida já es- 
tá em pé de guerra depois das 
três primeiras fracas atuações 
da equipe na temporada, ou- 
tro exagero bem nosso. 

Abel Ferreira estava no Pal- 


meiras quando a taça escapou 
no Distrito Federal e se encon- 
trará como conterrâneo Vitor 
Pereira sedento por vingança 
depois de tanta humilhação 
nos dérbis paulistanos —três 
derrotas em três clássicos, um 
deles em Itaquera eum 3 a o 
acachapante na casa verde. 

É a quarta vez que os dois 
times decide copas. 

O Flamengo levou amelhor 
na briga pela Copa Mercosul, 
em 1999, e na Supercopa do 
Brasil, em 2021. 

Mas o Palmeiras ganhou a 
decisão realmente relevante, 
a da Libertadores da Améri- 
ca, também em 2021. 

Eserá 0 125º embate entre os 
herdeiros de Ademir da Guia e 
de Zico, com vantagem esme- 
raldina por 47 a 42. 

Mas, sempre tem este chato, 
nosúltimos tempos a fregue- 
sia é paulista, com cinco der- 
rotas e apenas uma vitória, 
além de que um dos empates 


| Dom. Tostão e Juca Kfouri | sec. Paulo Vinicius Coelho e Juca Kfouri | Qua. Tostão | qui. Juca Kfouri | sex. Paulo Vinicius Coelho e Sandro Macedo |sás. Marina Izidro 


foi Renato Marques em co- 
brança de pênalti que causou 
polêmica. O goleiro Aranha 
defendeu a cobrança, mas o 
árbitro Fabiano Monteiro dos 
Santos não havia autorizado 
a batida e mandou voltar. Na 
segunda tentativa, o atacan- 
te empatou a final. 

O América dominou o início 
do segundo tempo e teve um 
gol anulado por impedimen- 
to, mas o Palmeiras reagiu e 
poderia ter ficado em vanta- 
gem mais uma vez. O goleiro 
Cássio não permitiu. 

Com o passar do tempo, a 
expectativa dos pênaltis ficou 
cada vez mais forte. A própria 
torcida no Canindé passou a 
gritar o nome do goleiro Ara- 
nha nos acréscimos, por acre- 
ditar que a decisão ocorreria 
pelos chutes da marca penal. 
Mas aos 47 a bola sobrou pa- 
ra Patrick dentro da pequena 
área, e ele concluiu para deci- 
dir a Copinha. 

Agora a luta desses jovens 
jogadores será para mostrar 
ao técnico Abel Ferreira que 
podem ser aproveitados no 
elenco profissional. 


é o da decisão da Supercopa. 

Exagerará quem disser que 
o palestrino tem o Flamengo 
engasgado como se fosse um 
rival estadual, e estará certo 
quem falar que o rubro-negro 
sente sabor especial ao derro- 
tar o adversário. 

De fato, porém, o time da 
Gávea desafia muito mais o 
do Parque Antarctica, e a dis- 
puta entre poderio financei- 
ro e técnico tornou o clássi- 
co especial. 

A turma do amendoim, que 
andava tão quieta, voltará a 
se calar com o título verde e 
infernizará a “Leila, incompe- 
tente, pegou o Palmeiras pa- 
ra brincar de presidente” ca- 
so perca o troféu. 

A Nação, se vencer, alertará 
o “Real Madrid, pode esperar, 
sua hora vai chegar”. 

Senão, Pereira, o treinador, 
voltará a ser besta em vez de 
bestiale salvará a pele da pre- 
sidente, xará no sobrenome. 


folhacorrida 
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Crocodilos mumificados são encontrados em tumba egípcia 


Sam Jones 


THE NEW YORK TIMES À primei- 
ravista, você pode pensar que 
a imagem é de crocodilos vi- 
vos movendo-se furtivamen- 
te pela lama. Mas os animais 
são múmias, possivelmente 
mortos há mais de 2.500 anos 
e preservados em um ritual, 
provavelmente em honra a 
Sobek, divindade da fertilida- 
de adorada no antigo Egito. 
As múmias estavam entre 
dez crocodilos adultos, pro- 
vavelmente de duas espécies 
diferentes, cujos restos foram 
desenterrados recentemente 
de uma tumba em Qubbat al- 
Hawa, na margem oeste do 
rio Nilo. A descoberta foi de- 
talhada na revista PLoS ONE. 
O crocodilo ocupou um 
papel importante na cultura 
egípcia durante milhares de 
anos. Além de estar ligado a 
uma divindade, era fonte de 
alimento, e partes do animal, 
como sua gordura, eram usa- 
das como remédio para tratar 
dores, rigidez e até calvície. 
Animais mumificados, in- 
cluindo íbis, gatos e babuínos, 


são achados com frequência 
em tumbas egípcias. Outros 
restos de crocodilos mumifi- 
cados foram desenterrados, 
mas a maioria era jovem ou 
filhote; além disso, os desco- 
bertos neste novo estudo es- 
tavam em ótima forma. 

“Na maioria das vezes lido 
com fragmentos, coisas que- 
bradas”, disse Bea De Cupe- 
re, arqueozoóloga do Institu- 
to Real Belga de Ciências Na- 
turais e coautora do estudo. 

“Saber que você tem dez 
crocodilos em uma tumba é 
especial”, diz. Ela foi chama- 
daa Qubbatal-Hawa por uma 
equipe de pesquisadores lide- 
rada por Alejandro Jiménez 
Serrano, egiptólogo da Uni- 
versidade de Jaén, na Espa- 
nha. Em 2018, os pesquisado- 
res descobriram sete peque- 
nas tumbas sob um depósito 
de lixo da Era Bizantina. Em 
uma das tumbas —imprensa- 
da entre o local de despejo e 
quatro enterros humanos que 
se acredita serem de cerca de 
2.100 a.C — estavam os croco- 
dilos mumificados. 

De Cupere estuda tudo, in- 


ê 


(ca 


cluindo ossos, dentes e con- 
chas, bem como fezes fossili- 
zadas, e pegadas de animais. 
“Os arqueólogos fazem uma 
escavação e, se encontrarem 
restos de animais que consi- 
derem válido examinar, entra- 
mos em cena”, diz De Cupere. 

Dos restos de crocodilos en- 
contrados, cinco eram apenas 
cabeças e os outros cinco es- 
tavam em vários estados, mas 
um, com mais de 2,1 metros, 


pia. 


Múmias de crocodilos, com cerca de 2.500 anos, descobertas 
em uma tumba no Egito patricia Mora Riudavets/The New York Times 


estava quase completo. 
Muitas vezes, múmias de 
animais e humanos são en- 
contradas envoltas em ban- 
dagens de linho fixadas com 
resina, o que leva os cientis- 
tas a usar tomografia compu- 
tadorizada ou raio-X para ver 
através do material. Os croco- 
dilos de Qubbat al-Hawa não 
continham resina, e os únicos 
fragmentos de linho presen- 
tes estavam quase totalmen- 
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ARTISTA MUNDANO HOMENAGEIA LÍDER INDÍGENA EM MURAL GIGANTE NO CENTRO DE SÃO PAULO 
Ari Uru-Eu-Wau-Wau, assassinado em abril de 2020, é retratado em obra com mais de 600 m? na empena cega de um prédio no centro da capital paulista; 

Mundano usou terra do marco zero de São Paulo e cinzas de queimadas da floresta amazônica como tinta para pintar o retrato de Ari e escrever centenas de 
nomes de indígenas e ativistas do ambiente que foram mortos por defender seus territórios Gabriel Cabral/Folhapress 


São fascistas que envelheceram 


Por que eu não escrevo sobre golpistas que se identificam com genocidas 


Mirian Goldenberg 


Antropóloga, professora da Universidade Federal do Rio de Janeiro e autora de "A invenção de uma bela velhice” 


Tenho sido bombardeada por 
uma mesma pergunta: “Por 
que você não escreve sobre os 
velhos fascistas e golpistas que 
apoiam e se identificam com 
psicopatas genocidas?” 
Aresposta é simples: eu não 
consigo escrever sobre fascis- 
tas, golpistas e psicopatas ge- 
nocidas de qualquer idade. Eu 
só consigo escrever sobre aqui- 
lo que eu pesquiso, enunca pes- 
quisei velhos ou jovens fascis- 
tas e golpistas. Aliás, fascis- 
tas e golpistas existem em to- 
das as idades, não é mesmo? 
E eles envelhecem... Ou será 
que alguém acredita que eles 
se tornaram fascistas e golpis- 
tas depois dos 60 anos? 
Apesar de já ter feito pesqui- 


sas quantitativas com mais de 
5.000 homens e mulheres de 
diferentes classes sociais, mi- 
nha forma principal de bus- 
car compreender a realidade 
dos mais velhos é por meio de 
entrevistas em profundidade 
edaobservação participante. 

Desde março de 2015 convi- 
vo intensamente com nonage- 
nários e suas famílias: conver- 
so com eles todos os dias, vou 
ao supermercado, botecos, fre- 
quento suas casas. Poderia di- 
zer que alguns são conserva- 
dores, mas nenhum é fascista. 

O melhor momento do meu 
dia são as horas que eu passo, 
junto com eles, conversando, 
lendo, fazendo umjogo de ana- 
gramas, cantando, ouvindo su- 


as histórias de vida e dando 
muitas risadas. É o momento 
em que percebo que o que eu fa- 
ço não é apenas uma pesquisa: 
é o propósito da minha vida. 
Podem achar que é brinca- 
deira, mas eu me tornei “nati- 
va’, como dizem os antropólo- 
gos: passei a ter 93 anos! Como 
meus amigos nonagenários, 
meu lema passou a ser: “Não 
preciso mais, mas eu quero": 
Já percorri todo o percurso 
acadêmico obrigatório: mes- 
trado, doutorado, concurso 
paraprofessora da cadeira de 
métodos e técnicas de pesqui- 
sa qualitativa na Universidade 
Federal do Rio de Janeiro em 
1997, para professora titular 
em2015, pós-doutorado sobre 


envelhecimento e felicidade em 
2021, mais de 30 livros publi- 
cados, e, hoje, mergulhada em 
uma pesquisa de pós-douto- 
rado sobre autonomia, supe- 
ração e felicidade na velhice. 

Já há bastante tempo eu po- 
deria ter parado de pesquisar 
e passar meus dias caminhan- 
do descalça na areia da praia 
ou fazendo qualquer coisa que 
eu quisesse. Mas aminha mai- 
or paixão é estudar, ler, pesqui- 
sar e, especialmente, aprender 
tudo o que osnonagenários es- 
tão me ensinando sobre a mi- 
nha própria bela velhice. 

Eu não preciso mais, mas eu 
não consigo parar de escrever 
sobre as dores e sofrimentos 
dos mais velhos que se sentem 


te consumidos por insetos, 
permitindo que os pesquisa- 
dores estudassem as múmias 
no local da escavação. 

Com base na forma do crá- 
nio e como as placas ósseas 
dos animais foram dispostas, 
a equipe levantou a hipótese 
de que a maioria dos crocodi- 
los parecia ser da espécie Cro- 
codylus suchus, enquanto ou- 
tros eram Crocodylusniloticus. 

Salima Ikram, egiptóloga 
da Universidade Americana 
no Cairo, que não participou 
do estudo, disse que a coleta 
desse tipo de informação per 
mitiu perceber que os egip- 
cios antigos compreendiam 
os comportamentos distin- 
tos das duas espécies, comas 
quais gostariam de interagir, 
“porque o niloticus vai comê- 
lo, enquanto com o suchus vo- 
cê pode nadar na mesma la- 
goa e sair vivo”, disse Ikram. 

Afalta de resina também in- 
dicou que os crocodilos pro- 
vavelmente foram mumifica- 
dos ao ser enterrados no so- 
lo quente e arenoso, onde se- 
caram naturalmente antes de 
ser sepultados, o que os pes- 


invisíveis, descartáveis, estig- 
matizados, desamparados e 
ignorados dentro das própri- 
as casas e famílias. Velhos que 
sofreram, e ainda sofrem, com 
atrágicamorte de 700 mil bra- 
sileiros, com o descaso com a 
vacinação e com os discursos 
criminosos que se dissemina- 
ram durante a pandemia: “ve- 
lhos têm que morrer mesmo, 
vai ser até bom para a Previ- 
dência. O grande problema do 
Brasil é que todo mundo quer 
viver até 100 anos” 

Por que estou contando um 
pouco da minha história? 
Não é para me justificar com 
aqueles que estão me cobran- 
do: “Você precisa escrever so- 
bre os velhos fascistas e gol- 
pistas” até porque sou inca- 
paz de compreender fascistas 
egolpistas de qualquer idade. 
É só para saberem que quan- 
do eu escrevo sobre os mais 
velhos não é uma mera opini- 
ão de uma “especialista” em 
envelhecimento, mas a refle- 
xão cuidadosa de uma antro- 
póloga apaixonada que escu- 
ta, convive, respeita, admira e 


quisadores propuseram ter 
acontecido antes do período 
ptolomaico, que durou de 332 
a.C.agoa.C. “Do período pto- 
lomaico em diante, eles usa- 
ram grandes quantidades de 
resina”, disse De Cupere. 

Aequipelevantoua hipótese 
de que as múmias foram en- 
terradas por volta do século 
5ºa.C., quando a mumificação 
de animais se tornou mais co- 
mum no Egito. Mas será pre- 
ciso datação por radiocarbo- 
no para saber com certeza. Os 
pesquisadores esperam que, 
no futuro próximo, possam 
realizar essa datação, bem co- 
mo análises de DNA para veri- 
ficar as duas espécies. 

“A descoberta dessas múmi- 
asnos oferece novas visões da 
antiga religião egípcia e o tra- 
tamento desses animais co- 
mo oferenda”, disse Jiménez 
Serrano. Ikram considera as 
descobertas uma importan- 
te janela para a relação entre 
as pessoas e anecrópole Qub- 
batal-Hawa, desde os primei- 
ros enterros há mais de 4.000 
anos até os dias atuais. 
Tradução Luiz Roberto M. Gonçalves 


ACERVO FOLHA 


Há50 anos 
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Dom Arns pede 
reflexão para SP 
mais humana 


O arcebispo de São Paulo, 
dom Paulo Evaristo Arns, 
realizou uma missa no Pa- 
teo do Collegio, nesta quin- 
ta-feira (25), pelo 419° ani- 
versário da cidade de São 
Paulo. “Queremos celebrar 
não só as glórias da metró- 
pole, mas refletir, como 
cristãos, sobre a cidade gi- 
gante, capaz de oprimir e 
esmagar o homem que ne- 
la habita”, declarou. 

O governador Laudo Na- 
tele o prefeito Figueiredo 
Ferraz assistiram à missa. 

“Todos nós contribuímos 
com a nossa omissão pa- 
ra o aumento em São Pau- 
o da marginalização, cri- 
mes, assaltos, ódios, de- 
sastres e calamidades pú- 
blicas”, afirmou o arcebis- 
po de São Paulo. 


S. PAULO 


FB LEIA MAIS EM 
acervo.folha.com.br 


ama os seus melhores amigos. 
Busco exercer diariamente “a 
arte de escutar bonito” É por 
meio da escuta profunda que 
procuro compreender e trans- 
formara cruelrealidade que os 
mais velhos precisam enfren- 
tar dentro das próprias casas. 
É muito triste constatar que 
avelhofobia saiu do esgoto e 
que o discurso odiento sobre 
os mais velhos está se dissemi- 
nando com força. Muito triste! 
Escrevo desde 2010 na Folha 
comum propósito: combater a 
velhofobia criminosa que exis- 
te no Brasil. Espero que meus 
leitores e leitoras não adotem 
o discurso velhofóbico, precon- 
ceituoso e estigmatizante: “Ve- 
lhos são fascistas e golpistas”. 
Não é por acaso que eu ado- 
ro uma música que Ney Mato- 
grosso cantava nos “Secos e 
Molhados” em 1973: “Eu não 
sei dizer nada por dizer, então 
eu escuto. Se você disser tudo 
que quiser, então eu escuto. Se 
eu não entender, não vou res- 
ponder. Então eu escuto. Eu 
só vou falar na hora de falar. 
Então eu escuto”. 


Fora de compasso 


Indicado a seis estatuetas do Oscar, ‘Tár’, de Todd Field, põe Cate Blanchett no 
papel de maestrina de sucesso que é engolida pela vida após escândalo sexual 


Cartaz de divulgação do filme 'Tár; dirigido por Todd Field e protagonizado por Cate Blanchett pivulgação 


Rodrigo Salem 
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EM 
ALTA 


O Grupo Pão de Açúcar, a 
Fundação Casa e o Banco 
Santander foram as em- 
presas mais acionadas em 
2022n0 Tribunal Regional 
do Trabalho da 2º Região 
(TRT-2). A corte é conside- 
rada o maior tribunal tra- 
balhista do país e engloba 
a capital paulista, a Regi- 
ão Metropolitana de São 
Paulo e a Baixada Santista. 


RANKING O Grupo Pão de Açú- 
car concentrou o maior núme- 
ro de processos. Foram 8.526 
ao longo de todo o ano passa- 
do, em causas que somam um 
valor total de R$ 1,15 bilhão. A 
Fundação Casa aparece emse- 
guida, com 4.624 ações que to- 
talizam R$146 milhões. O Ban- 
co Santander está em terceiro 
lugar, com 4.524 processos e 
valor de R$ 757 milhões, supe- 
rior ao do segundo colocado. 


RANKING 2 Os dados são do 
TRT-2 e se referem a proces- 
sos que tramitam na primei- 
rainstância. Já o valor aponta- 
do abrange os pedidos de in- 
denização apresentados nas 
ações, e não as condenações. 


siLêncio Procurado pela co- 
luna, o Grupo Pão de Açúcar 
diz que não irá se pronunciar. 
A Fundação Casa, por suavez, 
afirma que o aumento no nú- 
mero de reclamações traba- 
lhistas está relacionado a so- 
licitações de adicional de in- 
salubridade, e que a assesso- 
ria jurídica da instituição já 
entrou com recursos. O ban- 
co Santander não respondeu 
até a conclusão desta edição. 


CAIXA ABERTA A Justiça dos 
Estados Unidos determinou 
quea empresária Carolina An- 
draus Lane tenha acesso a do- 
cumentos de transação finan- 
ceira de um truste comparti- 
lhado com o ex-marido, o ex- 
senador Gilberto Miranda. 


QuinHÃo Eles travam uma 
disputa na Justiça por uma 
fortuna estimada em R$ 1 bi- 
lhão. Lane acusa o ex-mari- 
do de ter alterado o contra- 
to de um investimento que 
teria sido construído pelos 
dois, quando ainda estavam 
juntos, e de ter se apropria- 
do do dinheiro. O advogado 
do ex-parlamentar, Rui Cel- 
so Fragoso, argumenta que 
Lane e Miranda casaram em 
regime de separação total de 
bense, por isso, a empresária 
não teria direito ao montante. 


A revista 
Marie Claire 
dará início, 
nesta quinta 
26), à 
publicação 
de uma 
série de 
entrevistas 
com as dez 
mulheres 
mais bem 
votadas para 
a Câmara no 
último pleito. 
A primeira 
delas será 
com Erika 
Hilton (PSOL- 
SP), a nona 
candidatura 
que mais 
recebeu 
votos em SP 
em 2022. 
Hilton 
afirmou à 
revista que 
vê em sua 
presença 
em Brasília 
um passo 
importante 
para uma 
nova política. 
"Nós, 
travestis, 
somos a 
vanguarda 
dessa 
revolução 
quese 

faz tão 
necessária", 
diz ela. 
Disponibi- 
lizada no 
site da Marie 
Claire, a 
entrevista 
também 
poderá 

ser lida 

na edição 
impressa de 
fevereiro da 
publicação, 
que chegará 
às bancas 
no dia 5 


Lufré/Marie Claire Divulgação 


EMORDEM A 4° Vara da Fazen- 
da Pública do Tribunal de Jus- 
tiça de SPindeferiu um pedido 
de liminar que requeria a sus- 
pensão de um edital de publi- 
cidade no valor de R$ 80 mi- 
lhões aberto pela Prefeitura 
de São Paulo. A decisão con- 
traria um parecer apresenta- 
do pelo Ministério Público. 


soma A determinação se dá 
emresposta a uma ação apre- 
sentada pela deputada fede- 
ral Tabata Amaral (PSB-SP), 
que questionava a necessi- 
dade de a gestão de Ricardo 
Nunes (MDB) contratar ser 
viços de campanha publicitá- 
ria que incentivassem o turis- 
mona capital. Segundo a par- 
lamentar, outros dois contra- 
tosno valor de R$ 320 milhões 
já contemplariam a demanda. 


MoTIvOS Para o juiz Sergio 
Serrano Nunes Filho, porém, 
não foram apontadas razões 
suficientes para “afastar a pre- 
sunção de regularidade da 
conduta administrativa”. 


CARA, CRACHÁ A apresentado- 
ra Marília Gabriela se tornou 
alvo de uma notícia falsa que 
associa o seu nome a um ví- 
deo em que são feitas críticas 
ao governo Lula. A peça ori- 
ginal é de autoria de Regina 
Velloso, uma mulher que se 
apresenta como especialista 
em gestão de pessoas, e foi ao 
arnaúltima sexta (20). “O go- 
verno atual entrou na Ferrari 
da destruição” afirma Velloso. 


CARA 2 A versão que passou 
acircular entre bolsonaristas 
foireplicada dezenas de vezes 
etraz ainscrição “Marília Ga- 
brielae a Ferrari desgoverna- 
da” sugerindo que as declara- 
ções foram gravadas pela apre- 
sentadora. “É mentira e mui- 
to malfeita”, afirma Marília Ga- 
briela à coluna. Velloso e Ga- 
briela não guardam semelhan- 
ças para além da cor de cabe- 
lo e do tom de voz mais grave. 


EM COMUNHÃO O arcebispo de 
São Paulo, cardeal dom Odilo 
Scherer, a monja Coen e ou- 
traslideranças religiosas par 
ticiparão de um ato ecumêni- 
co em memória às vítimas do 
Holocausto, em São Paulo, no 
próximo domingo (29). A ceri- 
mônia é realizada pela Federa- 
ção Israelita de SP e pela Con- 
gregação Israelita Paulista. 


PÉDO OUVIDO A cantora e com- 
positora gaúcha Maria Beraldo 
realizará na sexta (27) o lança- 
mento oficial do single “Tru- 
co” que integra o filme “Regra 
34” de Julia Murat. O longa foi 
agraciado como Leopardo de 
Ouro, prêmio máximo da com- 
petição internacional do Fes- 
tival de Locarno, na Suíça, e 
está em cartaz nos cinemas. 


com Bianka Vieira (Interina), Karina Matias e Manoella Smith 


Fora de 
compasso 


Continua 1 

“Nós existimos na cabeça dela. 
Experimentamos só por meio 
da sua percepção. O mundo é 
ela. Tempo, cronologia e espa- 
ço se transformam na música 
pela qual ela vive. E não sabe- 
mos para onde o filme vai. Ape- 
nas seguimos a personagem 
nasua esquisita e perturbado- 
ra estrada rumo ao seu desti- 
no final ainda mais estranho”, 
afirmou Scorsese. 

É uma estrada que parecia 
pavimentada rumo à glória. 
Depois das tarefas promocio- 
nais em Nova York, onde tem 
um embate antológico sobre 
Bach com um jovem estudan- 


Cate Blanchett, que interpreta a maestrina Lydia Tár no filme de Todd Field Fotos Divulgação 


te de música, Tár, interpreta- 
da por Blanchett, retorna pa- 
rasuas funções em Berlim, on- 
de prepara sua filarmônica pa- 
raa gravação ao vivo da única 
grande peça que falta em seu 
repertório, a Quinta Sinfonia 
de Gustav Mahler, que ganhou 
uma nova vida no streaming 
depois da estreia do longa. 
Na cidade, ela mora com 
a esposa, interpretada por 
Nina Hoss, que também faz 
parte da orquestra, e a fi- 
lha adotiva, vivida por Mila 
Bogojevic, num apartamento 
luxuoso que poderia facilmen- 
te estampar a capa de umare- 
vista de decoração europeia. 


Cate Blanchett 
expõe o dilema 
de separar arte 


e artista em ‘Tár 


As manhãs de Tár se divi- 
em entre planejamentos im- 
portantes e cafés com mestres 
a música clássica. 

Sua vida perfeita e a carrei- 
ra invejável —conquistada a 
uras penas, segundo a pró- 
pria personagem — começa a 
ruir com a chegada da notícia 
o suicídio de uma antiga ins- 
trumentista da filarmônica. 
A garota deixou provas das 
suas relações sexuais com Tár, 
ue, após o término do caso, 
teria colocado a jovem aman- 
te numalista que a impossibi- 
litava de conseguir emprego 
em filarmônicas de prestígio. 


Atriz tem a melhor atuação de sua carreira 
ao apostar em interpretação exagerada de 


maestrina que cai na desgraça do poder 


CINEMA 


T 


EUA, 2022. Dir.: Todd Fields. Com: 
Cate Blanchett, Noémie Merlant 
e Nina Hoss. 12 anos. Em cartaz 


Bruno Ghetti 


Nos primeiros 15 minutos de 
“Tár”, há algo incômodo na atu- 
ação de Cate Blanchett. Ela dá 
vida a Lydia Tár, a regente fictí- 
cia da mais importante orques- 
traalemã, que, conforme des- 
cobrimoslogo no início do fil- 
me, é uma das poucas pessoas 
a ter ganhado um Emmy, um 
Grammy, um Oscar e um Tony. 


Cate Blanchett em cena do filme ‘Tár’, pelo qual foi indicada ao Oscar de melhor atriz 


Personagens superlativas e 
de temperamento imponen- 
te não são algo raro na carrei- 
ra de Blanchett. Ainda assim, 
há aqui algo de extremo, tal- 
vezultra-artificial, na maneira 
como a australiana compõe a 
personagem. Ela “superatua”. 

Tár dá uma entrevista diante 
de um público que a idolatra. 
Ela responde às perguntas de 
modo a fazer tudo aquilo um 
espetáculo, no qual ela atinge 
perfeição costumeira. Dá res- 
postas inteligentes, espirituo- 
sas. Exagera e contém gestos e 
olhares, comavoz empostada. 

A atriz não parece ter me- 
do de soar excessiva na ma- 


neira como reforça o clichê 
da pessoa poderosa, ícone 
de uma elite cultural erudi- 
ta. Embora à princípio pare- 
ça um perfeccionismo vazio, 
logo vemos que Blanchett fez 
a escolha mais acertada pos- 
sível para uma personagem 
que é tão complicada. 

Afinal, performar se tornou 
parte da própria essência de 
Tár, de origem modesta, que 
criou para si uma persona de 
mulher firme, brilhante, de 
fortes convicções, e que preci- 
sareforçar essa mensagem, se 
quiser se manter no topo. Ain- 
da mais sendo mulher. 


Continua na 


Continuação da pág. C2 
O que parecia um estudo 
bem-feito de personagem 
vira uma sinfonia complexa 
de gêneros que vai do horror 
sobrenatural e kubrickiano 
ao drama psicológico, discu- 
tindo relações de poder, eg 
privilégio de elites —intelec- 
tuais ounão— ea carta bran- 
ca que alguns recebem por 
serem considerados gênios 
“O que amo neste roteiro 
é a importância de analisar 
as estruturas de poder, mas 
também a cumplicidade das 
pessoas que facilitam o fun- 
cionamento desta estrutu- 
ra e se beneficiam dela” afir- 


Continuação da pág. C2 
Para manter o poder, aja co- 
mo os poderosos. Assim, Ly- 
dia Tár tem uma série de ati- 
tudes eticamente duvidosas. 
Ela atua pelos bastidores, fa- 
vorecendo alguns músicos e 
prejudicando outros confor- 
me seusinteresses, e temum 
fraco por musicistas bonitas 
em começo de carreira, então 
asutiliza como brinquedosse- 
xuais até que apareça a próxi- 
ma novidade na orquestra. 
Há uma cena fundamen- 
tal que prenuncia a derroca- 
da que a maestrina está pres- 
tesa enfrentar. Quando ela dá 
aula na faculdade de Julli- 


ma Blanchett, que entr 
tou diversas maestrinas pa- 
ra o papel. “Poderia ser uma 
arquiteta ou gerente de ban- 
co, mas é na grande narrativa 
da música clássica que o fil- 
me faz seus questionamentos 
sobre estruturas de poder no 
mundo moderno, sem trazer 
respostas concretas 

O fato de a história mos- 
trar uma maestrina lésbica 
abusando da sua posição de 
poder para obter ou facilitar 
relações sexuais gerou críti- 
cas de Marin Alsop, uma das 
raras condutoras num cam- 
po dominado por homens. 
“Tantos aspectos superfici- 


ard, ouve de um dos estudan- 
tes: “Não curto muito Bach”. 
Estarrecida, ela quer saber o 
motivo de tamanha heresia, 
e o aluno diz que não conse- 
gue apreciar um compositor 
que na vida pessoal era mi- 
sógino. Tár toma isso não só 
como uma estupidez tipica- 
mente millennial como tam- 
bém uma afronta a tudo em 
la acredita em termos de 
Na aula, ela consegue 
impor sua visão, mas a inso- 
lência do aluno a desestabili- 
za. Tár não consegue enten- 
der a sensibilidade que é típi- 
ca das novas gerações. 
ais adiante, um relaciona- 


de ‘Tár’ parecem se ali- 
nhar com minha vida pes- 


não fiquei preocupa- 
da, mas ofendida como mu- 
condutora e lésbica”, 
afirmou a líder da Sinfônica 
de Chicago ao jornal br 
nico The Sunday Times 
tantos homens com casos 
documentados que poderi- 
am servir de base para o fil- 
me. Em vez disso, colocaram 
uma mulher no papel com os 
atributos destes homens” 
Alsop não cita nominal- 
mente os acusados. No entan- 
to, há casos recentes na mú- 
sica clássica envolvendo abu- 


mento abusivo que teve com 
uma jovem musicista vem a 
público, e Tár é sumariamente 
“cancelada”. De uma hora pa- 
ra a outra, a regente não tem 
mais a batuta sobre sua c: 
reira nem sobre a própria vi- 
da. Seu mundo desmorona. 
O cineasta Todd Field mos- 
tra uma eficiência quase ina- 
creditável na direção do lon- 
ga, sobretudo se levarmos em 
conta que é seu primeiro fil- 
me em mais de 15 anos —o úl- 
timo havia sido “Pecados Ín- 
timos”, de 2006. É um traba- 
lho elegante, frio, por vezes 
um bocado acadêmico, que 
prefere sublinhar a grandilo- 


sos de poder e ataques sexu- 
ais. Por exemplo, James Levi- 
a e condutor liga- 

do à Metropolitan Opera de 
Nova York, morto no ano re- 
trasado, que foi acusado de 
abusar de nove alunos. Há 
cinco anos, Charles Dutoit, 
diretor artístico e principal 
maestro da Orquestra Filar- 
mônica Real, em Londres, 
renunciou ao cargo após de- 
núncias de agres: ual. 
O diretor do filme não se 
mostra alheio às críticas por 
sua escolha ousada de rotei- 
ro. “E uma operação que exis 


quência da protagonista que 
ado próprio diretor —embo- 
ra sua câmera consiga cenas 
de complexidade admirável, 
como a rodada em Juilliard, 
brilhantemente coreografada. 

É um filme feito para Blan- 
chett, que se entrega com ta- 
manha ferocidade ao papel 
que consegue a melhor per 
formance de sua carreira até 
aqui, o que não é pouca coisa. 

Em um mundo em que as 
mulheres lutam com unhas 
e dentes para chegar a locais 
de poder que antes eram ape- 
nas reservados a homens, é 
de se perguntar o quão legí- 
timo é fazer uma representa- 
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ilustrada 


masculina”, afirma o cineasta. 

“Ao fazer um filme que ten- 
ta questionar estruturas de 
poder me parece importan- 
tea capacidade de abstração, 
porque te possibilita olhar” pa- 
ra o sistema de uma maneira 
diferente, como se fosse qua- 
se um conto de fadas. Afinal, 
com exceção de grandes con- 
dutoras como Marin Alsop 
ou Nathalie Stutzmann, há 
poucas oportunidades para 
mulheres nesta áre: 

Aoser questionada pelo ro- 
teirista Jonathan Franzen, que 
conduziu a conversa comjor- 
nalistas no Museu da Acad 
mia, se a inversão de gêneros 


ção feminina “negativa”, com 
a protagonista desempenhan- 
do um papel tão vilanesco. 

Pois “Tár” é exatamente so- 
bre isso: os perigos do po- 
der. Mesmo uma mulher com 
consciência feminista não es- 
tá livre de se perder em meio 
à sedução de estar no topo. 
Mas o grande drama da per 
sonagem é que seu tempo pa- 
rece ter chegado ao fim. Até 
por uma questão geracional, 
seus valores e seus métod: 
outrora aceitos sem questio- 
namentos, hoje em dia já en- 
frentam resistência. A difi- 
culdade de Tár para compre- 
ender isso a faz 
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mudaria alguma coisa, a pro- 
tagonista foi direta ao ponto. 
“Posso ter vivido embaixo de 
uma pedra, mas ainda não ex- 
perimentei um sistema matri- 
arcal” afirmou Blanchett, que 
aprendeu a conduzir e tocar 
ássico com uma pia- 
a para interpre- 
r no longa-metragem. 
“Para saber como funciona- 
ria esse sistema [matriarcal], 
ele preci existir. Esse filme 
éum exame do poder e da cor- 
rupção do poder. Haveria me- 
nos nuances se fosse sobre um 
homem”, diz ela, que pode ga- 
nhar seu terceiro Oscar de me- 
lhor atriz com o filme. 


uma crise que é insolúvel. 

O filme não toma claramen- 
te partido no que diz respei- 
to às novas gerações estarem 
certas ou erradas. Mas não se 
esquiva de mostrar que há 
um conflito —e uma neces; 
sidade de compreender que, 
sim, Bach foi um misógino 
desprezível, mas que tam: 
bém foi um gênio da músi- 
ca. Precisaremos um dia en- 
contrar uma maneira de li- 
dar com esses dois dados de 
forma madura. E que, sim, 
Tár agiu muito errado, mas 
não existiria punição possí- 
vel que não fosse a danação 
completa à qual foi relegada? 
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‘Escola Base’ e ‘Rota 66° coroam onda 
de obras que discutem o fazer jornalístico 


Erros e acertos da imprensa também têm sido esmiuçados no exterior em filmes como 'Spotlight' 


Guilherme Luis 


são paulo No documentário 
“Escola Base - Um Repórter 
Enfrenta o Passado”, o jor- 
nalista Valmir Salaro lembra 
quando noticiou, no Jornal 
Nacional, em março de 1994, 
que quatro adultos estavam 
sendo acusados de abusar 
de crianças naquela escola 
de São Paulo. A queixa, com- 
provou-se depois, era falsa. 
Salaro se responsabiliza pela 


Cartaz de 
divulgação da 
série 'O Caso 
Evandro" 
Divulgação 


tragédia que virou do avesso 
a vida dos denunciados. 
Alvos de linchamento, os 
acusados foram presos injus- 
tamente. Salaro diz que o de- 
sejo pelo furo jornalístico fez 
com que ele pulasse etapas 
de uma boa apuração. “Acha- 
va que tinha uma informação 


ma. É este caso que ele evoca 


no documentário lançado em 


novembro pelo Globoplay. 

“Escola Base” faz parte de 
um extenso leque de filmes 
e es que esmiúçam os 
bastidores do jornalismo. O 
problema é que o filme su 
fa na culpa de Salaro e o pin- 
ta como jornalista malfeitor 
em busca da redenção. 

“O documentário é cruel 
porque eu também sou cruel 
comigo”, afirma o jornalista, 
que virou um dos principais 
rostos daquela cobertura. 


“Fiz muitas reportagens 
e sempre fui um contador 
de histórias, um observador 
privilegiado. No documen- 
tário, sou o vilão da história 
É um sentimento estranho” 

Para Lisandro Nogueira, 
professor e doutor em cine- 
maejornalismo, é sobretudo 
em filmes que jornalistas são 
vistos como heróis ou vilões. 

“O cinema ajuda a constru- 
ir a imagem do jornalista co- 
mo aquele que tem uma mis- 


são a cumprir. Cria a ideia de 
que o profissional pode ser 
vilão também, num formato 
maniqueista”, afirma. 
Ironicamente, a impressão 
do professor é a mesma do 
próprio Valmir Salaro, ap 
de ele se flagelar pelo ocori 
no caso Escola Base há quase 
três décadas. “Jornalista não 
é herói”, diz categoricamente. 
Relembrar coberturas jor 
nalísticas de casos polêmicos 
é uma onda fortalecida pela 


Extremistas.br' é valioso registro do radicalismo bolsonarista 


ANÁLISE 


Bruno Ghetti 


RIO DE JANEIRO Nas primei- 
ras cenas da série documen- 
tal “Extremistas.br”, em um 
acampamento repleto de pes- 
soas de verde e amarelo dian- 
te de um quartel militar, uma 
mulher dá a dica para a re- 
pórter com a câmera. “Se vo- 
cê não estiver acompanhada 
comigo hoje, você vai apanhar. 


Porque o pessoal... Hoje eles 
estão para a guerra 

Algumas cenas adiante, ou- 
vimos uma voz feminina vo- 
ciferando para uma jovem 
transeunte, que provavel- 
mente demonstrou reprova- 
ção diante dos acampados. 
“Estamos fazendo isso aqui 
para você não virar comida 
de chinês, tá? Sua palhaça!” 

É comuma profusão de be: 
ros com esse nível de violência 
—e ignorância—, com mais 


uma porção de pessoas dizen- 
do frases politicamente con- 
fusas, de gente a todo tempo 
consumindo áudios e víde- 
os em celulares com teorias 
e exortações 

ao povo para que se lance em 
uma guerra civil, que o espec- 
tador é introduzido ao uni- 
verso do documentário que 
foi produzido pelo Globoplay. 
Asérie “Extremistas.br” faz 
uma tentativa de, se não ex- 
plicar tudo, ao menos ser- 


vir como um importante do- 
cumento sobre o radicalis- 
mo político no Brasil, sobre- 
tudo após a eleição de Jair 
Bolsonaro, em 2018. São oi- 
to episódios, que foram li- 
berados em partes —os últi- 
mos entraram na plataforma 
nesta última quarta-feir: 
Produzida pelo jornalismo 
da TV Globo sob a dir ção de 
Caio Cavechini, asérie investe 
em muito material inédito, co- 
lhido especificamente para o 


documentário a partir de 2021. 
Há desde entrevistas com 
militantes de extrema direi- 
ta, emacampamentos e fora 
deles, a conversas com soció 
logos que tecem análises so- 
bre o comportamento dessas 
pessoas que são retratadas. 
Há ainda depoimentos de 
infiltrados, operadores de re- 
des sociais e mais uma série 
de figuras fundamentais pa- 
ra compreender amilitância 
extrema no Brasil de hoje. 


LHA DE S.PAULO * + * 
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ascensão do “true crime”, gê- 
nero que leva às telas crimes 
famosos. Ivan Mizanzuk, cri- 
ador do podcast que deu ori- 
gemao seriado “O Caso Evan- 
dro”, diz que o jornalismo de- 
ve ser responsabilizado pela 
conduta que assume em ca- 
nde repercussão. 
ável que aimprensa 
seja um personagem atuante, 
que influencie, crie press: 
gere expectativa. Os ‘true c: 
me’ precisam mostrar como a 
determina o rumo 
de uma investigação”, afirma. 
É o que tenta mostrar a 
série “Rota 66: A Polícia que 
Mata”. Lançada também pelo 
a produção adap- 
taum livro de Caco Barcellos 
que mostra como o jornalis- 
ta descobriu e denunciou a 
existência de um esquadrão 
da morte dentro da Polícia 
Militar de São Paulo. 


Diante da importância da 
invasão g últi 
dia 8 de janeiro na capital fe- 
deral, a produção achou por 
bem incluir material dos cri- 
mes contra o patrimônio na- 
cionalnos palácios do Planal- 
to, no Congresso Nacionale na 
sede do Supremo Tribunal Fe- 
deral, exigindo que a equipe 
trabalhasse a todo vapor na 
ilha de edição para conseguir 
dar mais temperatura aos epi- 
sódios, que já estavam todos 
prontos. Mas o fundamental 
sobre o extremismo político 
no Brasil já estava ali. 


Continua na pág 
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Continuação da pág. C4 
Com Humberto Carrão no pa- 
pel do repórter, a produção 
adapta os fatos para deixar a 
trama mais sedutora, mas exi- 
beumlado pouco glamouroso 
do jornalismo. Na série, Bar- 
cellos leva um soco no nariz 
quando começa sua apuração. 
É possível encontrar seme- 
lhanças entre Salaro e Barcel- 
los, diz Caio Cavechini, um 
dos diretores de “Escola Ba- 
se”. “Há uma certa obsessão 
pelo trabalho. A gente vê is- 
so na vontade que o Caco tem 
em chegar ao final daquela 
papelada. No caso do Valmir, 
essa obsessão é mais no sen- 
tido de ele sentir que pode- 
riater feito diferente” afirma. 
Cavechini, que além de do- 
cumentarista é jornalista, 
compara produções audiovi- 
suais sobre jornalismo àque- 
las estreladas por médicos. “O 
repórter precisa tomar deci- 


Continuação da pág. C4 

A série não tenta esconder 
que tem umlado. É claramen- 
te contrária aos discursos gol- 
pistas e incitadores da violên- 
ciae da desordem. Então o es- 
pectador que não perca tem- 
po em procurar algum tipo 
de “equilíbrio”, com demoni- 
zação também de forças radi- 
cais de esquerda —o que, na 
situação atual do Brasil, di- 
ante da desproporção entre 
os métodos dos dois lados, 
nem faria sentido. O extre- 
mismo sobre o quala série se 
debruça e condena é assumi- 
damente o de direita. 


sões de imediato e estar em 
contato com histórias cho- 
cantes. Não tem como sair 
ileso de uma cobertura mi- 
diática. É a mesma coisa em 
um plantão médico”, diz. 
Filmes sobre o tema empi- 
lham prêmios, caso do lon- 
ga “Spotlight: Segredos Re- 
velados”, que levou o Oscar 
de melhor filme em 2016 ao 
retratar um grupo de repór 
teres que investiga padres 
abusadores de crianças. 
Dois anos depois, em 2018, 
a consagrada Meryl Streep foi 
indicada à categoria de me- 
lhor atriz da principal premia- 
ção do cinema por viver a do- 
nado jornal The Washington 
Post em “The Post - A Guer 
ra Secreta”, filme que debate 
omercado jornalístico ameri- 
cano ealiberdade da impren- 
sa. A obra também concorreu 
à estatueta de melhor filme. 
“Colectiv”, documentário 


Até há, sim, trechos dedi- 
cados a figuras espalhafato- 
sas da militância de esquer- 
da, como o deputado André 
Janones, do Avante, mas pa- 
rece ser antes um esforço por 
mostrar um painel amplo do 
extremismo no Brasil do que 
propriamente de contrapor 
o de esquerda e o de direita, 
como se fossem duas faces de 
uma mesma moeda. 

Dentre as várias especula- 
ções da série a respeito do 
que levou à situação atual no 
Brasil, há os suspeitos habi- 
tuais, como o discurso —li- 
teralmente— bélico promo- 


O documentário 
é cruel porque 
eu também sou 
cruel comigo. Fiz 
muitas reportagens 
e sempre fui 

um contador 

de histórias, 

um observador 
privilegiado. No 
documentário, 
eu sou o vilão 

da história. É 

um sentimento 
estranho 


Valmir Salaro 
repórter do caso Escola Base 


ERUSSI OXILIQ 4) 
BAOUA enue 


Fica claro que 

há um grande 
culpado acima dos 
demais —as redes 
sociais. Se foi a 
grande agregadora 
de pessoas em 
todo o mundo nas 
últimas décadas, 
também foi quem 
mais desuniu 


romeno indicado a melhor 
documentário e filme inter- 
nacional no Oscar em 2021, 
parte do incêndio que con- 
sumiu a boate do título e dei- 
xou dezenas de mortos. De- 
pois, mostra como repórte- 
res esportivos descobriram 
um esquema de corrupção no 
ministério da saúde do país. 

“Holy Spider”, filme que es- 
tá emcartaz nos cinemas e foi 
elogiado em Cannes no ano 
passado, acompanha uma 
jornalista decidida a inves- 
tigar o caso do serial killer 
Saeed Hanaei. Ele ficou co- 
nhecido por vagar pelas ruas 
de Mexede, no Irã, em busca 
de prostitutas e usuárias de 
drogas para matar. 

O papel da imprensa na re- 
solução —ou na falta de con- 
clusões— de grandes crimes é 
discutido também em docu- 
mentários sobre a ex-deputa- 
da Flordelis, condenada por 


vido por Jair Bolsonaro e a 
influência de líderes religio- 
sos nas tomadas de decisões 
políticas dos fiéis. 

Mas fica claro que há um 
grande culpado acima dos 
demais —as redes sociais. 
Se foi a grande agregadora 
de pessoas em todo o mun- 
do nas últimas décadas, tam- 
bém foi quem mais desuniu. 

Um dos depoimentos mais 
chocantes vem já no primeiro 
episódio. Um operador de re- 
des sociais, de identidade não 
revelada, contratado por po- 
líticos para disparar memes 
e vídeos variados, reconhece 


matar o seu marido, e tam- 
bém na série “Pacto Brutal: 
O Assassinato de Daniella Pe- 
rez”, que mergulha no assassi- 
nato da filha de Gloria Perez. 
Além disso, estrearam no 
ano passado dois filmes so- 
bre o caso Suzane von Rich- 
thofen. Naquele mesmo ano, 
Mizanzuk viu chegar às telas 
“O Caso Evandro” série docu- 
mental baseada no seu exten- 
so podcast, que mudou os ru- 
mos da investigação sobre o 
desaparecimento de um me- 
nino de seis anos no Paraná. 
“O Caso Evandro” não hesita 
em cutucar a forma como ojor- 
nalismo na época contribuiu 
para a prisão de duas inocen- 
tesacusadas de bruxaria. Tre- 
chos de entrevistas dadas na 
televisão e manchetes de jor- 
nal surgem na tela para mon- 
tar o quebra-cabeça compli- 
cado do sumiço de Evandro. 
A influência da imprensa 


que sabe que muito dos con- 
teúdos são pura fake news. 

“Eu, que trabalho comiisso, 
evocês, como parte da mídia, 
entendem que tem muita coi- 
sa que é furada. Mas vai con- 
versar com a minha vizinha 
de frente. Você acha que ela 
não acredita em 'mamadei- 
ra de piroca'?”, ele diz, antes 
de dar uma risada. 

Quando a jornalista pergun- 
taaele se não se sente malem 
destruir reputações de pesso- 
as que inclusive ele próprio re- 
conhece como sendo hones- 
tas, o rapaz diz, com algum 
pesar: “eu vivo disso”. 


ilustrada 


estrangeira em casos polê- 
micos ganhou as telas tam- 
ém. O movimento MeToo, 
por exemplo, é tema de “Ela 
Disse, que levou aos cinemas 
a história real de duas repór- 
teres do New York Times que 
apuraram as acusações de es- 
tupro e abuso sexual contra o 
produtor Harvey Weinstein. 
“Os cineastas inteligentes 
abordam o jornalismo com 
poesia, além de mostrar sua 
importância e os problemas 
da profissão” afirma Lisandro 
Nogueira, o professor. 

Nem tudo é poético na pro- 
fissão, como evidencia “Esco- 
a Base”. Eliane Scardovelli, 
uma das diretoras do filme, 
diz que a intenção era jus- 
tamente essa. “Ao mostrar 
mais de perto o trabalho do 
jornalista, a gente contribui 
para tirar aquela imagem de 
Deus que o profissional tem. 
Eumtrabalhador que vacila” 


A série é instigante, mas 
traz alguns problemas de fo- 
co — algumas vezes, pare- 
ce que tinham material de- 
mais e se perderam diante de 
tanta coisa registrada. 

Muito material que ajudará 
aentender melhor o radicalis- 
mono Brasil de 2023, inclusive 
pela distância histórica, pro- 
vavelmente ainda está sendo 
rodado. Mas “Extremistas.br” 
já é um valiosíssimo registro 
e vem em um momento cru- 
cial da nossa história recente. 
Extremistas.br 
Brasil, 2022. Dir: Caio Cavechini. 

16 anos. Disponível no Globoplay 
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Bolsocoach na terra do Pateta 


Palestras de Bolsonaro tem desafio de criar raciocínio por mais de uma hora 


Flávia Boggio 


Roteirista. Escreve para programas e séries da Rede Globo 


Temendo ser indiciado por in- 
citar o golpismo do dia 8 de 
janeiro, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro decidiu adiar o seu 
retorno para o Brasil. 

Para custear sua estadia nos 
Estados Unidos, empresários 
planejam levar o ex-presiden- 
te para fazer palestras sobre 
política, a um custo de apro- 
ximadamente R$ 50 mil cada. 

O valor é considerado alto, 
pensando que Bolsonaro não 
tem formação ou experiência, 


já que, nos últimos 30 anos, 
praticamente não trabalhou. 
Outro desafio é fazer o ca- 
pitão construir algum racio- 
cínio por mais de uma hora. 
Seu recorde foi balbuciar pa- 
lavras ao vento, por cinco mi- 
nutos, no cercadinho na frente 
do Palácio do Alvorada. 
Mesmo assim, os empresári- 
os acreditam que existe um pú- 
blico disposto a desembolsar 
uma boa quantia de dinheiro. 
Se você se sentiu um bobo por 


comprar um bolovo gourmet 
por R$ 50, lembre-se que existe 
gente disposta a pagar R$ 50 
mil por palestra de Bolsonaro. 

Talvez seja por isso que ele 
tenha escolhido, como local 
de residência, a cidade do Pa- 
teta. Ou porque a idade média 
do público na região, cronoló- 
gica e mental, seja de 12 anos. 

A verdade é que viver fora- 
gido nos Estados Unidos não 
étão fácil. Mesmo hospedado 
de graça na mansão de José Al- 


do, em Orlando, Bolsonaro per- 
cebeu que, sem a faixa presi- 
dencial, perdeu a vida com tu- 
do na faixa. Ele precisa man- 
ter o padrão “picanha, vinho 
e bacalhau” dos últimos qua- 
tro anos, pagos com o devido 
cartão corporativo. 

Mas engana-se quem acredi- 
ta que o ex-presidente não te- 
nha assunto. Segundo fontes 
da Disney, elejá teria levantado 
os principais tópicos a serem 
discutidos em suas palestras, 


| Dom. Ricardo Araújo Pereira | sec. Bia Braune | TER. Manuela Cantuária | Qua. Hmmfalemais | Qui. Flávia Boggio |sex. Renato Terra | SÁB. José Simão 


É HOJE 
EM CASA 


Tony Goes 


tonygoesQuol com.br 


Série documental 
revisita incêndio 
da Boate Kiss, 
em Santa Maria 


Boate Kiss: 

A Tragédia de Santa Maria 
Globoplay, 16 anos 

Para essa minissérie docu- 
mental sobre o incêndio que 
matou 242 na cidade gaúcha 
em janeiro de 2013, o repór- 
ter Marcelo Canellas acompa- 
nhou parentes das vítimas e 
sobreviventes durante anos; 
Agora, reconstitui os aconte- 
cimentos daquela noite fatal. 
Mas a história segue inconclu- 
sa, pois o júri que condenou 
osindiciados pela tragédia foi 
anulado pela defesa. 


O Menino, a Toupeira, 

a Raposa e o Cavalo 

Apple TV+, livre 

Um garoto em busca de um 
lar faz amizade improvável 
com quatro animais. Basea- 
donolivro de Charlie Macke- 
sy, este é um dos favoritos ao 
Oscar na categoria de melhor 
curta em animação. 


Luta de uma Vida 

Amazon Prive Video, 16 anos 

Um sobrevivente do campo 
de concentração de Ausch- 
witz chega a Nova York, onde 
se torna lutador de boxe. Ao 
mesmo tempo, ele segue pro- 
curando pelo grande amor de 
sua vida. Direção de Barry Le- 
vinson, de “Rain Man”. 


How I Met Your Father 

Star+, 14 anos 

Na segunda temporada da 
sitcom derivada de “How I 
Met Your Mother”, Sophie, 
vivida por Hillary Duff, segue 
contando suas desventuras 
amorosas ao filho. Um novo 
episódio toda terça-feira. 


Felipe Melo - Ousado 

PlayPlus, livre 

O ex-jogador do Fluminen- 
se e do Manchester United 
faz um desabafo sobre sua 
carreira neste documentário 
exclusivo da plataforma. 


O Livro dos Prazeres 

Canal Brasil, 22h20, 14 anos 

Simone Spoladore vive uma 
professora melancólica que 
vê sua vida mudar depois de 
conhecer um professor ar- 
gentino. O filme de Marcela 
Lordy é livremente inspirado 
na obra de Clarice Lispector. 


Lady Night 

Globo, 23h40, 14 anos 

O talk show de Tatá Wer- 
neck volta à televisão aber- 
ta com uma seleção de epi- 
sódios da sétima tempora- 
da, já exibida pelo Multishow. 
Entre os convidados estão 
Fábio Porchat, Felipe Neto, 
Sabrina Sato e Tony Ramos. 


QUADRINHOS 


Piratas do Tietê Laerte 


ROBERTINHO, 
VAMOS FATINAR? 


TOTALMENTE 
SATISFEITO 


TATI, VAMOS 
a CASAR ? 


Lpo 
His 


RIA || 
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PÍLULA PARA 57 
DORMIR DA 
CAROCHINHA 
Li 
LS 


ZN 


COM MINHA VIDA 
DE MERDA 


ZILLI 


DKUM GG 
GOLE Do )| 


que teriam teor de autoajuda. 

Alguns deles são “A sutilarte 
de ligar o f*da-se para seu pa- 
ís” sobre como deixar milhares 
de pessoas morrerem de fome 
e, ainda, dormir com tranqui- 
lidade durante a noite. 

“Pai rico, Carluxo rico’, pa- 
ra ensinar a enriquecer com 
dinheiro público e, de quebra, 
fazer seus filhos faturarem 
dezenas de milhões. 

“O segredo” com dicas para 
ocultar o passado com cen- 
tenas de sigilos de cem anos. 

“Quem mexeu no meu car- 
tão corporativo?” que vai en- 
sinar a faturar milhões fingin- 
do que comeu lanches em pa- 
darias. E, a mais aguardada, 
“Faça seu gado ser preso por 
você” sobre como manipular 
idosos para tentarem um gol- 
pe enquanto dorme tranqui- 
lamente na terra do Mickey. 


Galvão Bertazzi 


GODOKU 
texto.art.br/fsp 


As regras do Godoku são simples: 
o jogador deve preencher o 
quadro maior, que está dividido 
em nove grids, com nove lacunas 
cada um, de forma que os 
espaços em branco contenham 
as letras presentes no diagrama. 
As letras não podem se repetir 
na mesma coluna, linha ou grid. 
No destaque será lido um 
sinônimo para não aberto. 


SOLUÇÃO 


Elo 


-lo zjuls 
uja ul-/u| 
a|s joiu] 


CRUZADAS 


HORIZONTAIS 

1. Abertura da laringe onde a voz se forma / Polícia Rodo- 
viária Federal 2. As vogais de prego / Cobrir de pó 3. Duro 

e indelicado por caráter e modos / Uma exclamação de 
aprovação 4. Fazer sinal com um movimento da mão ou da 
cabeça, dos olhos ou do rosto / As iniciais da atriz e cantora 
norte-americana Turner 5. De um / (Na) Contra a vontade, à 
força 6. Objeto que se destina a abrigar imagens religiosas 7. 
Cidade paulista, próxima a Limeira 8. (Montes) Importante 
cidade mineira 9. Grande gaiola para prender animais vivos 
/ (Astron.) A sigla de Unidade Astronômica, distância média 
entre a Terra e o Sol 10. O Giuseppe (1813-1901), compositor 
da ópera “Aida” / Abreviatura (em português) da Grã-Bretanha 
11. O que muda banda para bandeja / Dissipar, desvanecer 
12. Pelados, despidos / Estrada de ferro subterrânea 13. Não 
profissional (fem.). 


VERTICAIS 

1. Concebido / (Bot.) Nervura pequena e muito fina, que 
forma retículos em folhas 2. Doidice, maluquice / Privação 
de alimentos, durante um certo tempo 3. Assinalar os limites 
/ Sociedade Anônima 4. Adolescente, em inglês / Rampa, 
escarpa 5. Preposição que forma diversas contrações / Falta 
de moralidade 6. Enorme bagre dos rios da Amazônia / Ficar 
na presença de 7. (Red.) Uma formação acadêmica oferecida 
àqueles que já concluíram um curso de graduação / Uma ex 
pressão de alegria / Felino fêmea 8. Indício, sinal / Percorrer, 
indo para cima 9. Marinha de guerra / O cereal usado no 
risoto. 
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Libero 


Álcool não faz bem 


Substância reduz o cérebro e aumenta risco de doenças cardiovasculares 


Drauzio Varella 


Médico cancerologista, é autor de "Estação Carandiru" 


Cerveja com os amigos, caipiri- 
nha antes da feijoada, poucos 
resistem. Há os que abusam 
com frequência, mas, quando 
pensamos no universo dos que 
bebem, a maioria consegue 
manter o uso em níveis baixos. 

Na coluna de hoje, prezado 
leitor, irei me esforçar para re- 
sumir como os serviços de sa- 
úde de alguns países industri- 
alizados lidam com essa ques- 
tão. Se você tiver paciência pa- 
ra chegar ao fim dessa leitura, 


é provável que vá se lembrar 
da frase do saudoso Chacri- 
nha. “Eu não vim para expli- 
car, vim para confundir” 

Na década de 1990, foi formu- 
lado o “paradoxo francês”: os 
franceses tinham índices bai- 
xos de doenças cardiovascula- 
res, apesar da dieta rica em gor- 
duras saturadas, naquele tem- 
po vistas como pecado capital. 

Nos anos 2000, os estudos 
começaram a sugerir que o 
consumo de gordura animal 


—saturada— não era tão no- 
civo como se imaginava. Es- 
taria na dieta mediterrânea 
baseada em saladas, grãos, 
azeite de oliva, peixes e frutas, 
acompanhadas de vinho tinto 
às refeições, o mérito pelo au- 
mento da expectativa de vida. 

Na época, um estudo itali- 
ano mostrou que cinco copos 
oumais de vinho tinto por dia 
asseguravam aos homens vida 
mais longa em relação a abs- 
têmios e bebedores contidos. 


Em2017, a prestigiosa revis- 
ta Circulation afirmou em edi- 
torial: “Quantidades baixas e 
moderadas de vinho tinto fa- 
zem bem ao coração” Diver- 
sos trabalhos estenderam às 
demais bebidas alcoólicas os 
benefícios atribuídos ao vinho. 

O balde de água gelada aca- 
bou de chegar num editorial 
da revista The Lancet: “Mesmo 
pequenas quantidades de be- 
bidas alcoólicas aumentam o 
risco de câncer e de morte pre- 


seg. Luiz Felipe Pondé | TER. João Pereira Coutinho | qui. Drauzio Varella, Fernanda Torres | sex. Djamila Ribeiro | sÁB. Mario Sergio Conti 


Série documental disseca 
serial killer das finanças 


Autor de fraude bilionária, Bernie Madoff é descrito 
como sociopata na produção, no catálogo da Netflix 


Maurício Stycer 


Jornalista e crítico de TV, autor de “Topa Tudo por Dinheiro! É mestre em sociologia pela USP 


Se você tem dificuldade de en- 
tender como a rede Lojas Ame- 
ricanas vinha há anos “escon- 
dendo” dívidas equivalentes a 
R$ 20 bilhões em seu balanço 
financeiro, recomendo que as- 
sista a “Bernie Madoff: O Gol- 
pista de Wall Street”, série do- 
cumental lançada pela Netflix 
no início deste ano. 

O rombo da Americanas é fi- 
chinha perto do tamanho da 
pirâmide financeira criada por 
Madoff. Cometido ao longo de 
mais de uma década e desco- 
berto em 2008, o golpe do fi- 
nancista americano foi estima- 
do em US$ 65 bilhões, equiva- 
lentes a cerca de R$335 bilhões. 

Éumardil espantoso em vá- 
rios aspectos. Acima de tudo 
porque foi fartamente denun- 
ciado por veículos de impren- 
sa e outros envolvidos, mas na- 
da aconteceu. Reportagens jor- 
nalísticas levantaram dúvidas 
sobre os negócios de Madoff 
em diferentes ocasiões, mas 
ninguém levou a sério. 

Em dez anos, um analista fi- 
nanceiro preocupado alertou 
cinco vezes a Comissão de Valo- 
res Mobiliários (SEC), agência 
que regulamenta e controla os 
mercados financeiros dos Es- 
tados Unidos, sobre a impos- 
sibilidade de os investimentos 
Madoff alcançarem os resul- 
tados que ele apregoava, mas 
ainda assim nada aconteceu. 

Para você ver que essas coi- 
sas não acontecem só nas que- 
bradas do mundo. Investiga- 


do algumas vezes pela SEC, 
Madoff sempre conseguiu con- 
vencer os peritos designados 
ao caso da legalidade dos 
negócios que administrava. 

A série, em quatro episódi- 
os, é dirigida por Joe Berlin- 
ger, um cineasta que se especi- 
alizou em documentários ba- 
seados em crimes nosúltimos 
tempos, com especial interes- 
se por serial killers, como Ted 
Bundy, John Wayne Gacy e Jef- 
frey Dahmer, este último em 
“O Canibal de Milwaukee”. 

Não por acaso, Madoff é cha- 
mado de “serial killer” ao lon- 
go dos episódios da série. “Ele 
éumsociopata que comparti- 
lha certas semelhanças com os 
serial killers que retratei” disse 
Berlinger à revista Vanity Fair. 
“Uma total falta de empatia. 
Se você pega todo o dinheiro 
de uma viúva, diz que vai cui- 
dar dela e pega esse dinheiro, 
isso é muito horrível. A outra 
característica é o narcisismo 
extremo que o movia” 

Um exemplo da falta de em- 
patia e canalhice é relatado 
porumrabino. Ele afirma que 
Madoff usou a sua ascendên- 
cia judaica para conquistar 
inúmeros clientes judeus fre- 
quentando um clube em Palm 
Beach, no estado da Flórida. 

O financista mantinha um 
negócio legal num andar de 
um prédio em Nova York, toca- 
do por seus dois filhos com o ir- 
mão na “compliance”, enquan- 
to praticava os crimes num es- 


critório dois andares abaixo, 
no mesmo endereço. 

Ainda que tenha orquestra- 
do toda uma engenharia para 
enganar os investidores que lhe 
davam recursos para adminis- 
trar, Madoff cometeu um gol- 
pe aparentemente muito sim- 
ples: recebia o dinheiro para 
aplicação, inventava demons- 
trativos financeiros e colocava 
tudo no próprio bolso. 

Quando alguém queria res- 
gatar o dinheiro aplicado, ele 
honrava os pedidos. Tudo in- 
dica que tinha alguns gran- 
des investidores como sócios 
ocultos para garantir os sa- 
ques maiores. Durante a cri- 
se que atingiu Wall Street em 
2008, que fez os pedidos de res- 
gate se intensificarem, a ban- 
ca quebrou —e o esquema foi 
descoberto. Spoiler: foram os 
filhos que denunciaram o pai 
à lei dos Estados Unidos. 

Baseado em entrevistas com 
pessoas muito próximas a Ma- 
doff, além de depoimentos que 
o financista deu ao ser preso, 
Berlinger persegue a objeti- 
vidade e evita qualquer sim- 
patia ou glamourização do 
protagonista da minissérie. 

Muitas cenas são preenchi- 
das por encenações com ato- 
res, mas eles não falam nun- 
ca. É um recurso curioso, que 
pode causar incômodo, mas 
que gera um efeito fantasma- 
górico, bem apropriado para 
a tragédia que é narrada ao 
público do streaming. 


The Town terá 
Post Malone e 
Racionais MC's 


são pauLo O The Town con- 
firmounesta quarta-feira a 
presença de Post Malone e 
Racionais MC's na progra- 
mação do festival, que acon- 
tece em São Paulo, com or- 
ganização dos mesmos cri- 
adores do Rockin Rio. 

Enquanto o rapper ame- 
ricano aparece na progra- 
mação do palco principal, 
o Skyline, o show dos Raci- 
onais MC's acontece no The 
One, o secundário, onde 
eles se apresentarão com 
a Orquestra Sinfônica He- 
liópolis. Ambos os shows 
serão no primeiro dia do 
festival, em 2 de setembro. 

Também participarão do 
festival Maroon 5, Foo Figh- 
ters, Jão e Ludmilla. 

Tanto Malone quanto os 
Racionais participaram do 
último Rockin Rio, no ano 
passado. O grupo nacio- 
nal, o maior de rap do pa- 
ís, aproveitou a estreia no 
festival para saudar nomes 
como Marighella e Moise. 

Já o rapper americano 
contornou a chuva pesada 
que tomou o palco no ho- 
rário e chegou a equilibrar 
um copo na cabeça. 

Os primeiros ingressos 
para o evento vão começar 
ser vendidos no dia 14 de 
março, às 19h. Nesta data, 
interessados poderão com- 
prar o The Town Card, que 
equivale a um ingresso de 
gramado sem data defini- 
da para um dia do evento. 
Quem comprar o cartão 
deverá definir a data a que 
comparecerá no festival até 
24 horas antes da venda dos 
ingressos convencionais. 

Osingressos deverão ser 
adquiridos por meio da 
Ticketmaster. A inteira cus- 
tará R$ 770, eameia-entra- 
da, R$ 385. Não será cobra- 
da nenhuma taxa de con- 
veniência e cada pessoa 
poderá adquirir até qua- 
tro ingressos. O pagamen- 
to poderá ser feito por car- 
tão de crédito ou por Pix. 


coces” Os dados levaram a Or- 
ganização Mundial da Saúde 
a afirmar na mesma revista, 
em 4 de janeiro de 2023: “Não 
há quantidade de álcool que 
deixe de afetar a saúde”. 

Dos tumores malignos gera- 
dos pelo álcool, metade ocorre 
em quem bebe pouco ou mode- 
radamente. Pela OMS, “álcool 
ésubstância carcinogênica do 
Grupo1, ao qual pertencem as- 
besto, fumo e radiações”. 

Na região europeia, ele é a 
principal causa de câncer —e 
com incidência crescente—, a 
maior parte dos quais ocorre 
em pessoas que ingerem vo- 
lumes por eles considerados 
baixos ou moderados: menos 
de 1,5 litro de vinho, 3,5 litros 
de cerveja ou 450 mililitros de 
destilados por semana. Do- 
ses tão generosas ilustram a 
liberalidade europeia. 

As quantidades considera- 
das seguras variamnos países. 

Para os Estados Unidos — 
país em que 8% dos adultos be- 
bem todos os dias e 29% todas 
as semanas—, são seguros um 
dringue por dia para as mulhe- 
res e média de dois para os ho- 
mens (um drinque sendo igual 
a340 ml de cerveja, 140 ml de 
vinho ou 40 ml de destilados). 

Na Austrália, não mais de 
dez drinques por semana e não 
mais de quatro num único dia. 
Na Nova Zelândia, até dez por 
semana para as mulheres e 15 
por semana para homens. No 
Reino Unido, seis copos de vi- 
nho ou de cerveja por semana. 

Até julho de 2021, o Canadá 
recomendava até dois drinques 
por dia ou dez por semana pa- 
ra mulheres e até três por dia 
ou 15 por semana a homens. 

Mais de 700 estudos sobre o 


Incêndio atinge o Teatro Castro Alves 


ilustrada 


consumo mundial fizeram os 
canadenses revisarem seus nú- 
meros. Em janeiro deste ano, 
passaram a advertir: “Beber 
álcool, mesmo em pequenas 
quantidades, é prejudicial a 
todos, independentemente de 
idade, sexo, gênero, etnia, tole- 
rância ou estilo de vida”. 

Um drinque por dia aumen- 
taemo,5%o risco de desenvol- 
ver um dos 23 agravos de saú- 
de causados pelo álcool. Quem 
toma dois tem aumento de 7% 
e quem toma cinco, de 37%. 

A World Heart Federation in- 
formou que, “contrariamente 
ao conceito popular; álcoolnão 
faz bem ao coração” E acres- 
centou: “Apenas em 2022 ficou 
claro que o consumo acelera 
o envelhecimento dos genes, 
reduz as dimensões do cérebro 
e aumenta o risco de doenças 
cardiovasculares”. 

Os estudos mais modernos 
sugerem que os anteriores 
mostravam redução da inci- 
dência de doenças cardiovas- 
culares porque não levavam 
em conta a hipótese de que 
muitos dos participantes mor- 
riam mais cedo não por serem 
abstêmios, mas porque a abs- 
tinência estava ligada intima- 
mente a doenças que encurtam 
a vida —infarto, AVC, hiper- 
tensão arterial, diabetes etc. 

Pesquisas recentes têm docu- 
mentado com mais clareza os 
efeitos carcinogênicos do álco- 
ol, responsável pelo aumento 
da incidência de pelo menos 
sete tipos de câncer, entre eles 
alguns dos mais comuns: ma- 
ma em mulheres, fígado, có- 
lon, boca, garganta e esôfago. 

Aceita um conselho, caríssi- 
maleitora? Beba o mínimo que 
for possível conseguir. 


João Pedro Pitombo/Folhapress 


Incêndio atinge Teatro Castro 
Alves, o mais célebre de Salvador 


saLvaDOR Um incêndio atin- 
giuo Teatro Castro Alves, em 
Salvador, no início da tarde 
e quarta-feira. O fogo co- 
meçou por volta das 13h30, 
quando uma fumaça preta 
começou a sair do canto in- 
ferior direito do telhado do 
prédio que abriga o teatro. 
O fogo foi controlado à tar- 
e e bombeiros seguiram 
atuando no rescaldo dos últi- 
mos focos. De acordo com o 
Corpo de Bombeiros Militar 
da Bahia, o incêndio atingiu 
espaço acima da laje e trecho 
o último pavimento do pré- 
lio que abriga o teatro. A Sa- 
la Principal não foi atingida. 
Ao menostrês viaturas dos 
bombeiros, com apoio de 
carro-pipa, atuaram no com- 
bate ao fogo nas imediações 
a praça do Campo Grande. 
O prédio foi evacuado e 
não há registro de vítimas. 
Ainda não se sabe a causa. 
ADefesa Civil de Salvador 
informou que vistoria preli- 
minar aponta que origem do 
fogo está na cobertura do te- 
atro, onde há material infla- 
múável, como fibras e resinas. 
Em nota, a direção do Te- 


atro Castro Alves informou 
que não foi identificado fo- 
go nas dependências inter- 
nas do equipamento. 

O governador da Bahia, Je- 
rônimo Rodrigues (PT) infor- 
mou que o governo do esta- 
do vai avaliar danos e disse 
que o teatro será recupera- 
do com máxima brevidade. 

Inaugurado em 1967, o te- 
atro pertence ao Governo da 
Bahia, que também faz ges- 
tão do complexo. 

O complexo é tombado pe- 
lo Iphan, o Instituto do Patri- 
mônio Histórico e Artístico 
Nacional, desde 2013. 

A obra foi iniciada em ju- 
lho de 1957 e foi concluída 
em junho de 1958. A inau- 
guração estava marcada pa- 
ra 14 de julho, mas cinco di- 
as antes o prédio que abriga 
a sala principal foi destruí- 
do por um incêndio de cau- 
sas até hoje desconhecidas. 

O teatro foi reconstruí- 
do em uma nova obra que 
durou nove anos e atraves- 
sou três gestões estaduais. 
Foi oficialmente inaugura- 
do em 4 de março de 1967. 
João Pedro Pitombo 
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Região da Galeria 

Metrópole forma 

novo polo criativo 
no centro de SP 


Artistas e designers migram para o 
complexo, ícone do modernismo na 
cidade, e querem atrair outro público 


Vitória Macedo 


são pauLo Quem hoje entra 
na Galeria Metrópole se de- 
para com um cenário um tan- 
to diferente daquele mar de 
agências de turismo e lojas 
de câmbio que, nas últimas 
décadas, povoaram o prédio 
naregião central de São Paulo. 
É cada vez mais comum o 
vaivém de uma turma mais 
moderninha vagando por 
ali, entre cafés e livrarias, 
abrindo restaurantes veganos, 
galerias de arte e casas volta- 
das a artesanato brasileiro. 
Ícone da arquitetura mo- 
dernista, o edifício históri- 
co projetado entre os anos 
1950 e 1960 por Gian Carlo 
Gasperini e Salvador Candia 
já foi, em seus primórdios, 
um reduto da elite paulista- 
na. Com o fim da pandemia, 
que fechou as portas de mui- 
toslocais tradicionais por ali, 
a galeria vive uma nova fase. 
Uma das desbravadoras des- 
sa onda é Thaís Mozer, que 
abriu em setembro a loja de 
sua confecção, Senhor Coe- 
lho, no mesmo box onde até 
2020 funcionou o bar Mandí- 
bula. Parte da parede com ti- 
jolos à mostra que havia ali se 
manteve, assim como o balcão 
onde eramservidos drinques, 
que hoje é usado como banco 
para as peças ficarem expos- 
tas na vitrine. A escolha de 
se mudar para a Metrópole pa- 
receunatural. Ela mora no pré- 
dio dafrente, o Edifício Louvre. 
Juliana Amorim é outra que 
se instalou na galeria recen- 
temente. Na entrada da sua 
loja, Ju Amora, uma grande 
frase em neon decora a pa- 
rede: “Seu real dever é sal- 
var o seu sonho”. “Quero me 
lembrar disso todos os dias 
porque não é fácil empreen- 
der”, afirma Amorim, que foi 
atriz e já trabalhou na Europa. 
Em um ambiente colorido e 
tomado pelo cheiro de incen- 
so, ela vende diferentes tipos 
de bancos que produz e pinta. 
Ela começou no bairro de 
Perdizes, mas diz que sem- 
pre teve uma paixão pela Ga- 
leria Metrópole. Durante a 
pandemia, afirma ter encon- 
trado um cenário de aban- 
dono por ali, com pouca gen- 
te circulando e muitas lojas 
fechadas. Ainda assim, re- 
solveu fazer uma aposta. 
“Eu comecei a ver várias pes- 
soas olhando para o centro de 
novo, porque o centro é mui- 
to efervescente e faz trans- 
bordar a criatividade”, afirma. 
Desde que Amorim se mu- 
dou paraa Metrópole, alguns 
outros nomes da indústria 
criativa vieram junto. Lucas 
Lassen, por exemplo, abriu 
uma unidade da Paiol na ga- 
leria no mês passado. Seu es- 
tabelecimento é uma loja de 
artesanato brasileiro inaugu- 
rada há 15 anos que diz bus- 
car desmistificar a ideia de 
que esse tipo de arte é elitiza- 
do. “A Paiol acaba sendo um 
link entre esses mundos, ela 
condensa e amplia, faz cone- 
xões, gera acesso para as pes- 
soas conhecerem o Brasil”, diz. 
Ele mantém a sua unidade 
principalna rua Fradique Cou- 
tinho, em Pinheiros, além de 
outralojano shopping Center 
3 na avenida Paulista. A nova 
Paiol vem num plano de abrir 
outras. A clientela, no entan- 
to, ainda é pequena na Gale- 
ria Metrópole. “Vamos preci- 
sar fazer um trabalho de for- 
mação de público”, afirma. “A 
gente está falando de jovens, 


de pessoas com menos de 40º 
Esse movimento de reno- 
vação de ares citado por ele 
vem acontecendo em todo 
o entorno —e não está imu- 
ne às críticas de que promo- 
ve uma gentrificação. “É pre- 
ciso entender que a degrada- 
ção do centro também vem 
pela exclusão. Eu a vejo como 
uma via de mão dupla. A gente 
temque cobrar [a prefeitura e 
asegurança pública)”, afirma. 
Quem também traz brasili- 
dade para a Metrópole é An- 
tônio Castro, estilista e desig- 
ner da Foz, fundada em 2020, 
que une técnicas de artesana- 
to em peças desenvolvidas 
com grupos de Alagoas, seu 
estado natal. Ele se mudou 
para São Paulo em 2014 para 
fazer faculdade de moda e fi- 
couno centro. Quando come- 
coua procurar um lugar para 
abrir um espaço e receber os 
clientes em seu ateliê, olhou 
para a galeria com atenção. 
É ali que ele vai inaugurar, 
nesta sexta-feira, dia 27, O es- 
paço físico da Foz, com pa- 
redes brancas texturizadas, 
chão de cimento queimado 
verde, cadeiras de madeira e 
araras com flores e pássaros 
esculpidos. “As iniciativas que 
já estão ocupando esse espaço 
têm muito a ver como que eu 
acredito”, diz. “Ainda há pou- 
cas marcas de roupa aqui, mas 
para o caminho de um design 
autoral faz sentido que a mo- 
da venha para cá também”. 
Todos eles dão o crédito de 
olhar mais para a região ao 
arquiteto e designer de mó- 
veis Paulo Alves. Em 2020 ele 
se mudou para o edifício on- 
de fica a Galeria Zarvos, bem 
em frente à galeria Metrópo- 
le, e abriu sua loja no térreo. 
Alves encabeçou o selo Cria- 
tivos do Centro, que tenta dar 
uma unidade a esse movimen- 
to. “Eu fico no pé de todo mun- 
o para vir para cá. De prefe- 
rência para a minha galeria”, 
diz o designer, que espalhou 
vários de seus bancos por ela. 
Apesar da fachada discreta 
daZarvos, Alves faz da vitrine 
que dá para a calçada um cená- 
rio. Hoje sua loja tem 260 me- 
tros quadrados —que alugou 
pelo mesmo valor que, segun- 
o ele, pagava em 60 metros 
quadrados na Vila Madalena. 
O artista pernambucano 
Derlon também foi influen- 
ciado por Alves e abrirá seu 
ateliê na Zarvos nos próximos 
meses, com planos de instalar 
suas obras inspiradas na xilo- 
gravura popular. No primeiro 
andar abrirá umaloja de tape- 
tes, a By Kamy, que fará a sua 
estreia durante a Design Wee- 
kend, que acontece em março. 
A edição de 2022 do evento, 
inclusive, já havia jogado luz 
sobre os artistas que estão no 
centro, uma vez que contou 
com circuito na região. Já nes- 
te ano, a Feira da Rosenbaum 
acontecerá na Zarvos, em 
várias lojas que estão vazias. 
“Tem que ter um movimen- 
to coletivo. Quanto mais ra- 
zões as pessoas tiverem pa- 
ra vir para o centro, mais elas 
vão vir”, diz Alves. Lassen, que 
temlojaemshoppinge emga- 
leria, acredita que a grande di- 
ferença entre os dois ambien- 
tes talvez seja o senso de cole- 
tividade que se criou ao redor 
da Metrópole —comseus350 
pontos comerciais— e des- 
sa cena criativa que borbulha 
no centro pós-pandemia. “A 
gente está vindo reconstru- 
ir aqui juntos. A gente vai dar 
essa cara para a Metrópole” 


pps E 
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Lucas Lassen, dono da Paiol, que agora está 
na Galeria Metrópole Fotos Bruno Santos/Folhapress 
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E e est 
Juliana Amorim, que abriu a loja de bancos Ju 


Amora no mesmo lugar, do centro da cidade 


Galeria 
Metrópole 

Av. São Luis, 
187, República, 
região central 


Foz 
2º andar, loja 15 


Ju Amora 
1º Andar, loja 15 


Paiol 
1º Andar, loja 25 


Senhor Coelho 
2º Andar, 
loja 40 


Galeria Zarvos 


o ra A W 


Av. São 

Luís, 258, 

Consolação, 

região central Es 

Estúdio a 

Paulo Alves ESA 
css q o Térreo = 


Paulo Alves, que montou o seu estúdio na Galeria Zarvos, na região 


De DS aos 
Thaís Mozer, dona da Senhor Coelho, que 
também migrou para a Galeria Metrópole 


Es > SS, 
Antônio Castro, designer e estilista da Foz, 
que abre unidade naquele local nesta semana 


Alerta Máximo 

Após ter o avião atingido 
porumraio durante o voo, 
um piloto faz um pouso for- 
cado em uma ilha. Em ter- 
ra firme, ele descobre ao 
lado dos passageiros que 
acabou caindo em uma zo- 
na de guerra controlada 
pormilicianos, com poucas 
chances de resgate. 

EUA, 2023. Direção: Jean-François 
Richet. Com: Gerard Butler, Daniella 
Pineda e Mike Colter. 14 anos 


O Pior Vizinho do Mundo 
xXx 

Idoso viúvo e rabugento 
vive reclamando da vizi- 
nhança. Sua rotina muda 
completamente quando 
uma jovem família se mu- 
da para a casa ao lado. Re- 
filmagem do sueco “Um Ho- 
mem Chamado Ove” (2015). 
EUA, 2022. Direção: Marc Forster. 


Com: Tom Hanks, Mariana 
Treviño e Rachel Keller. 14 anos 


A Profecia do Mal 

Nesta mistura de ficção e 
suspense, uma empresa é 
capaz de clonar pessoas 
a partir de fragmentos do 
DNA. Por trás da descober- 
ta está um grupo de sata- 
nistas que roubam o item 
mais sagrado do cristianis- 
mo, o Santo Sudário, para 
criar um clone com o ma- 
terial genético de Jesus. Pa- 
ra evitar que a profecia do 
mal seja concluída, o ar 
canjo Miguel vem à Terra 
e dá início a uma batalha. 


Rep. Checa, 2022. Direção: Nathan 
Frankowski. Com: Alice Orr-Ewing, 
Joe Doyle e Eveline Hall. 16 anos 


Tár 

AAA AA 

Primeira mulher a coman- 
dar a Filarmônica de Ber 
lim, a renomada maestri- 
nae compositora Lydia Tár 
precisalidar com uma crise 
pessoalenguanto prepara o 
lançamento de suas memó- 
rias e a apresentação ao vi- 
vo da difícil “Sinfonia Nº 5”, 
de Mahler. Está indicado a 
seis estatuetas no Oscar: 
melhor filme, diretor, atriz 
(Cate Blanchett), roteiro ori- 
ginal, fotografia e edição. 
EUA, 2022. Direção: Todd Field. 
Com: Cate Blanchett, Mark 

Strong e Julian Glover. 12 anos 


A Última Festa 

Quatro amigos que se co- 
nhecem desde a infância 
se preparam para uma noi- 
te inesquecível na festa de 
formatura do ensino mé- 
dio. Durante o evento, eles 
precisam lidar com situa- 
ções inusitadas, cada um 
com o seu drama pessoal. 
Brasil, 2023. Direção: Matheus 
Souza. Com: Marina Moschen, 
Christian Malheiros e Thalita 
Meneghim. 16 anos 


Tudo em Todo Lugar 
ao Mesmo Tempo 
kkk 
Na onda dos metaversos, 
o filme conta a história 
de uma imigrante chine- 
sa de meia idade nos Es- 
tados Unidos, interpre- 
tada por Michelle Yeoh, 
que terá de controlar dife- 
rentes versões de si mes- 
ma em vários planos pa- 
ra poder salvar o mundo. 
Terá ainda de lidar com a 
filhajovem, com quemsua 
relação está estremecida. 
Como este filme recebeu 
um total de m indicações ao 
Oscar —o recordista deste 
ano, incluindo melhor atriz 
eroteiro original — ele re- 
torna aos cinemas nesta 
quinta (26). A cerimônia 
do Oscar acontece no dia 12 
de março, em Los Angeles. 
EUA, 2022. Direção: Daniel 
Scheinert e Daniel Kwan. Elenco: 
Jamie Lee Curtis, Michelle Yeoh, 
Ke Huy Quan e Stephanie Hsu. 14 
anos. Onde: no Petra Belas Artes. 
R. Consolação, 2.423, Consolação, 
região central, tel. 2894-5781. 
Sala 3: qui. a qua., às 18h 
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carnaval com folia e descanso 


m = ams me 


Foliões do bloco Virtual, que sai nas ruas do Leme, na zona sul do Rio de Janeiro, aproveitam um instante de praia Eduardo Anizelli - 13.fev.2015/Folhapress 


Paz e fervo Capitais brasileiras se preparam para o que promete ser o maior Carnaval da 


década, mas feriado também guarda opções para quem quer fugir da farra 


Soluções em câmbio 
para experiências globais 


Realize Transferências Internacionais para: 


«£ Pagamento de processos de cidadania 
4 Reservas de hotéis 
Pagamentos de encomendas internacionais 
Y Despesas de familiares no exterior 
e muito mais! 


Conheça nossas soluções: 


Compre moeda em espécie, adquira cartão 
pré-pago internacional, seguro viagem e 
conte com a consultoria em câmbio de 
nossos especialistas. 


A Acessenossosite: ) 


9) 4004-5700 travelexconfidence.com.br TR E Olndidente 
Capitais e Regiões k Câmbio 


Metropolitanas Baixe o aplicativo: 


OQ 0800 400 0800 


fag orea |] Drone. Ne 
le Pl 
Demais localidades € App Store | > Google Play 
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turismo carnaval com folia e descanso 


Foliões no bloco de rua Amores Líquidos, 


Blocos e desfiles W 


do Rio de Janeiro 
se armam para a 
folia da redenção 


Já repleta de batuques a um mês da 
festa, cidade terá a maior estrutura 
de sua história na região do centro 


Júlia Barbon 


RIODEJANEIRO Oarnagarganta 
vai fluir livre pelas ruas e ave- 
nidas do Rio de Janeiro sem 
medo de encontrar gotícu- 
las contaminadas ou precisar 
ser consumido com campa- 
nhas políticas. É o que espera 
quem vive de Carnaval não só 
nos quatro dias de fevereiro. 

“Esse ano vai ser o grito mes- 
mo deliberdade”, diz Clayton 
Fraga, 31, que compra e ador- 


na as fantasias da escola de 
samba Beija-Flor de Nilópolis. 

Amenos de um mês da folia, 
a cidade que respira samba e 
cultura de rua já está repleta 
de batuque, com centenas de 
ensaios de blocos e escolas es- 
palhados se preparando para 
receber 5 milhões de pessoas, 
público maior do que em 2020. 

Assim como em outros des- 
tinos carnavalescos do país, 
aquele foi o último ano em 
que a festa de rua aconteceu 


que saiu em abril do ano passado no Rio de Jan 


oficialmente, com autoriza- 
ção aos cortejos, equipes de 
segurança pública, banheiros 
químicos e postos médicos. 
Em2022, só o espetáculo da 
Sapucaí foi permitido, mas fo- 
ra de época, em abril, sob a 
ameaça da variante ômicron. 
Mesmo assim, a cidade viveu 
dois pequenos carnavais um 
tanto clandestinos, com mú- 
sicos e foliões que perambu- 
laram pelo asfalto do centro. 
“Havia uma demanda re- 


eirO Fotos Eduardo Anizelli/Folhapress 


Integrante da escola de samba Acadêmicos do Grande Rio 


primida e muita gente aca- 
bou frequentando a rua”, 
diz o pesquisador Victor Be- 
lart, autor do livro “Cida- 
de Pirata” (ed. Letramen- 
to). “Agora, porém, além de 
o Carnaval reafirmar seu ta- 
manho, será o retorno de 
guns dos blocos tradicionai: 

Os principais deles, os mega- 
blocos, terão lugar próprio pa- 
raacontecer, com revista poli- 
cial. Mais de 100 mil pessoas de- 
vem passar a cada dia pela ave- 


PRINCIPAIS 
DESTAQUES 


MEGABLOCOS 
av. Presidente 
Antônio Carlos 


Sáb. (11/2) 
Chora Me Liga 
Dom. (12/2) 
Bloco da Preta 
Sáb. (18/2) 
Cordão da 
Bola Preta 
Ter. (21/2) 
Fervo da Lud 
Sáb. (25/2) 
Bloco da Anitta 
Dom. (26/2) 
Monobloco 


DESFILES 
DAS ESCOLAS 
DESAMBA 
No Sambó- 
dromo da 
Sapucaí 


Dom. (19/2): 

* 22h: Império 
Serrano 

- 23h: 

Grande Rio 

* 24h: 
Mocidade 
Independente 
* 1h: Unidos 
da Tijuca 

* 2h: Salgueiro 
* 3h: Mangueira 


Seg. (20/2): 

* 22h: Paraíso 
do Tuiuti 

* 23h: Portela 

* 24h: Vila 
Isabel 

* 1h: Imperatriz 
Leopoldinense 
* 2h: Beija-Flor 
* 3h: Viradouro 


nida Presidente Antônio Car 
los, na região central, seguin- 
do os trios elétricos de Preta 
Gil, Anitta, Ludmilla, Mono- 
bloco e Cordão da Bola Preta. 
O município promete a 
maior estrutura de sua his- 
tória. “Está tudo praticamen- 
te pronto. Vai ser o maior es- 
tafe de todos os órgãos de to- 
dos os carnavais”, diz Ronnie 
Costa, presidente da Riotur. 
Alogística inclui, por exem- 
plo, fazer com que mais de 450 


desfiles cadastrados não se 
cruzem. Para facilitar a vida 
do folião, a cidade lança um 
aplicativo em português, in- 
glês e espanhol com georrefe- 
renciamento e filtros para bus- 
ca por bairro, data e horário. 
Será a primeira vez tam- 
bém que mais cortejos pas- 
sarão pelo centro comercial 
do que pela zona sul turísti- 
ca, a fim de democratizar e 
não atrapalhar a dinâmica 
urbana. As duas regiões con- 
centram os principais blo- 
cos, mas em número quem 
ganha mesmo é a zonanorte. 
É ali que acontece ainda o 
“Carnaval do povo”, na ave- 
nida Intendente Magalhães, 
que neste ano será transfor- 
mada numa pequena Sapu- 
caí para receber a terceira di- 
visão das escolas de samba 
— preservando a gratuidade e 
olugar para o churrasquinho. 
O próprio Sambódromo da 
Sapucaí também será moder- 
nizado. As luzes coloridas que 
dão efeito aos desfiles, testa- 
das no ano passado, agora se- 
rão fixas, e haverá maior rigor 
para evitar que o som dos ca- 
marotes vaze e que muita gen- 
te se aglomere na pista, polê- 
micas do último espetáculo. 
Nos hotéis, as reservas já es- 
tão quase cheias, e a expecta- 
tiva é chegar a 100% de ocupa- 
ção, contribuindo para uma 
movimentação de cerca de 
R$ 5 bilhões na cidade. Mas a 
ânsia pela festa deste ano in- 
clui outro fator —o político. 
Por quatro anos, foliões e a 
comunidade engajada no Car- 
naval carioca pediram “fora, 
Bolsonaro” entre uma marchi- 
nha e outra. Agora encaram 
a folia como comemoração. 
Pablo Beato, 34, solta um 
grito ao ouvir o nome do ex- 
presidente. “O Carnaval para 
a gente começou depois das 
eleições. Tudo melhorou, o cli- 
maficou mais leve. Nós, agen- 
tes de cultura, fomos margi- 
nalizados” afirma o diretor do 
bloco Me Enterra na Quarta. 
“Éo Carnaval da volta à nos- 
saliberdade”, diz a veterinária 
Juliana Rosseto, 40, que sairá 
pela primeira vez no cortejo. 
O pesquisador Victor Belart 
analisa que, não importa o o 
contexto, a festa sempre se- 
rá, por essência, política: “O 
Carnaval é muito maior do 
que a pandemia e do que o 
Bolsonaro. É uma entidade 
secular que resiste a muitos 
processos históricos de pé”. 


VEJA VÍDEO QUE MOSTRA 
OS PREPARATIVOS PARA 
O CARNAVAL CARIOCA 
youtube.com /folha 


São Paulo promete levar às ruas a energia de sua vida noturna 


Laura Lewer 


são PAULO A capital paulista 
pode não ter o horizonte pre- 
enchido pelo mar de Salvador, 
do Recife ou do Rio de Janei- 
ro para dar fôlego aos foliões. 
Mas compensa coma energia 
davida noturna mais ativa do 
país e uma lista com mais de 
500 desfiles marcados para o 
período carnavalesco, que co- 
meça no próximo dia 11 e vai 
até a Quarta-Feira de Cinzas. 

Veja, a seguir, como aprovei- 
taralgumas das várias verten- 
tes do Carnaval na metrópole. 


Blocos clássicos 

Como toda cidade carnava- 
lesca, São Paulo tem blocos ti- 
dos como clássicos e que car- 
regam multidões anualmen- 
te. Dois dos maiores exemplos 
são o Acadêmicos do Baixo 
Augusta, que neste ano desfi- 
la como Olodum e faz home- 
nagema Gal Costa, e a Pipoca 
da Rainha, que fecha a ressa- 
ca da festa com Daniela Mer- 
cury. Para quem gosta de blo- 
cos um pouco menores, mas 
ainda famosos, o Agora Vai e 
o Pilantragi são boas opções. 
Acadêmicos do Baixo Augusta - r. 

da Consolação, 2101, centro; dom. 

(12), às 14h. Agora Vai - pça. Olavo 
Bilac, r. Barra Funda, 897, Barra 

Funda; ter. (21), às 14h. Pilantragi - 

av. Sta. Marina, Lapa; sáb. (11), às 14h 
Pipoca da Rainha - r. da Consolação, 
2701, centro; dom. (26), às 14h 


Blocos com instrumentos 

Os chegados em um forma- 
to com instrumentos acústi- 
cos e cortejos ao lado do pú- 
blico podem buscar por blo- 
costão intimistas quanto um 
Carnaval consegue ser. Nes- 
sa categoria entram o Baco 
do Parangolé, na Lapa, a Con- 
fraria do Pasmado, em Pinhei- 
ros, e a Charanga do França, 
que reúne público jovem e 
descolado —e cada vez mai- 
or— nas ruas de Santa Cecília. 
Baco do Parangolé - pça. Maria José 
Felipe, Lapa; dom. (12), as 11h. Confraria 
do Pasmado - r. dos Pinheiros, 1.091, 
Pinheiros; dom. (12), às 11h. Charanga 
do França - r. Imaculada Conceição, 

134, Santa Cecilia; seg. (20), às 9h 


Blocos LGBTQIA+ 

Afolia paulistana é conhecida 
também por blocos diversos 
e que muitas vezes são braços 
de baladas famosas que acon- 
tecem na cidade. Bons exem- 
plos são a Desculpa Qualquer 
Coisa, festa voltada às mulhe- 
res lésbicas e bissexuais, e a 
Batekoo, dedicada à juventu- 
de LGBTQIA+ negra e periféri- 
ca, que levam milhares de fo- 
liões às ruas em fevereiro. O 
bloco de Pabllo Vittar também 
agrada a quem quer aprovei- 
tar a data entre os seus. 

Bloco da Pabllo - av. Pedro Álvares 
Cabral, Vila Mariana; dom. (19), às 

13h. Carnakoo - Lgo. do Paissandu, 
centro; sáb. (11), às 12h. Desculpa 
Qualquer Coisa - r. Augusta, 1.300, 
Consolação; sáb. (11), às 12h 


Aj - 
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ixo Augusta feita no Vale do Anhangabaú, em abril d! 
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Blocos de música brasileira 


Desfiles com artistas ou que 
fazem homenagem a nomes 
da MPB costumam ser alguns 
dos mais queridinhos da cida- 
de. Dois dos maiores, o Navio 
Pirata e o Bicho Maluco Bele- 
za, são importados —o pri- 
meiro vem de Salvador, sobo 
comando do BaianaSystem, e 
o segundo traz um gostinho 
de Pernambuco, com Alceu 
Valença. De DNA paulistano, 
o Tarado Ni Você, que mergu- 
lha na obra de Caetano, será 
dedicado a Gal Costa em 2023. 
Bicho Maluco Beleza - av. Pedro 
Álvares Cabral, Vila Mariana; sáb. (11), 
às 13h. Navio Pirata - av. Pedro Álvares 
Cabral, Vila Mariana; sáb. (25), às 13h 
Tarado Ni Você - av. Ipiranga com 

São João, centro; sáb. (18), às 10h 


Blocos para toda a família 
As crianças não ficam de fora 
da festa. Blocos tradicionais 
como a Charanga do França 
e o Urubó fazem versões in- 
fantis com repertório adap- 
tado, e outros, como o Berço 
Elétrico e o Fraldinha Molha- 
da, já nasceram pensando em 
agradar às famílias que que- 
rem apresentar o Carnaval 
para as crianças desde cedo. 
Berço Elétrico - pça. Rosa Alves da 
Silva, Vila Mariana; dom. (19), às 10h. 
Charanguinha do França - r. Major 
Sertório, 573, Vila Buarque. sáb. (25), 
as 10h. Fraldinha Molhada - r. José 
Oscar de Abreu Sampaio, 310, Jd. Anália 
Franco; dom. (12), às 10h. Urubózinho 
lgo. da Matriz de Nossa Senhora do 
Ó, 215, Freguesia do Ó; sáb. (11), às 8h 
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Viaje com preços arrasadores e a confiança CVC 


Rio de Janeiro - 4 dias Porto Seguro - 8 dias Fortaleza - 6 dias 
Aéreo + Hotel com café da manhã Aéreo + Hotel com café da manhã + Aéreo + Hotel com café da manhã 
Transfer + Passeio 


A partir de A partir de A partir de 


Sauípe Resorts : y 
4 diárias com tudo incluído Maceió -8 dias Ilhéus -8 dias 


Aéreo + Hotel com café da manhã Aéreo + Resort com tudo incluído 
A partir de + Transfer + Passeio + Transfer 


A partir de A partir de 


Buenos Aires - 6 dias Lisboa - 6 dias Cancún - 7 dias 


Aéreo + Hotel com café da manhã Aéreo + Hotel com café da manhã Aéreo + Resort com tudo incluído 


A partir de A partir de A partir de 


Circuitos Europeus Parques Cruzeiro para Salvador 
com o Walt Disney World Resort 7 noites 


Costa Firenze - Roteiro: Santos; 
Salvador; Ilhéus; Rio de Janeiro; Santos 


Com até 


A partir de 
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turismo carnaval com folia e descanso 


Salvador retoma 

festa dos sentidos 
e pega embalo em 
Ivete e Luiz Caldas 


Afros, afoxés e blocos de índio voltam 
ao seu palco central na capital da Bahia, 
que se prepara para sete dias de farra 


João Pedro Pitombo 


SALVADOR Fevereiro será tem- 
po de rever rituais sagrados 
da cultura carnavalesca da 
Bahia. Os olhos vão contem- 
plar as cores do Ilê Aiyê nas 
ruas da Liberdade, os ouvi- 
dos vão desfrutar os tambo- 
res do Olodum, as mãos as- 
sentarão o padê e os Filhos 
de Gandhy pedirão passagem 
a Exu, orixá dono da rua. 

O reimomo erguerá a cha- 
ve da cidade no dia 16 de fe- 
vereiro, dando a senha para o 
início oficial da festa. Em cli- 
ma de reencontro, o Carnaval 
voltará às ruas de Salvador. 

O espírito carnavalesco foi 
represado por três anos, com 
o cancelamento da festa em 
2021€ 2022 em meio à pande- 
mia. Ao contrário de outras 
capitais, não houve Carnaval 
fora de época em Salvador. 

Por isso, dos megacama- 
rotes aos bloquinhos infor- 
mais, a expectativa é de festa 
intensa e de ruas lotadas. Fo- 
liões tradicionais já contam os 
dias, os esporádicos confirma- 
ram presença e aqueles que es- 
tão nalinha de frente não ve- 
emahora de pisar na avenida. 

“Dá um frio na barriga, né? 
A gente fica naquele calor, 
naquela adrenalina esperan- 
do o Carnaval acontecer”, diz 
Adriano Nascimento, 48, 
percussionista do Olodum e 
membro da banda há 32 anos. 

Serão sete dias de festa na 
programação oficial do Carna- 
valespalhados por seis circui- 
tos oficiais. Antes disso, have- 
rá outros três dias de pré-Car- 
naval, com o Fuzuê no sába- 
do (11), o Furdunço no domin- 
go (12) e os desfiles de bloqui- 
nhos com bandas de sopro e 
percussão na quarta-feira (15). 

Com um esquema mais 
tranguilo e próprio para cri- 
anças, o Fuzuê terá desfiles de 
entidades culturais tradicio- 
nais de Salvador. O Furdun- 
ço tem mais cara de Carnaval 
tradicional, com a diferença 
de que apenas carros de som 
eminitrios podem desfilar pe- 
lo circuito, todos sem cordas. 

A economia que gira em 
torno da festa projeta cresci- 
mento neste ano. A Associa- 
ção Brasileira da Indústria de 
Hotéis da Bahia prevê ocupa- 
ção de 95% nos hotéis e pousa- 
das da capital baiana durante 
o Carnaval, com forte deman- 
da também no litoral norte. 

A Central do Carnaval, que 
vende abadás para blocos e ca- 
marotes, tem movimento 7% 
maior em comparação com 
o mesmo período em 2020. 
O resultado é impulsionado 
por uma base de vendas que 
já vinha de 2021 e 2022, anos 
emque a empresa abriu aven- 
da de abadás e teve que recuar 
após o cancelamento da festa. 

Diretor da Central do Carna- 
val, o empresário Joaquim Ne- 
ry afirma que só 20% dos fo- 
liões que compraram abadás 
nos últimos dois anos pedi- 
ram devolução do dinheiro. Os 
demais, ávidos pela festa, con- 
cordaram em manter a com- 
pra e aguardar mais um ano. 

“O clima está impressionan- 
tenacidade, as pessoas estão 
com muita vontade de parti- 
cipar. Isso é muito visívelnos 
eventos pré-Carnavalescos. 
Acredito que será um Carna- 
valmarcado pela emoção”, diz. 

Os ensaios de verão têm sido 
uma prévia, com festas de se- 
gunda a segunda e casa cheia 
em show liderados por Tim- 
balada, Ilê Aiyê, Cortejo Afro, 


Olodum, Xanddy Harmonia, 
Léo Santana e Psirico. 

Até mesmo a ministra da 
Cultura, a cantora Marga- 
reth Menezes, abriu espaço 
na agenda e veio para o Mer- 
cado Iaô, ensaio pré-carna- 
valesco no bairro da Ribeira. 

No dia 2 de fevereiro, a Fes- 
ta de Iemanjá também se- 
rá como uma espécie de pré- 
via da folia, com as ruas do 
Rio Vermelho tomadas por 
bandinhas e grupos culturais. 

O Carnaval em si será o au- 
ge do verão da retomada, com 
centenas de milhares nas ruas 
acompanhando os afoxés, blo- 
cos afro, blocos de índio, blo- 
cos de trio, bloquinhos sem 
trio e trios independentes. 

No Pelourinho, o tema da 
festa será Eu Sou um Carna- 
val em Cada Esquina, home- 
nagem a Moraes Moreira, íco- 
ne da MPB e dos trios elétri- 
cos que morreu em 2020. Ha- 
verá shows em palcos e desfi- 
les de bloquinhos pelas ruas e 
ladeiras do centro histórico. 

Grandes estrelas do Carna- 
val vão celebrar suas efeméri- 
des particulares em 2023. Ive- 
te Sangalo, que completou 50 
anos, fará a abertura oficial 
do circuito Barra-Ondina no 
comando de um trio elétrico 
que vai desfilar sem cordas. 

Ementrevista à Folha, a can- 
tora disse querer aproveitar a 
maior festa popular do mun- 
do para expurgar o retroces- 
so. “Nunca estivemos tão se- 
dentos pelo futuro. Entramos 
num ano de maior esperança e 
possibilidades. Saímos de um 
tempo de retrocesso e entra- 
mos em 2023 com o pé direi- 
to, onde há mais esperança, e 
vamos caminhar para frente” 

Luiz Caldas, um dos precur- 
sores do axé e dono de alguns 
hits marcantes da festa, vai co- 
memorar 60 anos com desfiles 
abertos. Sobliderança de Car- 
linhos Brown, a Timbalada vai 
celebrar 30 anos em seu blo- 
cocomasuafiellegião de fãs. 

Afros, afoxés e blocos de ín- 
lio voltarão ao seu palco cen- 
trale prometem um desfile de 
cores, tradição e religiosidade 
pelas ruas. Foram três anos de 
lificuldades para a maioria das 
entidades que têm no Carna- 
val o ponto alto do trabalho 
desenvolvido ao longo do ano. 

Bloco de índio mais antigo 
e Salvador, fundado em 1974, 
o Commanche do Pelô bata- 
lhou para manter o grupo ati- 
vo e os associados engajados. 
Em fevereiro de 2021, no dia 
em que aconteceria o desfile, 
diretores e associados fize- 
ram um ato simbólico e bota- 
ram as suas fantasias nas por- 
tas de suas casas. No ano se- 
guinte, cada qual em sua casa, 
uniram-se em um Pai-Nosso, 
repetindo o ritual que fazem 
antes de ganharem a avenida. 

“Somos resistência, com 
insistência e sem nenhuma 
vontade de desistir. Por isso 
estamos voltando e vamos 
realizar esse Carnaval”, afir- 
mao cantor Jorginho Coman- 
cheiro, presidente do bloco. 

O Olodum vai para a ave- 
nida com o tema Tambores, 
a Batida do Coração, os Ca- 
minhos da Eternidade, res- 
gatando história dos instru- 
mentos de percussão com fo- 
conos tambores de Gana e na 
cultura dos povos ashanti. 

“Faremos um Carnaval emo- 
cionante e cheio de energia”, 
diz Jorginho Rodrigues, vice- 
presidente executivo do Olo- 
dum. O bloco desfila na sex- 
ta e no domingo de Carnaval. 


Pi s y 
Afoxé Filhos de Gandhy no Carnaval de Salvador moacyr Lopes Junior -3.fev.2008/Folhapress 
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Nah A! 
Mulher em maracatu na região de Nazaré da Mata (PE) marcus Leoni 27fe 


PRINCIPAIS 
DESTAQUES 
NA BAHIA 


PRÉ- 
CARNAVAL 
No Circuito 
Orlando 
Tapajós, 

entre o Clube 
Espanhole o 
Farolda Barra 


Sáb. (11/2) 
Fuzuê 


Dom. (12/2) 
Furdunço 


Qua. (15/2) 
Desfiles de blo- 
cos com bandas 
desopro e 
percussão 


TRIOS DE AXÉ 
Ivete Sangalo 
Sáb. (18/2) 
Bloco Coruja 
(Barra-Ondina) 


Seg. (20/2) 
Bloco Coruja 
(Barra-Ondina) 


Bell Marques 
Sáb. (18/2) 
Bloco Vumbora 
(Barra-Ondina) 


Dom. (19/2) 
Bloco Camaleão 
(Barra-Ondina) 


Seg. (20/2) 
Bloco Camaleão 
(Barra-Ondina) 


Léo Santana 
Sex. (17/2) 
Bloco do Nada 
e Camarote 
Salvador 


Sáb. (18/2) 
Bloco do Nana 
e Camarote Vila 


Ter. (21/2) 


El Camarote Club 


[+] 

PRINCIPAIS 
DESTAQUES EM 
PERNAMBUCO 


OLINDA 

Qui. (16/2): 
Abertura com 
shows de Alceu 
Valença e Elba 
Ramalho 


Sex. (17/2): 
Noite do brega 
com apresenta- 
ções de Conde 
Só Brega, 
Raphaela 
Santos, Priscila 
Senna, Dany 
Myler e Banda 
Sentimentos 


Sáb. (18/2): 
Cortejo do 
Homem da 
Meia Noite, às 
24h, na estrada 
do Bonsucesso 


RECIFE 
Ensaio geral 
da abertura 
Na qui. (16), 
às 19h, no 
Marco Zero 


Galo da 
Madrugada 
Sai no sáb. 
(18), às 9h, em 
frente ao Forte 
das Cinco Pon- 
tas,e termina 
o percurso 

às 18h30, na 
rua do Sol 


E 
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Recife e Olinda 
devem reforçar 
manifestações 


com retorno 
dos desfiles 


José Matheus Santos 


RECIFE A volta do Carna- 
val após dois anos sem fo- 
lia em razão da pandemia 
será escancarada nos le- 
mas dos principais perso- 
nagens da festa em Per 
nambuco. O Galo da Madru- 
gada, no Recife, e a festa de 
Olinda farão alusões à reto- 
mada nos desfiles de 2023. 
Comas famosas ladeiras 
do sítio histórico, a cidade 
de Olinda anunciou a pro- 
gramação do feriado com 
nomes como Alceu Valença 
e Elba Ramalho, além de de- 
zenas de desfiles de blocos. 
A prefeitura prepara ain- 
da uma decoração especi- 
al para os locais de aces- 
so à cidade e aos polos 
da festa de Carnaval. Ain- 
tenção, segundo organiza- 
dores, é que o cartão de vi- 
sita para o público local e 
para os turistas seja anima- 
dor na retomada da folia. 
O aluguel de casas por 
temporada chega a R$17 mil 
pornoite em Olinda, mashá 
opções mais acessíveis pa- 
ra quem vai em grupo à ci- 
dade. A publicitária Géssi- 
ca Lima, 32, conta que via- 
jará com seis amigos e que 
fechou a sua estadia por 
uma plataforma nainternet. 
“Vamos sair de Belo Ho- 
rizonte no dia 16 e só vol- 
taremos na Quarta-Feira 
de Cinzas. Conseguimos 
um pacote por R$ 5.000 
e, dividindo [com os ami- 
gos], saiu mais barato do 
que em muitos hotéis”, diz. 
Na cidade do Recife, a 
ocupação hoteleira deve fi- 
car acima de 90%, segundo 
estimativa da Associação 
Brasileira da Indústria de 
Hotéis em Pernambuco. 
Na capital, o Galo da Ma- 
drugada prepara novidade 
na alegoria principal, guar- 
dadaa sete chaves —o mis- 
tério deverá ser desvenda. 
nos próximos dias. A organi- 
zação estima que vá desem- 
bolsar mais de R$ 6 milhões 
para pôr o bloco na rua. 
Os homenageados do 
Carnaval do Recife em 
2023 serão o cantor Geral- 
do Azevedo, a passista Ze- 
naide Bezerra e a presiden- 
te do Maracatu Estrela Bri- 
lhante, Dona Marivalda. 
Em Olinda, além de es- 
paço para o frevo, o Car 
naval terá uma noite de- 
dicada ao brega no palco 
montado na praça do Car- 
mo. Personalidade ilustre, o 
Homem da Meia-Noite, que 
desfila às 24h do sábado 
parao domingo de Carnaval 
no bairro do Bonsucesso, vai 
homenagear oito represen- 
tantes da folia local. 
Professora de história da 
Universidade Católica de 
Pernambuco, Lídia Rafa- 
ela Santos avalia que, em 
2023, 0 Carnaval pode es- 
tampar críticas políticas e 
sociais mais aguçadas em 
razão da mudança de go- 
vernono plano federale das 
dificuldades econômicas. 
“Os momentos de pro- 
fundas incertezas e reno- 
vações vão estar refletidos 
na festa. O que temos visto 
nos últimos anos são gru- 
pos se reafirmando politi- 
camente contra atitudes 
doúltimo governo”, afirma. 
Além da preparação de 
blocos, troças, dançarinos 
e bonecos gigantes, os foli- 
ões também se organizam. 
Para o retorno deste ano, o 
figurinista Paulo Medeiros 
diz que haverá uma mistu- 
ra de tradição e novidades. 
“Teremos muita coisa no- 
va e alusões ao que as pes- 
soas passaram. Haverá rou- 
pas com muito brilho, me- 
tais, contraste de cores, jun- 
to a outras peças que po- 
dem ser utilizadas no dia 
adia, após o Carnaval”, diz. 
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Deque do Fasano Boa Vista, em Porto Feliz, no estado de São Paulo paniel Pinheiro /Divulgação 


carnaval com folia e descanso turismo 


Hotéis são opção para quem quer fugir do agito 


Cercados de mar e vegetação nativa, endereços em todas as regiões do país permitem desacelerar da correria do dia a dia 


Maristela do Valle 


são pauLo Que taltrocar a fo- 
lia do Carnaval por banhos de 
cachoeira, caminhadas em tri- 
Ihas cercadas de verde e mer 
gulhos no mar? Ou aprovei- 
tar o feriado para conhecer 
novos destinos que estão lon- 
ge das marchinhas e do axé? 

Pensando em quem prefe- 
re relaxar, a seleção a seguir 
traz 14 hotéis sem programa- 
ção de Carnaval nas cinco re- 
giões do Brasil. A lista inclui 
destinos como a Amazônia, 
vilarejos à beira-mar e mu- 
nicípios na serra da Manti- 
queira, perfeitos para desace- 


lerar da correria do dia a dia 
eseintegrar coma natureza. 


ALAGOAS 

Pedras do Patacho, 

Porto das Pedras 

Esse hotel boutique exclu- 
sivo para pessoas maiores 
de 14 anos fica à beira do 
mar verde da costa alagoa- 
na e proporciona experiên- 
cias como refeições pé na 
areia, meditação e terapias 
com amenidades LOccita- 
ne do spa. Instalada na praia 
do Patacho, entre Maceió e 
Maragogi, a região tem atra- 
ções como piscinas naturais 


Argentina, 1985: 
eu estava lá 


Com bife de chorizo, vinho aguado e 
marchando com as Mães da Praça de Maio 


Josimar Melo 


e um santuário do peixe-boi. 
Praia do Patacho, Porto de Pedras. 
Pacote de cinco diárias a partir de 

R$ 16.690 por casal. Tel.: (82) 99185- 
3260; pedrasdopatacho.com.br. 


AMAZONAS 

Mirante do Gavião 

Amazon Lodge, Novo Airão 
Alternativa para quem busca 
uma experiência autênticana 
floresta, esse hotelna Amazô- 
nia oferece passeio de canoa 
pelos igapós, focagem notur- 
na de jacaré e pesca de pira- 
nha. O restaurante serve pei- 
xes e outros ingredientes lo- 
cais, e os bangalôs, integrados 
à natureza, foram construí- 
dos com materiais da região. 


Jornalista, crítico gastronômico, curador de conteúdo e apresentador do canal de TV Sabor & Arte 


E quando a gente viaja para 
algum lugar e percebe muito 
depois que era o momento cer- 
to, que entraria na história? 

Senti isto assistindo, final- 
mente, ao filme “Argentina 
1985”, de Santiago Mitre. Eu 
passei por lá naquela época, 
e muitos sentimentos me vie- 
ram à tona acompanhando a 
interpretação de Ricardo Darín 
(que, por sinal, conheci anos de- 
pois, em outras circunstâncias). 

Respiração suspensa, cora- 
ção batendo um pouco mais 
forte, assim vi a saga do pro- 
motor Julio Strassera que (en- 
tre tocantes acordes da aber- 
tura de “Tannhäuser”, de Ri- 
chard Wagner) tenta colocar 
na cadeia a canalha que diri- 
giu a última ditadura militar 
argentina (1976-1983). Como 
já me emocionara, emnovem- 
bro último, ao saber da mor- 
te de Hebe de Bonafini, líder 
das Mães da Praça de Maio, 
que, lenços brancos na cabeça, 
protestavam pelos familiares 
desaparecidos políticos. 

Eu a conheci na Argentina, 
1985 (ou 1984) quando militante 
da Quarta Internacional trots- 
kista (que aqui no Brasil, clan- 
destina, eramais conhecida por 
nossa tendência estudantil, Li- 
berdade e Luta, ou Libelu). 

Na época, já havia ido à Ar- 
gentina ainda na ditadura: mi- 
nha lembrança mais forte era 
da chegada ao país, o apara- 
to repressivo ostensivo que 


| qui. Josimar Melo, Zeca Camargo 


aguardava qualquer viajante 
no aeroporto de Ezeiza e ao 
longo da estrada para a capital. 

Mas tinha lembranças mais 
prosaicas, também. Hospeda- 
do na casa de companheiros 
locais de nossa organização, 
guardei alguns flashes mentais: 

1) Para combater o frio, 
uma ou duas bocas do fogão 
ficavam ligadas enquanto 
conversávamos na cozinha; 

2) Para a sede, muito vinho ar- 
gentino, em geral de má quali- 
dade, mas bem disfarçado pe- 
la água gasosa de sifão que 
o diluía (e com isso, bebia-se 
mais —a Argentina era campeã 
mundial de consumo per capita 
devinho, com cerca de impres- 
sionantes 90 litros por ano); 

3) Para comer, mesmo numa 
casa simples, o almoço eraum 
portentoso bife de chorizo (as- 
sado na grelha superior do for- 
no), talvez acompanhado por 
agrião ou batata, e o jantar, o 
mesmo bifão, talvez acompa- 
nhado por batata ou agrião; 

4) Na rua, café com leite e 
medialuna (croissant) em al- 
gum charmoso café metido a 
europeu; 

5) E para encontros clan- 
destinos, que tinham que ser 
em lugares públicos (pois em 
geral não conhecíamos a ca- 
sa, nem mesmo o nome ver- 
dadeiro, dos companheiros), 
não faltavam livrarias lotadas. 

Emminhaúltima passagem 
a serviço político por Buenos 


Aires (depois viriam muitas 
como jornalista), além de re- 
uniões para discussão de nos- 
sas intervenções no país eno 
continente, escrevi uma lon- 
ga reportagem sobre a situa- 
ção pós-ditadura —exatamen- 
teo período descrito no filme. 
Para isto participei do corte- 
jo diário em que as Mães da 
Praça de Maio, diante do pa- 
lácio do governo, exigiam a 
volta (ou a explicação do para- 
deiro) dos seus entes queridos. 

Na linha de frente, identifi- 
quei Hebe de Bonafini. Conver- 
sei com ela enquanto marchá- 
vamos. Uma mulher pequena, 
com cara de uma frágil tia, até 
que começava a falar. Seu as- 
sertivo sotaque portenho se 
agigantava quando proferia 
sua determinação de não con- 
ceder um minuto de tranguili- 
dade ou perdão aos assassinos. 

Não lembro literalmen- 
te de suas palavras —que 
transcrevi em francês no ar- 
tigo do jornal Informations 
Ouvrières (assinado por um 
certo Oracio Bomfim...), cujo 
exemplar se perdeu no tempo. 

Mas posso imaginar que 
hoje, se a entrevistasse so- 
bre aquela Argentina —e 
sobre o Brasil atual—, di- 
ante da desfaçatez com 
que Ustras, Bolsonaros e tan- 
tos milicos celebram as tor- 
turas que cometeram, ela te- 
ria ecoado o que estamos 
dizendo hoje: ESEMANISTIA. 


R. Francisco Cardoso, s/nº, Novo 
Airão. Pacotes de três diárias a partir 
de R$ 20.280 por casal, com pensão 
completa (sem bebidas), passeios 
diários e traslados de ida e volta a 
partir de Manaus. Tel.: (92) 99503- 
8634; mirantedogaviao.com.br. 


BAHIA 

Pousada Mangabeiras, 

Ilha de Boibepa 

Sol, mar e sossego são os in- 
gredientes do Carnaval nesse 
refúgio baiano situado no al- 
to de um morro. Já é possível 
perceber a integração com a 
natureza na chegada, ao subir 
àrecepção por um elevador de 
vidro entre as árvores. Além 
do descanso, outro atrativo 


do local é a gastronomia bai- 
ana do restaurante e as atra- 
ções da ilha de Boipeba, como 
o mergulho nos corais, as ca- 
minhadas ecológicas e o pas- 
seio de caiaque pelo mangue. 
R. da Praia s/nº, Ilha de Boipeba. 
Pacote de quatro diárias a partir 

de R$ 10.000 por casal. 

WhatsApp: (75) 99903-6153; 
pousadamangabeiras.com.br. 


CEARÁ 

Makena Hotel, 

Icaraizinho de Amontada 

O tempo passa mais devagar 
nesse sossegado hotel do vila- 
rejo de Icaraizinho de Amon- 
tada, a 190 km de Fortaleza e 
130 km de Jericoacoara. Aqui 


só entram hóspedes com ao 
menos12 anos, eninguém pre- 
cisa olhar para o relógio para 
saber quando caminhar na 
praia quase intocada, tomar 
banho nas piscinas naturais e 
admirar a vista a partir do ro- 
oftop panorâmico, com pisci- 
na, restaurante e bar. Horário 
ali só existe para fazer iogana 
areia, os exercícios funcionais 
e as massagens, que podem 
ser realizadas na própria suíte. 
R. Joaquim Alves Parente, s/nº, 
Icaraizinho, Amontada. Pacotes de 
cinco diárias a partir de R$ 16.950 por 


casal. WhatsApp: (85) 9981242202; 
makenahotel.com.br. 


Continua na pág.6 
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* Miami, EUA 


* Roatán, Honduras 
* Costa Maya, México 


* Cozumel, México 
+ Perfect Day at CocoCay, Bahamas 


* Miami, EUA 


Acesse 
o QR Code 


*Entrada de R$ 909 


Preço total por hóspede R$ 9.059 


Cabine com varanda 


R11 


TRAVEL 


CONSULTE SEU AGENTE DE 
VIAGENS OU INFORMAÇÕES 


11 4760-9311 


6 QUINTA-FEIRA, 26 DE JANEIRO DE 2023 


FOLHA DE S.PAULO * * * 


turismo carnaval com folia e descanso 


Hotéis são opção para quem quer fugir do agito 


Continuação da pág. 5 


MATO GROSSO DO SUL 
Promenade Bonito 

All Suites, Bonito 

Depois de passar o dia cur- 
tindo Bonito, que tem atra- 
ções como flutuações por ri- 
os cristalinos, visitas a gru- 
tas e banhos de cachoeira, 
dá para continuar a relaxar 
no hotel. O espaço tem pis- 
cinas e sala de massagens, e 
a estrutura também inclui 
minicopa, mesa de refeições 
etanque. Alocalização é próxi- 
mao centro, com fácilacesso 
a restaurantes. Aceita pets. 


R. Dezenove de Novembro, 300, 
Bonito. Pacotes de quatro diárias a 
partir de R$ 3.400 por quarto com 
dois adultos e duas crianças de 
até 12 anos. WhatsApp: (67) 9244- 
2.346; bonitoallsuites.com.br. 


PARANÁ 

Bourbon Ponta Grossa 
Convention, Ponta Grossa 
Ainda pouco badalada no ce- 
nário nacional, Ponta Grossa 
tem atrações como o Parque 
Estadual de Vila Velha, com 
curiosas formações rocho- 
sas; a Cachoeira da Mariqui- 
nha, com refrescante pisci- 
na natural; e o Buraco do Pa- 
dre, cavidade rochosa com 
lago e queda-d'água. O hotel 
conta com sauna e academia. 
R. Jacob Holzmann, 219, Ponta 

Grossa. Diárias a partir de R$ 

240 por casal. WhatsApp: (11) 
98690-8865; bourbon.com.br. 


PERNAMBUCO 

Nannai Noronha Solar dos 
Ventos, Fernando de Noronha 
É deslumbrante a paisagem 
da Baía do Sueste a partir do 
bangalô desta pousada-bou- 
tique de Fernando de Noro- 
nha, arquipélago famoso pe- 
laslindas praias e pelos ótimos 
pontos de mergulho. O restau- 
rante da pousada serve pra- 
tos com ingredientes colhidos 
diretamente da sua horta. 


Rodovia BR-363, Vila do Sueste, 
Fernando de Noronha. Pacotes 
de cinco diárias a partir de 

R$ 23.835 por casal. Tel.:(81) 
3552-0100;nannai.com.br. 


RIO DE JANEIRO 

Rituaali, Penedo 

Dá para equilibrar o corpoe a 
mente neste spa pertinho do 
parque Nacional de Itatiaia. 
Nele, tudo é personalizado, 
respeitando as necessidades 
de cada hóspede —o cardá- 
pio, que é vegetariano e inclui 
sucos detox; os rituais, como 
banhos de imersão e contras- 
tes térmicos; e as atividades fí- 


sicas, que incluem alternati- 
vas como piloxing, misto de 
pilates, boxe e dança. O obje- 
tivo é que o hóspede volte pa- 
ra casa incorporando hábitos 
saudáveis no cotidiano. Uma 
equipe com médicos, nutrici- 
onistas, psicólogos e fisiotera- 
peutas dá apoio nesta tarefa. 
R. Harry Bertel, 310, Penedo, Itatiaia. 
Pacotes de sete diárias a partir de R$ 
27.880,75 por casal, incluindo pensão 
completa com dieta vegetariana e 
bebidas (exceto alcoólicas); consultas 
médica, nutricional e psicológica; 
massagens e tratamentos. WhatsApp: 
(24) 98815-3728; rituaali com.br. 


RIO GRANDE DO NORTE 
Kilombo Villas, Sibaúma 

São 5 km de praia pratica- 
mente deserta para deleite 
dos hóspedes desse hotel si- 
tuado no vilarejo de Sibaúma, 
pertinho da badalada Praia 
de Pipa. O visitante pode 
explorar essa área de bicicle- 
ta, a cavalo, de bugue e lancha, 
em passeios opcionais organi- 
zados pelo próprio Kilombo 
Villas. Se preferir relaxar no 
hotel, há serviço de mordo- 
mo, spa e restaurante, além 
de um pavilhão de madeira 
chamado Folhas Secas, pa- 
ra relaxar com o pé na areia. 
R. das Tartarugas, s/nº, Sibaúma, 
Tibau do Sul. Pacotes de cinco diárias 

a partir de R$ 11.000, com café da 
manhã, chá da tarde, drinque de 
boas-vindas, serviço de mordomo 

e aromaterapia. WhatsApp: (84) 
99147-7595; kilombovillas.com. 


RIO GRANDE DO SUL 
Travel Inn Axten Antônio 
Prado, Antônio Prado 

A Serra Gaúcha é o cenário 
desse aconchegante hotel de 
Antônio Prado, cidade mar 
cada pela imigração italiana 
— o que pode ser conferido na 
gastronomia e na arquitetura 
da região, com prédios histó- 
ricos, a maioria deles de ma- 
deira. Por ali, também é pos- 
sível curtir vinícolas e atrações 
naturais como cascatas e gru- 
tas. O hotel dispõe de piscina 
coberta aquecida, academia, 
brinquedoteca e um restauran- 
te com pratos coloniais. 

R. do Centro de Eventos, 2, Antônio 
Prado. Diárias a partir de R$ 


265,50 por casal. WhatsApp: (11) 
93439-4133; travelinn.com.br. 


SANTA CATARINA 

Ponta dos Ganchos Resort, 
Governador Celso Ramos 

O hotel exclusivo para adul- 
tos, situado em uma penín- 
sula a 60 km de Florianópo- 
lis, tem uma programação es- 
pecial no Carnaval, com ca- 


Jean Dallazem Divulgação 


Acima, o Mi- 
rante do Ga- 
vião Amazon 
Lodge, em 
Novo Airão, 
no Amazo- 
nas, que ofe- 
rece experi- 
ência na flo- 
resta com ati- 
vidades co- 
mo os passei- 
os de canoa 
por igapós; à 
esq., ambien- 
te da pousa- 
da Quatro Es- 
tações de Pi- 
nhal, em San- 
to Antônio 
do Pinhal, na 
serra da Man- 
tiqueira 
paulista 


Wagner Ribeiro/Divulgação 


minhada guiada para a Praia 
de Fora, workshop de drin- 
ques, aula de beach tennis 
e duas massagens de 20 mi- 
nutos no spa da marca Sisley 
Paris. Entre uma atividade e 
outra, ohóspede pode relaxar 
na praia ou no seu bangalô. 
R. Elpídio Alves do Nascimento, 104, 
Governador Celso Ramos. Pacotes de 
quatro diárias a partir de R$ 25.215 por 
casal, com café da manhā e atividades, 
incluindo massagens. WhatsApp: (48) 
3262-5000, pontadosganchos.com.br. 


SÃO PAULO 

Fasano Boa Vista, Porto Feliz 
Com mordomo para organi- 
zar as malas e concierge, fica 
mais fácil aproveitar o hotel, 
que tem dois campos de gol- 
fe, centro equestre, quadras 
de tênis, fazendinha, kids club 
e um restaurante Fasano. Se 
preferir, você pode simples- 
mente apreciar a paisagem, 
comas lagos, bosques, jardins. 
Rodovia Pres. Castello Branco, 

km 102,5, Porto Feliz. Pacotes 

de cinco diárias a partir de R$ 

28.000 por casal. WhatsApp: (15) 
9911-5550; fasano.com.br. 


Pousada Quatro 

Estações de Pinhal, 

Santo Antônio do Pinhal 

A pousada está encravada na 
serra da Mantiqueira e só acei- 
ta hóspedes com pelo menos 
12anos. Ali, é possível relaxar 
na hidromassagem do chalé, 
que tem teto solar retrátil, e 
provar pratos do cardápio sa- 
zonal do restaurante, que tem 
alguns dos ingredientes colhi- 
dos na horta da proprieda- 
de. A Cachoeira do Lageado, 
o Pico Agudo e a Estação de 
Trem Eugênio Lefréve são al- 
gumas das atrações da região. 
Estrada Vereador Arlindo Inácio 
Fernandes, 2.389, Santo Antônio 

do Pinhal. Pacotes de cinco diárias 

a partir de R$ 4.990 por casal. 
WhatsApp: (12) 99198-0944; 
pousada4estacoesdepinhal.com.br. 


Pousada Candeias, Cunha 

Você nem precisa sair dessa 
pousada para tomar um ba- 
nho de cachoeira: basta fa- 
zer, ali mesmo, uma trilha de 
1.700 metros cercada por ár- 
vores comoaraucárias e perei- 
ras. Os dez chalés têm varan- 
da ou deque com rede e são 
rodeados de verde. Situada 
em Cunha, a pousada é cerca- 
da por atrações como as tri- 
lhas do Parque Estadual Ser- 
ra do Mar, a Cachoeira do Pi- 
menta e campos de lavanda. 
A cidade de Paraty está situ- 
ada a apenas 35 de distância. 


Estrada do Campo Alegre, km 
11, Cunha. Pacotes de quatro 
diárias a partir de R$ 3120 por 
casal, WhatsApp: (12) 99603- 
5892; pousadacandeias.com.br. 


Carnaval Vene 


O Castelo Saint Andrews preparou uma 
programação muito especial para você 
vivenciar experiências em meio às 
montanhas da Serra Gaúcha. 


LOANO 


Mountain 
House 


PROGRAMAÇÕES: 
8 dias / 7 noites - 16 a 23 ou 19 a 26/fev 
6 dias / 5 noites - 17 a 22/fev 
5 dias / 4 noites - 17 a 21/fev 


Incluso: traslado privativo (aeroporto/hotel/aeroporto - Porto Alegre ou Canela - 
voos regulares e privados), welcome drink, serviços de mordomos e concierges, café 
da manhã menu degustação, tradicional feijoada no almoço de sábado com ilha de 
bebidas, Royal Afternoon Tea* servido pontualmente às 17h, jantar menu Surprise 
do Chef em 4 tempos, noite de pizzas gourmet?, terapia relaxante* para o casal, 
degustação de vinhos no Wine O'Clock, piquenique nos jardins e cigar lounge para 
um bom charuto e whisky. Visitas: Vinícola Jolimont com degustação*, Cristais de 
Gramado, Geo Museu e Vale dos Vinhedos (passeio opcional). (* para 7 noites ) 


Vide site e confira nossa programação até junho o “Mês dos Namorados”: 


(54) 3295-7700 / 99957-4220 euro 
E Rá 


(ou seu agente de viagens) castelosaintandrews o 


Casa exclusiva para o Carnaval, 
com 500m?e serviços de hotelaria 
do Castelo Saint Andrews. 


Possui 3 suites que acomodam até 7 
pessoas, vista para o Vale do Quilombo, 
garagem privativa, sala de jantar e de estar, 
lavabo, cozinha completa, varanda 


| gourmet, bar, adega climatizada, smart ty, 


elevador, som wireless, internet, serviços 

exclusivos de Mordomos, Camareiras, 

Concierges e Chef que irá preparar refeições 
a seu gosto. Vide site! 


